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't. A AMESP vem empreendendo esforços para minimizar uma enorme preocupação que

atinge o Setor dos Suprimentos Públicos no Brasil e que se relaciona com o denominado

"desperdício passivo" (que pode chegar a mais dê 80% segundo MOTTAI).

2. Pesquisas mostram a imediata necessidade de se aprofundar cada vez mais na "qualidade

do gasto público" e dar passos largos em direçao à AdministraÉo Pública eÍiciente, eficaz e

efetiva. É, portanto, nesta fase do procedimento (quando da especificação do objeto) que se

deÍinem os caminhos e os rumos de onde se quer chegar. A busca pela qualidade excelente de

bens, produtos, materiais e equipamentos deve ser incansável sem, contudo, ferir a isonomia

entre os conconentes.

4. O Brasil convive, náo é de hoje, com a noçáo do "menor preÇo" (como critério de julgamento

de licitaÇôes) e isso está atrelado até mesmo no imaginário nacional ao bem "de pior qualidade".

O salto necessário a ser dado é que o "menor melhor preço" ou a proposta mais vantajosa

respeite os parâmetros definidos no instrumento convocatório (§ 'lo do art. 25 do Regulamento

do RDC).

5. Nessa lida, a Legislação à qual está submissa a presente licitação determina a necessidade

de o objeto (bem descrito, inclusive com indicação de marcas, quando o caso) pode ser melhor

caracterizado através da apresentação de laudos, ensaios, testes, certificados e afins; tudo para

atestar qualidade ofertada.

6. Por isso, os materiais, equipamentos e produtos serão aceitos e admitidos em

cotações/propostas técnicas e comerciais, observando-se as regras da padronização e da

qualidade, caso em que, eventual marca indicada, pode ser substituída por outra de qualidade

superior ou no minimo similar, nos termos da Lei do RDC.

7. Serão exigidas especificações e parametros técnicos minimos para se compor a pontuação

técnica, bem como as respeclivas evidências documentais, tais como: Certificações de

qualidade do produto, Iaudo e/ou relatórios, por ocasião da apresentaçáo da proposta

1 MOTTA, Alexandre Ribeiro. O combete ao desperdício no gaslo público : umâ reíexão baseada na comparação entre os
sistemas de compra privado, público federal norte-americano e bresileiro. Campinas: UNICAMP, 2010.
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APÊNDICE B - QUALIDADE DOS BENS, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS,

APRESENTAçÃO DE CERTIFICADOS

3, Não obstante, no regime que aqui se afasta por expressa disposição legal (o regime da Lei

no 8.666/93 ou da Lei do Pregão, Lei no 10.520/02), não há mecanismos como os da Lei do

RDC para assegurar a qualidade desejada.
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técnica/comercial, sob pena de desclassiÍicaÉo da licitante, na forma da Lei do RDC e de seu

Regulamento.Tais exigências objetivam assegurar o melhor custo benefício entre o objeto

ofertado assim como a qualidade minima especificada no Termo de Referência - Anteprojetos

e seus elementos integrantes.

8. A Administração Pública, no que se refere à aquisição de bens, poderá - Art. 70 (Lei do RDC).

"l - indicar marca ou modelo, desde que formalmente justificado, nas seguintes hipóteses:

a) em decorrência da necessidade de padronização do objeto;

b) quando determinada marca ou modelo comercializado por mais de um Íomecedor Íor

a única capaz de atender às necessidades da entidade contratante; ou

c) quando a descriÉo do objeto a ser licitado puder ser melhor compreendida pela

identificação de determinada marca ou modelo aptos a servir como reÍerência, situação

em que sera obrigatório o acréscimo da expressão "ou similar ou de melhor qualidade";

9. A Administração Pública, ainda, solicitar a certificação da qualidade do produto (inciso lll, do

atl. 7o, da Lei do RDC).

Rue Cmmd.da JGé Gaíoa, 77rt - S.ud.d. Aom J.sús. Pe§ô Ár.g.s - MG CEP 3 1511,142 // Têr. (35) 302t5500 //amesp
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PROPOSTAS FÉCNICA E COMERCIAL) E EXIGENCIAS DE HABILITAçÃO
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APÊNDICE C - PROPOSTAS FÉCNICA E COMERCIAL) E EXIGÊNCIAS DE

HABILITAçÃO

1. Envelopes

Os envelopes (não transparentes, fechados e indevassáveis) contendo respectivamente

os documentos referentes à Proposta Técnica - Envelopê I, Proposta Comercial -

Envelope ll e Documentos de Habilitação - Envelope lll, constando na parte e)derna

de cada um os seguintes dizeres:

Asseia(ào do§ Munririos da itic íoÍíooiáo .lo Uedio Spllcâr

ENVELOPE N" I

PROPOSTA TÉCNICA

À coMrssÃo
PERMANENTE DE

LICITAÇÔES DA AMESP.

(RAZAO SOCTAL DO

PROPONENTE - CNPJ)

ENVELOPE N'II
PROPOSTA COMERCIAL

REGIME DIFERENCIADO

DE CONTRATAÇÃO (RDC)

No 00)í2023

(RAZAO SOCTAL DO

PROPONENTE. CNPJ)

ENVELOPE NO III

OOCUMENTOS DE

HABTLTTAçÃO

A COMISSÃO

PERMANENTE DE

LICITAÇÕES DA AMESP

REGIME DIFERENCIADO

DE CONTRATAÇÃO (RDC)

No 00)u2023

(RAZÃO SOCTAL DO

PROPONENTE- CNPJ)

3

REGIME DIFERENCIADO

DE CONTRATAÇÃO (RDC)

No 00)02023

À CoMISSÃo

PERMANENTE DE

LICITAÇOES DA AMESP.
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2. Documentação referente à Proposta Técnica (Envêlope no l)

A Proposta Tecnica deverá ser acompanhada do Apêndice F - Quadros de critérios para

pontuação tecnica (em arquivo Excel e impresso), bem como os respectivos documentos

que comprovem os índices elencados nesses Quadrosl, e respectivos Projetos

luminotécnicos por Cenários padrões amostraisz (em arquivo EVO e impresso - Apêndice G)

sob pena de imediata desclassificação do processo licitatório.

Caberá a AMESP, mediante análise da documentação apresentada, com uso do aplicativo

DlALux EVO, em sua versão 11.0 ou mais recente, e com as curvas fotométricas das

luminárias propostas pelo licitantê, veriÍicar o atendimento aos requisitos dos cenários

padrões amostrais.

Além destes, deverão ser apresentados documentos detalhando as característicâs técnicas

dos materiais ofeÍtados pela licitante.

2.1.1. Luminárias

Deverão ser apresentados, juntamênte com a Proposta Técnica, documentos detalhando as

características das luminárias3, a saber, no mínimo:

a) Folheto de instruções de uso ou daÍasf,eeÍ;

c) Cópia impressa do "Ensaio de Desempenho', emitido por laboratório acreditado

pelo INMETRO.

' A AMESP se resguâídâ ao di.eilo de comunicar o MPE sobÍe eventueis indicios de Íebmcaç"ão de documento pârà íEudar o
cáéter compêtitivo da lacitaÉo, a qual inclusive está previslo no tipo penâldo adigo 90 dâ Lei das Licitações, a Lei 8.66d1993.

, Os trechos apÍêsêntádos no Apêndice G repesentam, de forma amostral, irechos das vias (ruas e avenidâs) e pâsseios dos
municlpios que compóem a AMESP bem como do salas existêntes nos prédios públicos. Define-sê entilo como Cenários
padóes amostrais os êstudos luminotécnicos para essas áEas, com a úilização da fotometriã da lumináriá propostã e
elaborãdos em softwarc apropíiâdo. Esse estudo tem por objetivo pÍincipal verificâr o atendimento aos íequisitos de
iluminâção, estâbêlecidos pêlas noímas cábiveis.

3 Seéo €xigidas documentâções especificás reÍeíenlê às luminárias LEO, môdulos íotovottahas e inversores. Pera os
demais matorjais que compô6 a Planilha de Ouantidade cle Reíeência, não sê faz necessário a descíiÉo das iníormaçóes
acima, lêndo em vista que os padrôês de des€mpenho e qualidade úo objêtjvámente defnidos pelo Termo de ReÍeíência,
por meio de espêcificaçôes ulilizadas de íorma usual pelo mercado.

4

2.'1. Documentação técnica detalhada

2.'1.1.í. Luminárias públicas viárias (itens 1.í.1 a 1.'1.6 e '1.2.17 da Planilha de

Quantidades de Referência).

b) DaÍasheeÍ ou catálogo técnico referente ao controlador ou driver;

"' 55t7
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d) Cópia impressa do "Ensaio de Segurança", modelos esses que podem ser

agrupados por caracterização de famíliaa, emitido por laboratório acreditado pelo

INMETRO.

e) Cópia impressa do "CertiÍicado de Conformidade', de acordo com os requisitos

técnicos da Portaria no 62 do INMETRO de í7 de fevereiro de 2022, emitida por

laboratório acreditado pelo INMETRO;

f) "Número de Registro do Objeto" junto ao TNMETRO 5;

g) Comprovação de que a luminária ofertada consta no rol de produtos de iluminação

pública detentores do Selo PROCEL6.

h) Curva de distribuição fotométrica, em arquivo digital (CD, pen drive, etc.) no

formato.lES:

i) Estudos luminotécnicos: deverão ser entregues junto com a Proposta Técnica os

estudos luminotécnicos elaborados com a utilização do programa DlALux EVO,

em sua versão 11.0 ou mais atual e utilizando as curvas fotométricas do

respectivo fomecedor de luminárias, por Cenário Padrão Amostral (Cenários

padrões amostrais 1 a'Í0 - do Apêndice G) deste Termo de Reíerência, que

comprovem que as luminárias oÍertadas pelo proponente atendem, no mínimo,

aos requisitos exigidos pela Norma NBR 510í , devendo os arquivos gerados pelo

programa serem disponibilizados em Íormato digitais (arquivos dos cálculos no

formato .evo e arquivo da Documentação Técnica produzida pelo DlALux EVO no

formato.pdf)

l. As luminárias escolhidas pelo licitante para compor os estudos luminotécnicos

citados anteriormente, parte da Proposta Técnica a ser apresentada, poderão

ser definidas livremente pelo proponente, desde que atendam às

especificaçóes tecnicas estabelecidas no Apêndice D - Metodologia e

especificaÇôes técnicas deste Termo de Referência.

5

a As lumináÍiâs, mesmo apresêntândo difercntês vâlores de poténcia nominâ|. podem seí âgrupâdas eín fâmÍlias de modelos
cujos píncipios funcionais e dê construç.ão mecânicá e elétricã sejam semêlhantes.

5 O Número de Rêgistro do Objeto é a âúoíização paÉ á eíetiva comercialização de um produto ou seavkio que possui
cêdificâÉo compulsóriâ pârâ á sua comerciálizaçáo, e que sê baseia na utjlizaÇão do sêlo de identificáçáo da corúoímidâde. A
concessáo do êgistrc é condicjonedâ à existência do Atestedo de Corúomadade, conÍoíme previsto na Rêsolrlçáo Conmetro n'
05/ 2008. <http:/reoistío.inmetío.oov. br/>.

6 O Selo Procel tem por objetivo principal identificer os prodúos que epresenlgm os melhores niveis de eíiciência energéticâ
em uma dada cât€goria de equipamêntos, motivando o mercado consumidor a adquirir e utilizar produtos mais êfcientes. A
comprovâÉo de quê o pDdúo oÍertado possuj o Selo PROCEL poderâ seíá Íêita a paíir da impEssão do resultado de
pesquisá no site: www.orocelinío.com.br/main.aso?View=o/o7BB70B5À3C-19EF-499D-B7BC-D6FF3BABE5FAo/ô7D .

A.sociâção do3 ilunicipio3 da ilicr@êgiáo óo Médlo Spücra ./
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ll. Arqulvo digital no formato .EVO, resultante da inserção dos dados do novo

sistema de iluminação proposto, através da utilização do software DlALux

EVO, em sua versão í'1.0 ou mais recente (download está disponível

gratuitamente no site httos://www.dial.de/en/DlAlux-desktoo/download/);

lll. Para efeitos de comprovação de atendimento à ABNT NBR 5101, poderão ser

adotados como parámetro junto ao software os ângulos de 0o, 5", 10o ou 15o.

Caso a luminária não possua ajuste de ângulo de montagem direto no

equipamento, deverá ser prevista a utilização de suporte nivelador articulado -

conforme detalhado no Apêndice D - Metodologia e especificações tecnicas

deste Termo de Referência.

lV. Para os Cenários padrôes amostrais de iluminação pública viária, além dos

valores de Luminância media (L."0), lluminância (E,"0), Uniformidade global

(Us) e Uniformidade Longitudinal (UL) o proponente deverá informar também

o indicador de consumo anual de energia - DE.

V. Para elaboração dos projetos para os cenários padrões amostrais para

iluminação viária devera ser utilizada a metodologia de malha (grelha) de

verificaÉo de acordo com a norma europeia EN-13202-3. Esse ajuste se

deve ao fato de que os programas de iluminação, como por exemplo o

DlALux EVO, em sua versáo 1í.0 ou mais recente, eslarem configurados

para trabalhar apenas com essa malha. Cabe destacar também que a nova

revisão da NBR 5.101 , ora em andamento, irá padronizar a utilização da

metodologia da EN.

Vl. Os documentos apresentados deverão demostrar todas as características

técnicas passiveis de pontuação conforme descrito no item 2.3 deste

Apêndice.

Para fins de padronizaÉo do parque de iluminação pública não serão aceitas propostas

onde sejam ofertadas mais de uma marcaT.

6

Rá ômê.d"Õôr -ose Jár .á /4 lalodo€Bo- les-s oo.soaea'e-['\ .0. 1' r-etp tq.ro. ]'

a

7 O conceito padronizâção está diretamênte ligado âo papel estretégico de racionalização dos gastos públicos. Neste caso em
especifico a AMESP busca a pãdronização rêferentê as luminárias LED, no intuito de racionalizar futuras despêsas referentes
a manutenção e gãrantia dos produtos à serem instalados. A escolha da AMESP na utilização de somente uma marca parâ

compor a Proposta Comercial do objeto licitado visa trazer o beneÍício futuro da mesína tecnologia e design de lumináriâs
seíem úilizadas, eplicedos pera produtos de longã vida (âproximadamente 12 a 15 anos de vida útil).
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2.'1.1.2. Luminárias LED para os prédios públicos (itens 1.2.1 a 1.2.12 da Planilha de

Quanüdades de Referência)

a) Folheto de instruções de uso ou datasheefi

b) CuNa de distÍibuição fotométrica das luminárias em arquivo digital (CD, p€n drive,

êtc.) no Íormato. IES (apenas dos itens 1.2.1,1.2.2, 1.2.3, 1.2.7 da Planilha de

Quantidades de Referência);

c) Estudos luminotécnicos (apenas para as luminárias que irão atender aos Cenários

padrões amostrais 1 1, 12, 13 e 14 - do Apêndice G): deverão se. entrêgues .iunto

com a Proposta Técnica os estudos luminotécnicos que devem ser elaborados

com a utilização do programa DlALux EVO, em sua versão 1 'l .0 ou mais recente e

utilizando as curyas fotométricas do respectivo fornecedor de luminárias, por

Cenário Padrão Amostral (Cenários Padrões Amostrais 11, 12, 13 e 14 - do

Apêndice G) deste Termo de Referência, que comprovem que as luminárias

ofertadas pelo proponente atendem, no mínimo, aos requisitos exigidos pela

Norma NBR 8995-í, devendo os arquivos gerados pelo programa serem

disponibilizados em formato digitais (arquivos dos cálculos no formato .evo e

arquivo da Documentação Técnica produzida pelo DlALux EVO no Íormato .pdf)

l. As luminárias escolhidas pelo licitantê para compor os estudos luminotécnicos

citados anteriormente, parte da Proposta Técnica a ser apresentada, poderão

ser definidas livremente pelo proponente, desde que atendam às

especificações técnicas estabelecidas no Apendice D - Metodologia e

especiÍicâções tecnicas deste Termo de Referência.

ll. Arquivo digital no formato .EVO, resultante da inserção dos dados do novo

sistema de iluminaÉo proposlo, através da utilização do software DlALux

EVO, em sua versão 1 í.0 ou mais recente (download está disponível

gratuitamente no site httos://www.dial.de/en/DlALux-desktop/download/);

lll. Cabe ressaltar: o Fator de Manutenção a ser adotado nos projetos deverá ser

de 0,80;

7
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lV. Arquivo digital, no formato PDF, além da versão impressa, extraído do

software DlALux EVO que deve conter, dentre outras informações, os

indicadores de iluminância, uniformidade e índices de densidade de energia

ou potência de ligação específica do plano de uso (Wm2).



{TATÜESP
soRcro

Vl. Para elaboração dos projetos para os Cenários Padrões Amostrais deverá ser

utilizada a metodologia de malha (grelha) de verificação de acordo com a

formatação automática de grelha do DlALux EVO, em sua versão 11.0 ou

mais recente.

2.1.í.3. Lâmpadas LED para prédios públicos (itens 1.2.13 a 1.2.15 e 2.1.3 da Planilha

de Quantidades de Referência)

a) Folheto de instruções de uso ou daÍasheet.

2.1.í.4. Poetores LED para espaços públicos (itens í.2.í6, 1.2.'|8, 1.2.19,2.1.1 e 2.1.2

da Planilha de Quantidades de Referência)

a) Folheto de instruções de uso ou datasheet;

b) Curva de distribuição fotoméÍica do projetor em arquivo digital (CD, pen drive,

etc.) no formato .lES (apenas item 1.2.19 da Planilha de Quantidades de

ReÍerência);

c) Estudo luminotécnico: deverá ser entregue junto com a Proposta Técnica o estudo

luminotécnico que deve ser elaborado com a utilização do programa DlALux EVO,

em sua versão í 1 .0 ou mais recente e utilizando a curva Íotométrica do respectivo

fomecedor do projetor para o Cenário Padráo Amostral '15 - do Apêndice G deste

Termo de Referência, gue comprove que o projetor ofertado pelo proponente

atende, no mínimo, aos requisitos exigidos para esse cenário, devendo o arquivo

gerado pelo programa ser disponibilizado também em formato digital (arquivo do

úlculo no Íormato .evo e arquivo da Documentação Técnica produzida pelo

DlALux EVO no formato .pdf)

l. O projêtor escolhido pelo licitante para compor o estudo luminotécnico citado

anteriormente, parte da Proposta Técnica a ser apresentada, poderá ser

deÍinida livremente pelo proponente, desde que atenda às especiÍicações

técnicas estabelecidas no Apêndice D - Metodologia e especificações

I
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V. Na hipótese de não ser possível identificar os dados dos dois indicadores

citados acima, a proposta será, automaticamente, desclassiÍicada.

Vll. Os documentos apresentados deverão demostrar todas as caracteríslicas

técnicas passíveis de pontuaÉo conforme descrito no item 2.3 deste

Apêndice.
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técnicas deste Termo de Referência.

lll. Cabe ressaltar: o Fator de Manutenção a ser adotado nos projetos deverá

ser de 0,80;

lV. Arquivo digital, no formato PDF, além da versão impressa, extraído do

software DlALux EVO, em sua versão 1 'l .0 ou mais recente que deve

conter, dentre outras informações, os indicadores de iluminância,

uniformidade e potência total.

Vl. Para elaboração do projeto para o Cenário Padrão Amostral deverá ser

utilizada a metodologia de malha (grelha) de veriÍicação de acordo com a

formataÉo automática de grelha do DlALux EVO, em sua versâo í1.0 ou

mais recente.

Vll. Os documentos apresentados deverão demostrar todas as características

técnicas passíveis de pontuação conforme descrito no item 2.3 deste

Apêndice.

2.1.1.5. Luminária LED solar autônoma integrada com poste de aço (item 2.2.'l da

Planilha de Quantidades de Referência)

a) Folheto de instruções de uso ou dalasheeÍ:

b) Curva de distribuiçáo fotométrica das luminárias em arquivo digital (CD, pen drive,

etc.) no formato .lES;

R ,: C.mêndddó, -osê Cà . à //r Sâ-dàôe Bôm -es-s pô-.ô ÀiêoÍê - C CtP 17553-,É2 Íê It 10245500 "mesomooo.br
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ll. Arquivo digital no Íormato.EVO, resultante da inserção dos dados do novo

sistema de iluminação proposto, através da utilização do software DlALux

EVO, em sua versão í 1.0 ou mais recente (download está disponível

gratuitamente no site httos://www.dial.de/en/dialux-desktoo/download/);

V. Na hipótese de não ser possível identiÍicar os dados dos dois indicadores

citados acima, a proposta será, automaticamente, desclassificada.

c) Estudo luminotécnico: deveÉ ser entregue junto com a Proposta Técnica o estudo

luminotécnico que deve ser elaborado c,om a utilização do programa DlALux EVO,

em sua versão 11.0 ou mais recente e utilizando a curva Íotométrica do respectivo

fomecedor da luminária para o Cenário Padrão Amostral í6 - do AÉndice G

deste Termo de Referência, que comprove que a luminária ofertada pelo
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A luminária escolhida pelo licitante para @mpor o estudo luminotécnico

citado anteriormente, parte da Proposta Tecnica a ser apresentada, poderá

ser definida livremente pelo proponente, desde que atenda às

especificações técnicas estabelecidas no Apêndice D - Metodologia e

especificações técnicas deste Termo de ReÍerência.

ll. Arquivo digital no formato.EVO, resultante da inserção dos dados do novo

sistema de iluminaçáo proposto, através da utilização do software DlALux

EVO, em sua versão 1í .0 ou mais recente (download está disponÍvel

gÍatuitamente no site httos://www.dial.de/en/dialux-desktoo/download/);

lll. Cabe ressaltar: o Fator de Manutenção a ser adotado nos projetos deverá

ser de 0,80;

lv.Arquivo digital, no formato PDF, além da versão impressa, extraído do

software DlALux EVO, em sua versão 11.0 ou mais recente que deve

conter, dentre outras informações, os indicadores de iluminância,

uniformidade e potência total.

V. Na hipótese de não ser possível identificar os dados dos dois indicadores

citados acima, a proposta será, automalicamente, desclassificâda.

Vl. Para elaboração do projeto para o Cenário Padrão Amostral deverá ser

utilizada a metodologia de malha (grelha) de veriÍicação de acordo com a

formatação automática de grelha do DlALux EVO, em sua versão 1 1 .0 ou

mais recente.

Vll. Os documentos apresêntados deverão demostrar todas as características

técnicâs passíveis de pontuação conforme descrito no item 2.3 deste

Apêndice.

2.í.í.6. Luminária UV-C - 400m3/h litem 2.2.2 da Planilha de Quantidades de

Referência)

a) Folheto de instruções de uso das luminárias ofeÍtadas ou dafasheet.

10
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proponente atende, no mínimo, aos requisitos exigidos pela Norma NBR 8995-1,

devendo o arquivo gerado pelo programa ser disponibilizado em formato digital

(arquivo do úlculo no formato .evo e arquivo da Documentação Técnica

produzida pelo DlALux EVO no formato .pdf)
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2.í.2. lnversorês

Deverão ser apresentados tambem, juntamente com a Proposta Técnica, documentos

detalhando as características dos inversores ofertados pela licitante, a saber, no mínimo:

a) Folheto de instruções de uso ou datasheeÍ.

b) Cópia impressa do "Certificado de Conformidade", de acordo com os requisitos

técnicos das normas ABNT NBR 16149, 16150 e ABNT NBR IEC 6211661215,

61730 e 62716, emitido por laboratório acreditado pelo INMETRO.

c) Termo de garantia de produto

l. Os documentos apresentados deveÉo demostrar todas as características

técnicas passíveis de pontuação conforme descrito no item 2.3 deste

Apêndice.

2.1.3. Módulos

Deverão seÍ apresentados também, juntamente com a Proposta Técnica, documentos

detalhando as características dos módulos ofertados pela licitante, a saber, no mínimo:

a) Folheto de instruções de uso ou datasheet.

b) Comprovaçáo de que os módulos ofertados crnstam no rol de produtos de

sistemas fotovoltaicos detentores do Selo PROCELs.

c) Cópia do "CertiÍicado de Conformidade" de acordo com os requisitos técnicos das

normas IEC 6í 2í 5, 61730 e 62716.

d) Número do Registro do Objeto do produto ofertados

ê) Termo de garantia de produto.

l. Os documentos apresentados deveÍão demostrar todas as características

técnicas passíveis de pontuação conforme descrito no item 2.3 deste

Apêndice.

3 O Selo Procel têm por objêtivo principal identncar os prodúos que apresenlem os melhores niveis de ellciência energética
em uma dada câtegoriâ de equipamentos, motivândo o mercâdo consumidor a adquirir e utilizar podutos mais efcientes. A
comprcvaÉo de que o prodúo oíertado possui o Selo PROCEL poderá será íeita a partir da impressão do resultado de
pêsquisa m site: www.orocelinfo.com.br/mâin.aso?View=o/o7BB70B5A3C-19EF-499D-878C-D6FF3BABE5FA%7D e clicando

.}AffiESP

nâ linha "Sistema Fotovoliaico - Módulos Fotovot!'âicos poÍt.r.

s Esse número podeé ser obüdo consultado no site do inmelro <httpi//aegist.o-inm€tro.gov.br/consulta/>

't1
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2.í.4. Cabos

Deverão ser apresentados também, juntamente com a Proposta Técnica, documentos

detalhando as características dos cabos ofertados pela licitante, a saber, no mínimo:

a) Folheto de instruções de uso ou daÍasf,eet.

b) Cópia do "CertiÍicado de Conformidade' de acordo com os requisitos técnicos da

norma NBR 7286.

c) Termo de garantia de produto

2.2. Critérios para desclassiÍicação da proposta

a) Deixar de apresentar as simulações exigidas para cada Cenário Padrão Amostral;

b) Deixar de respeitar, no âmbito da simulação luminotécnica, as características

físicas dos Cenários padrões amostrais;

c) Deixar de apresentar nos relatórios de simulação luminotécnicá os indicadores

mínimos para ada Cenário Padrão Amostral;

d) Deixar de apresentar os quadros de critérios para pontuação técnica, arquivo em

Excêl (Apêndice F), bem como os respectivos documentos que comprovem os

índices elencados nesses Quadros:

e) Divergir o valor das potências (W) das luminárias e projetores LED utilizados nas

simulaçôes luminotécnicas das potências máximas exigida nesse edital:

f) Divergir o valor do fluxo luminoso (lm) das luminárias e/ou projetores LED

utilizados nas simulaçôes luminotécnicas dos fluxos luminosos mínimos exigido

neste edital;

g) Não atender aos parâmetros de Luminância média (L."r), UniÍormidade global

(U6) e Uniformidade Longitudinal (UL) para as vias classificadas como V'1, V2, V3,

V4 e V5 e lluminância média (E."0) e Uniformidade (U) para os passeios, para os

Cenários padrôes amostrais de iluminaÉo pública viária;

10 A classificâção Tier 1 foi dêsenvolvida pela Bloomberg New Energy Finance (BNEF). Seu obietivo é disponibilizar dados,

análises e demâis iníormaçôes íêlevantes, contribuindo pára que os melhores fabricântês sejâm reconhecidos por sues boâs
péticás de fabíicaÉo e gestaio. Desse modo, â lista Tier 1 avalia a capacidade de cada empresa para ser aceita nos
íinanciâmentos de bancos e agentes Íinanceiros. A coÍhprcvaçáo de que o íabricante está listado na Tier poderá sêrá feita a
partirdaimpíessãodoresUltadodepesquisanosite:@,ot]listegemma.s
atualizede.

12

Asioci.ção do! Münicipios d. illcroír.gilo do íu'ódio Spucri ./

f) Comprovação de que o fabricante dos módulos ofertados consta da lista Tier'110.
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h) Não atender aos parâmetros de lluminância média (E'*o) e Uniformidade (U) para

os cenários padrões amostrais de iluminação intema e iluminação de quadra e

estacionamento;

i) Apresentar proposta de luminárias públicas viárias onde sejam oÍertadas mais de

uma marca.

2.3. Nota referente à Proposta Técnica - NPT

A pontuação referente à Proposta Técnica será obtida com base nos requisitos mínimos,

nota máxima e peso para cada um dos critérios de pontuação técnicâ relacionados a seguir.

Tabela í - Quadro de pontuação técnica par cada item de eficiência energética

2,OOyo

í3

A$oci.çao dG Múnicipio6 d. iaicrc@siáodo MêdioSpuc.i

1.1.',| 11 ,25 4,500/oEÍicácia da luminária (lÍr/w)

Fator de potência da luminária (-220V) 0,92 2,10%

70% 12,50 5,00%1.1.3

1.',t.4 >4kv<10kv 5,00 2,000/0

1.'1.5

DPS - impulsos dê tensão

DPS - impulsos de conente à 4 kA < 10kA 5,00

Aluminio extrudado 5,00 2,00./.1 .'l .6 Corpo da luminária

6,00Refrator da luminária Sem vidro plano1.1.7

1.1.8 Grau de proteção alojamento do controlador >tP44<1P65 5,00

tP 65 5,00 2,000/01.1.9 Grau de proteção conjunto óptico

6,000/o

-iau,
1 .1 .10

1.2.1
I

cenário Padáo Amostrdl 1

Vida útil da luminária 50.000 a 59.999 15,00

5,001.2.1.1 lndicador de Densidade de Energia (De) s 1.680

'1.2.1.2 lndicadoÍ de Densidade de Potência (Dp) s 0,010 5,00

3,O0./"1.2.1.3
Espaçamento máximo em função do resultado
mínimo de acordo com a NBR-5'101i2018 (Esp.) <25m 7,50

1.2.2 Cênârio Padrão Amostral 2

s '1,462 5,00 2,00%1.2.2.1

s 0,010 5,00 2,00v"1.2.2.2 lndicador de Densidade de Potência (Dp)

<25 m 7,501.2.2.3
EspaÇamento máximo em ÍunÇão do resultado
mínimo de acordo com a NBR-s101/2018 (Esp.)

1.2.3 Cenário Padrão Amostral 3

< 1,340 5,00 2,000/o1 .2.3.1

2,OOo/o1.2.3.2 lndicador de Densidadê de Potência (Dp) (') 5,00

7,50 3.00%Espaçamento máximo em função do resultado
mínimo de acordo com a NBR-s101/2018 (Esp.) s25m

1.2.1 Cenário Padrão Amostral 4

L2.4.1 lndicador de Densidade de Energia (De)

7,50

'1.2.4.2

1.2.4.3

lndicador de Densidade de Potência (Dp)

Espaçâmento mâimo em função do resultado
mínimo de acoÍdo com a NBR-510í/2018 (Esp.)

7

,,.r.,-f!.1!-

/i0,00 r6,00%

CritéÍio ReÍeÉocia

1 . EÍicientização da iluminação pública

Peso (%)

í.í.

Item

cat?cta.iEáca3 das lumlÍláriâg

Pontuação
máxima

135 lm/VV

1.'t.2

EÍlciência do controlador (-220V)

2.OOo/o

2,400/0

2,000/0

175,00CaÍacbÍíalicas lúminolácnlcas

2,O0ô/o

2,00yo

lndicador de Densidade de Energia (De)

3,00%

lndicador de Densidade de Energia (De) (')
s 0,011

5,00s 0,937

2,000/o< 0,010 5,00

3,00"/"
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1.2.6 Cenário Padráo Amostral 5

1.2.5.1 lndicador de Densidade de Energia (De) s 0,701 5,00 2,O0./.

lndicador de Oênsidade de Potência (Dp) < 0,010 5,00 2,000k

1.2.5.3
Espaçamento máximo em função do resultado
mínimo de acordo com a NBR-5101/2018 (Eso.) <25m 7,50 3,00%

1.2.6 Csnário Padrão Amostral 6

lndicadoÍ de Densidade de Energia (De) s 0,809 5,00 2,00yo

1.2.6.2 lndicador de Densidade d€ Potência (Dp) 5,00 2,00v.
Espaçamento máxirno em função do resultado
mínimo de amrdo com a NBR-5101/2018 (Eso.) 7.50 3,00%

1.2.7 genário Padáo ÂrnoslÍal 7

1.2.7.1 lndicador de Densidade de Energia (De) < 0,534 5,00 2,OOoÂ

1 .2.7.2 lndicador de Densidade de Potência (Dp) s 0,011 5,00 2,00%
Espaçamento máximo em funÉo do resultado
mínimo de acordo com a NBR-5'10'1/2018 (Eso.) 7,50 3,00%

1.2"8 CenáÍio Padrão Âmostrâl 8

lndicador de Densidade de Energia (De) < 0,668 5,00

1.2.8.2 lndicador de Densidade de Potência (Dp) < 0,015 5,00

2,00%

2,00v"

Espaçamento máximo em função do resultado
mínimo de acordo com a NBR-s101/20'18 (Esp.) 7.50 3,00%

í.2.9 C€nário Pedrào Amostrâl 9

1.2.9.1 lndicador de Densidade de Energia (De) s 0,466 5,00

s 0.012 5.00 2,O00/o1.2.9.2

1 .2.9.3

lndicador de Densidade de Potência (Op)

Espaçamento máximo em íunção do resultado
mínimo de acordo com a NBR-5101/2018 (Eso.) <25m 7,50

1.2.10 Cenário Pâdráo Amostral Í0
1.2.10.1 lndicadoÍ de Densidade de Energia (De) < 0,687 5,00

1.2.10.2 lndicador de Densidadê de Potência (Dp) s 0,016 5,00

Espaçamento máximo em função do resultado
mínimo de acordo com a NBR-5101/2018 (Esp.) <25m 7,50 3,00%

l{PT parcial má{ma para êticiênüzação dâ iluminâÉo públicâ 250,00 't00%

Pontuação
Peso (%)Crilério RefeÍênciaItem

maxtma

Fator de Potência da Lumrnána (-220V) < 0,90 18,00 7,200/o

indice de RepÍodução de Cor (lRC) 16,00 6,400/o

2.1.3 Vida útil 50.000 h

2.1.4

2,2.

2.2.1

GaÍantia do produto

11

5 anos

18,00

18,00

7,20%

7,200/0

Densidade de potência de iluminação limite
(DPIL) Mi m1 30.00 12,OOo/o

2.2,2 Cenário Padrão Amostral í2

2.2.2.'l Dênsidade de potência de iluminação limite
(DPIL) twml 30.00

2.2.3 Cenário Padrão Amostral í3

2.2.3.1
Densidade de potência de iluminaÉo limite
(DPIL) Mi m1 30,00 12,OOok

2.2.4 Cenárío Padrão Amo3tral 14

14

./

1.2.6.1

< 0,0'10

1.2.6.3 <25.r,

s25m

1.2.8.1

1.2.8.3 <25Í].

2,00v"

3,00%

2,006/0

2,OOo/o

1.2.10.3

28,00%

2. Eficientização da iluminação inteÍna e externa dos espaços públicos

critério RefeÉncia Ponluação
maxtma Peso (%)

2-1.

Item

Caraclaísücaa das lumináÍies 70,00

2.'1.'l

rRc 80

Carâctêràticas luminotócnicas 7à§%íE0,00

2.2.'t.'l

s'13,9 'l2,ooyo

s 12,9
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Densidade de potência de iluminação limite
(DPIL) w/m1 30,00 't2,000/02.2.4.1

Cenário PadÉo Amostral í§2.2.5

s 14,0 30,00 '12,00%2.2.5.1
Densidade de potência de iluminaÉo limite
(DPIL) w/M1

2.2.6 C€náúo Padrão Amo8tral '18

12,00v.2.2.6.1
Densidade de potência de iluminaÉo limite
(DPIL) twml 30,00

250,00 'r 00%

Peso (%)Critério

3.1.1 Eficiência dos inversores (%) 95 24,00 6,86%

Oistorção harmônica máxima (@?) 5 24,00 6,86%

ProteÉo contra AFCI incorporada? Não possui 24,00 6,86%

Não possui 3,430/03.1.4 Seccionadora de CC incorporada? 12,00

3.1.5 Proteçao contra polaridade inveÍtida? Não possui 12,00 3,430/0

Não possui 24,00 6,860/oMonitoramento de falta de string?

Não possui 12,003.1.7 Supressor de surto de CC incorporado?

3.1.8 Supressor de surto CA inmrporado? Não possui '12,00 3.43yo

Não possui 24,00 6,860/03.1.9 Monitoramento dê isolaÉo?

24,00 6,860/o3.1.í 0 Detecção de corÍente de fuga?

3.1.11 Garantia dos inversores (anos) '10 64,00 18,290/0

3.1.12 Número de entradas por MPPT I 6.00 1.71yo

Número dê MPPT 2 6,00 1 ,710/o3.'1 .1 3

tP65 12,00

4.00

3.1.14

3.2.1

Grau de pÍoteção (lP)

Tipo de módulo

3,43yõ

1 ,140/o

I
de18a20 45,00 12,86./.3.2.2 Eficiência energética (@o/o)

Garantia linear de produção de energia dos
módulos (anos) 25

15,00
4,29v"

6,00 1 ,710/o3.2.4 Garantia dos módulos (anos)

NPT sistemas a rêdemâxtma fotovolta icos conêctadospara 350,00 100%

2.368 a 5.912 30,00 20,000/04.1.1

Execução de serviços de melhoria da eflciência
energética da aluminaçáo de pr&ios públicos,
envolvendo a instalação de Iâmpadas,
luminárias e oroietores LED em orálios

3.555 a 7.'110 30,00 20,ooyó

15

Pontuação
máxima

RêfêrêncielGm

NPT parcial máxima para eÍicientização da iluminação dos espaços
públlcoe

280,0{ 9o,00%3.í.

3. Sislêmes fotovoltaicos conectados à rrde

cÍttáÍlo R.lbrúncl. Peso (%)Item

CaraoêÍiitics3 do8 lnvêÍaoÍÉa

Pontueção
máximâ

3.1.2

3.1.6

Não possui

3.2. cârâc-toí{sdêâs dos módulos I zo,oo

Policristalino

10

30,00 20,00%{,,t

4. Qualificaçâo técnica com base em êxperiências e capacidade produtiva da empresa

cÍitérro RefeÍência tHT#:t 
Peso (.Á)

SeÍyiçs de ampllação ou melhoria da
â8ciênÇia energética da iluminâção públlca

Item

Execução de obras de ampliação da iluminação
pública ou melhorias envolvendo sistemas de
iluminação pública utilizando tecnologia LED.

30,00 2a,oo%SêrIlçús ds âlIciênttsação de iluminação
lnt€lrâ e extoma do3 ê8paços públlco34.2

4.2.1
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A seguir são detalhados todos os requisitos técnicos que foram pautados em critérios

objetivos, pois, apenas de tal forma, encontrar-se respeitado o Princípio Constitucional da

lsonomia entre os licitantes, afastando por sua vez espaço para subjetivismo no julgamento

das propostas técnicas. Todos os critérios de avaliação possuem seus parâmetros usuais de

forma explicita e veriÍiúveis objetivamente através de documentação técnicâ comum no

mercado.
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públicos, quadÍas esportivas ê espaços
públicos.

Execução de serviços de construção e
comissionamento de usinas solares
fotovoltaicas para geraÉo distribuida
enquadradas em mini e microgeraÉo
conectadas a rede da distÍibuidora.

Equipe técnica - Engenheiro eletÍicista 1

30,00

12,O0

?1t1_

20,00yo

I
4.4.2 Equipe técnica - Engenheiro civil 1 6,00 4,OOo/o

4.4.3 Equipe técnica - Engenheiro de segurançâ do
trabalho

1 6,00 4,000k

4.4.4 Equipe técnica - EngenheiÍo ambiental ou
aqrônomo

1 6,00

4.4.5
Equipe técnica - Analista de sistema ou
proÍissional habilitado em Ciência da
compulaÇão ou áÍea conelata

1 6,00 4,O00/o

4.4.6 Equipe tecnica - Técnico eletricista 6 12,00 8,00%

4.4.7 Equipe técnica - Veículo com equipamentos 2 12,00 8,00%

1. EficientizaÉo da iluminação pública 250,00 25%

2. Eficientização da iluminação intema e externa dos prédios públicos 250,00 25%

3. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede 350,00 35%
4. QualiÍlcação têcnica com base em expeÍiências e capacidade produtiva da
empresa

150,00 15%

NPT paÍcial
Item Avaliados Peso (olo)

maxtma

100%

to

^/

Item Critério Referência Pontuação
máxima

Peso (%)

1-â
§êwlsc ds con3try§.ã9 ê cd{Ilissiaramenio
d€ usinâs solsr?s fotovoltâicas t0r0!

4.3.1
487 kwp a 973

kwp

1.1 Eqrtipe térnka 30,00

4.4.1 8,00%

4,O00/o

NPt pâtcial máximâ parâ quãlitiaeçâo técnica com base em expeÍiências e
caoacidade Drodutiva da êmorêBe 150,00 1m%

NPT máxima total í.000
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2.3.1. Eficientização da iluminação pública

2.3.í.í. Caractêrísticas usualmente difêrenciáveis e passiveis de pontuação extra com

base nas potências máximas admitidas para as luminárias LED

2.3.1.1.1. Eficácia (lm/W) do conjunto luminária LED'í:

Quadro resumo

Associaçáo dos Municipios.la Micíorrêgiáo do lredio Spucai

45W 10.683

55W 29.228

75W
105 W 2.357

135 W 1 .279

185 W

Total 47.368

135 lúmens/
Watts

(*) Exemplo: 135,9 lm/W será considerado í36
lm/W e terá 0,25 ponto creditado.

tJc 0,00

0,50

138 0,75

139 'Í,00

140 1,25

1 ,50

142 'l,75

143 2,00

144

2,50

146 2.75

147 3,00

1.1.1 EÍicácia da luminária (lm/W)

148

EI

rr Nêste quêsito está sendo utilizadâ por padrão a eficácia mínima de 135 lÍn/W para e luminária (conjunto) com relaÉo a
efiúda medida ê não a nominal, como critério mínimo a ser atendido. Para luminárias com eficáciâ maior que 135 lm/w, até
'!80 lm/W ou superiores a isto, serão auÍeridas melhor pontuaÉo para efeito de se valorizar as luminárias mais eficázes. O
método e condição de mediçáo deverão seguiras recomendações da IES LM-79.

17
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Quadro detalhado

Potência nominal
máximâ

Quantidade
de luminárias

e sêaem
instaladas
{sstimado)

Rêferência Pontuação cxtra

Pontuação extra: 0,25 pontos para cada
lúmen/W que exceder a 135, limitado a 11,25
pontos por potência, serão considerados
valores inteiros com arredondamento conforme
Norma ABNT NBR 589'1 Dara zero casas
decimais.

3.179

642

CaractêrÍsticâs das luminárias Quântidads Pontuaqáo

136 0,25

137

141

145
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Associaçao dos lronicipios da Micíorregião do Médi,o Spucâi

t.,. Caractêristicâs das luminárias PontiaÉo
149 3,50

150 3,75

í51 4,00

4,25

153

154 4,75

155 5,00

156 5,25

157 5,50

158 5,75

6,00

160

161 6,50

6,75

IOJ

164 7,25
'165 7,50

166 7,75

167 8,00

8,25

169 8,50

170

171 9,00

172 o rÃ

173 9,50

174

175 10,00

10,25

177 10,50
't78 10,75

11,00

> .180
1',t ,25

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L45W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L55W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L75W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L'105W + Ouantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da 1135W + Quantidade de luminárias a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da L185W I / Quantidade total de

luminárias (*).

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com arredondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 para 2 casas decimais (Exemplo: 19,896 deverá

18
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152

4,50

159

6,25

tóz

7,00

168

8,75

9,75

176

179
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ser considerado 19,90)

b) Pontuação máxima do quesito: í 1,25 pontos (> 180 lm/lv)

c) Pontuação mínima: 0 pontos (135 lm/vv);

2.3.1.1.2. Fator de potência (91@220V12l.

Quadro resunDQ

10.68345W
29.22855W

75W 3.179

2.357

135 W 1 .279

642

trp=no?

(*) Exemplo: 0,929 deverá seÍ considerado
0,93 e terá 0,75 pontos creditados.

Total 47.368

1.1. Caractêrísticas das luminárias Quanüdade Pontuação

I .'1.2 Fator de potência da Iuminária (-220V)

0,00

0,93 0,75

0,94 1,50

0,95

0,96 3,00

0,97 3,75

0,98 4,50

> 0,99

1, Neste quesito está sendo ulilizada por pâdrão o Fator dê Potênciâ minimo de 0,92 para a luminária (coniunto) com relaçâo

ao Fator de Potência mêdido e nâo o nominal como cdtéío mínimo a seÍ atendido- Para luminánas com maior Falor de
Potêncie, supeiores a 0,92 serão áuíeídâs melhor pontueção para eÍêito de se velorizar as luminárias que aproveitam melhor
a Potência ativa ou em outras palavras aproveitam mais a energia injetada com menores pêrdas. Por deíinição o FP ou Fator
de Potência é â Íelaçáo enlre potência ativa e potência reative por consequência energia ativa e reativa, e ele indica a

eílciência com á qual a energia está sendo usáda.

'19

FL5.:
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d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no documento de

Ensaio de Desempenho da Luminária devidamente emitido por laboratório

acreditado pelo INMETRO. Deverá ser considerada a media das eficácias das

amostras testadas.

Quadro detalhado

Potência nominal
máxima

Quântidadê
do luminárias

a §êrêm
instaladas
{e3umado)

Rêferência Pontuação extra

Pontuação extra: 0,75 pontos para cada 0,01
que exceder a 0,92, limitado a 5,25 pontos por
potência. Serão considerados valorês com
arredondamento conforme Norma ABNT NBR
589'Í para duas casas decimais.105 W

185 W

0,92
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a) Pontuação total no quesito: lQuantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L45W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L55W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L75W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L'105W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da 1135W + Quantidade de luminárias a

serem instaladas (êstimado) x Nota lndividual da L185Wl / Quantidade total de

luminárias (").

b) Pontuação máxima do quesito: 5,25 pontos (> 0,99);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (0,92);

d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no documento Ensaio

de Desempenho da Luminária devidamente emitido por laboratório acreditado pelo

INMETRO. Deverá ser considerada a média dos valores obtidos para o FP das

amostras testadas.

2.3.'l..1.3. EÍiciência do controlador - 220 v13:

7Oo/o

Pontuação extra: 0,5 pontos para cada 1% que
exceder a 70%, limitado a 12,50 pontos por
potência. Serão considerados valores inteiros
com anedondamento conforme Norma ABNT75W 3.179

20

Àssúiaçáo dos Municipios da Micronêgiáodo Médio Sp{cai ./

(") Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 589í oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

Quadro resumo

PoÉncia nominal
maxtma

Quantldade
dê luminárias

a serem
instaladas
{êstimado}

Rêfêrência Pontuação 6xtra

45W 10.683

55W 29.228

13 Neste quesito está sendo utilizada por padrão a êficiência do oontrolador de no minimo de 70ol0, especifico pará o
controlador ou driver como cdtério mínimo a ser atêndido. Pâra controladores ou drivers mais eÍicientes do que 70 % serão
aúeddas mêlhores ponluações para efêito de se valorizar êquipãmentos ou componentes vitais das luminárias LED. O
controlador é um dispositivo eletrônico conversor de energia, de grande relevância na composiçáo final do produto LED,
podendo ser encontíado em modelos em corÍente altemada (AC) ou coírênte continuã (DC). Essa enêrgia é convertrda sempre
para conente contínua (DC) com contmles de tênsão constante (V)ou corente constânle (mA) compativel com o módulo de
LED utilizado na luminária. No Brasil, a grende maioria dos produtos de iluminação são instalados diretamente na rede elétrica
AC, que por padrão é ãdotado a tensáo de 127V ot-t 220124OV, sempre na frequência de 60H2. Para seu melhor
Íuncionamento, é desejável que os controladores possuam as seguintes caracteristicas elétricâs minimas (dêntre outras)i
competibilidade com tensâo da rede pública: 220 I 240 Vt alto fatoí de potência; alta eficiência de conveÍsão (menor perda
possivel).
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Quadro detalhado

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L45W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L55W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L75W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L105W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da 1135W + Quantidade de luminárias a

105 W 2.357

135 W 1.279

185 W 642

NBR 5891 para zero casas decimais.

(') Exêmplo: 70,6o/o deverá ser considerado
71% e terá 0,50 pontos crêditados.

Total 47.368

700h 0,00

0,5071o/o

1,00

730/o 1,50

2,0074%
2,50

760/0 3,00

77Yo 3,50

78o/o 4,00

4,507gyo

5,00

8'tvo 5,50

820k 6,00

83% 6,50

84yo 7,00

7,5085vô

86"/" 8,00

870/o 8,50

880/o 9,00

9,50890/0

90% 10,00

91yo 10,50
'11,00920k

11,5093Yo

940k 12,00

> 95% 12,50

1.1.3 Eficiência do controladoÍ (-220V)

21

da iaicrorogião do Médlo

Potância nominal
máxima

Quantidade
do luminárias

a 30rcm
instaladas
íesümado)

Referência Pontuação extra

1.1. Caracteristicas dâs luminárias Quantidade Pontuação

80v"
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serêm instaladas (estimado) x Nota lndividual da 1185V!l / Quantidade total de

luminárias (*).

(") Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 19,896 deverá ser

considerado 19,90).

b) Pontuação máxima do quesito: í2,50 pontos (> 95o/o);

2.3.1.1.4. DPS - impulsos de tensãoía:

Quadro detalhado

1.1. Quantidadê

1.1.4 DPS - lmpulsos de tensão
>4kv<10kv 0,00

>10kv 5,00

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L45W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L55W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L75W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da 1105W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da L135W + Quantidade de luminárias a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da Lí 85vyl / Quantidade total de

luminárias (*).

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 14,896 deverá ser

considerado 14,90)

1'Descargas atmosÍéricas sâo bastante comuns nas redes de iluminaçâo pública e afetam diretramente a vida útil das
luminárias LED- Oesta foma, é obrigatódo o uso de dispositivos supressor de surtos - DPS, em todas as luminárias utilizadas
na rede de lP. A qualidade de um DPS pode ser verificada a partk do valoí da coírente de descarga máxima que o ele
conseguê suportar sem se danmcar. Neste quesito estão sendo melhor pontuadas as luminárias equipadas com DPS que
tenham maior suportabilidade em rêlaçâo a s.rrtos de tensâo (10 kV) e de corrente (10 kA), êlevando a vida útil da luminária e
mitigando eventuais falhas ocasionados por essas descârgas.

22
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c) Pontuação mínima: 0 pontos (70old;

d) Forma de vêrificação: A informação será reíerente ao datasheet ou declaração

formal do fornecedor.

CaractêÍístiêas das luminária§ Pontuação
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b) Pontuação máxima do quesito: 5 pontos (> 1 0kV);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (> 4 kV < 1okv)

d) Forma de veriÍicação: A informação será referente ao datasheet ou catálogo do

fornecedor.

2.3.1.í.5. DPS - impulsos de correntê";

Quadro detalhado

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L45W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L55W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L75W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da 1105W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da 1135W + Quantidade de luminárias a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da Lí85VV] / Quantidade total de

luminárias (*).

(") Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: í4,896 deverá ser

considerado 14,90).

b) Pontuação máxima do quesito: 5 pontos (> í okA);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (> 4 kA < 1okA)

d) Forma de verificação: A informação será referente ao datasheet ou catálogo do

fornecedor.

R:aômÊ.d"rô'ôsê-dr.à /á i,áLoàôp aôn eEíPôrôa,êr,, r.ri aaPl: lrrz -ê l0-.aaa "mêomcr....

A3$ciação dos Munacipios da Mic.orrooião do Mé{io Sptrc.i

>4kA<10k4 0,00
1.1.5 lmpulsos de corrente - DPS

> 10 kA 5,00

/

1.4. CaracteÍísticas das luminárias Quântidade Pontuaçáo
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2.3.1.'l .6. Corpo da lumináriars:

Quadro detalhado

558i

Assin

E ,9

Associâçáo do§ Municipios da Microrégião do Médio Spuc.i

Dêscriçâo Poítuação

1.1.6 Alumínio extrudado 0,00

Alumínio injetado

(") Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 589í para 2 casas decimais (Exemplo: 14,896 devera ser

considerado 14,90)

b) Pontuação máxima do quesito: 5 pontos (Alumínio injetado);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (Alumínio extrudado)

d) Forma de verificação: A informação será referente ao datasheet ou catálogo do

fornecedor.

2.3.1.1.7. Refratorí6:

15 Neste quesito estiio sendo melhor pontuadas as luminérias construídas êm corpo em aluminio injetado por entendimento
quê as mesmas possuem meior resistência mecânica e maior capacidade de dissipação de câlor, aléÍn de serêm precedidas
de projetos mais adequados pelos fabricântes o que traz mais coníiabilidadê aos produtos, que seráo instalados na iluminação
públicá, com expectrativa de vida dê no minimo 50.000 horas, ou aproximadamente 12 anos, exigida por certiíicaç.ão
compulsória junto a INMETRO. Referências: Especificação Técnicá CEMIG 02.111 AD/ES 07C - Lumináriês LED pera
lluminaçâo Pública e Edital de Chamada Pública - 01/2019 - Poetos de lluminâÉo Públicá - LED - Procel Reluz - 2019

'6 Nesle quesito estâo sendo melhor pontuadas as luminádas dotadas de lente de vidrc, dêvido ao entendimento da AMESP
que o fechamento do conjunto ótico com vidro temperado auxilia na proteÉo das lentes em policâíbonato (lentes secundárias)
de amerelamento precoce, além de proporcaonarem uma camada extra de proteção conka vandalismo. Também o vidro pleno
peímite uma manutenção (limpezâ) mais fácil e eficiênte ao longo de suâ vida util. Referênciâ: EspêcmcaÉo Técnica CEMIG
02.111 AD/ES 07C - Luminárias LED para lluminaÉo Pública.

24
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1.'1. Calacteristicâs das luminárias

Corpo da luminária
5,00

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L45W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L55W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L75W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da 1105W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da L135W + Quantidade de luminárias a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da L185Wl / Quantidade total de

luminárias (*).

Quadro detalhado
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a) Pontuação total no quesito: [Quantidadê de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L45W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota Individual da L55W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L75W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estlmado) x Nota lndividual da Lí 05W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da 1135W + Quantidade de luminárias a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da L185Wl / Quantidade total de

luminárias (*).

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com arredondamênto

conÍorme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: í4,896 deverá ser

considerado 14,90)

c) Pontuação mínima: 0 pontos (sem vidro plano)

d) Forma de verificação: A inÍormação será referente ao datasheet ou catálogo do

fornecedor.

Caractsrísticas das luminárias Pontuaçâo

1.1.8 Grau de proteçáo alojamento do contÍolador
0,00

>tP66

17 Neste quesito estão sendo melhor pontuadas lumináíias construídas com proteção > lP66 em virtude de as mêsmas
proporcionarem um grau de estanqueidade total a penêtração de pó, objetos sólidos e umidadê. lmportanle ressâltar que
embora a Portaria 62 permita a utilização de grau de poteção > lP 44 para o compartimenlo ondê se aloja os componenies
elétricos, tais como: Controlador/ drive ou DPS, a mesma é isenta em estabelecer que a Íiaçôês e e9 conexões tenhem
proleçÉes adequadas conka poeira e umidade. Portento, a validação de melhores notas neste quesíto visa valodzar os
produtos que possam ter maior vida úil e henores índices de falhas ocasionados, invãriavelmente, por altos indices de poeira
e umidade comuns em nosso pais, e em especial nes regiões onde se prelende aplicár as respecúvas luminárias. Para
concêituar a sigla lP66: O primeiro digito repÉsenta o gíau de proteção contra objetos sólidos e o segundo digito rêpresenta o
grau de píotêção contra objetos llquidos (como a água). O grau de proteção lP66 significa que o objeto ê resistente iatos
potentes de poeirâ e ajatos potentes de águe.
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das lumináÍias Pontuação

1.1.7 Refrator da luminária

Sem vidro plano

Com vidro plano < 4,0mm < 4,9mm 3,00

6,00

P-éCole-o"do' Sdrodc? Bo- ê... -a nra.ü_ e I {r-5 _ ánêôí.rô.or

b) Pontuação máxima do quesito: 6 pontos (com vidro > 5,0mm);

2.3.1.1.8. Grau de proteção alojamento do controladodT:

Quadro detalhado

1.1. Descdçâo

0,00

Com vidro plano > 5,0mm

1.í. Oescrição

>tP44<|P65
5,00
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a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L45W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L55W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L75W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da 1105W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da 1135W + Quantidade de luminárias a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da Lí 85Wl / Quantidade total de

luminárias (*).

(") Para pontuação total do quesito serão considerados valo com anedondamenlo

conforme Norma ABNT NBR 589'l para 2 casas decimais (Exemplo: 14,896 deverá ser

considerado 14,90).

b) Pontuação máxima do quesito: 5 pontos (> lP 66);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (> lP 44 < lP 65);

2.3.1.1.9. Grau de proteção conjunto ópticoí8:

Quadro detalhado

1.'1.9 Grau de proteção conjunto óptico
tP 65 0,00

>tP66 5,00

a) Pontuação total no quêsito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L45W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L55W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L75W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L105W + Quantidade de luminárias a serem

13 Neste quesito estão sendo melhor pontuadâs luminárias construídes com proteção > lP66 êm viítude de as mesmas
proporcionarem um grau de estanqueidade total a penelração de pó, objetos sólidos e umidade. lmportãnte ressaltar que
embora a Portaria 62 peímita a utilização de grau de proteçâo > lP 65 pârã o alojamento óptico. A AMESP decidiu por
proporcionar melhores notâs neste quesito a produtos que possam ter maioí vida útil para o grupo óptico e menores índicês de
deprcciaçâo do fluxo luminoso, ocasionados, inveriavêlmente, por altos indices de poeira e umidade comuns em nosso país, e
em especiel nas r€iões ondê se pretende eplicar es respectivas lumináriãs. Para conceituâr a sigla lP66: O primeiro digito
rêpresenta o grau de protêçáo contrâ objetos sólidos e o segundo digito representa o grau de proteÉo contra objetos líquidos
(como a água). O grau de proteção lP66 significa que o objeto é resislenle jetos potentes de poeira e a jatos potêntês de água.
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d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no documento Ensaio

de Desempenho da luminária devidamente emitido por laboratório acreditado pelo

INMETRO.

1.1. CaãctBrÍsticas das luminárias D6rcrição Pontuação
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instaladas (estimado) x Nota lndividual da 1135W + Quantidade de luminárias a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da L185Wl / Quantidade total de

lumináriâs (*).

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valo res com anedondamênto

conforme Norma ABNT NBR 5891 Dara 2 casas decimais (Exêmplo: 14,896 deverá ser

considerado 14,90).

b) Pontuação máxima do quêsito: 5 pontos (> lP 66);

c) Pontuação mínima; 0 pontos (lP 65);

d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no documento Ensaio

de Desempenho da luminária devidamente emitido por laboratório acreditado pelo

INMETRO.

2.3.í.í.10. Vida útil da luminária1e:

Quadro detalhado

'Í.1.10 Vida útil da luminária

Dê3crição

50.000 a 59.999 0,00

60.000 a 69.999 5,00
70.000 a 74.999 '10,00

> 75.000 15,00

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L45W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L55W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L75W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da 1105W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da L135W + Quantidade de luminárias a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da L185Wl / Quantidade total de

luminárias (").

1e Nestê quesito estão sendo melhor ponluadas luminárias quê lenham, comprovadamente, etravés de certificáções uma maior
vida util. Note que com o rápido desênvolvimento da Tecnologia LED, a vida útil mínima de 50.000h L70 exigida pelâ Portâria
62, vêm sendo frequentemente ulhapassâda pelos mais diversos Íabdcantes de luminárias LED para iluminaçáo pública.
Lumináries com vida útil iguál ou meior do que 75-000h receberáo maiores notes técnicas pela razão direta do número de anos
em que se elevâ e vida üil do equipamênto. Conceito: Vida nominal da manutenÉo do Íluxo luminoso - Lp: tempo de
operação (em horas) no quai a lumináriâ LED irá atingir a porcentagem "p" do nuxo luminoso inicial. A declaraçâo da
manutenção do fluxo luminoso pode ser definida confoímê exemplo a seguÍ: 170 (50.000 h) - tempo em hores, para que e
lumináda atinja 70olo do íluxo luminoso inicial.

27
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1-4. Caracteristicas das lümináÍias Pontuação
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(.) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforrne Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 14,896 deverá ser

considerado í 4,90).

b) Pontuação máxima do quesito: 15 pontos (> 75.000h);

c) Pontuação mínima:0 pontos (50.000h a 59.999h);

d) Forma de veriÍicação: Essa informaÉo deverá ser veriÍicada no documento Ensaio

de Desempenho da luminária devidamente emitido por laboratório acreditado pelo

INMETRO ou no Certificado de ConÍormidade.

2.3.í.2. Características diÍerenciáveis entre os cenários padrões amostrais de 'l a '10,

para análise de desempenho luminotécnico2o com base nos conceitos de De21

(Densidade de Energia), Conceito de Dp22 (Dênsidade de Potência) e

Espaçamento entre postes23

2.3.1.2.1. Cenário Padrão Amostral 'l:

m Rêsultedo médio obtido com base em projetos luminotécnicos prévios elaboGdos parâ dêfini(Éo da mêlhor soluçáo ê
escolhâ das êspêcificaçóes técnhás mÍnimas de acordo com a necessidade do parque de lluminaçéo Públicâ dos municípios
consoÍciados.

" Neste quêsito esüio sendo melhor pontuados os projetos que proporcionem o menor consumo de energiâ anual, bãlizado
pelo mênor valoÍ do Indicador de consumo anual de energia - DE [ (kwh/m2). Ano]. Esse indicâdor está diretâmenle
relacionado com o consumo anual de energia em ÍunÉo das árêas que são iluminadas (passeios e rua), ou seja, proietos que
utilizem lumináíiâs com melhor distÍibuição de luz, e que atendam aos valoes luminotécnicos em um determinado cenário
padrão amostral(via pública) I qu6 possuam mênorvelor densidâdê de ênergiâ, têrão es melhoíes notás.

2 Neste qLr€sito eslâo sendo melhor pontuádos os pÍojetos qtÉ úilizem lumináriâs qúê melhor aproveitem a luz pâra iluminaí a
pista e as calçádâs, sem o desperdlcio de direcionar luz paía cima ou para as fachadas das residências, balizado pelo menor
válor do lndi:ador de densidade de potência - Dp fw(lx .m2)1. Esse indicadoí está diretemente relecionado com a íorma que â
lumináriâ distÍibui o fluro luminoso produzido pelos LEDS. Dêstâ forma, projetos que úilizem luminárias com melhor
distribuiÉo de ll.z, e que atendam aos valores luminotócnícos em um delerminado trecho amostrâl (via públicâ) e que possuam
menor valor dê densidade de potência, lerão as melhoÍas notas.

'?3 
O corrcaito de espaçpmento máximo, permitido e utilizâdo nêstes esludos ê na composiçâo de escolha das lumináíes LED

pela licitanle, visa, €m especial vgrificâr â qualidáde dâs luminádas no que sê reíeÍê, principalmente, a veriícaçâo de
uníormidade proporcionada pela luminária. Destaque que somente a uniÍormidadê pode dirimir os efeitos de "zebramento"
comurÉ em s€ vedficar quando ocoÍro a uülizaçáo de lumináíias LED de baixa distribuiçáo de luz longitúinal. A AMESP
decidiu por proporcionar melhor pontuaç"áo à projetos com êspâçâmento supêrior, visto que, por óbvio, quanlo maior
espaçÉmonto ontre postes obtido pgla Íotometria de ume lumináíia espêcifica, mêlhoí sua diíribulÉo longitudinal. Vide que os
Iicitantês poderão ter a libêrdâde de trabâlhar com espaçamentos dispares desde que mântenham o estíío foco em atender no
minimo os requisitos exigidos pela NBR-5101/2018 para as tipologies de vias especifcádas.

Âssoci.çaodos Munacipios da Mic.ôrrrgiáodo Médio spucãi

lndicador de 0ensidade de Energia (De) > í ,680 0,00
1.2.1.',|

lndicador de Densidade de Energia (De) 5,00

Quadro detalhado

1.2. Caractarísücas luminotócnicas Raferência Pontuação

1.2.'.1 Cenário PadÉo Amostral 1

s 1,680

28
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a) Forma de veriÍicação: A informação deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO í í.0, ou mais atual, conforme

orientações descritas no item 2.1 .1.1 alinea i.

2.3.1.2.2. Cenário Padrão Amostral 2:

Quadro detalhado

29

lndicador de Densidade de Potência (Dp) > 0,010 0,00
s 0,010 5,00

1.2.1 .2
lndicador de Densidade de Potência (Dp)

325 m 0,00

26m 0,50

27m 1,00

28m 1,50

29m 2,00

30m 2,50

31 m 3,00

32m 3,50

33m 4,00

34m 4,50

35m 5,00

36m 5,50

37m 6,00

38m 6,50

39m 7,00

>40m 7,50

Espaçamento máximo em função do resultado de
luminância, Uo e Ul mínimo de acordo com a NBR-
5101/2018 (Esp.)

> 1 ,462 0,00lndicador de Densidade de Energia (De)
1.2.2.1

lndicador de Densidade de Energia (De) 3 ',t,462 5,00

> 0,010 0,00lndicador de Densidade de Potência (Dp)
1.2.2.2

lndicador de Densidade de Potência (Dp) s 0,0't0 5,00

325m 0,00

26m 0,50

27m 1,00

28m 1 ,50

29m 2.00

30m 2.50

31 m 3,00

32m 3,50

33m 4,00

1.2.2.3
Espaçamento máximo em funÉo do resultado de
luminância, Uo e Ul mínimo de acordo com a NBR-
5101/2018 (Esp.)

34m 4,50

5592
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1.2. Caractsrísticas luminotécnicas Rêferência Pontuação

1.2.1 Cenário Padrão Amostral 1

1.2.1 .3

1.2. Garacteristicas luminotécnicas ReÍeÉncia Pontuação

1.2.2 Cenário Padrão Amostral 2
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35m 5,00

36m 5,50

37m 6,00

38m 6,50

39m 7,00

>40m 7,50

E

a) Forma de veriÍicação: A informação deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlAlux EVO 11.0, ou mais atual, conforme orientaÇões

descritas no item 2.1.1.1 alínea i.

2.3.'1.2.3. Cenário Padrão Amostral 3:

Quadro detalhado

lndicador de Densidade de Energia (De) > í,340 0,00
1.2.3.1

lndicador de Densidade de Energia (De) < 1,340 5,00

lndicador de Densidade de Potência (Dp) > 0,0í I 0,00't.2.3.2
lndicador de Densidade de Potência (Dp) s 0,01 1 5,00

<25m 0,00

26m 0,50

27m 1,00

28m 1,50

29m 2,00

30m 2,50

3't m 3,00

32m 3,50

33m 4,00

34m 4,50

35m 5,00

36m 5,50

37m 6,00

6,50

7,00

Espaçamento máximo em função do resultado de
luminância, Uo e Ul mínimo de acordo com a NBR-
5101/2018 (Esp.)

>40m 7,50

E@

a) Forma de verificação: A informação deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 11.0, ou mais atual, conforme

orientações descritas no item 2.1 .1.1 alinea i.

30

Caracbrísticas luminotácnicas Refêrênciâ Pontuação

1.2.2 Cenário Pâdrão Amostral 2

Caracêrísticâs luminotécnicas Referência Pontuação
C€nário Padrão Amostral 3

38m
39m



Â§so.iâçáodo6 Municipios dâ [icíoíregiao do iredio Spuc.r

.}AffiÉ§F
2.3.1.2.4. Cenário Padrão Amostral 4:

Quadro detalhado

a) Forma de verificação: A informação deverá ser comprovada atraves dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 11.0, ou mais atual, conforme

orientaçôes descritas no item 2.1.1.1 alínea i.

2.3.1.2.5. Cenário Padrão Amostral 5:

Quadro detalhado

lndicador de Densidade de Energia (De) > 0,937 0,00
1 .2.4.'l

lndicador de Densidade de Energia (De) < 0,937 5,00

> 0,0í 0 0,00lndicador de Oênsidadê de Potência (Dp)
1.2.4.2

lndicador de Densidade de Potência (Dp) < 0,010 5,00

s25m 0,00

26m 0,50

27m 1,00

1,50

29m 2,00

30m 2,50

31 m 3,00

32m 3,50

33m 4,00

4,5034m
5,00

5,5036m
6,00

38m 6,50

39m 7,00

't.2.4.3
Espaçamento máximo em função do resultado de
luminância, Uo e Ul mínimo de acordo com a NBR-
5101/2018 (Esp.)

>40m 7,50

lndicador de Densidade dê Energia (Dê) > 0,70'l 0,00
1.2.5.1

lndicador de Densidade de Energia (De) < 0,701 5,00

lndicadot de Densidade de Potência (Dp) > 0,010 0,00
1.2.5.2

lndicador de Densidade de Potência (Dp) < 0,01 0 5,00

<25m 0,00

26m 0,50

27m 1,00
1.2.5.3

Espaçamento máximo em função do resultado de
luminância, Uo e Ul mínimo de acordo com a NBR-
5101/20í8 (Esp.)

28m 1 ,50

31

1.2. CaÍacterlsticas luminotécnicas RofaÍôncia Pontuação

1.2.4 Cênário Pâdrão Amostral 4

28m

35m

37m

'1.?. Caractgristicas lum inotócnicas Rêfo16ncia Pontuação

1.2.5 GonáÍio Padrão Amostral 5
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a) Forma de veriÍicação: A informação deverá ser comprovada atraves dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 11.0, ou mais atual, conforme

orientações descrilas no item 2.1.1.1 alinea i.

2.3.1.2.6. Cenário Padrão Amostral 6:

Quadro detalhado

29m 2,00

30m 2,50

31 m 3,00

Jlm 3,50

33m 4,00

4,5034m
35m 5,00

36m 5,50

6,0037m
38m 6,50

39m 7,00

7,50>40m

0,00lndicador de Densidadê de Energia (De) > 0,809
1.2.6.1

lndicador de Densidade de Energia (De) < 0,809 5,00
> 0,010 0,00lndicador de Densidade de Potência (Dp)

< 0,01 0 5,00
'1.2.6.2

lndicador de Densidade de Potência (Dp)

0,00<25m
26m 0,50

27m 1,00

1,5028m
29m 2,00

30m 2,50

31 m 3,00

3,50Jzm
33m 4,00

4,5034m
35m 5,00

36m 5,50

37m 6,00

38m 6,50

39m 7,00

7,50

1 .2.6.3
Espaçamento máximo em Função do Resultado de
Luminância, Uo e Ul mínimo de acordo com a NBR-
5101/2018 (Esp.)

>40m

/

F1s.,5595

1.2. Características luminotécnicas RoÍeÍância Pontuação

'1.2.5 Cenário Padrão Amostral 5

1.2. Caractgristicas luminotécnicas Retêrência Pontuaçâo

1.2.6 Canádo Padrâo Amostral ô
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a) Forma de verificação: A informaçáo deverá ser comprovada através dos pro.ietos

Luminotécnicrs elaborados pelo DlALux EVO 1 1.0, ou mais atual, conforme

orientações descritas no item 2.1.í.í alínea i.

2.3.1.2.7. Cenário Padrão Amostral 7:

Quadro detelhado

a) Forma de verificação: A informação deverá ser comprovada através dos projetos

luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 11.0, ou mais atual, conforme

orientações descritas no item 2.1 .1.1 alinea i.

2.3.1.2.8. Cenário Padrão Amostral 8:

Associ.cro dos MunicipioÊ da ltiicíorÍeqiao do Madio Spucrr

> 0,534 0,00lndicador de Densidade de Energia (Dê)

< 0,534 5,00
1.2.7 .1

lndicador de Densidade de Energia (Oe)

> 0,011 0,00lndicador de Densidadê de Potência (Op)

< 0,01 1 5,00lndicador dê Densidade de Potência (Dp)

<25m 0,00

26m 0,50

1,0027m
28m 1 ,50

29m 2,00

2,5030m
31 m 3,00

32m 3,50

4,0033m
34m 4,50

35m 5,00

36m 5,50

37m 6,00

38m b,5u

39m 7,00

>40m 7,50

1.2.7 .3
Espaçamento máximo em função do resultado de
luminância, Uo e Ul mínimo dê acordo com a NBR-
5101/2018 (Esp.)

1 .2.8.1
lndicador de Dênsidade de Energia (De) > 0,6ô8

Pontuaçáo

0,00

lndicador de Densidade de Energia (De) < 0,668 5,00

1.2.8.2
lndicador de Densidade de Potência (Dp) > 0,015 0,00

lndicador de Densidade de Potência (Dp) < 0,015 5,00

33

Quadro detalhado

1.2. Caractê.isticas luminotécnicas Referôncia Pontuagão

't.2.7 Cânário Padrão Amostral 7

1.2.7 .2

1.2. Caracteísticas luminotécnicâs Referência

1.2.8 Cenário Padrão Amostrãl I
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a) Forma de veriÍicação: A informação deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 11.0, ou mais atual, conforme

orientações descritas no item 2.1.1.1 alinea i.

2.3.1.2.9. Cenário Padrão Amostral 9:

Quadro detalhado

s25m 0,00

26m 0,50

27m 1,00

1,5028m
29m 2,00

30m 2,50

3,0031 m

32m 3,50

33m 4,00

34m 4,50

35m 5,00

36m 5,50

37m 6,00

6,5038m
7,0039m

>40m 7,50

1 .2.8.3
Espaçamento máximo em função do resultado de
iluminância, Uo mínimo de acordo com a NBR-
5101/2018 (Esp.)

0,00lndicador de 0ensidade de Energia (De) > 0.466

lndicador de Densidade de Enêrgia (De) < 0.466 5,00
1.2.9.1

> 0,012 0,00lndicador de Densidade de Potência (Dp)

s 0,0'12 5,00
'1.2.9.2

lndicador de Densidade de Potência (Dp)

<25m 0,00

26m 0,50

27m 1,00

28m 1 ,50

29m 2,00

30m 2,50

31 m 3,00

32m 3,50

33m 4,00

34m 4,50

35m 5,00

36m 5,50

6,00

1 .2.9.3
Espaçamento máximo em função do resultado de
iluminância, Uo mínimo de acordo com a NBR-
5101/2018 (Esp.)

37m

34

FL5.: i

't-2. Caracteristicâs luminotécnicas Referência Pontuação

1.2.4 Csnário Padáo Amostral 8

1.2. CaracterÍsticas luminotécnices Referância Pontuação

1.2.9 Cenário Padrão Amostral 9
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a) Forma de veriÍicação: A informação deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 11.0, ou mais atual, conÍorme

orientaçôes descritas no item 2.1 .1.1 alinea i.

2.3.1.2.10. Cenário Padrão Amostral 10:

Quadro detelhado

a) Forma de verificação: A inÍoÍmação deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 1 1 .0, ou mais atual, conforme

orientaÉes descritas no item 2.'|.1 .1 alinea i.

38m 6,50

39m 7,00

>40m 7,50

0,00> 0.ô87lndicador de Oensidade de Energia (De)

5,00< 0,687
1.2.10.1

lndicador de Densidade de Energia (De)
> 0,0í 6 0,00lndicador de Dênsidade de Potência (Dp)

< 0,016 5,00lndicador de Densidade de Polência (Dp)
1 .2.10.2

0,00<25m
26m 0,50

'1,0027m
1,5028m

29m 2,00

30m 2,50

31 m 3,00

3,5032m
33m 4,00

34m 4,50

5,0035m
36m 5,50

37m 6,00

6,5038m
39m 7,00

1.2.10.3
Espaçamento máximo em função do resultado de
iluminância, Uo mínimo de acordo com a NBR-
5101/2018 (Esp.)

>40m 7,50

Â$oci.ç!odo3 Municipio. dâ Micíoírêglaodo Médio Spucai ,/ /

1.2. Caractêísticas luminotécnicas Referência PontuaÉo
't.2.9 Cenário Padrão Amostral I

1.2. CaractêÍísticas luminotécnicas Reforência Pontuação
,1.2.10 Cênário Padrâo Amostral Í0
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2.3.2. Eficientização da iluminação interna e externa dos espaços públicos

2.3.2.1. Características usualmente diferenciáveis e passiveis de pontuação extra com

base nas potências máximas admitidas para as luminárias LED

2.3.2.'1.1. Fator de potência (91 @ 220 Va:

Quadro resumo

Quadro detalhado

Associâcáo dos Municrrios d. Microrêqiãod,o Módio Spucai

18W

36W 1 3.818

43W 11.568

200 w 4.127

Total 30.972

FP = 0,90

(') Exêmplo: 0,926 deverá sêr considerado
0,91 e terá 2 pontos creditados.

s 0,90 0,00

2,000,91
r\ô, 4,00

0,93 6,00

0,94 8,00

0,95 10,00

0,96 12,00

0,97 '14,00

0,98 16,00

2.1 .1 Fator de potência da lumináÍia (-220V)

> 0,99 18,00

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L18W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L36W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L43W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

'?a Neste quesito está sendo utilizado por padrão o Fátor de Potência mínimo de O,9O para a lumináia (coniunto) com relaÉo
ao Fator de Potênciá medido ê não o nominal como critério mÍnimo a ser atendido. Para luminárias com maior Fator de
Potência, superiores a 0,90 serão alíeridâs melhor pontueÉo pere efeito de se velorizar as luminárias que âproveitam melhor
a Potência etiva ou em outras palavras áproveitâÍn mais a energie injetada com menores perdas. Por deílniÉo o FP ou Fator
de Potência é a relaÇão êntre potêncie ative e potência reativa por consequência eneígia ativa e realiva, e ele indica a
eíiciência com a qual a energia está sendo usáda.
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Potência nominal
máxima

Ouantidade
do lumináriâs

a sorêm
instalades
{osümado)

Rofêrência Pontuaçâo êxtra

799 Pontuação extra: 2 pontos para cada 0,01 que
exceder a 0,90, limitado a 18 pontos por
potência.@
arredondamento conforme Norma ABNT NBR
5891 oara duas casas decimais.36W 160

2.1. Caracteísticas das luminárias Quantidade Pontuaçâo
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(estimado) x Nota lndividual da L36W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da 1200\44 / Quantidade total de luminárias (.).

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

b) Pontuação máxima do quesito: 18 pontos (> 0,99);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (0,90);

4 < tRc 80 0,00

> tRc 80 16,00

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L18W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L36W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L43W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L36W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da 1200W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da L26tryl / Quantidade total de luminárias (*).

(') Para pontuação total do quesito serao considerados valores com anedondamento

confo rme Norma ABNT NBR 5891 oa ra 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90)
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'?5 Nêstê que§ito está sendo utilizada por pâdÉo veloí mínimo de IRC de 80. Para as lumináíias ou projetores com o indice
acima de 80, sêrão aúeridas melhor ponluaçáo pâíâ efeito de sê valorizar a quãlidede da reproduÇáo de cor. O indice de
Rep.odução de Cor (lRC), é a medidâ de corÍespondêncja entrê a cor Íeal de um objeto ou sup€rficje e sua apaência diente
de umá íonle luminosa, que varia em escâlâ de 0 á 100. A luz artiíicial dêve possibilitar ao olho humáno pêrceber es cores
conetamênte, convergindo paÉ o mais póximo da luz natural do dia.

Associ.çao dos Munkiplos dâ MkíoíÍêsÉo do Uédio Sp{câi

2.1. CaractêrÍsticas das luminárias Quantidade Pontuação

/

d) Forma de verilicação: A inÍormação seÉ referente ao datasheet ou declaração

formal do fornecedor.

2.3.2.1.2. índice de Reprodução de Cor (lRC),5:

Quadro detalhado

b) Pontuação máxima do quesito: 16 pontos (> IRC 80);

índice de Reprodução de Cor (lRC)
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d) Forma de verificação: A inÍormação será referente ao datasheet ou declaração

formal do fornecedor.

2.3.2.1.3. Vida úti126:

Quadro detalhado

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L18W + Quantldade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L36W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L43W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L36W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da 1200W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da L26Wl / Quantidade total de tuminárias (*).

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados com anedondamento

conÍorme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

b) Pontuação máxima do quesito: 18 pontos (> 50.000 h);

c) Pontuação mÍnima: 0 pontos (< 50.000 h);

d) Forma de verificação; A informação será referente ao datasheet ou declaração

formal do fornecedor.

2.3.2.'l..4. Garantia do produto2T:

ã Neste quesito estão sêndo melhor pontuâdâs lumináías que tenham, compmvâdamente, através dê cenificáçóês ume maior
vidâ úil. Lumitáías com vida úil maior do qu€ 50.000h recebêÍão maior nota lécnacâ. A decleráÉo dá manúenç"ão do fluxo
luminoso pode ser deíinida confoÍme exemplo a seguií: L70 (50.0(ú h) - tempo om ho.as, para que a luminária atinje 71o/o do
íluxo luminoso inicial.

?7 Neíe quesito estão sendo melhor pontuâdas luminárias que tenham, compÍovedamenle, através de declaraçôes, maior
lempo dê garanlia.
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< 50.000 h 0,00
2.',|.3 Vida útil

> 50.000 h 18,00

c) Pontuação mínima: 0 pontos (< IRC 80);

Quadro detalhado

2.1_ Ceracterísticas da3 luminárias Quantidade
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Assiná
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GONSóRGIO

0,00
2.1.4 | Ga.anlia do produto

> 5 anos 18,00

a) Pontuação total no guesito: [Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L18W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L36W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L43W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da L36W + Quantidade de luminárias a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da 1200W + Quantidade de luminárias a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da 126\Ml / Quantidade total de luminárias (*).

(") Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 para 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90)

b) Pontuação máxima do quesito: 18 pontos (> 5 anos);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (< 5 anos);

d) Forma de verificação: A informação será reÍerente ao datasheet ou declaração

formal do fornecedor.

2.3.2.2.1. Cenário Padrão Amostral '11:

qqadro detalhado

23 Valoíês refeíenciados nos cÍíéíios definidos no Regulamento Técnico da Qualidade para o Nível de Eficiência Energética de
Ediflcios CoÍheíciais, dê SeNiços ê Públicos (RTQ{), pâra os sistemas de iluminação. A eficiência da iluminação é
determinadá cálculando a densidade de potência instalada pelá ilumineÉo intema, de acordo com as diferentes atividâdes
exercidas pêlos usuários de cada ambiênte. Ouenlo menor a potênciã utilizeda, menor é a eneeiâ consumida e mais eficiente
é o sistema, desde que garântidas as condiçôes edequadas dê ilumanâçâo

ã Neste quesito estão sendo melhor pontuados os projetos quê píoporcionem o menor consumo de energia, balizedo pelo
meno. valor de deôsidâde de poténcia de ilumiMçáo limite (DPIL). Este conceilo e dêÍinido pela a razão enke o somatório des
potências das lumináíias e a áíeá do plano de taabalho. Dessa íorma, â DPIL está diíetamentê elacionâdã eo nivel de
iluminància necêssádo nos pienos de trabalho. Como reíerência pera classiÍicâçâo dê eficiência enêrgéticâ - nivel A ao D,
ádaptou-se o método da área dâ êdiíicaçâo do RTQ,C aos cenáíos pad6es amostrais deste anteprojeto
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Associ.çâodos Munacipios d. Mkrorrogiáodo Madio Spucli

2.1. Ceractêísticas das lum inárias Quantidade Pontuaçâo

2.3,2.2. Características diÍerenciáveis entre os cenários padrões amostrais de 1í a 16,

para análise de eficiência energética da iluminação28 com base no conceito de

densidade de potência de iluminação limite,e (DPIL)

< 5 anos



Associ.qao dos Monicipios da Mi.roÍÍegiâo d,o Madio SFrc:i

E§

,,.,5.6 03

tAn---ÉõÉ 55ina ra

2.2.1 .1
Densidade de potência de iluminaçáo limite (DPIL)

[W/m'z] de acordo com a RTQ-C

Densidade de potência de iluminação limite (DPIL)
lwml de acordo com a RTQ-C

0,00

>10,8e312,2

10,00

s 9,4 30,00

a) Forma de verificação: A informação deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 11.0, ou mais atual, conforme

orientações descritas no item 2.1 .1.2 alinea c.

2.3.2.2.2. Cenário Padrão Amostral 12:

Quadro detalhado

2.2.2.'l

a) Forma de veriÍicação: A informaÉo deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 11.0, ou mais atual, conforme

orientações descritas no item 2.1.1.2 alinea c.

2.3.2.2.3. Cenário Padrão Amostral '13:

0,00

2.2.3.1
Densidade de potência de iluminação limite (OPIL)
lwm'?] de acordo com a RTQ-C

10,00

s 9,9

2.2 Carâcteristicas luminotêcnicas ReÍerência Pontuação

2.2.1 CênáÍio Padrão Amostral í1

> 9,4 e s 10,8 20,00

2.2. CaractgÍigticas luminotócnieas ReÍoÉncia PoÍrtuação

2.2.2 Cênário Pad.ão Amostral 12

2.2. Caracterísücas luminotécnicas Refer€ncia Pontuação

2.2.3 Cênário PadÉo AmostÍal 13

>11,4e<12,9
> 12,9

Quadro detalhado

> 12,2

10,00

> 13,9 0,00
> 12,3 e <'13,9

>1O,7e<12,3 20,00

s 10,7 30,00

>9,9e<'11,4 20,00

30,00

a) Forma de veriÍicação: A inÍormação deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 11.0, ou mais alual, conforme

orientações descritas no item 2.1 .1.2 alinea c.
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2.3.2.2.4. Cenário Padrão Amostral 14:

uadro detalhado

2.2.4.1
Densidade de potência de iluminação limite (DPIL)
[Wm'] de acordo com a RTQ-C

>8,2e<9,20 10,00

>7,1 es8,2 20,00

30,00

2.3.2.2.5. Cenário Padrão Amostral 15:

Quadro detalhado

Densidade de potência de iluminação limite (DPIL)
[w/m1 de acoÍdo com a RTQ-C

10,00L

a) Forma de veriÍicação: A inÍormação deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO í í .0, ou mais atual, conÍorme

orientações descritas no item 2.1 .1.2 alínea c.

2.3.2.2.6. Cenário Padrão Amostral 16:

u ro detalhado

0,00

>2,7 e<3,1 20,00

A$oci.9ão do3 Münicipios dô Micronogi.ilo.lo ílradio Spucri

2.2. CaractêrÍstices luminotécnicas Referêncie Pontuação

2.2.1 Cenãdo Padrão AmostÍal Í4

2.2. Carôctodsüca3 luminotácnicas Refeéncia Ponhração

2_2.4 Cenáío Padrão Amostral 15

> 14,0

2.2. Caracleristicas luminotécnicas Referência Pontuação

2.2.6 Csnário Padrão Amostral 16

7

a) Forma de verificação: A informação deverá ser comprovada atraves dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 11.0, ou mais atual, conforme

orientações descritas no item 2.1.1.2 alínea c.

FLS. 5601

> 9,2 0,00

0,00
>12,4e314,0
> 10,8 e <'12,4 20,00

s 10,8 30,00

2.2.6.1
Densidade de potência de iluminação limite (DPIL)
lwm'z] de acordo com a RTQ-C

> 3,5

> 3,1 e<3,5 'í0,00

< 2,7 30,00
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a) Forma de verificação: A informação deverá ser comprovada através dos projetos

Luminotécnicos elaborados pelo DlALux EVO 1 1 .0, ou mais atual, conforme

orientações descritas no item 2.1.1.2 alínea c.

2.3.3. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede

2.3.3.1. Características usualmente diferenciáveis e passiveis de pontuação extra com

base nas potências máximas admitidas para os inversores

2.3.3.í.1. Eficácia (%) dos inversores3o:

Quadro resumo

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l5kW + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kw + Quantidade de inversores a serem

s A eficaência de conversão de Conente Contínua para Conente Altemada - CC/CA de invêrsores é dêfinida como a râzão
entte energie em conenle allemada entregue à rede e a eneígia em cotÍente contÍnue efetivâmente absorvida na entrada do
inversor Ê em geral medida em valores percêntuáas (7o) indicándo o quão eficienle dete.minâdo inversor é em converter
energia solar de coíente continua (CC) em conente elternada (CA) (Almeida 2011).
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5kw 39

40 kw 24

75 kW 75

't00 kw 7

200 kw 11

Total 179

95%

(') Exêmplo: 95,670 deverá ser considerado
96% e teÍá 6 pontos creditados.

95 0,00

96 6,00

97 12,00

98 18,00

3.1.1 Eficácia dos inversores (%)

99 24.00

Quadro detalhado

Potôncia nominal
máxima

Quanüdade
de inveÍÊorês

a sgÍôm
instalados
(êstimedol

Refeência Pontuação extra

Pontuação extra: 6 pontos paru cada 1,0% que
exceder a 95%, limitado a 24 pontos por
polência. Serâo considerados valores com
arredondamenlo conforme Norma ABNT NBR
5891 para zsÍo casas decimais.

20 kw

3.Í. Calactedsticas dos invsrsolês Quant (%) Pontuação



'Affiü§Finstaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kw + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kw + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da lí00kW + Quantidade de

invêrsores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kWJ / Quantidade

total de inversores (*).

b) Pontuação máxima do quesito: 24 pontos (> 99%);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (95%);

2.3.3.1.2. Distorção harmônica máxima31 :

Quadro resumo

Quadro detalhado

3' As distoçôes haÍmônicas são lenômenos âssociados a deformaçôes nas fomas de onda des lensões e correntes em
relaçJo à onda senoidál da ÍÍequência fundamental (PRODIST MOD.8). Os inveÍsoíês íotovohaicos sâo os responsáveis peta
conveEâo da energie elétricâ continua, proveniente dos módulos Íotovoltaicos, em energie altemada, com as câíacteríslicâs
ideais dê amplitude e frequência da onda senoidâ|, pare ser inietada no ponlo de conexão da concessionária. Assim. tendo êm
visla que eles podem geràr índicês de hânnônicos na íede de distíibuiÉo da concessionéíia e causaí impactos expressivos na
qualidade da energie fornecida, toma-se necêssário que atendam os pré-requisitos da ANEEL, em especiel aos limiles
impostos pêlo documento Procêdimentos de DistribuiÉo - PRODIST, em seu Módulo 8. A distorçâo hamônicâ total deve
âtender o requisito minimo estebelecido em relaÉo à coÍente íundamental nâ potência nominal do inveÍsor da norma
ABNT NBR 16149:2013.
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5kw 39

20 kw
40 kw 24

75 kW 75

100 kw 7

200 kw 11

Total 't7s

5%

Pontuação extra: 6 pontos para cada 1,01o
inferior a 5olo, limitado a 24 pontos por potência.
Seráo considerados valores com
arredondamento conforme Norma ABNT NBR
5891 oara zero casas decimais.

(') Exemplo: 4,4 deverá ser considerado 4 e
terá 6 pontos crêditados.

(') Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 para 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no folheto de

instruçôes, data sheet ou equivalente.

Potâncíâ nominal
máxima

ReÍerência Ponfuação extÊ
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3.1.2 Distorção harmônica máxima (-220V)

5 0,00

4 6,00

3 12,00

2 18,00

1 24,00

a) Pontuação totâl no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da lskw + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kw + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kW + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kw + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da lí00kw + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kwl / Quantidade

total de inversores (*).

(") Para pontuação total do quesito serão considêrados vâ com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

a) Pontuação máxima do quesito: 24 pontos (1olo);

b) Pontuação mínima: 0 pontos (5%);

c) Forma de veriÍicação: Essa informação deverá ser verificada no folheto de

instruções, datasheet ou equivalente.

2.3.3.í.3. Proteção contra AFCI incorporada32:

Quadro detalhado

u AFCI - Si§lema de Proteçáo Contrá Arco Elétrico:Se não foa inlênompido rapadamente, o aíco elétíco pode originar um
incêndio. lnvorsolEs que possuem o recuÍso AFCi int€rado possibilitâm máxima proteção e seguránça para as instelações
Íotovoltaicás.Portento, cada vez mais atençáo tem sido dada a como melhorar a s€gurança das usinas íotovoltâicâs. As duas
tecnologias mais conhecidas no mercado sâo AFCI (Arc Fault Circuit Intenupteí) e a rapid shutdown (desligemento rápido). A
sigla AFCI (do inglês) pode ser kaduzida como "sistema de inlerÍúpÉo parâ falha de arco elétrico". Seu tuncionamento íomece
uma garantiâ coníiável pala a sêguÉnçâ dos sistemas fotovoltáí:os contre ercos elétricos, que sáo a pdncipãl câuse de
ancêndio nos sistemas de energia solar.Âo idenlificar os sinais caracteristicos de íoímaçâo de urn arco elétrico em um circuito,
o AFCI dêsconecta a íonte de energiâ (ou seja, os paínéis soláres) antes que a falha de arco s,e kansformê em incêndio.
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PontuaÉo

3. t.3 Proteçâo contra AFCI incorporada?
Não possui 0,00

Possui, mas não
incorporado

12,00

Âssoci.çao dos Municiplo3 da UicíoÍrrgiào do iÀirli,o Sp{cai /

3.í- CaracteÍisücas dos invêrsorês Quant (%) Pontuação

3.1. Calactorlsticas dos inveÍsorcs Situação
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Possui 24.O0

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da lSkW + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kw + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kW + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kW + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da lí00kw + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kvvl / Quantidade

total de inversores (*).

(*) Para pontuação total do quesito serão conside ento

conforme Norma ABNT N 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

a) Pontuação máxima do quesito: 24 pontos (Possui incorporado no inversor);

b) Pontuação mínima: 0 pontos (Não possui):

c) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no Íolheto de

instruções, daÍasl,eêl ou equivalente.

2.3.3.1.4. Seccionadora de CC incorporada33:

Quadro detalhado

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da lSkW + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kW + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kW + Quantidade de inversores a

33 A incorporâÉo do sêccionamento do circuito dê crrente contÍnua alóm de proporcionar simplicadade e segurançe de
operàção oferêce e ventagem de o daspositivo estâr incluso ne gaíantia do equipamento de no mlnimo 10 anos, coníorme
requisito de garantia citado neste documento. Equipamentos extemos a ele, instâlados êm §rr9 ôox, seguramente teíam
têmpo de garántia do fabíicante muito iníerior ao oíerecido pelo fabricânte de inveÍsores com tal opçáo.
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0,00

Possui, mas náo
incorporado 6,003.1.4 Seccionadora de CC incorporada?

12,00

/

3.í. Caracteaísticas dos inversoÍ€s SituaÉo Pontuação

3.1. CaÉctêdstices dos inversorea Situação Pontuação

Não possui

Possui



E§ts

coNsoRcro

serêm instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kW + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l100kW + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kwl / Quantidade

total de inversores (*).

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90)

a) Pontuação máxima do quesito: 12 pontos (Possui incorporado no inversor);

b) Pontuação mínima: 0 pontos (Não possui);

c) Forma de veriÍicação: Essa informação deverá ser verificada no folheto de

instruções, datasheet ou equivalente.

2.3.3.1.5. Proteção contra polaridade invertidas:

Assin

3.í. Caractetlsticas dos invêBores Siluação Pontuação

Não possui

Possui
PÍoteçáo contra polaridade invertida?

0,00

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l5kW + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kW + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kw + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kw + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l100kW + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kvvl / Quantidade

total de inversores (").

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).
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Âssoci.çao dos Monicipio3 dâ UÉÍo.Í.gÉo do ilédro Spuc.i
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Quadro detalhado

v A proteçáo contra polaridáde invertida se toma uma importante áltemátive de detecçéo de falhâs construtivas que poderiam
geaar pêrdâs de produçÉo dê enêrgia ou mesmo de ciÍculaÉo de corÍêntes p.ejudiciais ao bom funcionamento e a seguÉnçÊ
das instâleçóes.

3.1.5
12,00
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b) Pontuação máxima do quesito: 12 pontos (Possui);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (Não possui);

d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no Íolheto de

instru@es, daÍasheet ou equivalente.

,o,5 B 10q
Assi- ura

Âssoci.çao dos i unkrplos da üic.orrogiào do ilédao Spoc.r

3.Í. Caracteristicas dos invêrsoroa Situação Pontuação

3.í.6 l\ronitoramento de falta de string?
Não possui 0,00

Possui 24,00

a) Pontueção total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da lskw + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kW + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kw + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kW + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l100kw + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kWl / Quantidade

total de inversores (").

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valo com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

b) Pontuação máxima do quesito: 24 pontos (Possui);

c) Pontuação mínima:0 pontos (Não possui);

d) Forma de verificação: Essa inÍormação deverá ser verificada no folheto de

instru@es, daÍasheet ou equivalente.

$ Da mesma forma que o requisito anteíioí oste recuBo evita que haja perdas de produçâo de energia pela não inseíção de
coneôte no ckcuito de sua respêclive MPPT.
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2.3.3.í.6. Monitoramento de falta de strings:

Quadro detalhado
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2.3.3.'1.7. Supressor de surto de CC incorporado36:

Quadro detalhado

A3soci.çàô dos Municipio§ dâ Macíonêqiãodo Médio spuc.r

Não possui 0,00
3.1.7 Supressor de surto de CC incorporado?

Possui 12,00

a) Pontuação total no quesito: lQuantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da lskw + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kw + Quantidade de inversores a sêrem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kw + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kw + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l100kw + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kwl / Quantidade

total de inversores (*).

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 para 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

b) Pontuação máxima do quesito: 24 pontos (Possui);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (Não possui);

d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no folhêto de

instruções, darasf,eet ou equivalente.

quadro detalhado

s Neste quesito está sendo utilizada por pãdrão inversores com supressoí de surto de CC incorpoíado como critério a ser
atendido. Para inv€Boíes crm supressor de suíto de CC incorpoÉdo, será aufeíida melhor pontua€o para etêito de se
válorizar a ampliação do tempo de garântia de píodúto para o limite oíerecido pêlo inversor.

37 Neste quesito está sendo ulilizada poí padráo inveGores com supressor de suíto CA incorporado como crilério e ser
atendido- Palâ invelsores com suples,so. de suílo CA incopoíado, seíá aúerida melhor pontuaÉo para eíeito de sê valoíizer e
ampliâção do perÍodo de garentie oferêcido pelo inveÉor.
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Não possui 0,00
3.1.8 Supressor de surto CA incorporado?

Possui 12,00

2.3.3.1.8. Supressor de surto CA incorporado3T:

,o.56i1

3.1. CaracteÍísticas dos inversorcs Situação Pontuação

3.í. Caractêrísücas dos invoEoaêa Situação Pontuação
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a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l5kW + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kw + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual dâ l40kw + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kW + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l100kw + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kVVJ / Quantidade

total de inversorês (*).

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com arredondamento

conÍorme Norma ABNT NBR 5891 para 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90)

b) Pontuação máxima do quêsito: í2 pontos (Possui);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (Não possui);

d) Forma de veriÍicação: Essa informação deverá ser veriÍicada no Íolheto de

instruções, datasheeÍ ou equivalente.

2.3.3.1.9. Monitoramento de lsolaçãos8:

CaractôÍisticas dos invêraorss Situação Pontuaçâo

3.1.9
0,00

Monitoramento de isolação?
24,00

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da lskw + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kW + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kw + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kw + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da lí00kW + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kwl / Quantidade

s O monitoramênto de isolação se toma um imporlante Íecurso dê dêtecção de íalhas consrutivas durante a obra de
con§trução das SFCR cômo também aÉs suá entradá em operâçâo- A identificâçáo de baixos nlveis de isolamênto pela saida
de operação do invêrsÉr âponta a necessidade iÍnediâtâ de desmontagÊm, identificeçáo e coreçâo da falha. Neste quesito êstá
sendo uülizada por pâdrão inveísoíes com ínonitorâmento de insolaÉo como cíitóíio a ser atendido Parã inversores com
monitoramento de insoleÉo.
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A$ociàçáo dos Municipio6 dâ ÍUicÍorrogiio do Mó{ioSpuc.i

Ouedro detalhado

3.1.

Náo possui

Possui
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(") Para pontuação total do quesito o con

Norm ABNT NBR 2 sa

amento

tm (Exemplo: 20,896 deverá ser

ssrn

n a

considerado 20,90)

b) Pontuação máxima do quesito: 15 pontos (Possui);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (Não possui);

d) Forma dê veriÍicação: Essa informação deverá ser veriÍicada no Íolheto de

instruções, datasheeÍ ou equivalente.

2.3.3.í.í0. Oetecção de corrente de fuga3o:

3.'t. Caractêrísticas dG invêrsores Situação Pontuação

3.1 .'t 0 Detecção de corrente de fuga?
Não possui

Possui 24,00

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da lSkW + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kw + Quantidade de inversores a seÍem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kW + Quantldadê de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kw + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l100kw + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kWj / Quantidade

total de inversores (*).

b) Pontuação máxíma do quesito: 24 pontos (Possui);

30 Neste quesito está sêndo utilizada f,o. padrâo inversoíes com detêoção de corrente de fuga como critério a seí atendido.
Pala invêGoíes com dêtêcção de coíÍente de íuge, sêÉ auforide melhor pontuação para eÍeito de se valoizar a garântia de
operação de todo sisloma bem como â reduÉo da possibilidade de perdas de geíação.
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Asso.iaçaodos MunaclpiôB da ilicrorâgiáodo Mêdlo SFlcâr ./

total de inversores (').

Quadro detalhado

(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 para 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

c) Pontuação mínima:0 pontos (Não possui)l

0,00
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d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no folheto de

instruçôes, datasheeÍ ou equivalente.

2.3.3.1.1 1. Garantia dos inversores{:

Quadro detalhado

Camcteaísticas dos invsrsorEs Quantidada Pontuação

3.'1.11 Garantia dos inveÍsores

10 anos
> 10 anos e < 12

anos

> 12 anos

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l5kW + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kw + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kw + Ouantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75wk + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l100wk + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200wkl / Quantidade

total de inversores (*).

(") Para pontuação total do quesito serão considerados va lo s com arredondamento

conforme Norma ABNT NBR 589'1 para 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 devera ser

considerado 20,90)

b) Pontuação máxima do quesito: 64 pontos (> 12 anos);

c) Pontuação mínima:0 pontos (10 anos);

a) Forma de veriÍicação: Essa informação deverá ser verificada através do Termo de

Garantia expedido pelo fabricante.
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Associ.gao dos Msnicipaos da Uicroíegi:io do Madio Spúcri

s614

@ Nesle quesrto êstão sendo melhor ponluadas inversoÍes que tenham, compíovadamente atíavés de declaraçóes, maior
tempo de gaÉntia. lnversôres com tempo de garantia supenoí a 12 anos receberão maior nota técnicá pâra efeito de se
valorizar prcdutos com meior tempo de garantia oÍeílada pelo fabricánte.

3,'t.
0,00

32,00

64,00
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2.3.3.1.12. Número de entradas por MPPT1I:

Quadro detalhado

Âsiaçàodos Moricipios da UicÍoíÍêgião do Mêdio Spoc.i

5kw 39

20 kw
40 kw
75 kW 75

100 kw 7

Total 179

Entradas por
MPPT = I

Pontuação extra: 2 pontos para cada 1,0 que
exceder a 1, limitado a 6 pontos por potência.
Sêrão considerados valorês com

(') Exêmplo: 1,8 deverá ser considerado 2,0 e
terá 2 ponlos creditados.

casaU m
e Norma ABNT NBRarredondamênto confo

1 0,00

2 2,00

4,00
3.1.12 Número dê êntradas poÍ IVIPPT

4 6,00

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l5kW + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kw + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kw + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kw + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota Individual da l100kw + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kwl / Quantidade

total de inversores (*).

(') Para pontuação total do quesito nsiderados valores

conforme Norma ABNT NB 5891 para 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90)

a' O númeÍo de enlradas por MPPT proporciona maior versatilidade na distribuição do número de módulos poí strings
íacilitando sobÍemâneira a montragem dos aÍãnjos. Neste quesilo estão sêndo melhor pontuadâs invêrsores que tenham,
compíovadamenle através de declaraçóês, mâior núme.o de entradas por MPPT. lnversores coín 4 entrâdas por MPPÍ
recebêrão maioí nota técnica para eíeito de se valorizar píodutos que fâcilitem e proporcionem maior versatilidade na
distribuiçéo e na montagem dos aranjos.
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Quadro resumo

./

Potôncia nominal
máxima

Quanüdade
ds invêÍtsorês

a SenBm
instaladas
(êstimedol

RêfêÍência Pontuação extra

24

200 kw 11

3.1. CaÍacterísticas dos inversoroa Quântidade PontuaÇão

J
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b) Pontuação máxima do quesito:6 pontos (4 entradas);

c) Pontuação mínima:0 pontos (1 entrada):

d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no Íolheto de

instruções, datasheeÍ ou equivalente.

2.3.3.í.í 3. Número de MPPT{:

Quadro resumo

3.1 .1 3 Número de MPPT

__o3lg94"
2

PontuaÉo

0,00

3

z4

a) Pontuação total no quesito: [Quântidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da lskw + Ouantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kw + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kw + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kW + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l100kW + Quantidade de

inversores a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kVV] / Quantidade

total de inversores (*).

o2 O número de MPPT disponlveis facilita a montagêm dos árranjos, bem como permite melhor distribuaçâo de correnle nos
circuitos. Nesto quesito estão sendo melhor pontuadas inveísores que tenham, comprovâdámente alravés de declârações,
maior núme.o de MPPT. lnvêÉores com 4 MPPÍS receberão meior nota técnicâ para eíeito de se valorizar produtos quê
proporcionem melhoí dislribuição de coíente nos carcuitos.
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Alsociação dos Municipios d. Microrregiio do MôdioSpo.âi

5kw 39

40 kw 24

75 kW 75

100 kw 7

200k w 11

Total 179

MPPT = 2

(') Exemplo: 2,9 deverá ser considerado 3,0 e
terá 3 pontos creditados.

Quadro detalhado

Potência nominal
máximâ

Quantidade
dê luminárias

a serem
inslaladas
Íostimadol

Referência Pontuação oxtra

Pontuação extra: 3 pontos para cada '1,0 que
exceder a 2, limitado a 4 pontos por potência.
Serão considerados valores com
aríedondamento conforme Norma ABNT NBR
5891 oara uma casa decimal.

20 kw

3.r. Caractorísticas dos invsrgor€s

3,00

6,00



F' E

ina

FLS.
56li \

Ass{TAIHÉ§Ê
(*) Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90)

b) Pontuação máxima do quesito: 6 pontos (> 4 MPPTs);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (2 MPPTs);

2.3.3.1.14. Grau de proteção (lP)€

IPô5
Grau dê protêçâo (lP)

> tP66

a) Pontuação total no quesito: [Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da lSkW + Quantidade de inversores a serem instaladas

(estimado) x Nota lndividual da l20kw + Quantidade de inversores a serem

instaladas (estimado) x Nota lndividual da l40kw + Quantidade de inversores a

serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l75kW + Quantidade de inversores

a serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l100kw + Quantidade de

inversores â serem instaladas (estimado) x Nota lndividual da l200kwl / Quantidade

total de inversores (").

(") Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conÍorme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90)

b) Pontuação máxima do quesito: 12 pontos (> lP66);

c) Pontuação mínima:0 pontos (1P65);

d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no folheto de
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Âssoci.çao dos uuni:ipios d. rrkroíogião do Màrio sp.rc.i

CaractgÍísticag do6 inve,sorcs

3.1.14
0,00

d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser veriÍicada no folheto de

instruções, daÍasheeÍ ou equivalente.

Quadro detalhado

n3 Tendo em vista es caracteÍislicas das insteleçôes onde sêráo instálados os invêísores toma-se importante essegurar que o
grau de pÍoteÉo m,nimo (lP 65) do equipâmento evite a entreda de poeirâ êm sêu inteior bêm como píoteçâo contra entrada
de jatos de água e, poíanto, rêcebendo pontuaçâo e valorizando aqueles com proteçáo ã jâtos potenles dê água (lP 66)

3.'1. Quanüdads Pontuação

12,00
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2.3.3.2.1. Tipo de módulos{:

Quadro detalhado

a) Pontuação máxima do quesito; 4 pontos (monocristalino);

b) Pontuação mínima: 0 pontos (policristalino);

c) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no folheto de

instruçóes, datasheef ou equivalente.

2.3.3.2.2. Efi ciência energéticac:

a35ociâçaodo8 Municiplos dâ llhro.Íegiáo do Mêdú spuc.i

Policristalino 0,00
3.2.1 Tipo de módulo

Monocristalino 4,00

de 18 a 20 0,00

20,1 3,00

20,2 6,00

20.3 9,00

20,4 12,00

20,5 15,00

20,6 18,00

20,7 21,00

20,8 24.00

20,9 27 ,00

Efciência energética (%)

& Tendo em vista que as caíacterísticas construlivas dos módulos monocristalinos oferecem umâ eíiciência superior à dos
módulos policristalinos, ou s€ja, produzem energiâ utilizando áreas menores do que aquelês tipos, valoriza-se equi e sua
utilizaçâo.

§ A eficiêncie on€rgéticâ dos módulos é um dos principais requisÍtos de um SFCR, tendo em vista que elâ eíeta dirctamentê os
nlveis de produçáo de energia. Elâ íepresenta a rezão ente a €neígia produzidâ pelo módulo e a energia solar incidente sobre
suá supêíÍcie em lemos percêntuais. PaÍa tanto doíiniu-se um rendimento mlnimo e pontuaçÉes Ííacionadâs para valores
ecima de detorminedo vâlor (20olo) e limitâdos de pontuaÉo para o valoí de 21,5%, considerendo âs condições de tesle
noímalizedas STC (§andaú Tedlnical Condttions)

55

instruções, datasheet ou equivalente.

2.3.3.2. Características usualmente diferenciáveis e passiveis de pontuação extra com

base nas características dos módulos fotovoltaicos

Quadro detalhado

3.2. CaracteÍistieas dos módulos Ca racteristicâ Pontuaçâo

3.2. Caractêísücas dos módulos Quantidade PontuaÉo
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Pontuação

21 30,00

21,1 33,00

21,2 36,00

39,00

2't,4 42,00

>21,5 45,00

a) Pontuação extra: 3 pontos para cada 0,1 que exceder a 20, limitado a 12 pontos

neste critério. Serão considerados valores com anedondamento conforme Norma

ABNT NBR 589í para duas casas decimais (t).

b) Pontuação máxima do quesito:45 pontos (> 21,5%):

c) Pontuação mínima: 0 pontos (de 18 a 20%);

d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser verificada no folheto de

instruções, datasheet ou equivalente.

(') Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 para 2 casas decrmais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

2.3.3.2.3. Garantia linear de produção de energia dos módulos6:

Quadro detalhado

a) Pontuação extra: 2,5 pontos para cada 1,0 que exceder a 25, limitado a 15 pontos

neste critério. Serão considerados valores com anedondamento conforme Norma

{ Nese quêsito está sendo uülizada, por padrão, gErantia linear de produç.áo de enêrgia dos módulos de 25 anos como critério
mlnimo á sêr atêrÉido.

56

ãté 25 anos 0,00

de 25,1 até 26 anos 2,50

de 26,1 até 27 anos 5,00

7,50de 27,1 até 28 anos

de 28,'l até 29 anos 10,00

de 29.1 até 30 anos 12.50

Garantia linear de produçâo de energia dos
módulos (anos)

maior que 30 anos 15,00

^/

3.2. Caracterísücas dos módulos Quantidade

3.?. Características dos módulos Dascrição Pontuação
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b) Pontuação máxima do quesito: 15 pontos (maior que 30 anos);

c) Pontuação mínima: 0 pontos (ate 25 anos);

d) Forma de verificação: Essa informação deverá ser veriÍicada no folheto de

instruções, datasheet ou equivalente.

(") Para pontuação total do quesito serão considerados valores com anedondamento

conforme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas decimais (Exemplo: 20,896 deverá ser

considerado 20,90).

2.3.3.2.4. Garantia dos módulos:

Quadro detalhado

a) Pontuação máxima do quesito: 6 pontos (> 12 anos);

b) Pontuação mínima: 0 pontos (í0 anos);

c) Forme de veriÍicação: Essa iníormação deverá ser verificada através do Termo de

Garantia expedido pelo fabricante e/ou importador. Não serão aceitas garantias

expedidas pelo próprio licitante.

2.3.4.Qualificação técnica com base em experiências ê capacidade produtiva da

empresaaT

2.3.4.í. Serviços de ampliação ou melhoria da eficiência energética da iluminação

pública:

Quadro detalhado

aTNestes quesitos estão sendo melhoÍ pontuadas as licitantes que compíovârem a melhor aplidão técnicâ necessáriã a
êxecução do objêto, sendo itom Íundamental para averiguar a qualificáção dos licitantes. Os quêsitos em reíêrência visam
garantir que o íuturo contralado detenha capacidade técnicâ operacional para cumprir com as obíigâçães contÉtuâis.

q7

Â3soci.çao do3 Mu .ipi,os da llkromgiáo do Módio Sp.rc.i

í0 anos 0,00

> í0 anos e < 12 anos 3,003.2.4 Garantia dos módulos (anos)

> 12 anos 6,00

ABNT NBR 5891 para duas casas decimais (*).

'Ft5.:

3.2. Características dos módulo§ Dosc;ição Pontuação
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a) Forma dê vêriftcação: Atestado de capacidade técnica, comprovando que a
empresa ou consórcio possui experiência anterior de serviços semelhantes aos de

maior releváncia acima destacados (admite-se a soma de múltiplos atestados).

b) Pontuação máxima no quesito: A pontuação máxima será de 30 pontos, limitado a

exigência máxima de 23.M8, que corresponde a 50% do total de pontos requisitados

no Edital, que pode ser alcançado através da apresentação de atestado ou conjunto

de atestados. Serão desclassiÍicadas licitantes que não comprovarem atendimento a

quantidade mínima de 2.368 pontos.

2.3.4.2. Serviços de melhoria da eficiência energética da iluminação de prédios

públicos:

2.3.4.3. Serviços de construção e comissionamento de usinas solares fotovoltaicas:

Quadro detalhado

Allociâçào do3 Municipios dã Micrcrrcsiào do MédioSpu..i

2.368 a 5.912 0,00

10,00

11 .825 a 23.647 20,00
4.1 .1

ExecuÉo de obras de ampliação da iluminaçâo pública ou
melhorias envolvêndo sistemas de iluminação públicâ
utilizando tecnologia LED

> 23.648 30,00

3.555 a 7.110 0,00

7.111 a 10.665 10,00

10.666 a 14.221 20,00
4.2.',|

>'14.222 30,00

Quadro detalhado

'o.,5621

a) Forma de verificação: Atestado de capacidade técnica, comprovando que a

empresa ou consórcio possui experiência anterior de serviços semelhantes aos de

maior relevância acima destacâdos (admite-se a soma de múltiplos atestados)

b) Pontuação máxima no quesito: A pontuação máxima será de 30 pontos, limitado a

exigência máxima de 14.222, que corresponde a í5olo do total de pontos requisitados

no Edital, que pode ser alcançado através da apresentação de atestado ou coniunto

de atestados. Serão desclassificadas licitantes que não comprovarem atendimento a

quantidade mínima de 3.555 pontos.

4. Qualmcação técnica da licitante Quantidade Pontuação

5.913a11.824

4. Qualificaçâo tácnica da licitante Quantidade Pontuação

Execução de serviços de mêlhoÍia da eÍiciência
energética da iluminaçáo de prédios públicos,
envolvendo a instalação de lâmpadas, luminárias e
projelores LEO em predios públicos, quadras esportivas
e espaços públicos.
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Pontuação

4.3.1

Execução de serviços de construÉo e
comissionamento de usinas solaÍes fotovoltaicas
para gerâção distribuída ênquadradas em mini e
microgeração conectadas a Íede da distribuidora.

487 kwp a 973 kwp 0,00

974 kwp a í.459 kwp 10,00

1.460 kwp a 1.946 kwp 20,00

> 1.947 kwp 30,00

a) Forma de verificação: Atestado de capacidade técnica, comprovando que a

empresa ou consórcio possui experiência anterior de serviços semelhantes aos de

maior relevância acima destacados (admitê-se a soma de múltiplos atestados).

b) Pontuação máxima no quêsito: A pontuaÉo máxima será de 30 pontos, limitado a

exigência máxima de í .947 kwp, que corresponde a 1 5% do total de pontos

requisitados no Edital, que pode ser alcançado através da apresentaÉo de atestado

ou conjunto de atestados. Serão desclassificadas licitantes que não comprovarem

atendimento a quantidade mínima de 487 kwp.

2.3.4.4.1. Equipe técnica engenharia - Elétrica:

Quadro detalhado

a) Forma de verificação: Para comprovar a função de Engenheiro Eletricista deverá

ser apresentado vÍnculo empregatício conforme legislação vigente, ou contrato de

prestaÉo de serviços ou outro instrumento que demonstrem a identiÍicação

profissional. Quando se tratar de sócio da empresa licitante, tal comprovação será

feita através do ato constitutivo da mesma.

b) Pontuação máxima no quesito: A pontuação máxima será de 12 pontos, limitado a

exigência máxima de 5 Engenheiros para o critério de pontuação.

59

1 0,00

3,00

3 6,00

9,004

4.4.1 Equipe técnica - Engenheiro eletricisla

12,00

^$oci.çlod6 
MunÉipio6 da MÉÍoÍÍ.91áo do Medio Spuc.i -/ ./

4. Qualificaçâo tócnica da licitante Quantidâdê

2.3.4.4. As características usualmente diferenciáveis e passiveis de pontuação extra

com basê na composição da equipe técnica:

4. Qualificação técnica da licitante Quantidade PontuaÇão

2
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2.3.4.4.2. Equipe Técnica engenharia - Civil:

4.4.2 Equipe técnica - Engenheiro civil

1

Pontuâção

0,00

2 2,00

3 4,00

>4 6,00

a) Forma de verificação: Para comprovar a função de Engenheiro Civil deverá ser

apresentado vínculo empregatício conforme legislação vigente, ou contrato de

prestação de serviços ou outro instrumento que demonstrem a identificação

proÍissional. Quando se tratar de sócio da empresa licitante, tal comprovação será

feita através do alo constitutivo da mesma.

b) Pontuação máxima no quesito: A pontuação máxima será de 6 pontos, limitado a

exigência máxima de 4 Engenheiros para o critério de pontuaÉo.

2.3.4.4.3. Equipe técnica engenharia - Segurança do trabalho

Quadro detalhado

! I Pontuação

4.4.3 Equipê técnica - Engenheiro segurança do trabalho
,| 0,00

>2 6,00

a) Forma de veriíicação: Para comprovar a função de Engenhelro de Segurança do

Trabalho deverá ser apresentado vínculo empregatício conforme legislação vigente,

ou contrato de prestação de servlços ou outro instrumento que demonstrem a

identiÍicação profissional. Quando se tratar de sócio da empresa licitante, tal

comprovação será Íeita através do ato constitutivo dâ mesma.

b) Pontuação máxima no quesito: A pontuação máxima será de 6 pontos, limitado a

êxigência máxima de 2 Engenheiros para o critério de pontuação.

2.3.4.4.4. Equipe técnica engenharia - Ambiental ou agrônomo

Quadro detalhado

E

Quadro detalhado

4. QualÍficação tácnicâ da licitants Quantidadê

Qualificaçâo tácnica da licitants Quantidade

QualificaÇão técnica da licitante Quantidadê Pontuação
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Equipe técnica - Engenheiro ambiental ou
agrônomo

0,00
4.4.4

a) Forma de verificação: Para comprovar a funçáo de Engenheiro Ambiental ou

Agrônomo deverá ser apresentado vínculo empregatício conforme legislação vigente,

ou contrato de prestação de serviços ou outro instrumento que demonstrem a

identificação proÍissional. Quando se tralar de sócio da empresa licitante, tal

comprovação seÉ feita através do âto constitutivo da mesma.

2.3.4.4.5. Equipe técnica sistema de informação - Analista de sistema ou profissional

habilitâdo em Ciência da computação ou área correlata:

Quadro detalhado

,|

a) Forma de verificação: Para comprovar a ÍunÉo de Analista de Sistema deverá ser

apresentado vínculo empregatício conforme legislação vigente, ou contrato de

prestação de serviços ou outro instrumento que demonstrem a identificação

profissional. Quando se tratar de sócio da empresa licitante, tal comprovação será

feita através do ato constitutivo da mesma.

b) Pontuação máxima no quesito: A pontuação máxima será de 6 pontos, limitado a

exigência máxima de 2 profissionais habilitados para o critério de pontuação.

2.3.4.4.6. Equipe técnica - Técnico elêtricista:

Quadro detalhado

a§sociação dos Úunicrpios da MicrorÍêsiào do r/!êdio spuc.i

>2 6,00

1

4.4.5
Equipe técnica - Analisla de sistema ou proÍissional
habilitado em Ciência da computação ou área
correlala

6 0,00

3,00I
12 6,00

9,0015

12,00

4.4.6 Equipe técnica - Técnico eletricista

> 18

61

7

b) Pontuação máxima no quesito: A pontuação máxima será de 6 pontos, limitado a

exigência máxima de 2 Engenheiros para o critério de pontuaÉo.

4. Oualificâção técnica da licitante Quantidadê Pontuação

0,00

6,00

1. Qualificação técnica da licitante Quanüdade Pontu3ção
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a) Forma de veriÍicação: A função de eletricista deve ser apresentada comprovação

de vínculo empregatício como eletricista conforme legislação vigente assim como os

certiÍicados de conclusão de treinamento ou reciclagem em NR-10 e NR-35 vigentes.

b) Pontuação máxima no quesito: A pontuação máxima será de 12 pontos, limitado a

exigência máxima de 18 eletricistas para o critério de pontuação.

Usinas solares: '15 módulos por dia por equipe (trio de eletricistas)

2.3.4.4.7. Equipe técnica - VeÍculos com equipamentos:

2

Equipe técnica - Vêículos com equipamentos 4 6,00

9,00

>6

b) Pontuação máxima no quêsito: A pontuação máxima será de 12 pontos, limitado a

exigência máxima de 6 veículos com equipamentos para o critério de pontuação.

Obs.: os veículos deverão estar completamente equipados com todo o fenamental

necessário equivalente ao número de proÍissionais/ eletricistas previstas nos quesitos

anteriores.

2.4. Cálculo da Nota Técnica ponderada - NT

62

4. Quantidade Pontuaçâo

0,00

3 3,00
4.4.7

./

Obs.: Considerado a seguinte capacidade de produção:

lluminação Pública: 60 luminárias por dia por equipe (trio de eletricistas).

Prédios Públicos: 100 luminárias por dia por equipe (trio de eletricistas).

Quadro detalhado

a) Forma dê vêrificação: Para comprovar possuir caminhão equipado com cesto aéreo

e caminhonete operacional deverá ser apresentada cópia do documento do

caminhão (este estando em nome da empresa), ou contrato de aluguel ou ainda pré-

conÍato de aluguel.

Conforme demostrado anteriormente, a pontuaÉo máxima somando-se todos os quesitos

técnicos, ou Nota referente à Proposta Técnica - NPT, é igual a 1.000 pontos. Para

Qualificação lécnica da licitante

12,00
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cálculo da Notâ Técnica ponderada - NT para cada uma das licitantes será aplicada a

seguinte equação:

NT = [ Nota reÍerente à Proposta Técnica - NPT da licitante / (Maior nota

referente à Proposta Técnica - NPT dêntrê as empresas licitantes que atenderam

a TODOS os requisitos mínimos) I 
- í00 (-)

(*) Para pontuação da Nota Técnica ponderada - NT da licitante serão_ee!§igela§les

valores com arredondamento conforme Norma ABNT NBR 5891 para 2 casas

decimais (Exemplo: 90,896 deverá ser considerado 90,90)

A Nota Tecnica ponderada - NT de cada uma das licitantes poderá ter valores entre 0,00 e

í00,00, sendo que as empresas com maior Nota referente à Proposta Técnica - NPT

receberão a melhor Nota Técnica ponderada - NT.

As empresas que atenderem somente as especiÍicaÇões mínimas terão nota ZERO na Nota

Técnica ponderada - NT.

As empresas que não atenderem nem as especiÍicações mínimas serão consideradas

DESCLASSIFICADAS do processo licitatório.

A Proposta Tecnica, deverá conter identificafro da empresa (nome, endereço completo,

CNPJ, telefone de contato, endereço eletrônico), devendo ser redigida no idioma português,

inclusive os calálogos, dafasheêts e demais documentos comprobatórios, sem rasuras,

emendas ou entrelinhas, ser datilografada ou digitada em papel timbrado, datada e assinada

por representante legal do licitante, na úftima folha.

A Proposta Comercial deverá conter todos os elementos a seguir relacionâdos, sob pena de

imediata desclassificação do processo licitatório.

a) Carta proposta com o valor total do contrato de locação da proponente, limitado

ao valor total do contrato de locaÉo máximo permitido, conforme demonstrado no

Apêndice I - Modelagem econômico financeira.

b) Planilha do Apêndicê H. Abas: 1 - Orçamentária Global,2 - Valor Mensal de

Locação (VML) por item de eficiência energética, 3 - Comp. BDI OBRA, 4 -
Comp. MO EXEC e 5 - Comp. MO PROJ devidamente preenchidos conforme

orientações constantes na aba lnstruções de preenchimento do Apêndice H -
Planilha de Quantidades de referência.

Ass
AssocirçaoÍlos Municipios da Micrcrêgiéo do MódloSpuc.l

Y

3. Documentação referente à Proposta Comercial (Envelope no ll)
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'AffiÉ§Éb.1. Na elaboração da proposta, os itens 2 - Materiais e insumos adicionais para

eÍicientização da iluminação pública, prédios públicos e instalaÉo de usina

solar, 3 - Serviços complementares de projeto e 4 - Serviços

crmplementares de monitoramento, telegestão e telemetria, que constam no

Aoêndice H - Planilha de ouantidades de referência, devem ser

desconsiderados como investimento para locação de ativos, uma vez quê não

há receita vinculada aos mesmos.

b.2. Em caso de divergência entre o valor total do contrato de locação indicado na

Carta Proposta, item a acima descrito, e o valor total do contrato de locação

calculado no Apêndice H, item b acima descrito, prevalecerá o valor total do

contrato de locaÉo calculado na planilha.

c) Demonstração Íinanceira e estudos de viabilidade, conforme premissas

apresentadas no Apêndice I - Modelagem econômica Íinanceira.

Os itens b e c deverão ser entregues em arquivo digital (CD, pen drive, etc.) no formato .xls.

A Proposta Comercial deverá conter identiÍicação da empresa (nome, endereço completo,

CNPJ, telefone de contato, endereço eletrônico), devendo ser redigida no idioma português,

sem rasuras, emendas ou entrelinhas, ser datilografada ou digitada em papel timbrado,

datada e assinada por representante legal do licitante, na última folha, conforme modelo

aprêsentado no Anexo lll- Modelo de Apresentação da Proposta Comercial.

3.1. Cálculo da Nota Comercial pondêrada - NC

A Nota Comercial ponderada - NC de cada uma das licitantes poderá ter valores entre 0,00

e í00,00, sendo que a empresa com o menor preço receberá a melhoÍ Nota Comercial

ponderada - NC.

Deverão estar incluídos no preço proposto, todos os impostos, taxas e encargos devidos,

materiais, equipamentos, aparelhos bem como quaisquer outras despesas, diretas e

64

Para cálculo da Nota Comercial ponderada - NC para cada uma das licitantes será

aplicada a seguinte equação:

1lÇ = [(Valor total do contrato de locação píoposto pela licitante, entre as

propostas técnicas que atingiram a todos os requisitos) / (Menor total do

contrato de locação entre todas âs propostas comerciais)l - í00. f)
(*) Para pontuação da Nota Comercial ponderada - NC da licitante serão considerados

valores com anedondamento conÍorme Norma ABNT NBR 5891 oara 2 casas

decimais (Exemplo: 90,896 deverá ser considerado 90,90).

FLS. i
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indiretas incidentes sobre a prestação dos serviços.

A apresentação da proposta de preços na licitaSo será considerada como evidência de que

a proponente examinou completamente os projetos, as especiÍicações e dêmais

documentos, que os comparou entre si, que obteve as informações necessárias sobre

qualquer ponto duvidoso e que os documentos da licitação lhe permitiram preparar uma

proposta de preços completa e satisÍatória.

A omissão de qualquer despesa necessária à perfeita realizaçâo dos serviços será

interpretada como não existente ou já incluída no preço proposto, não podendo a licitante

pleitear acréscimo após a abertura das propostas.

A ausência de assinatura na proposta poderá ser suprida se o representante estiver

presente na sessão e possuir poderes para ratiÍicar o ato, devendo tal fato ser registrado em

ala.

Havendo empate entre duas ou mais propostas depois de observado o disposto no inciso ll,

§ 2o do art. 3' da Lei 8.666/93, a classificaÉo se fará por sorteio, em ato público para o qual

todos os proponentes seÉo convocados, observados o direito de preferência das

Microempresas e empresas de Pequeno PoÍte (LC N". 123).

3.2. Critérios para desclassificação da proposta

65

Âiso.iâçáodos MunÉipios dâ llicrorogiáodo Mêdio sp{câr ^a

Será desclassificada a proposta:

a) Elaborada em desacordo com o Termo de Referência e Edital.

b) Cujo valor total do contrato de locação analisado for superior ao estabelecido no

Edital.

c) Que apresente preços unitários simbólicos, inisórios ou de valor zero.

d) Que venha a ser considerada inexequível pela Comissão de Licitação, após

procedimento para apurar a viabilidade técnica e econômica do preço global

proposto, quando for razoável concluir que a proponente não é capaz de executar

o Contrato ao preço de sua oferta.

Consideram-se inexequíveis as propostas cujos preços globais analisados sejam inferiores a

70% (setenta por cênto) do menor dos seguintes valores:

a) Média aritmética dos preços globais analisados, das propostas superiores a 50%

(cinquenta por cento) do preço orçado pelo licitador, ou:

b) Preço global orçado pela AMESP.
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Nota Técnica Ponderada - NT 70,00%6

Nota Comercial Ponderada - NC 30,00%

Tendo em vistia as notas obtidas na Proposta Técnica ponderada - NT e na Proposta

Comercial ponderada - NC, a empresa vencedora será a que obtiver a maior nota após

aplicada a seguinte equaÉo:

Irlr = [ ((NT r70) + (Nc'30)) / (í00) fí00

Onde:

NF = Nota final ponderada.

NT= Nota técnica ponderada.

NC= Nota comercial ponderada.

A Nota Final ponderada - NF de cada uma das licitantes podera ter valores entre 0,00 e

100,00, sendo que as empresas com maior Nota Final - NF sera considerada vencedora do

certame.

5. Documentação reÍerente à habilitação (Envelope no lll)

Os documentos de habilitaÉo, exigidos neste Edital e seus Anexos deverão ser

apresentados pela licitante mais bem classificada após a definição da classificação Íinal, em

uma única via, em envelope opaco, indevassável e ilentificado conÍorme orientações conslantes

no itfil 1 dese Apêrúice - C.

Para fins de habilitação no certame, será exigida a documentação listada a seguir:

a) Carta de ApresentaÉo dos Documentos de Habilitação, conÍorme modelo

apresentado no Anexo lll, devidamente assinada pelo representante legal da

licitante ou pelo líder do consórcio, conforme modelo sugestivo anexo ao Edital.

b) Declaração da licitante de que não possui em seu quadro de pessoal empregados

menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e

€ Coníoím6 § 29 do aíi. 20 da LeiN" í2.462, de 4 de ago§1o de 201'1.
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4. Gritério de julgamento técnica e preço

A classificação será efetuada de acordo com a Nota Final ponderada - NF.

Critério de ponderação para as notas técnicas e comerciais:
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menores de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de

aprendizes, a partir de 14 (quatoze) anos, nos termos do inciso XXX|ll do art. 7o

da Constituição Federal (Emenda Constitucional n'20, de í998), conforme modelo

sugestivo apresentado no Anexo lll.

c) Credenciamento do representante legal para assinatura do contrato.

d) Compromisso de constituição do Consórcio, se for o caso.

A apresentação dos documentos de habilitação deverá seguir as orienta@es a seguir.

a) Nâo será(ão) aceito(s) atestado(s) emitido(s) pelo licitante em seu próprio nome.

b) A licitante deverá apresentar a declaração de conhecimento de todas as

informaçôes e das condições locais para o cumprimento das obrigações objeto da

licitação, conforme exemplo Dêclaração de Cumprimento dos Requisitos de

Habilitação e lnexistência de Íatos impeditivos de Habilitação, e Declaração de

vistoria ao local dos serviços do Edital, apresentados no Anexo lll, devendo a

declaração ser firmada pelo representante legal da licitante ou procurador

designado pela empresa. No caso de consórcio a "declarafro de conhecimento"

deve estar assinada por, pelo menos, um dos consorciados.

c) A Comissão Permanente de Licitação irá verificar a existência de registros

impeditivos da contrataÉo no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e

Suspensas/CGU, disponível no Portal da Transparência

(http://www.portaltransparencia.gov.br) em nome de cada licitante.

d) A Comissão Permanente de Licitação irá verificar, ainda, a existência de registros

impedilivos de contratação por improbidade administrativa no Cadastro Nacional

de Condenações Cíveis por ato de improbidade administrativa disponível no Portal

do CNJ

e) Será inabilitado o licitante que deixar de apresentar quaisquer documentos

exigidos ou apresentáJos em dêsacordo com as exigências deste Edital,

ressalvadas as restri@es Íelativas à regularidade fiscal das microempresas e

empresas de pequeno poÍte, nos termos da Lei Complementar n" 123, de 14 de

dezembro de 2006.

0 As microempresas e empresas de pequeno porte deveráo apresentar toda a

documentação exigida paÍa eÍeito de regularidade fiscal, mesmo que esta

apresente alguma restrição.

g) Os documentos de habilitação poderão ser apresentados em original, ópia

Associâçãodos Municipioa d. üicrorêgiãodo Médio Spucâr 7

67



FLs.,5 6 31

sa

E§

coNsoRGto

autenticada ou, ainda, publicação em órgão de imprensa oficial, desde que

perfeitamente legíveis.

h) As empresas estrangeiras que não Íuncionem no país deverão comprovar o

atendimento dos requisitos de habilitação mediante a apresentação de

documentos equivalentes, autenticados pelos respectivos consulados e traduzidos

por tradúor juramentado, devendo ter representação legal no Brasil, com poderes

expressos para receber citaçáo e responder administrativa ou judicialmente.

5.1. Habilitação juÍídica

a) Cédula de identidade e registro comercial, no caso de empresário individual.

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em

se em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por ações,

ammpanhado de documentos de eleição e posse de seus administradores.

c) A inscrição do contrato social no Registro Civil das Pessoas Jurídicas, no câso de

sociedades simples, com indicação das pessoas naturais incumbidas da

administração da sociedade, seus poderes e atribui@es;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamento no Pais e ato de registro ou autorização para funcionamento,

expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir.

e) Em se tratando de Consórcio, deverá ser apresentado documento público ou

particular de sua constituição ou de compromisso para sua constituição, com a

finalidade expressa de participaÉo neste certame licitatório, contendo a perfeita

qualificaÉo das participantes do CONSÓRCIO, a indicaÉo da empresa líder do

CONSÓRCIO, que será responsável ante o MUNICÍP|O pelos atos do

CONSÓRCIO no certame, bem como a indicaÉo de seus representantes legais,

com a devida qualiÍicação. O CONSÓRCIO deverá ter uma denominação

específica, a qual servirá como identiÍicação durante todo o processo, nos moldes

previstos no Edital.

0 Em se tratando de Consórcio, cada uma das êmpresas consorciadas deverá

atender individualmente às exigências relativas à regularidade jurídica, fiscal e

trabalhista contidas no EDITAL, assim como às exigências de qualificação

econômico-financeira, com exceção ao atendimento do subitem, que estipula valor

que deve ser composto pela soma dos patÍimônios líquidos das consorciadas

como ente único.

AsrociâçaodG M!.icroio§ d. Microreqião do ModioSpucti ./
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5.2. Qualificação econômico-financeira

a) Certidão Negativa de Falência e Concordata, emitida pelo distribuidor da sede da

licitante, com data de expedição nâo superior a 180 (cento e oitenta dias).

b) Cópia autenticada ou Extrato de Balanço Patrimonial e demonstraçáo contábil do

último exercício social, já exigíveis na forma da lei, que comprove a boa situação

financeira da proponente, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços

provisórios.

c) O referido balanço quando escriturado em livro digital deverá vir acompanhado de

"Recibo de entrega de livro digital". Apresentar também têrmos de abertura e de

encerramento dos livros contábeis.

d) Quando S/4, o balanço patrimonial deverá estar devidamente registrado na Junta

Comercial ou vir acompanhado de Certidão da Junta Comercial que ateste o

arquivamento da ata da Assembleia Geral Ordinária de aprovação do Balanço

Patrimonial, conforme prevê o §5o do artigo 134, da Lei n.o 6.404/76.

e) Comprovação de patrimônio líquido mínimo ou capital social equivalente a 5olo

(cinco por cento) do valor estimado da licitação.

f.1. No caso de consórcio será exigido um acréscimo de 30% (trinta por cento)

dos valores exigidos para o licitante individual, previsto no item 8.1.3.2 deste

edital, em conformidade com o disposto no art.33, lll, da Lei Federal n.

8.666/93.

f.2. No caso de consórcio, para a @mprovaÉo do Patrimônio Liquido com o

acréscimo, será considerado a soma dos patrimÔnios líquidos das

consorciadas, como ente único, independente da proporcionalidade, conforme

item 5.6.

f) Comprovação da boa situação Íinanceira da empresa proponente será efetuada

com base no balanço apresentado, e deverá ser formulada, formalizada e

assinada por proÍissional registrado no Conselho de Contabilidade, aferida

mediante índices e fórmulas abaixo especificadas):

ILG = (AC+RLP)/(PC+ELP) > 1 ILC = (AC)i (PC) > 1
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ISG = AT/ (PC+ELP) > 1 GE = PC + ELP <0,4

Onde,

ILG = índice de liquidez geral

ILC = índice de liquidez corrente

ISG = índice de solvência geral

AT = ativo total

AC = ativo circulante

RLP = realizável em longo prazo

PC = passivo circulante

ELP = exigível em longo prazo

PL = patrimônio líquido

GE = grau de endividamento

Pç = passivo circulante

ELP = exigível a longo prazo

AT = ativo total

5.3. Regularidade Íiscal e trabalhista

a) Prova de inscrição e de situação cadastral no CNPJ - Cadastro Nacional da

Pessoa Jurídica expedido pelo Ministerio da Fazenda - Secretaria da Receita

Federal do Brasil.

b) Prova de inscrição no Cadaslro de Contribuintes Estadual ou do Distrito Federal

ou Municipal, se houver, relativo à sede da licitante, pertinente ao seu ramo de

atividade e compatível com o objeto desta licitaÉo.

c) Prova de regularidade para com a Fazenda Nacional, Estadual e Municipal, ou do

Distrito Federal, compreendendo os seguintes documentos: Certidão Conjunta

Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União,

inclusive em relação à dívida ativa do lnstituto Nacional do Seguro Social (INSS),

ou Certidão Conjunta Positiva com efeito negativo, expedida pela Receita Federal

do Brasil (RFB) e Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), da sede da

licitante.

d) Certidão Negativa de Tributos Estaduais ou Certidão Positiva com efeito negativo,

expedida pela Fazenda Estadual da sede da licitante ou Certidão de Nãô

Contribuinte.

e) Certidão Negativa de Tributos Municipais ou Certidão Positiva com efeito

negativo, expedida pela Fazenda Municipal da sede da licitante ou Certidão de

Não Contribuinte.

70

Associaçáo dos Muniqpios da MicíorÍegiãodo MédioSPUc.i

R,/a.men.:dôr-.secâ,c.à 77,1_:r-r"deBo, e._! ôo.soÀeo,e_r.6 'L . - u2 -. r 07< 0 d"esorr rô,r.



F,s.,5634

si Ía

E .s

Associaçaodos Municlpios dà Milroíregiâo do Médiô spucrl

'AffiT§Ff) Cêrtificado de Regularidade de SituaÉo do Fundo de Garantia do Tempo de

Serviço - FGTS, da sede da licitante.

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho,

mediante a apresentação de certidão negativa, nos termos do Título Vll-A da

Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 10 de

maio de 1943.

h) Serão consideradas válidas as certidões emitidas no prazo de 60 (sessenta) dias

anteriores à data de abertura do certame, salvo quando o documento fizer constar

prazo de validade diverso.

i) Empresa com enquadmmento na categoria de microempresa ou empresa de

pequeno porte ou cooperativa, a comprovação de regularidade fiscal será exigida,

observando os seguintes procedimentos:

j.1. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade Íiscal ou

trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias uteis, cu.io termo

inicial conesponderá no momento que a proponente for declarada classificada

em primeiro lugar (vencedora), para a regularização da documentaÉo,

pagamento ou parcelamento do débito e emissão de eventuais certidões

negativas ou positivas c,om efeito de certidão negativa.

j.2. A não regularização da documentaÉo no prazo previsto implicará decadência

do direito a crntratação, sem prejuízo das sanções previstas neste

instrumento convocatório e na legislação concemente a matéria em comento,

sendo facultado à PreÍeitura de Santo Antônio do Descoberto convocar a

segunda classiÍicada, e assim sucessivamente, para assinatura do contrato

nas mesmas condições da primeira colocada, inclusive quanto ao preço, ou

revogar a licitação.

Considerando a crmplexidade do serviço a etapa de qualificação técnica requer uma

atenÉo especial e um rigor no seu.iulgamento, sob pena de incorrer em contratação vazia,

com riscos ao erário público e desperdício de tempo e recursos.

Ru. Coméndsdoí José Gâro., 774 - Sâudáóâ Bm Jêsus. Pouso alêqÉ - MG, CEP 37559á42 // Í.1 (35) 302t5500 //.mêsp mq.lov br
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5.4.1. Da qualificação técnico-profissional

a) Prova de registro do(s) responsável(is) tecnico(s) no Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia - CREA.

b) Comprovação de capacidade técnico-profissional, por meio de atestado(s)

emitido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente

registrado(s) no CREA (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia) em nome

do(s) responsável(is) técnico(s) que fazem parte do quadro permanente da

licitante, executou serviço(s) com característica(s) semelhante(s)/similar(es) ao

objeto ora licitado. O(s) atestado(s) de capacidade tecnica deverá (ão) comprovar

a execução dos itens de maior relevância:

b.í. Execução de obras de ampliação ou melhoria envolvendo sistemas de

iluminação pública utilizando tecnologia LED;

b.2. Elaboraçáo de projetos para melhorias no sistema de iluminaÉo pública;

b.3. Execução de obras de eficientização de iluminação em prédios públicos

envolvendo substituição de iluminação com lâmpadas de descarga,

fluorescentes etc por iluminaÉo utilizando tecnologia LED;

b.4. Elaboração de projetos executivos para melhoria da eficiência energética na

iluminaçáo dos prédios públicos.

b.5. Elaboração de projeto luminotécnico para substituição das tecnologias

utilizadas atualmente nos sistemas de iluminação pública e iluminação de

prédios e eguipamentos públicos;

b.6. Elaboração de serviços de diagnóstico de engenharia de para projetos de

eficiência energética em iluminaçáo e geração de energia.

b.7. Projeto(s) e instalação(Ées) de iluminação esportiva:

b.8. lnstalação e comissionamento de unidade geradora solar Íotovoltaica na

categoria minigeração ou microgeração, do tipo conectada à rede (on-grid).

b.9. Projeto(s) executivo(s) para solicitação de acesso para ligaÉo de usinas

solares fotovoltaicas iunto à concessionária local de energia elétrica.

b.10. Estruturação e modelagem econômico-financeira, contendo a elaboração de

.}Affi
A$ocirçãodô3 Municlplos da lúicroÍÍ€giao do Módio Spuc.l
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plano de negócios referencial-

b.11. Avaliação de estrutura (obras civis de engenharia) para construÇão de

infraestrutura.

b.12. Triagem e destinação Íinal de materiais elétricos nocivos ao meio ambiente.

c) Comprovação de capacidade técnica do profissional habilitado em análise de

sistemas, por meio de atestado(s) ou certificado(s) emitido(s) por pessoa jurídica

de direito público ou privado, em nome do(s) responsável(is) tecnico(s) que fazem

parte do quadro permanente da licitante, executou o(s) serviço(s):

c.1. Execução de serviços de levantamento, análise de requerimento e construÉo

de sistemas de gerenciamento de segurança da informação, gestão de

requições, segregação de fun@es, auditoria, pre-auditoria, validaÉo e

gerenciamento de perÍis e usuários;

c.2. Desenvolvimento de projetos de integração de dados e gestão de ativos;

c.3. Certificação que comprove conhecimento em segurança da informação

baseados nas normas da Íamília ISO/lEC 27000.

d) O vínculo empregatício do responsável técnico com a empresa será crmprovado

da seguinte forma:

d.1. No caso de empregado da licitante: mediante apresentação de cópias

autenticadas do Contrato de trabalho, das anotações da CTPS - Carteira de

Trabalho e Previdência Social, nos termos da CLT - Consolidação das Leis

do Trabalho e do Decreto no 61.799/67, ou da Ficha de Registro do

Empregado.

d.2. No caso de proprietário, sócio ou dirigente: mediante apresentação de cópia

do Estatuto ou Contrato Social, devidamente registrado no órgão

competente.

d.3. No caso de proflssional(is) autônomo(s): mediante apresentaÉo de ópia

do(s) contrato(s) de prestação de serviços ou declaração de compromisso,

firmado(s) anteriormente à sessão de abertura de propostas entre a licitante

e o(s) profissional(is) em questáo.

e) No caso de a empresa licitante ou o responsável técnico não serem registrados ou
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inscritos na entidade profissional competente do Estado de Minas Gerais, deverão

ser pÍovidenciados os respectivos vistos dêste órgão regional por ocasião da

assinatura do contrato.

0 A contratada deverá apresentiar, Declaraçáo de Pessoal Técnico, conforme

modelo exemplo apresentado no Anexo lll - Quadro de pessoal tecnico do Edital,

durante a execução do objeto. Esta declaração deverá estar contida na habilitação

técnica.

5.4.2.Da qualificação técnico-operacional (empresa)

a) Prova de registro da licitante no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

CREA da região onde a empresa tiver sede, devidamente atualizada.

Ru. Cmadadoí Jo.á G...râ, ,?4 - Seúeô 8@ J..os, Pouso alêíe - MG, CEP 3755*il2 , Tel (35) 302t5500 //am6p.úg gov Ú
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Comprovação de capacidade técnico-operacional, por meio de atestado(s) emitido(s) por

pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no CREA (Conselho

Regional de Engenharia e Agronomia) em nome da(s) empresa(s) comprovando que a

mesma, executou serviço(s) com característica(s) semelhante(s)/simila(es) ao objeto ora

licitado. O(s) atestado(s) de capacidade técnica deveÉ (ão) comprovar a execução dos itens

de maior relevância com a quantidade mínima estabelecida conforme apresentadas neste

apêndice a saber:

b) ExecuÉo de obras de ampliaÉo ou melhoria envolvendo sistemas de iluminaÉo

pública utilizando tecnologia LED em parques com no mínimo 2.368 pontos;

c) ExecuÉo de obras de eficientizaÉo de iluminaçáo em prédios públicos envolvendo

substituiÉo de iluminação com lâmpadas de descarga, fluorescentes etc por

iluminação utilizando tecnologia LED com no mínimo 3.555 pontos:

d) Elaboração de projetos executivos para melhoria da eÍiciência energética na

iluminação dos prédios públicos com no mínimo 3.555 pontos;

e) ElaboraÉo de projeto luminotécnico para substituição das tecnologias utilizadas

atualmente nos sistemas de iluminaÉo de predios e equipamentos públicos com no

mínimo 3.555 pontos;

0 Projeto(s) e instalação(ções) de iluminação esportiva.

g) lnstalação e comissionamento de unidade geradora solar fotovoltaica na categoria

minigeração ou microgeração, do tipo conectada à rede (on-grid) com capacidade de
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h) Projeto(s) executivo(s) para solicitação de acesso para ligação de usinas solares

fotovoltaicas junto à concessionária local de energia elétrica.

i) Estruturação e modelagem ecrnÔmico-financeira, contendo a elaboração de plano

de negócios rêferencial.

j) Avaliação de estrutura (obras civis de engenharia) para construção de infraestrutura.

k) Triagem e destinação Íinal de materiais elétricos nocivos ao meio ambiente.

R!â cdênd.dol JÔsá Gs.oa. 77. Sâudad. Bm Jôs' PÔ6o Alegí. - MG. cÊP 37553-4,12 // T6I (35) 302í5500 /]õm.9 s9 gov.br
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APÊNDICE D - METoDoLoGIA E ESPEGIFIcAÇÔEs TÉcNIcAs

Modemizar o parque de iluminação pública e da iluminação dos prédios públicos, alem de

instalar sistemas fotovoltaicos conectados à rede, propiciando ao município reduzir ao

mínimo seus gastos com energia eletrica e criar uma cultura da qualidade da gestão dos

serviços relacionados à energia.

2. Metodologia de execução

2.1. Elementos mínimos para elaboração do projeto executivo

2.í.1. lluminação pública

Os elementos mínimos necessários à aprovação junto a distribuidora, deverão

estar descritos no Projeto Executivo, os quais deverão ser elaborados pela

licitante com base no Anexo I - Termo de Referência - anteprojeto,

antecipadamente ao início da execução dos serviços de melhoria da eficiência

energética do parque de iluminação pública.

Anteriormente à apresentação dos projetos de instalaÇões elétricas executivos,

cabeÉ a licitante elaborar os projetos luminotécnicos executivos para 100%

das vias que serão eflciêntizadas. Esses projetos deverão ser elaborados de

acordo com as recomendações da NBR 5.101 .

Assim como definido nos Projetos Luminotécnicos amostrais, a Classificação

das vias, as características fisicas e eletricas das instalações de lP, tipos de

lâmpadas (HlD) instaladas nas determinadas ruas e logradouros, apresentados

neste Projeto Executivo deverão ser referenciadas.

Considera-se imperativa a necessidade de estudos luminotécnicos de caráter

executivo, uma vez que a mudança de luminárias convencionais para

luminárias a LED implica na avaliação da ótica (das luminárias) com poslerior

conferência da luminância/iluminância e unfformidades obtidas com foco no

atendimento da Norma NBR 5í 01 .

Como diretrizes para elaboração dos projetos executivos, deverá ser utilizado

o presente documento, que visa subsidiar os estudos por cenários padrões

AssGiaçáo do5 Muni(ipios d. i{i(rorr€gi:o do Médio Spü.âi

Rúà Comendadorlosé Car(|., 774 Saudád. BomJ€rur, Pouro Âl€qre - MC, CEP 37tt1.442 // lel (15) 1025.tt00 //am.sp.mg qov.br
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amostrais a serem realizados, na ocasião da escolha de luminárias ofertadas

pela licitante nesle certame.

Para as vias classificadas como Vl, V2 e V3 deveÉo ser calculados os valores

de luminância media (1."d) uniformidade global (Uo) e uniformidade longitudinal

(Ur-). Para as vias classiflcadas como V4 e V5 e para os passeios poderão ser

calculados os valoíes de iluminância média (E,"0) e Uniformidade (U).

O primeiro passo para a elaboraÉo do projeto luminotécnico executivo será

identificar e ratificar, de comum acordo com a equipe técnica do Município, qual

é a classificaÉo da via para onde se destina o projeto.

Após a classificação de acordo com a NBR 5101 e respectiva coleta das

informações relativas à altura de montagem (AM) do ponto de luz; pendor do

ponto de luz; lnclinação do braço extensor; comprimento do braço extensor,

espaçamento entre postes, largura da via e do passeio e a consequente

loc,alização dos pontos de luz existes nessa rua, deverá ser determinado qual

é o cenário padrão amostral representativo para a mesma. Desta forma,

recomenda-se que o projeto luminotécnico seja desenvolvido para esse cenário

padrão (desta rua ou logradouro).

Para elaboração dos projetos luminotécnicos executivos já foram especiÍicadas

neste Apêndice as luminárias LED com respectivas potências e fluxos

luminosos. Desta forma a licitante vencedor poderá utilizar em seus pro.ietos

executivos apenas os modelos descritos na Tabela ADí a seguir.

Luminárias públicas viárias, potência máxima 45 W; fluxo luminoso mínimo 6.075 tm;
eficácia mÍnima í 35 lm/W; fator de potência > 0,92; temperatura de cor 4.000 ou 5.000 K e
demais especificações técnicas contidas no Anexo 1 - Termo de Referência - anteprojeto.
Para atendimento das vias classificadas como V4 e V5, conforme Cenários padrões
AmostraisS,9eí0.
Luminárias públicas viárias, potência máxima 55 W; fluxo luminoso mínimo 7.425 lm;
eficácia mínima 135 lm/w; fator de potência > 0,92; temperatura de cor 4.000 ou S.0OO K e
demais especificaçôes técnicas contidas no Anexo I - Termo de Referência - anteprojeto.
Para atendimento das vias classificadas como V3 e V4, conforme Cenários Padrões
Amostral 6 e 7.

DISCRIMINAÇÃO/ ESPECIFICAÇÃO

Ruá Comendàdor lorê C ari.. 7 74 -Saudad€ Somlêeüt, pousoAleqr€ - MG CÉp !15rt.442 //Í.t (]5)lO2t 5SOO //amerp.m9.gor.br
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Tabela AD1 - Luminárias públicas viárias a serem utilizadas nos projetos executivos

t t-s.: 5 45
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Os projetos deverão ser elaborados com utilização do software DlALux EVO,

me sua versão 1Í.0 ou mais atual, para os cenários padrões amostrais e após

a elaboração do projeto luminotécnico por cenário padrão amostral a licitante

deverá elaborar os projetos de instalações elétricas.

Para realização dos projetos luminotécnicos dos cenários padrões amostrais

devem ser seguidas as seguintes premissas gerais:

Tempo de funcionamento do sistema de iluminação pública: 4.173

horas/anol, conforme Resolução Homologatória ANEEL no 2.590, de l3 de

agosto de 20í 9;

E§
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Coeficiente de luminância [qo] igual a 0,07;

Fator de manutenção igual 0,80;

1 Recentemente íoi publicâda p€h ANEEL a RêsoluÉo Homologatóraa 2.590/2019 que estabelece novos númêros de horas e
s€rem consideràdos para o fatuíamento cliârio da eno€iá elétdcá destinade à llumináção Públicá. Esse novo númêro de horas

dêverá sêr considerado duEnte a fase de êlaboração dos projetos básicos.

Luminárias públicas viárias, potência máxima 75 W; fluxo luminoso mínimo 10.125 lm;

eficácia mínima 135 lmÂr'V; fator de potência > 0,92; temperatura de cor 4.000 ou 5.000 K e
demais especificações técnicas contidas no Anexo 1 - Termo de Referência - anteprojeto.
Para atendimento das vias classiÍicadas como V3, conforme Cenário Padrão Amostral 5.

Luminárias públicas viárias, potência máxima í05 W: fluxo luminoso mínimo í4.175 lm;

eficácia mínima 135 lmllV; fator de potência > 0,92; temperatura de cor 4.000 ou 5.000 K e
demais especificações técnicas contidas no Anexo í - Termo de Referência - anteproJeto.
Para atendimento das vias classificadas como V2, conforme Cenário Padrão Amostral 4.

Luminárias públicas viárias, potência máxima í 35 W; fluxo luminoso mínimo 18.225 lm;
eÍicácia mínima 't 35 lm/Wi Íator de potência > 0,92; temperatura de cor 4.000 ou 5.000 K e
demais especificações técnicas contidas no Anexo 1 - Termo de Referência - anteprojeto.
Para atendimento das vias classificadas como VÍ e V2, conforme Cenários Padrões
Amostrais 1 e 3.

Luminárias públicas viárias, potência máxima 185 W; fluxo luminoso mínimo 24.975 lm;

eficácia mínima 135 lm/VV; fator de potência > 0,92; temperatura de cor 4.000 ou 5.000 K,

e demais especificações técnicas contidas no Anexo I - Termo de Referência - anteprojeto.
Para atendimento das vias classificadas como V1, conforme Cenário Padrão Amostral 2.

DISCRI MI NAÇÃO/ ESPECIFICAÇÃO

8

.Ft5.

Ru. Comend.do.losé Ca.<ia. 774 - Saudad. 8om jerút, Pouio Alegr. - MC, CEP 175 53 442 // I€1. (35) l02t 5500 //anêrp.mg gov.bÍ



E§

.}AtrÉ§F Frs.5617

@.
Àssináura

O valor do pendor para o BraÇo Curto/ Médio respectivamente (em metros):

1,0012,70i

Distância do poste à pista: 0,30 m;

Altura de montagem para o Braço Curto / Médio respectivamente (em

meÍos): 6,7 / 8,0;

Atendimento aos critérios de luminância média, uniformidade global e

uniformidade longitudinal (para vias classificadas como V'1, V2, V3);

. Atendímento aos critérios de iluminância média e fator de uniformidade para

os passeios de acordo com a classiÍicaÉo dos mesmos (P1, P2, P3 e P4).

2.1.2. Elementos do projeto de instalações elétricas executivo2 -

Procedimento paÍa tratamento das obras de lluminaçâo Pública via

Processo PART3 - iluminação pública

Havendo alteração na base cadastral, tais como troca de potência de lâmpada,

reatores, relés, luminária ou braço de lP, a obra deverá ser realizada através

do Programa PART, onde as solicitações dos Municípios deverão ser

conduzidas por empresas credenciadas no sistema da CEMIG D, Grupo de

Mercadoria 0832 - DTB - OBRA - PART REDES/LINHAS DISTRIBUIÇÃO ATE

36,2 KV. Para apresentação somente de projetos para aprovação da CEMIG

D, a empreiteira responsável deverá ser cadastrada no grupo de mercadoria

0805 - DTB- PROJETO DE RDA/RDS. As empresas habilitadas no Grupo de

Mercadoria 0807- DTB-Manutenção de lluminaÇão Pública, poderão dar

entrada nas solicitações de lP desde que sejam cumpridas as exigênclas desta

instrução. Essas empresas poderão efetuar solicitaçõês que envolvam

somente os ativos de lP e circuitos exclusivos de lP com medição, desde que

não promovam alterações na rede de distribuição de energia elétrica.

2 Alínsa Vllle lX, § 4'do An. 21-A de Resoluçâo Normativa No 888, de 30 dê junho dê 2020.

3 ReíêÍência: |T-PART415-2018 (rcvisão a) da CEMIG, que tÍata do íomecimento de enêrcia a etivos de iluminação pública
municipais - êmprGsas crodênciadas (lntgiro Teor).

Aiso.iâ(áo dôs Municapios dà Mi.rorrê9iào do M.dio spu.aa
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. Atendimento aos critérios de lluminância media e fator de uniformidade (para

vias classiÍicadas como V4 e V5);
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Para agilizar a condução dos processos de obras de lP, as obras em dois

grupos:

/ Obras de alteração do ativo de lP que não geram modificações na rede de

distribuição de energia.

r' Obras de alteração do ativo de lP que geram modificações na rede de

distribuição de energia elétrica;

As solicitações dos Municípios relacionadas às obras específicas de

substituição de luminárias, lâmpadas, reatores e relés, com alteração de

carga, que não geram modiÍicaÇÕes na rede de distribuição de energia,

serão conduzidas conforme abaixo. Pro.letos para desativação de pontos de

lP convencionais para instalação de circuitos com energia medida, e

quaisquer alterações que envolvam braÇos de lP ou instalação de novos

baços tambem serão tratadas nesta modalidade. Requisitos de segurança

devem ser observados pela empreiteira contratada e agente público

municipal, conforme Termo de Transferência e Acordo Operativo do Sistema

de lluminação Pública Íirmado entre o Município e a CEMIG D.

A NS poderá ser gerada em nome de terceiros, desde que a empreiteira

PART anêxe também à solicitação o Anexo í3 - Ofício da PM Assumindo a

lP, disponível no Manual PART ou documento.

A entrada das solicitações será efetuada via Portal CEMIG D, AGV -
Agência Virtual e serão tratados como 'Solicitaçáo de Análise de Carga na

Rede", Medida 0060 - 'Alteração de cadastro dos Ativos de lluminaÉo

Pública", direcionada para a Gerência de Expansão de Média e Baixa

Tensão da Distribuição. O procedimento de entrada dos processos está

descrito no Manual do Sistema PART WEB.

O Profissional da empreiteira após a realização da substituição de

luminárias, lâmpadas, reatores e relés, com atteração de carga, que não

' Procedimênto em coníoamidade com a ITPARÍ415.2018 (revisáo a) de CEMIG, que tratia do fomecimento de energia a âlivos
de iluminaÇâo pública municipais - empresas crêdenciadas.

Arsociâ(io dos Múni<lpios da Mi(rorrêsião do Madio Spu.àr
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Obras de alteração do ativo de lP que não geram modificaçõês na rede

de distribuição de energiaa

Analisar pêdido do cliente (NS)
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geram modificações na rede de distribuição de energia, solicita a criaÉo da

NS via Portal CEMIG D, AGV - Agência Virtual utilizando a opçáo "Extensão

ou Modificaçáo de Rede" anexando o formulário "Solicitaçáo de Execuçáo

de Obra Pelo lnteressado", Anexo 1B do Manual PART preenchido e recebe

um e-mail com o número de protocolo da solicitação;

A equipe da AGV - Agência Virtual recebe a solicitação do profissional da

empreiteira, analisa os dados do formulário 'Solicitaçáo de ExecuÉo de

Obra Pelo lnteressado", Anexo í B do Manual PART e em ate 48 horas, envia

um e.mail com a confirmação do número da NS para o profissional da

empreiteira;

A NS poderá ser gerada em nome de terceiros, desde que a empreiteira

PART anexe tambem à solicitação o Anexo í3 - Ofício da PM Assumindo a

lP, disponivel no Manual PART ou documento;

Profissional da empreiteira em até 48 horas cadastra a reÍerida NS no

sistema PART WEB e insere os anexos obrigatórios conforme listado no

item 5.1.2 abaixo. Após deconido este prazo, caso a documentação não seja

submetida para análise, o processo será reprovado por decurso de prazo,

devendo a empreiteira fazer nova solicitaÇão na AGV;

Efetuar a análise da documentação para o cadastÍo das alteraçóes na

base de dados para Íaturamento

1. A CEMIG D recebe a solicitação e analisa conforme abaixo:

. Verifica as condições de atendimento para as alterações de cargas que

necessitam de análise na rede;

. Nos casos de substituição de luminárias com redução de potência das

lâmpadas (redução de carga) ou aumento da potência até os limiles

estabelecido nas Normas de Distribuição ND-s.1, ND-5.2 e ND-5.5, a Equipe

da Cemig D irá analisar se o conteúdo dos documentos apresêntados está

coerente com as necessidades da Cemig D para atualização de sua base

cadastral e aprovar/reprovar o processo, fechando;

o Para os casos de substituição de luminárias com aumento de potência

das lâmpadas (aumento de carga) que ultrapassem os limites estabelecido

,,-r.,5É
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nas Normas de DistribuiÉo ND-S.í, ND-5.2 e ND-5.5, a equipe da Cemig D

deverá efetuar a análise de carga conforme abaixo:

o Verifica se os documentos necessários foram apresentados constando

os dados conforme abaixo:

+ Ofício da prefeitura referenciando o projeto apresentado, autorizando a

alteração da cobrança na fatura de lluminação Pública do Município (Anexo

01), ou outro documento que comprove a delegação para a empresa

contratada para manulenção de ativos de lP (Cópia de contrato firmado

entre as partes);

+ Projeto completo com as alterações, em escala máxima de 1 :1000,

formato A4 ou 43, limitado a 500 pontos de iluminaÉo por solicitação (NS)

visando agilidade na atualização do cadastro e Íaturamento. Podendo ser

utilizada a tela do G_DIS GE (GEMlNl) contendo obrigatoriamente todos os

dados abaixo:

r' Nome, número de registo no CREA e assinatura do RT responsável

pelo projeto;

ldentiÍicação da empresa contratada, endereço da obra e número da

NS;

/ Loc,,lizat a intervenção informando alguns pontos de referência na rede

de distribuição, como transformadores, chaves e demais equipamentos

numerados. Em pontos adjacentes, informar coordenada dos pontos no

início e fim do trecho que deverão ser de precisão com processamento em

softurare especifico, conforme normas de levantamento planimétrico da

CEMIG D, ou as coordenadas indicadas nos pontos já cadastrados no

sistema G-DIS CP. A rede de distribuição também deverá estar

representada no projeto, com a localizaçáo dos postes e traçado de cabos

seguindo o anuamento.

r' Tipo de Luminária - Exemplo: aberta, policarbonato, vidro plano,

ornamental etc;

r' Potência da Lâmpada a ser retirada e/ou instalada na rede - Exemplo

50 w, 100 w ...;

Asio<iâ(áo do3 Muni.ipios da Mi(.oííê9ião do Médio Spu<ei

Ru. Comendadorloré 6ar.t., 774 - sr(dade Bom Jet(s, Pouio 
^legÍ. 

- MG, CEP 17953_442 // Tel. (l5) ,025 5500 //amêrp mg gov br
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r' ConÍirmação do tipo de BraÇo ou Suporte de montagem existente

Exemplo: médio, pesado, suporte 1 luminária, ...;

r' Número, quantidade de fases e potência do transformador que alimenta

o circuito de baixa tensão onde as luminárias serão retiradas/instaladas;

r' Para luminárias LED / Para luminárias Vapor de Sódio/Metálico

o
w./ @uxor

@umror
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Anexar também o CCO - Comunicado de Conclusão de Obra na

solicitação da AGV.

1. A CEMIG D terá um prazo de 07 dias úteis para efetuar a análise da

documentação;

13

r' Quantidade de Lâmpadas no ponto - Exemplo: 1, 2 ...

r' Potência, tipo de Lâmpada e Reator a serem retirados e/ou instalados

na rede, tipo de braço e fases ligadas. Esta informação deverá ser incluída

no desenho, poste a poste trabalhado, e legenda informativa em local

apropriado, conforme simbologia abaixo:

Obs.: Modelo de projeto para apresentação no Anexo 02 do comunicado lT-

PART- 015 - 2018 revisão a.

,,r.,@
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2. A CEMIG D aprova/reprova os anexos no PART WEB, onde o

proÍissional da empreiteira e o representante do Município irão receber

um e-mail e um SMS informando o resultado da análise;

3. Profissional da empreiteira recebe a informação aprovado/reprovado.

Se reprovado, profissional regulariza a documentação, insere no

sistema PART WEB e solicita uma nova análise na AGV, utilizando o

íormulário "Solicitação de Execuçáo de Obra Pelo lnteressado", Anexo

íB do Manual PART atraves da medida 0060 - "Alteraçáo de cadastro

dos Ativos de lluminaçáo Pública";

4. A CEMIG D recebe a solicitação de nova análise, verifica a

documentação no sistema PART WEB e estando regularizadas todas

as pendências, aprova o processo no sistema PART WEB, onde o

profissional da empreiteira e o representante do MunicÍpio irão receber

um e-mail e um SMS informando o resultado;

5. Os projetos aprovados pela Distribuidora terão validade de 12 (doze)

MESES

Obras de alteração do ativo de lP que geram modiÍicações na rede de

distribuição de energia elétrica.

As solicitaÇões dos Municípios relacionadas às obras de alteração dos ativos

de lP que mm ifi s na rede de distribui o de ene , tais como

extensão de rede; substituição de postes, etc., serão conduzidas conforme

abaixo:

1 . As solicitações de seÍviço serão tratadas como "Solicitação de Análise

de Dossiê PART", através da Medida 0200 - "Análise de Dossiê

PART", conforme lT-ExP- 013/2018 - PROGRAMA DE AMPLIAÇÃo

DE REDES DE DISTRIBUIÇÃO POR TERCEIROS - PART

EMPEITEIRA;

Rla ComêndàdorJosé Ga,cia, 774 Saudad. BomJetu5, Pouro alêq.e MC, CEP l7t5l 442 // Têl (15) lo25 9900 //ametp.mg.qov br
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6. A CEMIG D atualiza a sua base câdastral conforme procedimentos

vigentes e providencia o faturamento para o Município, finalizando o

processo.
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2. A CEMIG D tera um prazo de 30 dias para efetuar a análise de carga

e responder ao interessado conforme Anexo lll da Resolução

NoÍmativa Aneel no 1000, de 07 de dezembro de 2021 .

3. O proÍissionalda empreileira solicita a criação da NS via Portal CEMIG

D, AGV - Agência Virtual utilizando a opção "Extensáo ou ModiÍicaÉo

de Rede" anexando o formulário "Solicitação de Execuçáo de Obra

Pelo lnteressado", Anexo í do Manual PART, preenchido e recebe um

e-mail com o número de protocolo da solicitação;

4. A equipe da AGV - Agência Virtual recebe a solicitação do profissional

da empreiteira, analisa os dados do formulário "Solicitaçáo de

Execução de Obra Pelo lnteressado', e em até 48 horas envia um e-

mail com a conÍirmação do número da NS para o proÍissional da

empreiteira;

5. O profissional da empreileira em até 48 horas cadastra a NS no

sistema PART WEB e insere os anexos obrigatórios conforme

procedimentos do "Manual do Usuário Sistema PART WEB".

6. A equipe da CEMIG D analisa o Dossiê conforme procedimentos

vigentes;

8. Nesse sentido, não há viabilidade técnica para atender circuitos

exclusivos de lP em locais que devem ser ocupados preferencialmente

pelos ativos da concessionária responsável pela prestação do serviço

público de fornecimento de energia eletrica (monopólio natural). Toda

Ruà Coó.ndâdorloré G.Ícle,774 - Saúdid.8omJ.iur, Poüroalêqr. - MC. CEP 17551.442 // Têl ll9) 1029_5500 //.m.5 p. mq gov.b,
15

7. Para esta modalidade de solicitaÉo, é importante frisar que os

Municípios assinaram juntamente com a CEMIG D, um termo de

Íansferência e acordo operativo onde foi oficializada a transferência

dos ativos de lP e suas devidas obrigações. Neste termo, em seu

parágrafo sétimo, determina-se que quando houver necessidade de

eíensão ou modmcação de rede de distribuiÉo de energia eletrica

caberá ao município a responsabilidade pela execução deslas obras,

obedecendo normas e critérios da CEMIG D disponível em

(http://www.cemiq.com.br/ot-br/atendimento/Clientes/Pâoinas/

norma tecnica.asox).
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Figura AD1 - Modelo de oficio de acréscimo de lP
Fontê: CEMIG - |T-PARTT-O15-2018 revisão a

\

-.é=
Figura AD2 - Modelo de projeto executivo

Fonte: CEMIG - |T-PARTT-01 5-20í 8 revisão a.

Rua Com.ndado.16é Garcla, /71- Sàudide Somlêsut, Pouso Àleqr€ M6,CEP17551-442//Í.1.{15)1025-5500//.Ô€!p.m9.qovbr
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ampliação deve ser considerada como extensão de rede com previsão

de clientes, nos padrões mínimos da ND 3.1.
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Fturo do procêsro de Obrâr PART, peíà ãnátirê dê Notar de serviços reíerenter às obrê, dê àltêrâçâô
do âtivo de lP que não geram modificações nr rede de distribuiçâo de erergia. Exctusivo para

Empreiteirâs dos Grlpor de rlercadori.§ 0832, 0805 e 0807.

Figura AD3 - Fluxograma do projeto executivo
Fonte: CEMIG - |T-PARTT-015-2018 revisão a.

2.í.3. lluminação de prédios públicos

Os projetos executivos deverão ser elaborados pela licitante com base nos

termos apresentados no Anexo I - Termo de ReÍerência - anteprojeto, após a

conclusão dos serviços de melhoria da eÍiciência energética, com a substituição

das luminárias convencionais por luminárias LED, nos predios públicos

municipais.

De acordo com Apêndice A - Caderno de Diagnóstico de engênharia, o sistema

de iluminação dos espaços públicos dos municípios que íazem parte da

AMESP, e a serem eficientizados, é composto atualmente por 94.8í 0

luminárias.

Rúa com€ndadorJosé ca.(ia, 774 - saudade Boml€tus, Pouso aleqrê MG, CEP l/551 ,142 // Tel. (l5) 1025.5500 //amesp mq qov.br
17
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Além das luminárias citadas anteriormente, estão previstas a instalação de

luminárias solares para complementação da iluminação externa e luminárias

tipo UV-C para desinÍecção do ar em unidades de saúde.

A descrição e o quantitativo de luminárias, projetores e lâmpadas a serem

ofertados pela Licitante encontram-se detalhados no Apêndice H - Planilha de

Quantidades de Referência.

Caberá a licitante elaborar os projetos luminotécnicos executivos para lOOo/o

dos ambientes que serão eficientizados. Esses projetos deverão ser

elaborados de acordo com as recomendações da NBR 8995-í.

Para elaboração dos projetos luminotécnicos executivos já foram especificadas

neste Apêndice as seguintes luminárias LED com respectivas potências e

fluxos luminosos. Desta forma a licitante vencedor poderá utilizar em seus

projetos executivos apenas os modelos descritos na Tabela AD2 a seguir.

Tabela AD2 - Luminárias, projetores e lâmpadas serem utilizados nos predios públicos

Associâçáo dos Mrnicipios da Mi.rôrregiáo do Médio Spucâi

Luminária retangular de sobrepor de '1,20 m, potência igual ou inferior a 18 W, fluxo
luminoso mínimo de í.800 lm, eficácia mínima de g5 lm/W, temperatura de cor 4.000 K, IRC
igual ou superior a 80, para atendimento do Cenário Padrão Amostral 14.

Luminária retangular de sobrepor de 1,15 m, potência igual ou inferior a 36 W, fluxo
luminoso mínimo de 4.450 lm, eficácia mínima de 124 lml , temperatura de cor 4.000 K,
IRC igual ou superior a 80, para atendimento do Cenário Padrão Amostral 12.

Luminária retangular de sobrepor de í,15 m, potência igual ou inferior 43W, fluxo luminoso
mínimo de 7.000 lm, eficácia mínima de 165 lm/lv, temperatura de cor 4.000 K, IRC igual
ou superior a 80, para atendimento do Cenário Padrão Amostral 11.

Luminária retangular de sobrepor de 0,60 m, potência igual ou inferior a 9 W, fluxo luminoso
mínimo de 870 lm, eficácia mínima de 95 lml}V, temperatura de cor 4.000 K, IRC igual ou
superior a 80.

Luminária retangular de sobrepor de 0,60 m, potência igual ou inferior a .18,5 W, fluxo
luminoso mínimo de 2.225 lm, eficácia mínima de 120 lm/w, temperatura de cor 4.000 K,
IRC igual ou superior a 80.

Luminária quadrada de embutir de 0,30 por 0,30 m, tipo painel, potência igual ou inferior a
25 W, fluxo luminoso mínimo de 1.760 lm, eficácia mínima de 70 lm/VV, temperatura de cor
4.000 K, IRC igual ou superior a 90.

Luminária quadrada de sobrepor de 0,60 por 0,60 m, tipo painel, potência igual ou inferior
a 36 W, fluxo luminoso mínimo de 3.900 lm, efiúcia mínima de'110 lmAy'V, temperatura de
cor 4.000 K, IRC igual ou superior a 80, para atendimento do Cenário Padrão Amostral 13.

R,à ComendadorJoré Car.ià, 774 - Saudade Soml€tus, Pouro Aleqle MC, CEP t/553 442 // Tel. (]5) l02! gSOO //amesp.mq qov.trr
18
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Luminária retangular de embutir de 1 ,20 m, potência igual ou inferior a 36 W, fluxo luminoso
mínimo de 4.450 lm, eficacia mínima de 124 lmtw, temperatura de cor 4.000 K, IRC igual

ou superior a 80.

Luminária retangular de embutir de 0,60 m, potência igual ou inferior a í8,5 W, fluxo
luminoso mínimo de 2.225 lm, eficácia mínima de 120 lmllV, temperatura de cor 4.000 K,

IRC igual ou superior a 80.

Luminária retangular de sobrepor de 1,20 m, à prova de água, potência igual ou inferior

30W, fluxo luminoso mínimo de 4.000 lm, eÍicacia mínima de 140 lm/}V, temperatura de cor
4.000 K, IRC igual ou superior a 80.

Luminária retangular de sobrepor de 0,60 m, à prova de água, potência igual ou inÍerior

15W, fluxo luminoso mínimo de l.900 lm, eficácia mínima de127 lmW, temperatura de cor
4.000 K, IRC igual ou superior a 80.

Luminária tipo arandela ovoide de sobrepor na parede, potência igual ou inferior a 8 W,

fluxo luminoso mínimo de 800 lm, eficácia mínima de 100 lm/vv, temperatura de cor de

3.000 K, IRC igual ou superior a 70.

Lâmpada LED bulbo, base E-27, potência igual ou inÍerior a 9 W, fluxo luminoso mínimo de

806 lm, eficácia mínima de 89 lmruV, temperatura de cor de 4.000 K, IRC igual ou superior

a 80.

Lâmpada LED bulbo, base E-27, potência igual ou inferior a 9 W, fluxo luminoso mínimo de
806 lm, êficácia mínima de 89 lmlVV, temperatura de cor de 3.000 K, IRC igual ou superior
a 80.

Lâmpada LED highbay, base E40, potência igual ou inferior a í40 W, fluxo luminoso
mínimo de 20.000 lm, eficácia mínima de 142 lm/vv, temperatura de cor de 4.000 K, IRC

igual ou superior a 80.

Lâmpada LED tipo com, base E40, potência igual ou inferior a 40W, fluxo luminoso mínimo
de 5.500 lm, eficácia mínima de í35 lm/vv, temperalura de cor de 3.000 K, IRC igual ou
superior a 80.

Projetor circular, de embutir no solo, com foco orientável de 0" a 20', potência igual ou
inferior a 22 W, Íluxo luminoso mínimo de 1.180 lm, eficacia mínima de 54 lm/vv,
temperatura de cor de 3.000 K, IRC igual ou superior a 80.

Projetor de sobrepor, com suporte de montagem, potência igual ou inferior a 150 W, fluxo
luminoso mínimo de 18.000 lm, eficácia mínima de 120 lmlVV, temperatura de cor 6.500 K,

IRC igual ou superior a 80.

Projêtor de sobrepor, com suporte de montagem, potência igual ou inferior a 200 W, fluxo
luminoso mínimo de 27 .4OO lm, eficácia mínima de 1 37 lm/lv, temperalura de cor 4.000 K,

IRC igual ou superior a 70, para atendimento do Cenário Padrão Amostral 15.

Projetor de sobrepor, com suporte de montagem, potência igual ou inferior a 100 W; fluxo
luminoso mínimo de 11.000 lm; eficácia mínima í 10lm/vv; temperatura de cor 6.500 K, IRC
igual ou superior a 70.

DISCRIMINAÇAO/ ESPECIFICAÇAO

Rúâ Com.ndâdoíJôsé Gâí.1à, 77a sàudâde Bôdl€! i Pouro aleqr. MC, CEP l/551-,1,12 // Tel (15) 1025.tt00 ,//ãm€5p.mg.gov.bÍ
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Luminária LED solar autônoma integrada, módulo com potência de pico igual ou inferior a

35 Wp, fluxo luminoso mínimo de 3.000 lm, eficácia mínima de 175 lmllV, temperatura de
cor 4.000 K, IRC igual ou superior a 70. Fomecida com poste de aço telecônico reto de 7m,

e suporte para instalação da luminária no topo do poste com diâmetro de topo de 60 mm,
para atendimento do Cenário Padrão Amostral 16.

Luminária UV-C para desinfecção de ar, com potência igual ou inferior a 90 W, ciclo de vida

da lâmpada igual ou superior a 9.000 h.

Luminária para iluminação viária, máxima 55 W, fluxo luminoso mínimo de 7.800 lm,

eficácia mínima de 150 lm/vv, temperatura de cor 4.000 K, IRC igual ou superior a 70

DISCRIMINAÇÃO/ ESPECIFICAÇÃO

Para realização dos projetos luminotécnicos dos cenários padrões amostrais

devem ser seguidas as seguintes premissas gerais:

Grau de reflexão (teto - quando houver) igual a 70%;

Grau de reflexão (paredes - quando houver) igual a 50%;

Atendimento aos critérios de iluminância media (E,eo) mínima e fator de

uniformidade (Uo) mínimo.

2.1.4. Elementos do projeto dos sistemas fotovoltaicos conectados à rede -

SFCR

A relação entre a potência nominal total dos ananjos de módulos e a potência

nominal do(s) inverso(es) não poderá exceder 1,3 para orientação norte e 1,4

para orientaÉo leste/oeste.

Cada usina deverá ser composta por módulos idênticos, ou seia, com as

mesmas caraclerísticas elétricas, mecânica e dimensionais.

Ruô Coha.dadorlorê Car(ia. 774 Sa(dadêEomJerlr.Po!roÂleqr€-UC,CEPl7553.,l,l2l/I€l(l§)10299t00//am€5p.mg9ôvbr
20

. Fator de manutenção igual a 0,80;

. Grau de reflexão (piso) igual a 25o/o:

Os projetos executivos deverão ser elaborados pelo licitante de acordo com as

definiçôes de potência em conente contínua (kwp) e potência máxima de

inversores estabelecidas após a elaboraçâo dos projelos básicos.
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Tabela AD3 - lnversores a serem utilizados nos projetos executivos das usinas solares

2.í.4.í. Aterramento

O sistema de geração distribuída deverá estar conectado ao sistema de

atenamento da unidade consumidora e apresentar as seguintes

características:

. Aterramento de estrutura e de módulos;

. Aterramento do(s) inversor(es) pela massa e pelo borne;

. Aterramento de quadros elétricos e componentes;

. Deverá ser feita a equipotencialização dos arranjos fotovoltaicos

através da utilização de cabo de cobre de bitola mínima de 2,5

mm' (ou equivalente) e utilização de arruela dentada de aço

inoxidável para conexão na moldura dos módulos;

o A conexão com a malha de atenamento deveÉ ser feita através

da utilização de cabo de cobre de bitola mÍnima de 70 mm2 (ou

equivalente).

2.1.{.2. Conexões

As conexões nos ananjos fotovoltaicos deverão obedecer às seguintes

condições:

. Ser apropriados para operação em conente contínua;

. Tertensão nominal igual ou superior à capacidade de condução de

conente do circuito onde estão instalados;

Assdiaçáo dos Msni.ipios da Microrrêgião do Médio spücâi

Fomecimento e instalação de usinas solar enquadradas em micro geração, com inversor
ou somatória de potência de inversores igual ou menores a 75 kW, conforme requisitos
mínimos da concessionária local e especificações técnicas contidas no Anexo I - Termo de
referência - anteprojeto.

Fornecimento e instalação de usinas solar enquadradas em mini geração, com inversor ou
somatória de potência de inversores superiores a 75 kW, conforme requisitos mÍnimos da
concessionária local e especificações técnicas contidas no Anexo I - Termo de referência -
anteprojeto.

Rua Com€ndadorl05é 6à..ia, 774 - Sa{dad. Bomlê!us Pouso Aleqr., MC, CEP 17551-442 // Têl (15) 1025 t5O0 //am€rp.mq qov br
21

a) Arranjos fotovoltaicos
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o Ser dimensionado para exposição ao meio ambiente, resistentes à

radiação UV e ter índice de proteção adequado ao ambiente para o

qual onde for instalado;

. Serem crimpados com fenamentas adequadas para esta finalidade;

o Devem exigir ÍorÇa intencional para serem separados; o Devem ser

do tipo com bloqueio, onde duas ações independentes sejam

necessárias para se desconectar.

As conexões dos circuitos de corrente altemada deverão ter as

seguintes ca racterística s:

. Ter capacidade de condução de conente compatível com a

corrente do circuito no qual será instalado;

. Tertensão nominal compatível com a tensão do circuito onde será

utilizado;

. Devem ser de característica compalível para conexão de

condutores distintos (cobre ou alumínio).

2.2. Como os projetos serão implantados?

2.2.'t. lluminaçãopública

Após a elaboração e aprovação definitiva do Projeto Básico pela

CONTRATANTE, a CONTRATADA terá o prazo de 50 (cinquenta) dias úteis

para a elaboração do Projeto Executivo, que deverá ser validado pelo

CONTRATANTE em até 20 (vinte) dias úteis.

Nos Projetos Básico e Executivo, deverão ser levantadas e detalhadas todas

as medidas propostas pela CONTRATADA, na forma de obras, instalações,

substituições e intervenções na engenharia de processo, isto é, sintetizando as

medidas que a CONTRATADA adotará para a redução do consumo energético

no âmbito do sistema de iluminação pública, deverá ser apontado os itens da

ata que serão utilizados e suas respectivas quantidades, além do cronograma

para a sua implantaÇão.

Após a validação dos Projetos Básico e Executivo, a CONTRATADA deverá

proceder à conclusão da Fase de lmplementação, que compreende, alem da

elaboraÉo dos projetos, planejamento, de implementação das medidas,

ArsGiaçáo dos llu.i(ipios da Mi.roÍrcgiào do MadioSpucai
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aquisição de materiais e equipamentos, execução das intervenções ou obras

de instalação, reÍorma ou substituiçáo de equipamentos ou sistemas, testes e

comissionamento, encenando-se após a completa implantação das medidas e

ações previstas no Proieto Básico e Projeto Executivo para o programa de

melhoria da eficiência energetica na lP.

A Fase de lmplementação deverá ser concluída em conformidade com o

cronograma de execução, que deve ser iniciado a partir da validação do Projeto

Executivo final apresentado pelo CONTRATANTE.

O CONTRATANTE deverá autorizar e Íacilitar a implementação das medidas e

aÇões descritas no Projeto Executivo, permitindo a entrega dos materiais e

equipamentos necessários à viabilização do objeto do presente contrato no

sistema de iluminação pública, mediante previa comunicação da

CONTRATADA.

A guarda e conservação de materiais e equipamentos durante a execução do

Contrato é de responsabilidade do CONTRATANTE, ficando este ciente, desde

já, que o não cumprimento desta obrigação podeÉ comprometer os resultados

planejados e poderá ensejar o reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato,

na forma deste instrumento.

Conerá por conta da CONTRATADA todo o investimento necessário com

engenharia, projetos, desmontagem, remoções e montagem de aparelhos e

equipamentos, instalações em geral, testes, comissionamentos, aquisição de

aparelhos, materiais e mão de obra de instalação e operaÉo.

O CONTRATANÍE rcalizaá o monitoramento do resultado das medidas

executadas pela CONTRATADA para a determinação da efetiva economia no

consumo de energia elétrica, recomendando à CONTRATADA os demais

ajustes que se mostrem necessários para maximizar a eficiência energética do

parque de iluminação pública.

Os serviços de gestão de iluminaÉo pública serão solicitados por meio de

Ordem de serviços e seus pagamentos serão realizados em parcelas mensais

e consecutivas.

lu. ComendâdôrJotê 6a(ia, 774 - saldad€ 8om lerut, Pouso Alegr€ - Mc, cEP 17553'442 // Tel. (l§) 1025 t500 //am.sp mq gov br
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2.2.2. lluminaçáo de prédios públicos

Após a elaboração e aprovação definitiva do Projeto Básico pela

CONTRATANTE, a CONTRATADA terá o prazo de 20 (vinte) dias úteis para a

elaboraÇão do Projeto Executivo, que deverá ser validado pelo

CONTRATANTE em até 10 (dez) dias úteis.

Nos Projetos Básico e Executivo, deverão ser levantadas e detalhadas todas

as medidas propostas pela CONTRATADA, na forma de obras, instalações,

substituições e intervenções na engenharia de processo, isto é, sintetizando as

medidas que a CONTRATADA adotará para a redução do consumo energético

no âmbito do sistema de iluminação dos prédios públicos, deverá ser apontado

os itens da ata que serão utilizados e suas respeclivas quantidades, além do

cronograma para a sua implantação.

Após a validação dos Projetos Básico e Executivo, a CONTRATADA deverá

proceder à conclusão da Fase de lmplementação, que compreende, além da

elaboração dos projetos, planejamento, de implementação das medidas,

aquisição de materiais e equipamentos, execução das intervenções ou obras

de instalação, reforma ou substituição de equipamentos ou sislemas, testes e

comissionamento, encenando-se após a completa implantação das medidas e

ações previstas no Projeto Básico e Projeto Executivo para o programa de

melhoria da eficiência energética na iluminação interna e exteÍna dos espaços

públicos.

A Fase de lmplementação deverá ser concluída em conformidade com o

cronograma de execução, que deve ser iniciado a partirda validação do Projeto

Executivo final apresentado pelo CONTRATANTE.

O CONTRATANTE deverá autorizar e facilitar a implementação das medidas e

ações descritas no Projeto Execúivo, permitindo a entrega dos materiais e

equipamentos necessáÍios à viabilização do obieto do presente contrato no

sistema de iluminação dos predios públicos, mêdiante prévia comunicação da

CONTRATADA.

A guarda e conservaçáo de materiais e equipamentos durante a execuÉo do

Contrato é de responsabilidade do CONTRATANTE, ficando este ciente, desde

já, que o não cumprimento desta obrigação podeÉ comprometer os resultados

Rú. Com.nd.do. Jorê c...ia, 7 7a - saudad. 8om l.i ur. Pouto al.gr. - M6, CtP ] i 5 t I .142 / / Í.1 lrs) 1o2t-t5Do | /.m.!p.ôs 9ov br
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planejados e podera ensejar o reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato,

na Íorma deste instrumento.

Correrá por conta da CONTRATADA todo o investimento necêssário com

engenharia, projetos, desmontagem, remoções e montagem de aparelhos e

equipamentos, instalaçóes em geral, testes, comissionamentos, aquisiÉo de

aparelhos, materiais e mão de obra de instalação e operação.

Os serviços de gestão da iluminação dos prédios públicos serão solicitados por

meio de Ordem de serviços e seus pagamentos seÉo realizados em parcelas

mensais e consecutivas.

2.2.3. Sistema Íotovoltaico conectado à rede

Após a elaboração e aprovação deÍinitiva do Projeto Básico pela

CONTRATANTE, a CONTRATADA terá o prazo de 30 (trinta) dias para a

elaboração do Projeto Executivo, que deverá ser validado pelo

CONTRATANTE em até í0 (dez) dias.

Após a elaboraçáo e aprovaçáo definitiva do Projeto Executivo pela

CONTRATANTE, a CONTRATADA tera o prazo de 30 (trinta) dias úteis para

os casos de microgeração e de 60 (sessenta) dias úteis para os casos de

minigeração, para elaboração das solicitações de acesso que deverão ser

aprovadas pela CONTRATANTE em até 10 (dez) dias uteis.

Para efetivação dos processos junto à concessionária local, a CONTRATANTE

deverá fomecer uma procuração à CONTRATADA dando poderes de

representaÉo nos trâmites regulamentares, bem como assinar as Anotações

de Responsabilidades Técnicas - ART do CREA MG, para efeito da obtenÇão

da respectiva solicitação de acesso.

Na eventualidade de reprovação da solicitação de acesso, a CONTRATADA

terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, para os casos de microgeração e de í0
(dez) dias úeis para os casos de minigêraÉo, para coneção e reenvio do

pedido pelos canais normais de solicitação disponibilizados pelo

concessionário local.

Da mesma forma, na eventualidade de vencimento da validade de parecer de

acesso ficará a CONTRATADA responsável pela reedição, aprovaÉo e

FLS.
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encaminhamento do novo pedido, obedecendo os prazos de 5 (cinco) dias para

microgeraÇão e de 10 (dez) dias para minigeração.

Considerando-se os procedimentos citados acima, que deverão ser adotados

ao longo do de todo o projeto, se dara início à fase de habilitação de requisitos

técnicos de pessoal e de equipamentos e materiais necessários às etapas de

construção, comissionamento e operação das usinas fotovoltaicas. Para tanto

deverão ser verificados os requisitos exigidos no Anexo I - Termo de

Rêferência - anteprojeto. Desta Íorma, deverão ser iniciados os trabalhos

considerando-se o cronograma de execução estabelecido em comum acordo

enlre a CONTRATANTE e a CONTRATADA.

Caberá à CONTRATANTE Íacilitar o fornecimento de dados e informações

fidedignas à CONTRATADA para que esta possa cumprir todos os

procedimentos regulamentares para compor as solicitações de acesso bem

como as demais providências para conexão das SFCR junto à concessionária

local. Da mesma forma ficará a CONTRATANTE incumbida de promover a

facilitação de acesso do pessoal e de veículos da CONTRATADA, devidamente

identiflcados, e de terceiros e seus veículos a seu serviço, desde que

acompanhados por credenciados dela.

A guarda e conseNação de materiais e equipamentos durante a execução do

Contrato é de responsabilidade do CONTRATANTE, ficando este ciente, desde

já, que o não cumprimento desta obrigação podera comprometer os resultados

planejados e poderá ensejaí o reequilíbrio econômico-Íinanceiro do Contrato,

na forma deste instrumento. Caberá à CONTRATADA a retirada, transporte e

descarga dos materiais e equipamentos do depósito da CONTRATANTE ate

os locais de suas instalações obedecendo todos os requisitos legais, flscais e

ambientais segundo a legislação vigente à epoca da obra.

Correrá por conta da CONTRATADA todo o investimenlo necessário com

engenharia, pOetos, montagens, mão de obra especializada, procedimentos e

equipamentos de segurança individual e coletiva, testes construtivos e de

comissionamento, colocação em operação, emissão de relatórios de

acompanhamento bem como limpeza e destinaÉo final de resíduos e entulhos

gerados pela execução das obras.

Àssô<iaçáo dô. Müni.apios d. Mi.rorrêqiâo do Médio spu(âr
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A CONTRATANTE poderá rcalizaÍ o monitoramento dos resultados de

produção energética dos SFCR durante a construção para comparar com os

valores estimados no projeto básico e propor coneção de eventuais falhas de

construção ou mesmo de incremento devido a falha de projeto devendo este

último acobertado por aditivo de prazo e valor, incluindo de materiais,

equipamentos, mão de obra e demais custos administrativos às suas expensas.

2.3. Quais necessidades específicas os projetos pretendem atender?

. SubstituiÇão dos equipamentos de iluminação pública;

o Substituição dos aparelhos de iluminação dos predios públicos;

. Modernização do parque de iluminação pública;

o ModemizaÇão do parque de iluminação de interiores;

. Redução das contas de energia elétrica das prefeituras, como forma de subsidiar

parte do pagamento da prestação:

. lmplantação de sistemas fotovoltaicos conectados à rede como forma de tomar o

município autossuficiente em energia elétrica;

2.4. Quem sêrão os beneficiários do projeto?

Toda a populaÇão da zona urbana e rural dos municípios consorciados, bem como

eventuais usuários e passantes.

3. Normas, poÉarias e resoluções normativas

A elaboração dêste Termo de ReÍerência se baseou nas seguintes normas, portaria e

resoluções normativas abaixo listadas, em suas versões mais atuais, mas sem a elas limitar-

se:

ABNT - Associ acão Brasileira de Norm as Técnicas:

ABNT IEC 621 16 - Procedimento de ensaio anti-ilhamento para inversores de sistemas

fotovoltaicos conectados à rede elétrica;

ABNT IEC/TS 62504 - lluminação geral - LED e módulos de LED - Termos e

definiçõest

Ruà Com.ndador loré car.iã, 7 7a - Satrdâdê 8om J4 ut, Pous o Ál.qr€ Mc, cEP l/551 a42 // Íel (15) 1025 5500 //ám.5p mq gov.b,
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. ABNT IECiPAS 62612 - Làmpadas LED com dispositivo de controle incorporado para

serviços de iluminação geral com tensão de alimentação > 50 V - Requisitos de

desempenho;

. ABNT ISO/IEC GUIS 9&3 - lncerteza da medição - Parte 3: Gula para a expressão de

incerteza de medição;

. ABNT NBR 510í - lluminação pública - Procedimento;

o ABNT NBR 5123 - Rele fotocontrolador intercambiável e tomada para iluminação -
Especificação e ensaios;

. ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensão;

o ABNT NBR 54í9 - Proteção contra descargas atmosféricas;

r ABNT NBR 5426 - Planos de Amostragem e procedimentos na inspeÉo por atributos;

o ABNT NBR 5427 - Guia para utilização da Norma ABNT 5426 - Planos de

amostragem e procedimentos na inspeção por atributos;

o ABNT NBR 5461 - lluminação;

. ABNT NBR 5471 - Condutores elétricos;

. ABNT NBR 5891 - Regras de arredondamento na numeração decimal;

o ABNT NBR 7286 - Cabos de Potência com isolação extrudada de bonacha

etilenopropileno (EPR, HEPR OU EPR 105) para tensões de 1 KV a 35 KV -
Requisitos de desempenho:

. ABNT NBR 10004 - Resíduos sólidos - ClassificaÉo;

o ABNT NBR í 0899 - Energia solar fotovoltaica - terminologia;

. ABNT NBR 13248 - Cabos de potência e condutores isolados sem cobertura, não

halogêneos e com baixa emissão de fumaça, para tensões até 1 kV - Requisitos de

desempenho; ABNT NBR 14039 - lnstalações elétricas de media tensão de 1,okv a

36,2kV;

. ABNT NBR 14039 - lnstalações elétricas de media tensão de 1'OkV a 36'2kV;

o ABNT NBR í 5129 - Luminárias para iluminação pública - Requisitos particularesl

o ABNT NBR 16026 - Dispositivo de controle eletrônico c.c. ou c.a. para módulos de LED

- Requisilos de desempenho;

. ABNT NBR 16149 - Sistemas fotovoltaicos (FV) - Características da interface de

conexão com a rede elétrica de distribuição:

o ABNT NBR 16150 - Sistemas fotovoltaicos (FV) - Características da interface de

conexão com a rede eletrica de distribuição - Procedimento de ensaio de

conformidade;

o ABNT NBR 16205-1 - Lâmpadas LED sem dispositivo de controle incorporado de base

única Parte 1 : Requisitos de segurança;

5ln
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. ABNT NBR '16205-2 - Lâmpadas LED sem dispositivo de controle incorporado de base

única Parte 2: Requisitos de desempenho;

o ABNT NBR 16274 - Sistemas fotovoltaicos conectados à rede - Requisitos mínimos

para documentação, ensaios de comissionamento, inspeção e avaliação de

desempenho;

. ABNT NBR 16384 - Sêgurança em eletricidade - recomendações e orientaÇões para

trabalho seguro em serviços em eletricidade;

. ABNT NBR 16612 - Cabos de potência para sistemas fotovoltaicos, não halogenado,

isolados, com cobertura, para tensão de ate 1,8kV C.C entre condutores - Requisitos

de desempenho;

. ABNT NBR 16690 - lnstalações elétricas de arranjos fotovoltaicos - Requisitos de

projeto;

o ABNT NBR IEC 60947 - Dispositivos de manobra e comando de baixa tensão - todas

as partes;

o ABNT NBR IEC 60529 - Graus de proteção para invólucros de equipamentos Eletricos

(código lP);

. ABNT NBR IEC 60598-1 - Luminárias - Parte 1 - Requisitos gerais ê testes;

. ABNT NBR IEC 61347-2-13 - Dispositivo de controle da lâmpada - Paie 2'13:

Requisitos particulares de controle eletrônicos alimentados em c.c. ou c.a para os

módulos de LED:

. ABNT NBR IEC 61439 - Conjuntos de dispositivos e controles de baixa tensão - Regras

Gerais;

o ABNT NBR IEC 61643-1 - Dlspositivos de proteção contra surtos em baixa tensão -

Parte 1: Dispositivos de proteÉo conectados a sistemas de distribuiÉo de energia de

baixa tensão - Requisitos de desempenho e metodos de ensaio;

. ABNT NBR IEC 6203í - Módulos de LED para iluminação em geral - Especificações

de segurança;

o ABNT NBR IEC 62í 16 - lnversores fotovoltaicos interligados à rede elétrica -

Procedimento de teste de medidas de prevenção de ilhamento;

. ABNT NBR IEC 62262 - Graus de proteção assegurados pelos invÓlucros de

equipamentos elétricos contra os impactos mecânic,os extemos (Código lK);

. ABNT NBR IEC 62722-2-1 - Desêmpenho de luminárias - PaÍle 2-1: Requisitos

particulares para luminárias LED;

o ABNT NBR ISO 8995-1 - lluminaÉo de ambientes de trabalho - Parte 1: lnterior.

tna
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. ND 5.1 - Fomecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária - Rede de

DistribuiÉo Aérea Edmcações lndividuais;

. ND 5.2 - Fomecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária - Rede de

Distribuição Aérea - Edificações Coletivas;

o ND 5.3 - Fomecimento de Energia Elétrica em Média Tensão Rede de Distribuição

Aérea ou Subtenânea:

. ND 5.30 - Requisitos para a conexão de Acessantes ao Sistema de Distribuição Cemig

- Conexão em Baixa Tensão;

. ND 5.31 - Requisitos Para Conexão de Acessantes Produtores de Energia Elétrica ao

Sistema de Distribuição da Cemig D - Media Tensão;

. PEC 11 - Materiais e Equipamêntos Aprovados para Padróes de Entrada;

. Sistema APR Web - Manual do Usuário.

Aoência nacional de eneroia elétrica - ANEEL:

ANEEL - Procedimentos de Distribuição de Energia Elétricâ no Sistema Elétrico

Nacional - Prodist:

MODULO 3 (PRODIST) - Módulo 3 do Procedimento de Distribuição de Energia

Eletrica no Sistema elétrico Nacional (PRODIST) - Acesso ao Sistema de DisÍibuição

- Seção 3.7;

MODULO 8 (PRODIST) - Módulo 8 DA ResoluÇão No 395 de 2009 da Agência

Nacional de Energia elétrica - ANEEL;

RúãcomêndadorJo!éGâírir,774-saudad.BomJ.!ur.foü3ôal.qr._Mc,cEPl7553-í42//Têl.ll5)10255500//.mêtp.mgqovbÍ
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lnsütuto nacional de metrolooia. qualidade e têcnolooia - lNÍlrETRO:

. Portaria INMETRO No 348, de 13 de setembro de 2007 - Regulamento de avaliaÉo

da conformidade para disjuntores;

. Portaria INMETRO No 004, de 04 de janeiro de 2011 - Requisitos de avaliação da

conformidade para sistemas e equipamentos para energia fotovoltaica (módulo'

controlador de carga, inversor e bateria);

o Portaria INMETRO No 640, de 30 de novembro de 2012 - Requisitos de avaliação

da conformidade para fios, cabos e cordôes flexíveis elétricos;

. Portaria INMETRO N.o 5í, de 28 de janeiro de 2014 - Requisitos de avaliação da

conformidade para instalações eletricas de baixa tensão;

o Porlaria INMETRO No í44, de 13 de março de 2015 - Requisitos de avaliação da

conformidade para lâmpadas LED com dispositivo integrado à basel

. Portaria INMETRO No 62, de í7 de Íevereiro de 2022 - Aprova o Regulamento

Técnico da Qualidade e os Requisitos de Avaliação da Conformidade para

Luminárias para a lluminação Pública Viária - Consolidado;
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Resolução Normativa Aneel n"479. de 09 de setembro de 2010 - Altera a RN 414 -

Condições Gerais de Fomecimento de Energia Elétrica.

Resolução normativa No 482, de 17 de abril de 2012 - Estabelece as condições gerais

para o acesso de microgeração e minigeração distribuída aos sistemas de distribuição

de energia elétrica, o sistema de compensação de energia elétrica, e dá outras

providências;

Resolução Homologatória ANEEL no 2.590, de 13 de agosto de 20í9 - Homologa os

tempos a serem considerados para o consumo diário para Íins de faturamento da

energia elétrica destinada à iluminação pública;

Resolução normativa No 1000, de 7 de dezembro de 2021 - Estabelece as Regras de

Prestação do Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica; revoga as

Resoluções Normativas ANEEL no 414, de I de setembro de 2010; no 470, de 13 de

dezembro de 201 í ; no 90í , de 8 de dezembro de 2020 e dá outras providências;

Resolução normativa N' 14300, de 6 de janeiro de 2022 - lnstitui o marco legal da

microgeração e minigeração distribuída, Sistema de compensação de enêrgia eletrica

(SCEE) e o Programa de Energia Renovável Social (PERS), altera as leis N' '10.848,

de 15 de março de 2004: N' 9.427, de 26 de dezembro de 1996; e dá outras

providênclas;

Portaria INMETRO No 309, de 6 de setembro de 2022 - lnstruções Normativas e os

Requisitos de Avaliação da Conformidade para a EÍiciência Energetica das Edificações

Comerciais, de Serviços e Públicas e Residenciais.

Normes Rêoulamentadoras - NR relativas à seouranca e medicina do trabalho:

. NR -1 - Disposições Gerais;

. NR-4 - Serviços esp€cializados em engenharia e segurança do trabalho;

o NR-6 - Equipamento de Proteção lndividual - EPI;

. NR-7 - Programa de controle medico de saúde ocupacional;

. NR-9 - Programa de prevenção de riscos ambientais;

o NR-'10 - Segurança em lnstalações e Serviços em Eletricidade;

o NR-'l 'l - Transporte, movimentação, armazenagem E manuseio de materiais;

o NR-'12 - Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos, Anexo 12 -
Equipamentos de guindar para elevaÉo de pessoas e rcalização de trabalhos em

altura:

o NR-18 - Condiçôes e meio ambiente de trabalho na indústria de construção;

. NR-35 - Trabalho em Altura.
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ANSI/NEMÁJANSLG C78.377 - Electric Lamps - SpeciÍications for the Chromatici§ of

Solid - State Lighting Products;

ANSI C 136.15 - American National Standard Íor Roadway and Area Lighting

Equipment - Luminaire Field ldentification;

ANSI C 136.41 - American National Standard for Roadway and Area Lighting

Equipment - Dimming Control Between an Extemal Locking Photocontrol and Ballast

or Driver;

ANSI IEEE C.62.45 - Recommended Practlce on Surge Testing for Equipment

Connected to Low-Voltage (1000 V And Less) AC Power Circuits;

British Standard - Light and lighting - Sports Lighting - BS EN 12193:2018;

British Standard - Light and lighting - Lighting oÍ work places indoor work places - BS

EN 12464-1:2021i

IESNA ÍM-21 - Projecting Long Term Luminous, Photon, and Radiant Flux

Maintenance of LED Light Sources;

IESNA LM-79 - Optical and Electrical Measurements of Solid-State Lighting Products

(LED and OLED);

IESNA LM-80 - Measuring Luminous Flux and Color Maintenance of LED Packages,

Anays, and Modules;

IEC 61000-3-2 - Eletromagnetica Compatibility (EMC) - Part 3-2: Limits - Limits for

Harmonic Cunent Emissions (Equipment lnput Cunent <16 A per Phase);

IEC 612'15 - Crystalline silicon terrestrial photovoltaic (PV) modules - Design

qualmcation and type approval;

IEC 61347-1 - Lamp control gear- Part'l: General and safety requirements;

IEC 61643 Low-voltage Surge Protective Devices - Part í 1: Surge Protective Devices

Connected to Low-Vottage Powêr Systems - Requirements and Test Methods;

IEC 61646 - Thin-film tenestrial photovoltaic (PV) modules - Design qualmcation and

type approval:

IEC 61730 - Photovoltaic (PV) module safety qualification - Part 1 : Requirements for

construction;

IEC 61347-í - Lamp Control gear - Part 1: General and Safety Requirements;

IEC 61643-11 - Low-voltage surge protective devices - Part í1: Surge protective

devices connected to low-voltage power systems - Requirements and test methods;

IEC 62109 - Safety of power converters for use in photovottaic poweÍ systems - Part 1:

General requirements;

IEC 62384 - DC or AC Supplied Electronic Control gear for LED modules - Performance

Requirements.

Rua Com.ndado.loea C aÍciâ, 7 71 sáudadeEoml€«!.Pou5oÁleqíe'MC CtPl/ttl,{42,/Íer (lt) 1025 5500 r/ánêí, mq qov bÍ
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. IEC 627í6 - Photovoltaic (PV) modules - Ammonia corrosion testing.

Foram ainda utilizadas como base para este trabalho os desenhos, as normas, as

especificações tecnicas e disposições da Energisa, empresa distribuidora de energia elétrica

que tambem atende a municÍpios consorciados à AMESP.

Para verificação e comparação da eficiência energética relativa ao retrofit da iluminação dos

predios públicos se utilizou como referência a Portaria lnmetro 309 de 6 de setembro de 2022.

4. Termos e definições

. Altura de montagem [AM]: distância vertical entre a superfície da via e o centro

de luz de uma luminária.

Avanço: vide pendor ou saliência de ponto de luz

Circuitos de iluminação pública exclusivos: são aqueles alimentados por

circuitos eletricos subterrâneos, onde os postes utilizados e a carga energizada são

exclusivos para a iluminaÉo pública.

CoeÍicientê de luminância [q.]: para superfícies perfeitamente difusoras, a

iluminância E, se relaciona com a luminância através da fórmula L = qo.E, sendo: L

a luminância e qo o coeficiênte de luminância. Nas vias públicas brasileiras com

asfalto recomenda-se a utilização de qo igual a 0,07.

Conjunto ótico: conjunto de dispositivos que permite o direcionamento, controle e

distribuição do fluxo luminoso gerado pelo(s) módulo(s) LED(s). É composto peto

LED, pela lente secundária ou parte ótica dos LEDs e pelo refrator em vidro

temperado.

Contratada: Empresa licitante, vencedora da licitaçáo, com a qual se celebrou

contrato.

Âsso.ià(ào dos Muni(ipios d. Mi.roÍê9iâo do U.dio spu.ai

Rúà CoFendador jora çar(ia, 7 7l - S.üd.d. 8om lêlur Pouro Álegrê MG, CÉ, 17551 t42 // Tel (r5) 1025.5500 //.m.tp. m9.gov bÍ
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Para melhor entêndimento deste trabalho são apresentadas a seguir, em ordem atfabética,

alguns termos e deÍinições importantês, relacionados a este anteprojeto:

. Ângulo de instalação [graus]: ou ângulo de montagem da luminária com relação

a uma linha imaginária paralela ao plano da via. Normalmente esse ângulo pode

variar de 0' a 15'.
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Controlador integredo (ou driver): dispositivo de controle eletrônico que converte

a corrente alternada da rede de distribuição pública em tensão contínua provendo

as condiçóes adequadas para o funcionamento da luminária LED. Pode ser

constituído por um ou mais componentes separados e pode incluir meios para

dimerização, coneÇão de fator de potência e supressão de radio interferência.

Corpo da luminária: componente normalmente fabricado em alumÍnio injetado a

atta pressão, onde se instalam o controlador integrado, módulo(s) de LED(s) e

dispositivos necessários para instalação e acionamento, sendo também

responsável pela correta dissipação do calor através do processo de condução

termica, motivo pelo qual o mesmo deverá estar dimensionado e desenhado de

acordo com as especificações térmicas do(s) conjunto(s) de LED(S) utilizado(s),

dotado de fechamento com refrator em vidro temperado e de tomada para relé

fotocontrolador.

o Densidade de potência de iluminação - limite (DPlü: a razão entre o somatório

da potência das luminárias e a área do plano de trabalho. Dessa forma, a DPIL está

diretamente relacionada ao nívelde iluminância necessário nos planos de trabalho.

Como referência para classificação de eficiência energética - nível A ao D, para Íins

de classificação dos projetos de interiores apresentados nesse Apêndice, adaptou-

se o método da área da edificação da RTQ-C, aos cenários padrões amostrais aqui

apresentados.

DlALux Evo: software gratuito utilizado para planejamento e úlculo da iluminaÉo

públicâ.

Disposiüvo de proteção contra surtos [DPS]: dispositivo eletrônico separado do

controlador integrado, ligado em série com o controlador, responsável por limitar a

tensão aplicada ao(s) modulo(s) de LED(s) e capaz de suportar impulsos de tensão

e conente de descarga, visando assegurar a vida útil do controlador e da luminária.

Eficácia da luminária [m/Wl: é a razão entre o fluxo luminoso útil emitido pela

luminária a LED (em lúmens) obtido em goniofotômetro e a potência total registrada

(em Watts).

34

. Dimerização: é a possibilidade de variação de potência e dofluxo luminoso de uma

fonte de luz, de Íorma pré-programada ou através de sistemas de telegestão.

Ru. Comendado. J6a GâÍ.ie, 77a - SÀ{d.d! 8om l6ur, Pooro Àl.srê MG,Ctl l/551.,142l/Tel (lt} tO25-5500 //am.rp.mg.gor.b,
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Engenheiro Rêsponsável: Profissional pertencente ao quadro técnico da

empresa, integrante da equipe técnica do contrato, que responde pela obra e/ou

serviço sob sua responsabilidade, na vigência de seu contrato com a empresa.

Fator de manutenção [FM]: esse fator e produzido pela multiplicação de diferentes

parcelas, entre elas o fator de depreciação da luminária, o fator de depreciação

ocasionado pela sujeira e o fator de depreciação do equipamento auxiliar

(controlador integrado). Normalmente utiliza-se o fator de 0,8 para luminárias LED.

Fator de potência: é a @zão entre potência ativa (W) e potência aparente (VA)

Fator de uniformidade de luminância (UL - uniformidade longitudinal): razão

entre a luminância mínima e a luminância máxima ao longo das linhas paralelas ao

eixo longitudinal da via em um plano especiÍicado.

Fator de uniÍormidade de luminância (Uo - unifoÍmidadê global): razão entre a

lumináncia mínima e a luminância média em um plano especificado.

Fator de unifomidadê de iluminância (U): relação entre o menor valor de

iluminância (E..) em uma área considerada e o valor da iluminância media (E,"d)

nessa mesma área.

Fiscal ou Gestor do Contrato: é o representante da administração, especialmente

designado, na forma dos artigos 67 e 73 da lei n' 8.666/93, para acompanhar e

fiscalizar a execução contratual.

Fluxo luminoso da luminária LED (lm): fluxo luminoso útil da luminária LED em

condições nominais de temperatura e cofiente de funcionamento, assim como

também as perdas devido ao sistema óptico secundário e refrator. Resultado obtido

com medição em gonioÍotômetro.

Grau de proteção providos por invólucros (Códigos lP): graduação

estabelecida em função da proteção provida aos invólucros dos equipamentos

eletricos contra o ingresso de sólidos e lÍquidos em equipamentos elétricos.

FLS
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. Eficiência energética (eficienüzação): consiste na substituição dê conjuntos de

iluminação (luminárias e lâmpadas) obsoletos por coniuntos modernos, de maior

eficácia luminosa.
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lluminação pública em segundo nível: iluminação pública específica para

pedestres, que úiliza os postes de rede aerea ou subtenânea.

lluminação pública: serviço público que tem por objetivo exclusivo prover de

claridade os logradouros públicos e composto da parte da rede de distribuição

destinada à iluminação de avenidas, ruas, praçâs, etc. incluindo postes, condutores,

comandos, braços, luminárias, lámpadas, etc.

lluminánciâ - E !uxl: é o fluxo luminoso que incide sobre uma determinada

superfície, isto é, a quantidade de luz que chega a um determinado ponto, medida

em lux (lx).

lluminância média (E."a): valor médio de iluminância em uma determinada átea,

ao nível da via.

lluminância mínima (E,i"): menor valor de iluminância em uma determinada àrca,

ao nível da via.

lndicador de consumo anual de energia - De [kWh/m2.ano] (ou AECI - Anual

energy consumpüon indicator): fator que indica o consumo anual de energia em

função das áreas (passeio, rua) que são iluminadas levando-se também em

consideração eventuais sistemas de dimerização/regulação adotados.

lndicador de densidade de potência - De [Wlx.ml (ou PDI - Power density

indicator): fator que indica a eficácia de um sistema de iluminação na hora de

converter a potência elétrica em luminosa e de concentrar a luz nas áreas de

interesse.

índice de rêprodução de Cor (lRC): e o índice que mede a capacidade de

reprodução de cores de uma Íonte de luz.

LED (light êmitting diode): ou diodo emissor de luz; dispositivo semicondutor em

estado sólido que converte energia elétrica diretamente em luz.

Lentes secundárias: componentes responsáveis pela distribuiçáo adequada da

luz produzída pelos LEDs. São utilizadas para garantir a fotometria da luminária de

forma adequada para a sua aplicação. Geralmente fabricadas em policarbonato

e/ou outros polímeros.
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Luminâncie - L [cd/m1: é a razão entre a intensidade luminosa inadiada por uma

superfície, em uma determinada direção, e a área aparente dessa superfície vista

pelo observador.

Luminância média (Lmea): valor médio da luminância em uma determínada área,

ao nível da via.

Módulo(s) LED(s): fonte de luz composta por um ou mais LEDs montados sob um

circuito impresso. Podem conter componentes adicionais, como elemento ótico,

eletrico, mecánico e térmico, necessitando de conexão para um dispositivo

controlador.

Ordem de Serviço: É o documento utilizado pela CONTRATANTE para a

solicitação, acompanhamento e controle de tarefas relativas à execução dos

contratos de prestação de serviços, que deverá estabelecer quantidades estimadas,

prazos e custos da atividade a ser execúada, e possibilitar a verificação da

conformidade do serviço executado com o solicitado.

Pendor (ou avanço): distância transversal entre o meio-fio e a projeção do centro

de luz de uma luminária.

Plano de uso ou plano de trabalho: superfície de referência deÍinida como o plano

onde o trabalho é habitualmente realizado.

Ponto de alimentação: ponto no qual um sistema elétrico recebe energia

Ponto de iluminação pública do tipo aéreo: é o conjunto constituído por uma

luminária e seus acessórios, sustentada por estnrtura pertencente à concessionária

ou à própria Prefeitura, cujo circuito alimentador é constituído de condutores

instalados ao ar livre.

Ponto de iluminação pública do tipo ornamental: é o conjunto de concepção

estética, auto suportado através de postes de aço, de alumínio ou feno fundido,

constituído por bases, colunas, braços e suportes também em aço ou ferro fundido

ou alumínio fundido, para a iluminação de praças, avenidas, trevos, etc. São

ArsGiàçáo dos Municipios d. Microrrê9iáo do M.dio Spü<ai

RuaCom.ndrdorJoiéCa.cli,77i-Sard.d.Boml.tus,PoutoAl.qr. M6,C€P17551a42//T.l ll5)1025 lt00 //amêrp.nq sovbr
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. Luminária a LED: luminária que empregam a tecnologia LED, possuindo em seu

um controlador integrado eletrônico, assim com protetores conta surtos

independentes e dispositivo necessário para sua instalação e acionamento.
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estão localizados em locais diferenciados, valorizando monumentos públicos.

Ponto dê iluminação pública do üpo subterrâneo: é o conjunto constituído por

uma luminária e seus acessórios, além de postes, braços ou suporte, cujo circuito

de alimentação compõe-se de condutores instalados em eletrodutos subterrâneos,

sejam de propriedade da concessionária ou da Prefeitura.

Pontos forçados: são pontos obrigatónos em um projeto e devem ser os primeiros

a serem definidos (ex.: esquinas e futuras derivações).

Potência nominal: é a característica relacionada ao consumo dos LEDs somada à

perda técnica do controlador, declarada pelo fabricante, expressa em watts (W).

POêto b&ico de iluminação: elemento típico da licitação de obras ou serviços

de engenharia, consistindo do coniunto de levantamentos, cadernetas, cálculos,

tomados de forma amostral ou não, incluindo procedimentos para dimensionamento

dos circuitos elétricos, sendo as informações preliminares necessárias para a

avaliação do custo da obra ou serviços e a definição dos métodos e dos prazos de

execução consistindo de uma etapa preliminar ao projeto executivo.

Projeto executivo de iluminação: consiste do conjunto de desenhos, calculos,

formulários, levantamentos, cademetas e outros que, sendo as informações

necessárias para atendimento às exigências legais em vigor, incluindo projetos

luminotécnicos desenvolvidos em softwares especializados, critérios e

procedimentos para dimensionamento do circuito elétrico, carga instalâda,

suportabilidade de atendimento à demanda, estudos de viabilidade,

dimensionamento mecânico e elaboração de projetos de interferências, que

envolvem de travêssias e sinalização de rêdes, conforme normas especíÍicas.

Projetos luminotécnicos: consislem do conjunto de levanlamentos, desenhos,

cálculos e formulários visando atender às exigências luminotécnicas para as vias

públicas, conÍorme ABNT em vigor, desenvolvidos em softwares especializados.

Ramal de alimentador primário: parte de um alimentador primário que deriva do

tronco, e na maioria das vezes, caracteriza-se por condutores de seções inferiores.

Atende a parcelas de carga, conforme a sua distribuição em relação ao tronco.

Rua ComêndadorJorê Crrclâ,77a - Sàudrd. 8oE Jeros, Pouro Âl€qre - MC, CEP l75tl-4,12 // T€l (15) l02t 5500,'/ar.sp mq sov br
38
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Rêdês de distribuição secundárias (BT); parte do sistema elétrico de distribuição

que deriva dos transformadores ligados às íedes primárias (MT) e se destina ao

suprimento dos consumidores atendidos em tensão secundáriâ e da iluminação

pública.

Redes e linhas de distribuição: conjunto de estruturas, utilidades, condutores e

equipamentos elétricos, aéreos ou subtenàneos, utilizados para a distribuição da

energia elétrica, operando em baixa, média e/ou alta tensão de distribuição.

Geralmente, as linhas são circuitos radiais e as redes são circuitos malhados ou

interligados.

Refrator da luminária LED: componente em vidro temperado que tem como

objetivo melhorar a proteção das lentes secundárias em policarbonato e promover

a estanqueidade do coniunto óptico da luminária.

Resistência a impactos mecânicos (classiÍicação lK); graduação que define os

níveis de proteção de invólucros e gabinetes contra impactos mecânicos.

Responsável Técnico: Profissional pêrtencente ao quadro tecnico da empresa,

com as qualiÍicações e Íormação êxigidas, que responde por todas as obras e/ou

seruiços de sua área, a executar-se ou em execução na vigência de seu contrato

com essa empresa.

Retrofit O conceito de retrofit significa modemizar o sistema existente, com a

devida substituição de equipamentos como lâmpadas, reatores e luminárias por

outros com tecnologias mais avançadas e eficientes. E recomendado,

principalmente, quando a instalação está obsoleta, apresentando desempenho

luminotécnico inadequado e consumo de energia excessivo.

Asso.iâçáo dos Muni.ipios da MicrorÍê9ião do M.dio Spu(.a

iúá Com..dadorJoié Car<ia,77a - S.!did.8om J.tui, PouroAl.g,e - MC, CtÍ 17551-aa2 // T.l (3r)302§ S500 //.m.tp.m9.gov.b,

. Ramal de circuito secundário: parte de um circuito secundário, que deriva do

tronco e se caracteriza por bitolas inferiores, atendimento a parcelas de carga,

conforme a sua distribuição em relação ao tronco e fechamentos em anel, conforme

a configuração da rede.

. Recuo - distância poste-pista de rodagem [ml: distância transversal entre o eixo

do poste até a linha do meio fio; normalmente de 0,35 m para passeios com largura

inferior a 2,5 metros e de 0,50 m para passeios com largurâ superior a 2,5 metros.

ReÍerência: ND-2.í - lnstalações Básicas de Redes de Distribuição Aéreas

Urbanas - CEMIG - pâgina 2-1.

39
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Rêtrofit: O termo de língua inglesa "retrofit'é utilizado muito em engenharia para

designar algum processo de modemizaÉo de equipamentos que são considerados

ultrapassados.

Sistema dê distribuição de baixa tensão (SDBT): conjunto de redes de

distribuição e de equipamentos associados a tensões nominais inÍeriores ou iguais

a1kV.

Sistema de distribuição: conjunto de instalações e equipamentos elétricos

existentes na área de atuação de uma distribuidora.

Sistema de telegêstão de iluminação pública: consiste de fenamentas utilizadas

para gerir, controlar e monitorar as redes de iluminação pública, atraves de

equipamentos incorporados, individualmente ou em grupo à(s) luminária(s), que

permitem ainda a combinação com outras tecnologias como sensoriamento,

segurança, telecomunicações, imageamento, elc.

Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede (SFCR): conjunto de equipamentos e

instalações que compõem uma unidade de geração de energia por meio da

conversão direta da energia da irradiação de luz solar em energia elétrica pelo efeito

fotovoltaico em células semicondutoras. A energia elétrica é gerada em corrente

altemada com tensão e frequência compatíveis com as da Distribuidora e o sistema

de geração fotovoltaica é assim conectado à rede elétrica externa, participando

desta como uma unidade de geração distíbuída.

Temperatura de cor correlata - TCC [Kl: é o termo utilizado para descrever a

aparência de cor de uma fonte de luz branca quando acesa. Sua unidade é o kelvin

tKI.

R{à coD.rd.dorJoré caÍcia,77a - s.udad. 8om l.tur, PooloAleq.e - MC, CtP l /S53 aa2 // Íel (lt)1025 5500 //ametp.m9 gov br
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. Sistema de distribuição de média tensão (SDMT): Conjunto de linhas de

distribuição e de equipamentos associados a tensões típicas superiores a 1 kV e

inferiores a 69 kV, na maioria das vezes com Íunção primordial de atendimento a

unidades consumidoras, podendo conter geração distribuída.

. Temperatura de operação máxima do invólucro do controlador de LED: é a

temperatura máxima admissível, que pode oconer na superfície externa do

controlador de LED (e medida em local indicado no controlador), em condições

normais de operação, na tensão nominal ou na máxima tensão da faixa de tensão

nominal.
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Tempo de funcionamento do sistema de lP: número de horas anuais de

funcionamento da iluminação pública - 4.33'l horas/ano.

. Tensão de atendimento (TA) ou tênsão de conexão: valor eficaz de tensão no

ponto de conexão, obtido por meio de medição, podendo ser classificada em

adequada, precária ou crítica, de acordo com a leitura eÍetuada, expresso em votts

ou quilo volts.

Tomada para relé fotocontrolador (antiga base para relé): dispositivo acoplado

à luminária que permite a conexão de rele foto controlador para acionamento

automático da luminária (3 pinos) ou de dispositivo de telegestão (5 ou 7 pinos -
Padrão NEMA).

Vão [m]: distância entre sucessivas unidade de iluminação (postes), medida

paralelamente ao longo da linha longitudinal da via.

A Figura AD4 a seguir apresenla, como referência, uma ilustração das principais partes de

uma luminária LED.

FLs.: 

-
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o Vida nominal da manutenção do fluxo luminoso - Lp: tempo de operação (em

horas) no qual a luminária LED irá atingir a porcentagem "p" do fluxo luminoso

inicial. A declaração da manutenção do fluxo luminoso pode ser deÍlnida conforme

descrito a seguir: L70 (50.000 h) - tempo em horas, para que a luminária alinla 7Oo/o

do fluxo luminoso inicial.
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Figura AD4 - Luminária LED - partes principais (baseada na cartilha ABILUX
- 'Orientaçóes gerais para usuários sobre luminárias LED para iluminaçáo
Pública - viárias, ruas, avenidas, travessas logradouros, parque e áreas
públicas).

Corpo: alumínio.

PCI: placa de circuito impresso, normalmente em alumínio.

. Lente secundáÍia: são utilizadas lentes para garantir a fotometria da

luminária de Íorma adequada para a aplicação desejada. Normalmente

fabricadas em policarbonato ou outros polímeros.

. Lente de vidro (ou refrator): proteção e fechamento da luminária. A falta

desta lente de vidro deixa exposta a lente secundária ao ambienle exlemo

causando o seu rápido envelhecimento.

5. Ativos de iluminação pública

5.1. Ponto de conexão da lP

De acordo com a Resolução Aneel no 100012021, o ponto de conexão da rede de

distribuição da distribuidora, quando se tratar de ativos de iluminação pública

pertencenles ao Podêr Público Municipal, será a conexão da rede eletrica da

distribuidora com as instalações elétricas de iluminação pública. A Figura AD5 a

seguir ilustra o local do ponto de conexão da lP em uma rede de distribuição aérea

ts
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(no caso de redes de distribuição subterrâneas esse ponto estará localizado na caixa

de passagem localizada próxima ao poste onde se encontram as instalações de lP).

5.2. Ativos da lP

São considerados como ativos da lP os seguintes itens situados após o ponto de

conexão:

. Cabos;

o Suportes;

. Conectores;

. Fenagens (braços, cintas, parafusos, porcas arruelas), e;

. Equipamentos (relé, reator, lâmpada e luminária).

(Arwos o PRÉÉÉlÍuR^)
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5.3. Sistema de lP eficiêntê
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Figura ADs - Detalhe do local do ponto de conexão da lP considerando-se uma rede de
distribuição aerea.

Um sistema de iluminação pública e eficiente quando satisfaz aos seguintes

requisitos:

56 81
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o A luz chega onde se necessita;

. Está adequado às respectivas classificações do espaço público (vias exclusivas

de tránsito dê canos, calçadas, praças, ciclovias, etc.);

. Proporciona aos munícipes uma sensação de coníorto visual e de segurança;

. Contribui para o embelezamento dos ambientes urbanos, monumenlos históricos

e ediÍícios públicos;

. O impacto ambiental é controlado;

. A energia consumida no seu funcionamento é a necessária, sem desperdícios

nem excessos;

. O custo de sua instalação e manutenção está de acordo com as disponibilidades

orçamentánas do município;

. Utiliza tecnologias energeticamente eficientes

6. Especificaçôes técnicas para os materiais

6.í. Luminárias pública vaárias (itens '1.'1.1 a 'l .'1.6 e 1.2.17 da Planilha de

Quantidades de Referência)

6.1 .í. Requisitos mínimos construtivos exigidos para as luminárias LED

o Corpo das luminárias: as luminárias deverão sêr confeccionadas

preferencialmente em corpo único em liga de alumínio injetado a alta

pressão. A luminária deve ser projetada de modo a garantir que, o módulo

(placa) de LED ou controlador, possam ser substituídos em caso de falha

ou queima, evilando a inutilização do corpo (carcaça).

o Refrator: o conjunto ótico da luminária LED deve ser Íornecido

preferencialmente com refrator em policarbonato ou vidro temperado,

garantindo os graus de proteção (lP e lK) exigidos neste documento.

o Tipo do LED: as luminárias devem possuir tecnologia de LED montados

com tecnologia SMD "surface mounted device". Só serâo aceitas

Asso.iàçáo dos Muni.ipios dâ Mi(rorrê9ião do M.dio Spucai

iúà Com.rd.dorJôÍó Gr(ia, 774 sáldad.Somjatur, Pouro41.9..- MG, Ct? l/553.a42l/T€1. (15) 1025.t500,'/.m.!p.ôs 9ôv.br
44



t' tl

568 35..}AffiEAP
sóncro

o Sistema óptico secundário (lentes secundárias): para luminárias

confeccionadas com lente em policarbonato ou acrílico, a lente deverá ser

injetada a alta pressão e estabilizado para resistir à radiação ultravioleta e

às intempéries (seguindo a norma ASTM G154), não devendo apresentar

impurezas de qualquer espécie. A depreciação da transparência não

deverá ser maior que 5olo no ensaio de resistência à radiação ultravioleta.

o Grau de proteção das luminárias (lP): as luminárias devem assegurar o

grau de proteção total contra a penetração de pó, objetos sólidos e

umidade preferencialmente igual ou superior a lP66 conforme ABNT NBR

IEC 60598-1 . Este grau de proteção deverá ser tanto para o conjunto ótico

quanto para os compartimentos onde estão instalados drivers e DPS.

As juntas de vedação devem ser Íabricadas e instaladas de modo que

permaneçam em sua posição normal nas operações de abertura,

fechamento ou troca do refrator da luminária, sem apresentar

deÍormações permanentes ou deslocamento. Desta forma, as juntas

não poderão se desprender nem apresentar sintomas de relaxamento

durante aberturas, testes ou trocas do refrator.

o Dissipadores: os dissipadores de calor do conjunto, circuitos e LEDS,

deverão ser de alumínio, vedado o uso de ventiladores, bombas ou líquido

de anefecimento. Deverão ser fabricados de forma a não acumular detritos

que prejudiquem a dissipação termica do sistema ótico e do alojamento do

controlador. As luminárias deverão possuir dissipadores de calor

incorporados à carcaça formando um corpo único de alumínio sendo

5 
A AMESP decide em restringiro LED COB com base nos argumentos técnicos ã seguir:o LED COB pode possuirÍluxo luminoso

inicial âlto, mas com rápida depreciação do fluxo luminoso e concentração de caloí em uma área pequena com beixa dissipação,
ocásionando comprometimento na vida útil dâ Luminária. Possui difÍcil controle de ofuscamento, em comparação com LEDs
SMD, não sendo recomendado pera utilizaçâo em iluminaçáo viária.

ssr Llía
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luminárias com as tecnologias High Power e ou Mid Power. Não serão

aceitas luminárias dotadas da tecnologia COB (Chip on Board)s.

o Juntas de vedação: as juntas de vedação, ou gaxetas, devem ser de

borracha de silicone, resistentes a uma temperatura e devem garantir o

grau de proteção (lP) especificado neste documento, além de conservar

inalteradas suas características ao longo da vida útil da luminária,

considerada maior ou igual a 50.000 horas.
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vedados a utilização de módulos de LED com dissipadoÍes em alumínio

extrudado ou outro componente.

o Acabamento: pintura eletrostática em poliester, com proteção UV,

resistentê a intempéries e corrosão, na cor cinza. Caso sejam empregadas

peÇas galvanizadas, estas deverão ser também na tonalidade cinza ou

prata. Não serão aceitas peças que apresentem imperfeições como

manchas, arranhões, bolhas, etc.

o Alojamento: o alojamento para os equipamentos auxiliares (controlador,

conexões, DPS) deve ter proteÇão preferencialmente igual ou superior a

1P66. O acesso ao alojamento deverá se dar de maneira simples, sem a

necessidade da utilizaÇão de fenamentas especiais.

o Conexões mecânicas: deverão ser efetuadas através de fechos de

pressão inseridos no próprio corpo da luminária (em aço inox e/ou

alumínio) ou paraÍusos.

o Fiação: os cabos de ligação à rede devem ser de cobre flexível, classe 5

de encordoamento, seção mínima de 1,5 mm2, isolação mínima de 450 V,

temperatura de regime permanente de 90'C. Os cabos deverão suportar

temperaturas equivalentes à temperatura de operação do equipamento

o Aterramento: a luminária deve ter um ponto de aterramento, em

conformidade com a norma ABNT NBR IEC 60598-1 e ABNT NBR 15129,

conectado aos equipamentos eletrônicos e partes metálicas, através de

cabos de cobre de seção mínima de 1,5 mm2,450 V, isolados com PVC

para 90"C. O cabo de aterramento deve ser na cor verde e amarela (ou

verde).

Õ Resistência da luminária a impactos mecânicos (lK): mínimo lK-08.

o Temperatura de operação: a luminária deverá operar, sem prejuízos a

quaisquêr materiais e/ou equipamentos, no mínimo entre temperaturas de

no mínimo -5"C e +45'C.

o Montagem: as luminárias deverão possibilitar a conexão em postes com

diámetro 33 à 48mm de diâmetro, para luminárias com potências inferiores

a 70W. Para luminárias com potências superiores a 70W, deverão

possibilitar a conexão em postes com diâmetro 33 à 60mm de diâmetro

Rua CoôendadorloséCarcia,774 - Saudade Bomlesus. PousoAl€qre MC, CEP 17951442 // Íel. (15) 1025 5500 ,/lamesp.mq gov.br
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o Resistência à vibração: deverá ser conforme a ABNT NBR IEC 60598-1.

o Resistência ao torquê dos parafusos ê conexões: os parafusos

utilizados no corpo da luminária e conexões não deverão apresentar

qualquer deformação durante aperto e desaperto ou provocar deformaçóes

e/ou quebra do equipamento.

o Tomada integrada de 7 posiçóes para relé fotocontrolador: as

luminárias devem ser fornecidas com uma tomada embutida para relé

fotocontrolador de 5 ou 7 contatos sendo 3 para carga e até 4 para

dimerização e dados, conforme ANSI C136.41. O controlador integrado

(driver) dimerizável deve estar com os cabos de controle (DALI ou 0-10V)

conectado aos contatos de dimerização da tomada.

o Fator de potência: deverá ser maior ou igual a de 0,92 (considerando

THD);

o Taxa dê distorção harmônica de Corrente (THD): Deverá estar em

conformidade com a norma IEC 6í 000-3-2, ou seja, THD de corrente de

entrada inferior a 157o.

o Potência nominal máxima: maior valor de potência nominal aceito para

uma determinada luminária

o Fluxo luminoso útil mínimo: menor valor de fluxo luminoso nominal

aceito para uma determinada luminária.

o Eficácia luminosa mínima: mínimo í 35 lmru considerando fluxo

luminoso útil da luminária.

o Controlador ou driver: deverá estar incorporado internamente à luminária

e ser dimerizável (DALI ou 0-10 V). Eficiência do controlador deve ser igual

ou superior a 90% com 'i00% de carga e ligada em 220 V.

o Dispositivo protetor contra surtos (DPS): a luminária deverá ser

fornecida com dispositivo protetor contra surtos (DPS), classe de proteção

ll, capaz de suportar impulsos de tensão de pico preferencialmente de 10

tns.

rd
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o Resistência à força do vento: a luminária deverá suportar esforços de

ventos de até 150 km/h.
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kV e corrente máxima de descarga de 10k4, em conÍormidade com a

norma ANSI IEEE 61643- í í.

O DPS deverá possuir conexão em série com o driver de forma que

caso o protetor seja atingido por uma descarga ou chegue ao Íinal

de sua vida útil, o circuito elétrico se abra, desenergizando o driver,

salvaguaÍdando assim a luminária.

O DPS deve ser facilmente substituído, sem a necessidade do uso

de fenamentas especiais, devendo também ser dotado de luz

indicadora de falhas em LED.

o índice de Reprodução de Cor (lRC): deverá ser igual ou superior a 70

o Temperatura de Cor Correlata (TCC): as luminárias devem ter a

temperatura de cor de 4.000 ou 5.000 Kelvin.

o Vida úül do conjunto (luminária): mínimo de 50.000 horas L70

o índice de depreciação do fluxo luminoso: mínimo 170 (perda máxima

de 30% do fluxo luminoso inicial após 50.000 horas de utilização).

o Classê de isolamento elétrico: Classe l.

o Marcação das luminárias: as luminárias devem ser marcadas de acordo

com as exigências da ABNT NBR 15129, ABNT NBR IEC 60598-1 e da

ABNT NBR IEC 62031, complementado pelo número de série individual de

fabricação e modelo da luminária. Adicionalmente as luminárias devem

possulr erÍemamente uma marcação para identificação da potência total

conforme ANSI C136.15.

o Folheto com instruçôes de uso: cada luminária deve ser acompanhada

de um folheto redigido em português, contendo as seguintes informaçóes:

Nome e ou marca do fornecedor;

Modelo ou código do fomecedor;

Potência nominal, em Watts;

Faixa de tensão nominal, em Volts;

A3socia(áo dôs Msnicipiôs da Microrrêsiáo do Médio Spucãi
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Frequência nominal, em Hertz;

lnstruções ao usuário quanto à instalação elétrica, manuseio e cuidados

recomendados;

Etiqueta ENCE;

Diagrama elétrico de ligação;

o ldentificação: as luminárias deverão possuir etiquetas adesiva em PVC,

na cor branca, utilizando a fonte Arial na cor preta, com caracteres de

identificação na cor preta. Deverá ser utilizado material com proteção UV

e resistência a intemperies conforme dimensões especificadas a seguir:

215
LED

o -rl k-

o Acondicionamento: as luminárias devem ser acondicionadas

individualmente em caixas de papelão adequadas ao transporte rodoviário,

ferroviário ou marítimo e às operações usuais de carga, descarga,

A 65 +/- 5mm

B

C
20 (mínimo)

D 4 (mínimo)

E

RuaCome.dádo.loséCar.iã,774-saudade8omle5ue,P6!!oÀl€qÍ€ MC aEP17553442//Íel 115)1025t500//.nr€spmqqovbr
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País de origem do produto;

lnformações sobre o fabricante;

lnformações ambientais.

Cota§
Marcação da potência

lfD
Dimensões (mm)

T
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manuseio e armazenamento. As embalagens devem ser identificadas

externamente com as seguintes informações, marcadas de forma legível e

indelevel:

Nome e/ou marca do fabricante;

Modelo ou tipo da luminária;

Etiqueta ENCE de identificação da luminária

6.1.2. Dispositivo protetor contra surtos - DPS

O DPS deve ser facilmente substituído, sem a necessidade do uso de

ferramentas especiais, devendo também obedecer aos seguintes requisitos:

lnvólucro: material com características de não propagação e auto extinção

de chamas;

Condição de instalaÇão/modo de conexão: conexão em série com a

luminária;

Grau de proteção: maior ou igual a lP20;

6.2. Luminárias LED para espaços públicos (itens 1.2.1 a 1.2.12 da Planilha de

Quantidades de Referência)

6.2. í. Luminária retangular de sobrepor de í,20 m - í I W

Luminária retangular de sobrepor, com fator de potência igual ou superior a

0,40, para tensão de 127-220 V ou mais abrangente, frequência de operação

de 50 a 60 Hz, temperatura de operação -5 a +45' ou mais abrangente,

potência igual ou inferior a '18 W, fluxo luminoso mínimo de 1.800 lm, eficácia

mínima de 95 lm/!V, temperatura de cor 4.000 K, IRC igual ou superior a 80, >

1P20, > 1K03, corpo em policarbonato, pintura pó poliéster na cor branca, difusor

em policarbonato, manutenção de no mínimo 70% do fluxo luminoso nominal

durante as primeiras 15.000 horas de uso. Dimensões aproximadas: largura de

as5 tuÍa

E.9

Io
\)65

LS
t

Ruá Comendador lo5é C arcia, 7 74 sa(dadeBomler{s.PousoAlegrê-MC,CEPlTtt:1442//T€1 (15)1025 5500,,/amesp.mg gov.br
50

O DPS deverá possuir conexão em série com o driver de forma que caso o

protetor seja atingido por uma descarga ou chegue ao final de sua vida útil, o

circuito elétrico se abra, desenergizando o driver, salvaguardando assim a

luminária.
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22 mm, allura de 36 mm e comprimento de 1.182 mm. Garantia mínima de 2

anos.

Luminária retangular de sobrepor, com fator de potência igual ou superior a

0,90 e THD igual ou inferior a 10o/o, para tensão de 127-220 V ou mais

abrangente, frequência de operação de 50 a 60 Hz, potência igual ou inferior a

36 W, fluxo luminoso mínimo de 4.450 lm, eÍicácia minima de 124 lmw,
temperatura de cor 4.000K, IRC igual ou superior a 80, > 1P20, corpo em

alumínio ou em chapa de aço fosfatada, pintura po poliéster na cor branca,

refletor em chapa de aço com pintura na cor branca, manutenção de no mínimo

70% do fluxo luminoso nominal durante as primeiras 50.000 horas de uso.

Conexão à rede elétrica através de conector de engate rápido de 3 polos.

Dimensões aproximadas: largura de 83 mm, altura de 53 mm e comprimento

de 1115 mm. Garantia mínima de 5 anos.

6.2.3. Luminária retangular de sobrepor de 1,20 m - 43 W

Luminária retangular de sobrepor, com fator de potência igual ou superior a

0,90 e THD igual ou inferior a 10o/o, parâ tensão de 127-220 V ou mais

abrangente, frequência de operação de 50 a 60 Hz,potência igual ou inferior a

43 W, fluxo luminoso mínimo de 7.000 lm, eÍicácia mínima de 165 lm/vv,

temperatura de cor 4.000 K, IRC igual ou superior a 80, > 1P20, corpo em

alumínio ou em chapa de aço fosfatada, pintura pó poliéster na cor branca micro

texturizada, refletor em chapa de aço com pintura na cor branca, manutenção

de no mínimo 70% do fluxo luminoso nominal durante as primeiras 50.000

horas de uso. Conexão à rede eletrica através de conector de engate rápido de

3 polos. Dimensões aproximadas: largura de 59 mm, altura de 82 mm e

comprimento de 1132 mm. Garantia mínima de 5 anos.

6.2.t1. Luminária retangulaÍ de sobrepor de 0,60 m - 9 W

Luminária retangular de sobrepor, com fator de potência igual ou superior a

0,40, para tensão de 127-220 V ou mais abrangente, írequência de operaÉo

50 a 60 Hz, temperatura de operação -5' a +45'ou mais abrangente, potência

igual ou inferior a I W, fluxo luminoso mínimo de 870 lm, eficácia mínima de 95

lm/W, temperatuÍa de cor 4.000 K, IRC igual ou superior a 80, > 1P20, > 1K03,

corpo em policarbonato, pintura pó poliester na cor branca, difusor em
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policarbonato, manutençáo de no mínimo 70% do fluxo luminoso nominal

durante as primeiras í5.000 horas de uso. Dimensões aproximadas: largura de

22 mm, allura de 36 mm e comprimento de 582 mm. Garantia mínima de 2

anos.

Luminária retangular de sobrepor, com fator de potência igual ou superior a

0,90 e THD igual ou inferior a 10o/o, para tensão de 127-220 V ou mais

abrangente, frequência de operação 50 a 60 Hz, potência igual ou inferior a

í8,5 W, fluxo luminoso mínimo de 2.225 lm, eficácia mínima de 120 lmlVV,

temperatura de cor 4.000 K, IRC igual ou superior a 80, > 1P20, corpo em

alumínio ou chapa de aço fosfatada, pintura pó poliéster na cor branca, refletor

em chapa de aço com pintura na cor branca, manutenção de no mínimo 70%

do fluxo luminoso nominal durante as primeiras 50.000 horas de uso. Conexão

à rede elétrica através de conector de engate rápido de 3 polos. Dimensões

aproximadas: largura de 83 mm, altura de 53 mm e comprimento de 560 mm.

Garantia mínima de 5 anos.

6.2.6. Luminária quadrada de embutir tipo painel de 0,30 por 0,30 m - 25 W

Luminária quadrada de embutir, tipo painel, com módulo de LED, com Íator de

potência igual ou superlor a 0,90, para tensão de 127-220 V ou mais

abrangente, frequência de operação de 50 a 60 Hz, potência igual ou inferior a

25 W, fluxo luminoso mínimo de 1.760 lm, eficácia mínima de 70 lm/W,

temperatura de cor 4.000 K, IRC igual ou superior a 80, > 1P40, corpo em

policarbonato, pintura pó poliéster na cor branca, difusor em policarbonato,

índice de depreciação do fluxo luminoso mínimo 170 (perda máxima de 30%

do fluxo luminoso inicial em 20.000 horas de utilização). Dimensões

aproximadas: largura de 300 mm, compÍimênto de 300 mm e altura de 40 mm.

Garantia mínima de 2 anos.

6.2.7. Luminária quadrada de sobrêpor tipo painêl de 0,60 por 0,60 m - 36 W

Luminária quadrada de sobrepor tipo painel, com fator de potência igual ou

superior a 0,90, para tensão de 127-220 V ou mais abrangente, frequência de

operação de 50 a 60 Hz, potência igual ou inferior a 36 W, fluxo luminoso

Associa.áô dos Muni.ipios dã Microrrê9iâo do Médio Spucâi
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6.2.5. Luminária retangular de sobrepor de 0,60 m - '18.5 W
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6.2.8. Luminária retangular de embutir de í,20 m - 36 W

Luminária retangular de embutir, com fator de potência igual ou superior a 0,90,

para tensão de 127 -220 V ou mais abrangente, frequência de operação de 50

a 60 Hz, potência igual ou inferior a 36 W, fluxo luminoso mínimo de 4.450 lm,

eficácia mínima de 124 lm/vv, temperatura de cor4.000 K, IRC igualou superior

a 80, > 1P20, corpo em alumínio ou em chapa de aço fosfatada, pintura pó

poliéster na cor branca micro texturizada, manutenção de no mínimo 70% do

fluxo luminoso nominal durante as primeiras 50.000 horas de uso. Conexão à

rede elétrica através de conector de engate rápido de 3 polos. Dimensões

aproximadas: largura de 97 mm, altura de 57 mm e comprimento de 1243 mm.

Garantia mínima de 5 anos.

6.2.9. Luminária retangular de embutir dê 0,60 m - í8.5 w

Luminária retangular dê embutir, com fator de potência igual ou superior a 0,90

e THD inferior a 10olo para tensão de 127-220Y ou mais abrangente, frequência

de operação de 50 a 60 Hz, potência igual ou inferior a '18,5 W, fluxo luminoso

mÍnimo de 2.225lm, eficacia mínima de 120 lmllV, temperatura de cor 4.000 K,

IRC igual ou superior a 80, > 1P20, corpo em alumínio ou chapa de aço

fosfatada, pintura pó poliéster na cor branca, manutenção de no mínimo 70%

do fluxo luminoso nominal durante as primeiras 50.000 horas de uso. Conexão

à rede elétrica através de conector de engate rapido de 3 polos. Dimensões

aproximadas: largura de 97 mm, altura de 57 mm e comprimento de 617 mm.

Garantia mínima de 5 anos.

6.2.10. Luminária retangular de sobrepor de í,20 m - lP65 - 30 w

Luminária retangular de sobrepor à prova de água, com módulo de LEDS SMD,

com fator de potência igual ou superior a 0,90, para tensão de 220-240 v ou

mais abrangente, Írequência de operação de 50 a 60 Hz, temperatura de

Ru. Coh.ndãdoÍ Jota C.r<i.,77t - s.ud.d. Bomlcruí, Poú,oAlêqrê M6,CEP175t1442//T.l (15)t02t.1500//àm€rpmqgovbr

/
mínimo de 3.900 lm, efiúcia mínima de 1'10 lml}V, temperatura de cor 4.000 K,

IRC igual ou superior a 80, > 1P20, corpo em alumínio ou em chapa de aço

fosfatada, pintura pó poliéster na cor branca, manutenção de no mínimo 70olo

do fluxo luminoso nominal durante as pnmeiras 50.000 horas de uso. Conexão

à rede elétrica através de conector de engate rápido de 2 polos. Dimensões

aproximadas: largura de 620 mm, altura de 64 mm e comprimento de 620 mm.

Garantia mínima de 5 anos.
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operação de -5" à +45" ou mais abrangente, potência igual ou inferior 30W,

fluxo luminoso mínimo de 4.000 lm, eÍicácia minima de 140 lm/vv, temperatura

de cor 4.000 K, IRC igual ou superior a 80, > 1P65, > 1K08, corpo em

policarbonato, índice de depreciação do fluxo luminoso mínimo L70 (perda

máxima de 30% do fluxo luminoso inicial em 50.000 horas de utilização).

Conexão à rede elétrica através de conector de engate rápido de 3 polos (CU3).

Dimensões aproximadas: largura de 80 mm, altura de 85 mm e comprimento

de í 2í 5 mm. Garantia mínima de 5 anos.

6.2.í í. Luminária retangular de sobrepor, de 0,60 m - lP65 - 15 W

Luminária retangular de sobrepor à prova de água, com módulo de LEDS SMD,

com fator de potência igual ou superior a 0,90, para tensão de 220-240 V,

frequência de operação de 50 a 60 Hz, temperatura de operação de -5' à +45'

ou mais abrangente, potência igual ou inferior í5W, fluxo luminoso mínimo de

1.900 lm, eficácia mínima de 127 lmw, temperatura de cor 4.000 K, IRC igual

ou superior a 80, > 1P65, > 1K08, corpo em policaóonato, índice de depreciação

do fluxo luminoso mínimo L70 (perda máxima de 30% do fluxo luminoso inicial

em 50.000 horas de utilização). Conexão à rede elétrica através de conector

de engate rápido de 3 polos (CU3). Dimensões aproximadas: largura de 80 mm,

altura de 85 mm e comprimento de 665 mm. Garantia mínima de 5 anos.

6.3. Lámpadas LEO para espaços públicos (itens 1.2.13 a1.2.15 e 2.1.3 da Planilha

de Quantidades de Referência)
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6.2.í2. Luminária tipo arandela - 8 W

Luminária ovoide de sobrepor na parede, tipo arandela, com módulo de LED

em SMD, com fator de potência igual ou superior a 0,90, para tensão de 127-

220 V ou mais abrangente, frequência de operação de 50 a 60 Hz, potência

igual ou inferior a I W, fluxo luminoso mínimo de 800 lm, eÍicácia mínima de
'100 lm/W, temperatura de cor de 3.000 K, IRC igual ou superior a 70, > 1P65,

corpo em ABS na cor branca. Dimensões aproximadas: largura de 90 mm,

comprimento de 195 mm e profundidade de 50 mm, com buchas e parafusos

para Íixação. Garantla mínima de 2 anos.

54
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6.3.í. Lâmpada LED bulbo, base E-27 - I W - 4.000 K

Lâmpada LED bulbo, base E-27, com fator de potência igual ou superiora 0,70,

tensão de 127 -220 V ou mais abrangente, potência igual ou inferior a I W, fluxo

luminoso mínimo de 806 lm, eficácia mínima de 89 lm/vv, temperatura de cor

de 4.000 K, IRC igual ou superior a 80, manutenção de no mínimo 70% dofluxo

luminoso nominal durante as primeiras 25.000 horas de uso. Garantia mínima

de 3 anos.

6.3.2. Lâmpada LED bulbo, base E-27 - I w - 3.000 K

Lâmpada LED bulbo, base E-27, com fator de potência igual ou superior a 0,70,

tensão de 127-220 Y oumais abrangente, potência igual ou inferior a I W, fluxo

luminoso mínimo de 806 lm, eficácia mínima de 89 lm/YV, temperatura de cor

de 3.000 K, IRC igual ou superior a 80, manutenção de no mínimo 70% do fluxo

luminoso nominal durante as primeiras 25.000 horas de uso. Garantia mínima

de 3 anos.

6.3.3. Lâmpada LED highbay, base E-(0 - í40 W - 4.000 K

6.3.4. Lâmpada LED corn, base E.40 - 40 W - 3.000 K

Lâmpada LED tipo corn base E-40, com fator de potência igual ou superior a

0,90, tensão de 220 a 240 V ou mais abrangente, potência igual ou inferior a

40 W, fluxo luminoso mínimo de 5.400 lm, eficácia mínima de 135 lmAlV,

temperatura de cor de 3.000 K, IRC igual ou superior a 80, manutenção de no

mínimo 70% do fluxo luminoso nominal durante as primeiras 25.000 horas de

uso. Garantia mínima de 3 anos.

6.4. Projetores LED para espaços públicos (itens í.2.í6, 1.2.18,1.2.'l.9,2.1.1 e 2.1.2

da Planilha de Quantidades de Referência)

FLS.: 

-

ssinátuÍa

E§
I65

Àsso.iâ(ão dos Municipios dã Microrrêgiáo do Médio Spucai

Rua Comendado. lôsé Ca.cià,774 - sàudadeSomJesue, PouroAlegre M6,CÉP17t51442//Íel (15)102t-tt00 //amêrp. mq. qov b,

,/

Lâmpada LED highbay, base E-40, com fator de potência igual ou superior a

0,90, para tensão de 127-220 V, frequência de 50 a 60 Hz, potência igual ou

inferior a 140 W, fluxo luminoso mínimo de 20.000 lm, eficácia mínima de 142

lmlVV, temperatura de cor de 4.000 K, IRC igual ou superior a 80, manutenção

de no mínimo 70olo do fluxo luminoso nominal durante as primeiras 50.000

horas de uso. Garantia mínima de 5 anos.
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6.4.1. Projetor circular de embutir no solo 22 W - 60" - 3.000 K

Projetor circular de embutir no solo com foco orientável de 0 a 20o, com módulo

de LEDs SMD, lente em PMMA transparente, fator de potência igual ou

superior a 0,90, abertura de facho de 60', tensão de 127-220 V ou mais

abrangente, frequência de operação de 50 a 60 Hz, potência igual ou inferior a

22 W, Íluxo luminoso mínimo de í.180 lm, eficácia mínima de 54 lm/W,

temperatura de cor 3.000 K, IRC igual ou superior a 80, > 1P67, corpo em

alumínio injetado, pintura eletrostática em poliéster na cor cinza, difusor em

vidro plano temperado, manutenção de no mínimo 70% do fluxo luminoso

nominal durante as primeiras 50.000 horas de uso. Condutores internos em fio

rígido o,smm'?, 105o 750V branco (DiâmeÍo externo do PVC 2,0 +l- 0,05MM).

Dimensões: A 260 mm, altura de 279 mm. Garantia mínima de 3 anos.

Projetor de sobrepor, com suporte de montagem regulável em aço, corpo em

alumínio injetado a alta pressão, com módulos de LEDS em, com fator de

potência igual ou superior a 0,90, para tensão de 127-220 V ou mais

abrangente, frequência de operação de 50 a 60 Hz, potência igual ou inferior

a í00 W, fluxo luminoso mínimo de 1í.000 lm, eflcácia mínima de 110 lmlVV ,

temperatura de cor 6.500 K, IRC igual ou superior a 80, temperatura de

operação entre -5"C a +40'C ou mais abrangente, abertura de facho 120o ou

mais abrangente, > 1P65, > 1K07, corpo em alumínio injetado a alta pÍessão,

pintura pó poliéster na cor preta, índice de depreciação do fluxo luminoso

minimo 170 (perda máxima de 30% dofluxo luminoso inicial em 30.000 horas

de utilização). Garantia mínima de 3 anos.

6.4.3. Projetor retangular de sobrepor com alça í 50 W - 1200 - 6.500 K

Projetor de sobrepor, com suporte de montagem regulável em aço, corpo em

alumínio injetado a alta pressão, com módulos de LEDS em SMD, fator de

potência igual ou superior a 0,90, tensão de 127-220 V ou mais abrangente,

frequência de operação de 50 a 60 Hz, potência igual ou inferior a 150 W, fluxo

luminoso mínimo de 18.000 lm, eficácia mínima de 120 lm/vv, temperatura de

cor 6.500 K, IRC igual ou superior a 80, temperatura de operação de -5'C a

+40'C ou mais abrangente, abertura de facho de aproximadamente '120o, >

1P65, > 1K07, corpo em alumínio injetado a alta pressão, pintura pó poliéster na

,"-5694
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cor pÍeta, Índice de depreciaÉo do fluxo luminoso mínimo 170 (perda máxima

de 30% do fluxo luminoso inicial em 30.000 horas de utilização). Dimensões

aproximadas: largura de 236 mm, profundidade de 58 mm. Garantia mínima de

3 anos.

6.4.4. Projetor retangular de sobrepor com alçâ 200 W - 60e - 4.000 K

Proietor de sobrepor, com alça de aço e com módulo de LED em SMD,

protegidos com refrator (lente) em policarbonato, potência igual ou inferior a

200 W, completamente montado e conectado ao driver, pronto para ser ligado

à rede elelrica exislente, tensão 220 a 240 Y ou mais abrangente, frequência

de operação de 50 a 60 Hz, Íator de potência igual ou superior a 0,90, fluxo

luminoso mínimo de 27.400 lm, eficácia mínima de í 37 lmt}V e grau de proteção

lP 66 e lK 08. Dimensóes aproximadas: largura de 4í4 mm, altura de 347 mm,

profundidade de 100 mm, peso máximo de 6,190 kg. Garantia mínima de 5

anos.

6.5. Luminária LED solar autônoma integrada com poste de aço para espaços

públicos (item 2.2.1 da Planilha de Ouantidades de Referência)

6.5.í. Dêscrição do produto

Luminária LED solar autônoma integrada, com módulo (painel) fotovoltaico

integrado de 60 W de potência de pico (capacidade do painel solar), com

bateria de lítio-feno-fosfato (LiFePol). Com suporte para instalaÉo em topo

de poste ou ponta de braço de 60 mm de diâmetro, fornecida com poste de

aço de 7 metros de altura.

6.5.2. Garantia

O fomecedor deveÉ dar garantia de 5 anos a partir da data de fornecimento

contra qualquer defeito dos componentes, materiais ou de fabricação da

luminária ofertada.

Em caso de devolução da luminária para reparo ou substituição, dentro do

período de garantia, todos os custos de material e transporte, bem como as

despesas para retirada das peças com deÍiciência e para entrega das

luminárias novas ou reparadas, serão de responsabilidade exclusiva do

fornecedor.
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6.5.3. ldentificação ê acondicionamento

Folheto com instruções dê uso: cada luminária deve ser acompanhada de

um folheto redigido em português, contendo as seguintes informações:

a) Nome e ou marca do fomecedor;

b) Modelo ou código do fomecedor

c) Potência nominal, em Watts;

d) País de origem do produto

e) lnstruções ao usuário quanto à instalação elétrica, manusêio e cuidados

recomendados;

f) lnÍormações sobre o fabricante;

Acondicionamento: as luminárias devem ser acondicionadas

individualmente em caixas de papelão adequadas ao transporte rodoviário,

ferroviário ou marítimo e às operações usuais de carga, descarga, manuseio

e armazenamento. As embalagens devem ser identificadas externamente

com as seguintes informações, marcadas de forma legível e indelével:

a) Nome e/ou marca do fabricante;

b) Modelo ou tipo da luminária.

6.5.4. Característicasfísicas

Corpo das luminárias: as luminárias deverão ser confeccionadas em corpo

único em llga de alumínio injetado a alta pressão SAE 305. A luminária deve

ser projetada de modo a garantir que, tanto a bateria, o módulo (placa) de

LED ou controlador, possam ser substituídos em caso de falha ou queima,

evitando a inutilização do corpo (carcaça). Não serão aceitas luminárias

dotadas de corpo em alumínio extrudado nem luminárias com corpo composto

de mais de uma parte.

Grau de proteção das luminárias (código lP): a luminária deve assegurar

o grau de proteção totalcontra a penetração de pó, objetos sólidos e umidade

igual ou superior a lP65 conforme ABNT NBR IEC 60598-1. Este grau de

proteção deverá ser tanto para o conjunto ótico quanto para os

compartimentos onde estão instalados driver e a bateria.

Juntas dê vedação: as juntas de vedação ou gaxetas, devem ser de

borracha de silicone, resistentes à temperatura de operação e devem garantir

o grau de proteção (lP) especificado neste documento, além de conservar

Âssociaçào dos Muni<ipios da ilicrorrêqião do Médio Spu.ai
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58



Asso<iaçáo do3 Muni.ipios da Mi.rorr.giào do Médio spu(âr

'AffiÉ§É

,..r.5697

E .9

55r

inalteradas suas características ao longo da vida útil da luminária,

considerada maior ou igual a 50.000 horas. As juntas de vedação devem ser

fabricadas e instaladas de modo que permaneçam em sua posição normal

nas operaçôes de abertura, fechamento ou troca de algum componente

interna da luminária, sem apresentar deformações permanentes ou

deslocamento. Desta forma, as juntas não poderão apresentar sintomas de

relaxamento durante aberturas, tesles ou trocas de componentes.

Dissipadores: a dissipação de calor do conjunto, circuitos e LEDs, deverá

acontecer naturalmenle através do corpo da luminária, sendo vedado o uso

de ventiladores, bombas ou líquido de arrefecimento.

Acabamento: pintura eletrostática em poliéster, com proteção UV, resistente

a intempéries e conosão. Caso sejam empregadas peças galvanizadas, estas

deverão ser tambem da mesma tonalidade. Não serão aceitas peças que

apresentem imperfeições como manchas, ananhões, bolhas, etc.

Alojemento: o alojamento para os equipamentos auxiliares (controlador,

bateria, conexões, etc.) deve ter proteção 1P65. O acesso ao alojamento

deverá se dar de maneira simples, sem a necessidade da utilizaÉo de

ferramentas especiais.

Conexões mecánicas: deverão ser efetuadas através de fechos de pressão

inseridos no próprio corpo da luminária (em aço inox) ou parafusos.

Resistência da luminária a impactos mecânicos (classiÍicação lK):

mínimo lK-08.

Ajustê de ângulo: a luminária deverá possibilitar ajuste de ângulo integrado

a luminária de no mínimo 0' a +15' (sem a necessidade de utilização de algum

acessório externo articulador de ângulo).

Refrator: o coniunto ótico da luminária LED deve serfornecido com lente em

policarbonato e/ou vidro temperado, garantindo os graus de proteção (lP e lK)

exigidos neste documento.

6.5.5. CaracterísticaselétricaseeletÍônicas

Controtador ou driver: deverá estar incorporado inlernamente à luminária e

proceder a dimerização.

Rua ComêndadorJoré ca.rt:, 771 sànd.d.8oml.!ue, Polso Alêgre MC, CEP 179!l-a42 // Tê1.ll5) 1025 5500 //ametp.m9.gov br
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Temperatura de operação: luminária deve estar preparada para trabalhar

em temperatura média de 0'C a +35'C ou mais abrangente.

Montagem: as lumináÍias deverão possibilitar a fixação longitudinal em ponta

de braços ou topo de postes com diâmetro de 48 a 60 mm, através de, no

mínimo, dois parafusos de Íixaçáo em aço (Íornecidos juntos com a luminária).

Resistência à vibração: deverá ser conforme a ABNT NBR IEC 60598-1.

Resistência ao torque dos parafusos e conexões: os parafusos utilizados

no corpo da luminária e conexões não deverão apresentar qualquer

deformação durante aperto e desaperto ou provocar deformações e/ou

quebra do equipamento.

Potência do sistema (luminária): 26 W.

O sistema eletrônico deverá ter proteção contra curto circuito.

6.5.6. Características luminotécnicas

Tipo do LED: a luminária deve possuir tecnologia de LED montados em SMD

"suiace mounted device'. Não seráo aceitas luminárias dotadas da

tecnologia COB (Cf,tp on Board).

Sistema ópüco secundário (lentes secundárias): deve ser confeccionado

em policarbonato ou acrílico, injetado a alta pressão e estabilizado para

resistir à radiação ultravioleta e às intempéries, não devendo apresentar

impurezas de qualquer espécie. A transparência mínima inicial das lentes

deve ser de 85%.

Fluxo luminoso util: mínimo de 4.500 lúmens.

Eficácia luminosa: mínima de 170 lmllV.

índice de Reprodução de Cor (lRC): deverá ser igual ou superior a 70.

TempeÍatura de Cor Correlata (TCC): os LEDs devem ter a temperatura de

cor de 4.000 Kelvin.

Vida útil do conjunto (luminária): mínimo de 50.000 horas 170.

índice de depreciação do fluxo luminoso: mínimo 170 (perda máxima de

30% do fluxo luminoso inicial após 50.000 horas de utilização).

aúa Comêndadorlo§é car(ia, 774 saud.d€ SomJerur, Pouro Âl€qÍe MG, CtP 175t1.442 // T.l (lt) 1025 5500 //am.5p.mg qov br
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6.5.7. Características elétricas do módulo fotovoltaico

Módulo (painel) solar monocristalino, potência máxima (potência de pico) de

60 Wp, tensão máxima de carga igual ou maior que 17 V, conente máxima de

carga de 3,53 A, tensão em circuito aberto de 21 V.

A tensão máxima do sistema deveÉ ser de 1.000 V.

A eficiência do módulo deve ser igual ou superior a 16%.

O módulo deverá possuir identificação com as seguintes informações

mínimas:

a) Nome e logo do fabricante:

b) Número/ referência do modelo;

c) Número de série;

d) Ano de Íabricação.

O módulo solar deveÉ atender a todas as recomendações da IEC 61215 -

Módulos fotovoltaicos (PV) tenestres - Qualificação de projeto e aprovação

de tipo - Parte í : Requisitos de teste, em sua versão mais atual.

O módulo fotovottaico deve ser usado para detectar o nível de iluminância

ambiente para ligar e desligar a luminária.

6.5.8. Características da bateria

. Tipo: fosfato de ferro-lítio / LiFePOr;

. Ciclos de carga e descarga: 2.000 ciclos;

. Tensão da bateria: 12,8 V;

. Capacidade da bateria: 30 Ah:

o Potência.h: 380 Wh;

o Tensão limite de carga: 14,6 V;

. Temperatura de funcionamento: -1OoC até 60"C;

. Autonomia: a bateria deverá garantir uma autonomia mínima de 2 diâs,

ou 48 horas a partir de sua carga máxima.

A bateria deveÉ ser provida de sistema de gerenciamento de bateria (BMS)

adêquado ao balanceamento de celulas e proteção contra sobrecarga e sobre

temperatura.

Asso(iâ(áo do3 Í$uhi(ipios da Mi(.orresiao do Mérlio sPu(ai
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6.5.9. Características do sensor de movimento

A luminária deverá ser provida de sensor de movimento com perfil de

dimerização pré-configurado para conservação de energia e otimização da

autonomia da mesma.

6.5.10. lndicadorês

A luminária deverá possuir indicador visual de estado de carga da bateria

6.5.í'1. Características do poste

Poste de aço telecônico reto, de 7 metros, chapa de aço carbono SAE

1010/'1020, espessura mínima de 3 mm, diâmetro de topo de 60 mm, diâmetro

de base 101 ,6 mm, galvanização a fogo por imersão a quente intema e

extemamente. Garantia mÍnima de 5 anos.

6.6. Luminária UV-C - 400 m3/h para espaços públicos lilem 2.2.2 da Planilha de

Quanüdades de Referência)

Luminária UV-C para desinfecção de ar, para tensão de 127-220 V ou mais

abrangente, com polência máxima de 90W, ciclo de vida da lâmpada igual ou

superior a 9.000h, corpo em plástico estabilizado para UV, volume de ar desinfetado

igual ou superior a 400m3/h, protetor de surto de 1kV ou superior, nÍvel de ruído s65

dB(A), sem emissão de ozônio, certificação ROHS (Restrição de Determinadas

Substâncias Perigosas), com indicadores de manutenção e falha para lâmpada e

filtro e proteção contra exposição ao UV-C. DimensÕes aproximadas: largura de 280

mm, attura de 720 mm e comprimento de 280 mm. Garantia mínima de 3 anos.

6.7. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede (itens í.3.1 ê 1.3.2 da Planilha de

Quanüdades de Referência)

6.7.í. lnversores

Os inversores deverão obedecer às seguintes características: (Copiar as

características)

o Não seÉ aceita a utilização de micro inversores;

Arro<iâçáo.los Muni<ipios dà Mi(rorrê9iáo do Médio Spücâi
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. Com proteção anti-ilhamento de acordo com a ABNT NBR IEC 62116 -

Procedimento de ensaio anti-ilhamento para inversores de sistemas

fotovoltaicos conectados à rede elétrica;

. Com dispositivo para comunicação Wl-Fl;

o EÍiciência mínima de 95%;

o DistorÇão harmônica total máxima de 3olo;

o Preferencialmente com mecanismo de proteção contra arco elétrico Árc

Fault Circuit lntenupter - AFCI:

. Preferencialmenle com seccionadora de CC incorporada;

. Preferencialmente com proteÉo quanto a polaridade invertida;

o Preferencialmente com monitoramento de falta de string;

. Preferencialmente com supressor de surto de CC incorporado;

. Preferencialmente com supressor de surto de CA incorporado;

. Preferencialmente com monitoramento de isolação;

. Preferencialmente com detector de conente de fuga;

o Potência de consumo intemo notuma máxima de 10 W;

. A garantia de prodúo contra defeito de fabricaçâo dos inversores deveÉ

ser igual ou superlor a 10 anos;

. Número mínimo de entradas por MPPT igual a 1;

. Número mínimo de MPPT igual a 2;

. Grau de proteção igual ou superior a lP 65;

o CertiÍicado de conÍormidade concedido pelo INMETRO;

r Estar de acordo com a ND. 5.31 - Requisitos Para Conexão de

Acessantes Produtores de Energia Eletrica ao Sistema de Distribuição da

Cemig D;

6.7.2. Módulos

Os módulos deveÉo ter as seguintes características:

. Potência entre 330 e 600 Wp por módulo;

. Os módulos deverão ser preferencialmente monocristalinos;

o A eficiência energética mínima dos módulos deverá ser de 18%;

. A garantia linear de produção de energia dos módulos deverá ser igual

ou superior a 25 anos;

o A garantia de produto contra deíeilo de fabricação dos módulos deverá

ser igual ou superior a 10 anos.
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6.7.3. Condutores para construção dos SFCR
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. Tipo monofacial ou bifacial;

. Grau de proteção mínimo lP67;

. Temperatura de operação abrangendo a faixa de - 40 'C e + 80"C;

. Peso total inferior a 40 Kg por móduloi

. Área total inferior a 3 m2 sendo altura s 2,5 m e largura s'l ,4 m;

. Moldura de liga de alumínio anodizado;

. Bitola mínima do cabo de 4 mm2;

. Terminal do cabo compatível com terminal do tipo MC4.

o Todos módulos solares devem ser produzidos por fabricantes constantes

na lista Tier 1 .

a) Cabos de corrente contínua (CC)

Os cabos condutores de conente conlínua a serem utilizados nos circuitos dos

arranjos fotovoltaicos deverão ter as seguintes características:

o Ser resistentes à radiação UV;

. Devem ser do tipo retardador de chama;

. Ser resistentes à água;

. Devem ser flexíveis (classe 5 ABNT);

. Classe de temperatura > 90'C;

. Queda de tensão s 2%:

. Capacidadê de conduÉo compatível com a corÍente dos módulos (bitola

mínima de 4mm2);

. Condutor do polo positivo na cor vermelha;

. Condutor do polo negativo na cor prêta;

. Ter tensão nominal igual ou superior à tensão máxima do ananjo

fotovoltaico.

b) Cabos de corrente alternada (CA) até í kV

Os cabos de crrrente altemada até 1kV deverão obedecer às seguintes

características:

. EPFI/XLPE de cobre ou alumínio classe de temperatura 90'C para

instalações subterÉneas ou PVC classe de temperatura 70"C para as

demais instalaçôes intemas;

. Queda de tensão < 4olo;

A5s«iiçáo dos Municipios da Mi(roÍrê9iâo do Madio spü.âi
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. Capacidade de condução compalível com a conente máxima total de

saída do(s) inverso(es) - bitola mÍnima de 2,5 mm'?;

. Condutores de neutro na cor azul claro;

o Condutores de lera na cor verde ou verde e amarela;

o Condutores de fase em cores diferentes das cores do condutor neutro e

condutor tena;

. Ante propagação de chamas.

c) Cabos de conente altemada (CA) de í kV até 15 kV

Os cabos de conente altemada de íkV até íSkV deverâo obedecer às

seguintes características:

. Rede do tipo protegida com bitola mínima de 50mm2;

. Temperatura máxima de operação de í 05"C;

. Temperatura máxima de curto circuito de 250"C por 5s;

. Condutor compactado, formado por fios de alumínio, encordoamento

classe 2;

. Blindagem do condutor em composto semicondutor;

. lsolaÉo do condutor em composto termofixo EPR 105oC.

6.7.4. Protetores contra surtos - DPS - para construção dos SFCR

DeveÉo ser instalados protetores contra surtos - DPS de conente altemada

no quadro de manobras em BT cnm as seguintes características:

o UC = 275V;

. lmax = 20 kA;

o ln= í0k4.

6.7.5. TransÍormadoÍes para construção dos SFCR

A utilização de transformadores a seco de BT deverá ter as seguintes

características:

. Ser de tensões compatíveis com o inversor e distribuidora;

. Ser de potência mínima igual a 1 10% da potência do inversor ou

somatória das potencias dos inversores;

o Ter classe de isolamento "F";

. Ter grau de proteção lP-23 para uso abrigado;

. Ser do grupo de ligação YYO (estrela/estrela com neúro acessÍvel);

AssGiàção dor Müni(ipios dr Mi(rorr.giáo do Médio Spqcai
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Ter impedância percentual inferior a 4o/o a'l2O"C

6.7.6. Disjuntorês para construção dos SFCR

Os disjuntores a serem utilizados nos circuitos de conente altemada deverão

atender às seguintes câracterísticas:

. Serem compatíveis para utilização em coÍrente altemada;

o Ter conente nominal compatível com máxima conente do circuito em que

serão instalados definida pela consideração dos fatores de lemperatura

e agrupamento.

6.7.7. Eletrodutos

Os eletrodutos a serem úilizados deverão atender as seguintes características:

o Ser de diâmetro adequado à quantidade e bitola dos condutores

passantes;

. Ser resistente à radiação UV quando instalados exposlos ao sol;

. Deverão ser emendados com luvas e curvas adequadas que permitam a

livre passagem e retirada dos condutores;

o Deverão ser aflxados através de abraçadeiras e presilhas em paredes,

lajes e telhados sendo estas resislentes à radiação UV quando sujeitas

às exposições solar;

. Poderão ser utilizadas, conforme o caso, bandejas ou eletrocalhas em

substituição aos eletrodúos.

R{. comê.ddôrJoia 6a..ir,77., Sàud.dê Eomlêr!r, Pouro Ategre r.!c,CÊpt/5514a2//T.t.(]5)l025.ttOO//am.sp.mgsov.bÍ
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A utilização de transformadores dê MT deveÉ ter as seguintes características:

o Certificado de conformidade do programa brasileiro de etiquetagem;

o Ser de tensôes compatíveis com o inversor e distribuidora;

o Ser de potência mÍnima igual a Í 00% da potência do inversor ou

somatória das potencias dos inversores;

. Têr classe de isolamento "E";

. Ter grau de proteção lP€6 para uso no tempo;

. Ser do grupo de ligação Dyn'l (delta/estrela com neulro acessível e 30.

de deslocamento angular);

. Ter impedância percêntual inferior a 6% a 120"C.
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6.7.8. Acessórios de Íixação para construção dos SFCR

Os acessórios de fixação deverão ter as seguintes características:

o Serem de alumínio ou aço galvanizado compatíveis para utilização em

telhados cerámicos, metálicos ou de fibrocimento, e com fixação atraves

de parafusos e arruelas e, aço inoxidável;

. No caso de Íixação em telhados metálicos ou de fibrocimento os

parafusos devêrão ter dispositivos vedante de bonacha para impedir

ocorrência de goteiras.

o Não serão permitidos acêssórios de fixação do tipo ftas metálicas;

. No caso de ananjos fotovoltaicos instalados sobre estruturas de suporte,

estas devem estar projetadas para resistir aos esforços do vento de

acordo com a NBR 6123/í988 e a ambientes de conosão.

6.7.9. Sistemas de segurança por vídeo paía instalação em usinas

Os sistemas de segurança a serem utilizados nas usinas específicas deverão

atender as seguintes caracteríslicas:

. Ser compatível com o sistema de monitoramento u lizado pelo município

(se houver);

. Segurança e monitoramento de vídeo:

a) Câmera de uso externo:

o As câmeras deverão ser do tipo lP e modelo Full HD Varifocal lR Som

PoE bullet ou equivalente;

o Ter velocidade de obturador êntre 1/3 sa í/100.000 s;

o Resolução de 1920 x í080;

o CMOS de vanedura progressiva de 1 I 2,8;

o PanoÉmica: 0'a 360 ", inclinação: 0'a 90', gire: 0'a 360';
o Alcance de infravermelho até 50 m;

o Compressão de vídeo fluxo principal: H.265 I H.264, Sub-fluxo: H.265 /
H.264 / MJPEG, Terceiro fluxo: H.265 I H.264i

o Armazenamento de rede: suporte para cartão Micro SD / SDHC / SDXC

(128G), armazenamento locâl e NAS (NFS, SMB / C|FS), ANR;

o lK 10:

o lP 67;

o Comunicação via antenas de radio CPE.

b) Câmera de uso interno (para Cabine de equipamentos):

R,âComendadorJoeéCârcià,7/a-SaudadêBomjerúr,pouroAtegr.-MC,CEpt755l442//r€lB5)t02S55OO//am.tp.mogovbr
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o As câmeras deverâo ser do tipo lP e modelo dome;

o Sensor de imagem: CMOS de vanedura progressiva de 1/3';

o Resolução Máx.: 2688 x 1520;

o lluminação mínima: cor0,005 Lux (F1.6, AGC ON), 0 Lux com lR ligado;

o Tempo Do Obturador: 1/3 s a 'll100.000 s;

o Dia e Noite: Filtro de corte lR;

o Ajuste deângulo: Pan: 0"a355', inclinação:0" a 75., rotação: O" a 35S.;

o lP 67.

c) Gravador de vídeo em rede:

o Deverá possuir análise e inteligência baseada em algoritmo de

aprendizagem profunda;

o Dêverá possuir proteção de perímetro ate 04 canais;

o Deverá possuir até 08 canais para câmeras lP;

o DeveÉ possuir capacidade de decodificação de até 16 canais de 1080p;

o Formato de vídeo H.265+ 1H.265 1H.264+ lH.2U.

6.7.'10. Alambrado de fechamento

Para eventual necessidade de cercamento de tenenos que receberão usinas

de solo, poderá ser necessária a construção de alambrado com a utilização de

postes metálicos de chumbar, com altura mínima de 1,50 m. O fechamento

deverá ser preferencialmente em gradil com arame galvanizado e pintura

eletrostática eletrossoldada.

O alambrado também poderá possuir proteÉo com concertina dupla clipada

em aço galvanizado de alta resistência, com diámetro de 450 mm.

6.7.1í. Telhas

Para suprir a necessidade de substituição de telhas por eventual quebra ou

dano das mesmas no momento da implantação das usinas em telhado, poderá

ser necessária a troca das telhas de existentes por telhas galvanizadas do tipo

sânduiche com tamanhos e medidas apropríadas ao local de substltuição.

6.8. Suporte nivelador articulado - acessóÍio angulador ou TILT

Dispositivo fabricado em tubo de aço carbono, espessura mínima da parede de 3

mm, zincado por imersão a quenle, com superÍícies lisas e uniÍormes, livres de

Asseiàcão dor Muni<ipios da Mi<ror.êgião do tlêdio spu.â,
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asperezas, rebaóas, lascas e carepas. Demais características devem atender à

especiÍicação técnica 02.118-CEMIG-304 - Fenagens de fixação e sustentação.

PARAF. CAB
PARAF. CAB. SEXT. o3l8'X2'

SEXT. o3l8"X3"
PORCA SEXT. o3l8-

§0)

PARAF. CAB. SEXT. o3l8"X2"
PORCA SEXT. o3l8"

turã

a

As características dimensionais do relé fotocontrolador devem estar de acordo com

a Figura 4.4 da NBRsí23. A tampa do relé deve ser em policarbonato estabilizado

contra raios ultravioletas, resistente a impacto e intemperies. Os contatos deverão

ser do tipo NF (normalmente fechado). Os pinos de contato de encaixe na base

devem ser de latão cadmiado ou estanhado, rigidamente fixados ao suporte de

montagem.

O consumo máximo de potência dever ser menor ou igual a í,0 W, considerando

apenas o consumo destinado as funções do rele fotoeletrico. O suporte de montagem

deve ser em material plástico ou equivalente, altamente resistente à uma temperatura

mínima de í 00'C e deve estar firmemente preso à tampa.

Com relação ao Funcionamento, Comportamento a 70"C, Durabilidade, lmpulso de

tensão, Resistência mecánica, Resistência a Ultravioleta, Resistência a Corrosão,

Magnetização Residual, Aderência de Gaxeta, Grau de ProteÉo, Consumo de

Potência, Fechamento de Contatos, lmpacto e Quantidade de Operações serão

adotados os critérios da NBR 5123.

TERMINAL ISOLAOO o3l8,

P
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Figura AD6 - Desenho de referência para as características dimensionais do suporte
nivelador articulado

Serão aceitos outros modelos de suportes desde que fabricados em tubo de

aço carbono, e com as mesmas dimensões de encaixe apresentadas na figura

acima. Não serão aceitos suportes fabricados em polímeros.

6.9. Reléfotocontrolador

66
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6.í0. Braço de iluminação pública

As características dimensionais dos braços de iluminação pública devem estar de

acordo com as Figuras AD7 e AD8 abaixo elencadas, alem de atender à

especificação técnica 02.í í 8-CEMIG-304 - Fenagens de fixação e sustentação.

Deverão ser obedecidos também os seguintes requisitos:

Acabamênto - isento de rebarbas, cantos vivos, achatamento de seções

ou outros defeitos incompatíveis com o seu uso;

Proteção superficial - devem ser zincados por imersão a quente conforme

a NBR 6323. A massa e a espessura da camada de zinco devem atender as

seguintes condiçóes: Massa média de 6009/m, e espessura mínima de 86

cm. A zincagem deve ser feita após a fabricação, furação soldagem e

identificação da peça. Quanto ao aspecto visual as partes zincadas devem

estar isentas de áreas não revestidas é irregularidade tais como inclusão de

fluxo e borras e ouÍos deÍeitos;

Resistência mecânica - O braço conetamente instalado no poste deve

atender os valores de fecha quando aplicado os esforços verticais e os

esforços horizontais;

Resistência ao torque - A base deve suportar o torque de instalação de 7,6

daN x m aplicado no (s) parafuso (s) que Íixa (m) a base sem sofrer

deformação permanente ou afundamento.

11

AD7 - Braço FP para iluminação pública curto com 1,30 metros de
projeção horizontal e inclinação de 5o.

(I

o
o)
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ADB - Braço FP para iluminação pública médio com 3,00 metros de
projeção horizontal e inclinaÇão de So.

6.'1 1. Equipamentos e sistema de telegestão (item 4.í e 4.2 de planilha de

Quantidades de Referência)

6.'t í.í. Sistema de teleg6tão

O sistema de telegestão a ser dimensionado deverá prever uma demanda

para quantidade de pontos de iluminação pública a serem gerenciados de

acordo com o Lote especifico.

6.'l'1.2. Composição do sistema de telegestão

O sistema de telegestão deverá ser composto de:

Dispositivo controlador individual (ou Nodo) - um por luminária;

Concentradores para sistema rádio frequência (RF) a serem

dimensionados de acordo com a demanda da quantidade de pontos de

iluminação pública a serem gerenciados para cada Lote;

Software aplicativo para o sistema de telegestão (application

programming interface - APls);

Serviços de integração e compartilhamento.

Rua Comendadorlo!ê Cercla,774 - Saudad€ Bomlêír. Pouiô Âl€gre - MC, CEP 1755.1442 // Í€ ct)1025.5500//amerp.ngsovbr
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O dispositivo de controle (Nodo) deverá ser padronizado para uso com

tomadas para relés fotocontroladores em qualquer luminária, driver ou

LED, de qualquer fabricante;

O sistema de controle de telegestão, deverá ser provido por meio da

utilização de controles individuais intercambiáveis (Nodo), conectáveis

às luminárias por meio de tomadas para relés fotocontroladores de 3, s

ou 7 pinos;

O sistema deverá possuir arguitetura de conexões abertas,

comunicação e interfaces através da utilização de Apls;

O sistema deverá ter uma solução agnóstica (aplicável a qualquer

sistema) e que possa ser conectada a qualquer luminária, sejâ 1-.10V,

DALI ou somente liga/desliga.

Deverá acompanhar aplicativo (APl) em linguagem aberla e

padronizada;

Deverá operar em rede de malha de radiofrequência (RF) em frequência

sub-GHz (não serão aceitos sistemas que operem acima de .l GHz

tendo em vista a não indicâção desta faixa de frequência para uso em

iluminaçâo pública);

Deverá ser considerado a utilização de concentradores, em quantidade

adequada para tender aos 394 pontoe de lP, que agirão como central

de informações linkados com as luminárias, para Íazer upload e

download de dados pâra o sistema, usando-se de redes de rádio

frequência proprietária (ou nãolicenciada ou ainda faixas livres, onde

qualquer fabricante pode operar, desde que respeite as regras da

Anatel) para as luminárias.

6.í 1.4. Características específicas dos dispositivos de controle individual e

Condiçôes de Operação

Frequência de operação: 501601z +l-5o/o;

EsIt
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Tensão de operação: 120-277V AC +l-11ok;
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Potência máxima de chaveamento: 4A @ 220V;

Temperatura máxima de operaÇão: 80"C;

Umidade relativa: 10% a 900/o;

Vida útil: deverá estar g07o operacional após 80.000 horas;

Chip de localização: via GPS incluso no dispositivo;

Sensor de iluminância: incluso no dispositivo;

Âs

Protocolos de dimerização: 'l-10V ou DALI;

Redes de conectividade via rádio Írequência (IEEE

802.15.4).

- Consumo de energia

Potência standby e operação: <2W;

Precisão de mediçâo'. +14,5o/o de acordo com a norma ANSI

c12.20.

6.1 1.5. Características especíÍicas da rede de rádio frequência

As redes de malha de RF deverão utilizar frequências livres não

licenciadas, e ser implementadas com comunicâção protegida durante

toda a transferência de dados/sinal.

A comunicação deverá ser baseada em protocolo IEEE, conforme algumas

características expostas abaixo:

Possuir alta segurança e proteção, com rede em malha de RF

criptografada através de protocolo AES-128 ou superior;

Asso.iâçáo do5 Municipios da Mi<rôrrêgiâo do Mêdio spucâi

Rur Côú.ndã.lorJoré Garcla, 77a - Studadê BomJ.tue, Pouso Alê9r€ - ÀlC, CEP 17551.442 // T.l (15) l02t 9500 ,'/aô.ip.m9 qôv bt
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Temperatura de operação (ambiente): -30'C a +60"C;

Bateria interna para verificação imediata de falta de energia.

- Características eletricas/ lnterfaces:



F'J.,5712

a

t §Ir

ÂisGi.ção dos Múni<ipios da Mi(rôrrê9ião do Madio Spucei

.}AffiE.IP
sóncro

Deverá cobrir um plano de manutenção de longo prazo de 05 anos

para manutenção da malha;

Acesso através de protocolo seguro HTTPS;

Todos os dados devem permanecer de propriedade e controle

integrais do usuário;

O software deverá permitir a autenticação de dois fatores para acesso

ao sistema;

O software deverá contar com protocolos de segurança de dados e

segurança de acesso para proteger os dados de usuário, de acordo

com a LGPD do Brasil:

No caso de falha do sistema de comunicação, os concentradores

conectados e os pontos de luz devêm continuar a funcionar de acordo

com o calendário programado;

No caso de falha do sistema de comunicação, os dados como energia

e falhas devem continuar a ser registrados e armazenados pelo

período da falha;

O sistema deverá possuir mapa visual intuitivo, onde deverá ser

possível a visualização dos pontos de iluminaÉo, de uma maneira

visual abrangente, como pontos de luz no mapa;

Deverá utilizaro protocolo IEEE 802.15.4 em frequência permitida pela

ANATEL (915-928MHz).

O sofrware de conlrole deverá possuir as seguintes características

mínimas:

Hospedagem do software e acesso protegidos e certificado ISO

27.0011

6.í 1 .6. Características específicas do aplicativo dê controle - software

RuâComendado.toréGr..ie.774,sàudâde8omJ.tur,PouioAtêq.ê Mc,CEplTttl-442//Tel (]t)lO2t 9lOO //ám.rp.mq qovb.
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. O softlrrare deveÉ possuir regras rigidas de acesso e comunicação

através do firewall, empregando conexóes VPN diretas de modo a

evitar acessos não permitidos;
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O sistema deverá mostrar as regiões e os nomes das vias conforme

deflnido pelo usuário;

Monitoramento do status do sistema de iluminação em tempo real;

Notificações automáticas de falhas;

Medição do consumo energético por ponto de luz;

Monitoramento do tempo de funcionamento de cada ponto de luz;

Possibilidade de obtenção das propriedades em tempo real de cada

ponto de luz;

Envio de sinais de GPS de cada dispositivo para controle da

instalaÉo;

Fomecimento de ferramentas para medição e verificação (M&V) das

luminárias;

Ferramenta de busca entre todas as propriedades da luminána;

Exportação de dados em formato Excel (XLS e XLSX) ou similar.

O sistema deverá disponibilizar uma versão on{ine de um Guia do

Usuário para operaçáo do sistema;

O sistema deverá permitir a criação de grupos flexÍveis e/ou regionais

para agrupar pontos de luz de acordo com as necessidades do

operador.

Alem disso, o sistema de gestão da iluminação deve oferecer diversos

benefícios para o operador de iluminaçáo, sendo no mínimo:

Gerenciamento remoto;

Adaptação flexível de níveis de luz (dimerização) efetuado de

maneira remota;

Disponibilização de calendários de dimerização aplicados

individualmente ou a grupos de pontos de luz;

Asso.iaçáo dos Muni.ipios da Mi«orrêgiào do Madio 9puc.i

iÍaComendadorlosaGàÍrià,774 SãudàdeBÕml€tus.Pou§oAleqrê-MC,CEPI/5t1.442l/Têl (ls) j02! 5500 //amesp.mq gov.br
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O software também deverá fornecer uma tabela completa de

especificâção dos dados da luminária necessárias para a operação, tais

como:

Localização geográfica;

Data de instalação;

Modelo de luminária;

Fabricante;

Potência;

ótica;

Fluxo luminoso;

Detalhes de partes e peças da luminária (driver, placa, SPD etc.);

Data de fabricaÇão e garantia

O sistema também devera reportar, no mÍnimo as seguintes condições

de operação entregues por notificação de falha de luminárias de campo

conectadas:

Luzes apagadas durante a noite (falha de lumináía);

Luzes acesas durante o dia;

Falha no hardware da luminária conectada;

Luminária não conectada;

Falta de energia;

Erro na posição GPS.

Â5seiàçáo dor Múni<ipios dà Mi(rôrr.gi:o do iladio spu(ai

Rúa Com€.d.do.Joeé CàÍ.!â, /74 - Saodade 8oml.rus, Poúto Alêqrê MC, CEP 17553-.42 // Íel. tl5) 1025.5500 //amerp.mq gov b.
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Sobre as comunicaçóes com outros sistemas da cidade, conhecido como

APls, as características mínimas do sistema de gerenciamento de

iluminação pública deverão:

Ser projetado para se conectar com outras soluções de

gerenciamento de ativos da Prefeitura;

Permitir interfaces baseadas em l^,eb services' abertas e
documentadas para conexão a sistemas extemos de gerenciamento

de ativos de terceiros;

Ser capaz de permltir interfaces de serviço web padrão para troca de

dados com sistemas de terceiros (por exemplo, sistemas de

gerenciamenlo de ativos ou de tránsito);

@-
n'ftura

Permitir que comandos extemos atuem diÍetamente na iluminação,

através do uso de conectores de dados.

7, Do sistêma (software) para gestão, operação e manutenção futura das usinas

O sistema deverá conter no mínimo as seguintes funcionalidades:

a) Coletar e monitorar todos os dados do sistema fotovoltaico, emitindo

alertas e possibilitando análise em tempo real da performance de

A3ro(aaçiodoi tlunicipios da Mi..orrêgi:odo Médio Spu(âi

Rua Com.ndido. J6a Geí..â, 77a - S.úd.d. 8om J.1ue, Polio 
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6.í í.7. lnterface com outros sistemas (application programming interface -

APIs)

Deverá ser fornecido pela CONTRATADA, no momento da entrega e

comissionamento das micro e mini usinas, sem ônus para a PMV, sistema de

monitoramento energético e gestão de operação (software), próprio ou de terceiros,

interligado aos inversores e que englobe todas as unidades que entrarâo em operação

e contemple inclusive um plano de gestão dos ativos, operaÉo e manutenção (O&M),

com a finalidade de proporcionar à PMV controle dos ativos de geração,

acompanhamento da conexão de internet e controle da injeção da energia gerada ao

sistema elétrico da concessionária local.

7.í. Gestão da Operaçáo
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O sistema também deverá gerar relatórios contendo no mínimo:

a) ldentificação da concessionária;

b) Nome da Unidade Consumidora (autoconsumo remoto);

c) Mês de referência e data de criação do relatório;

d) Valor a pagar, tarifa da concessionária (a ser alimentado

automaticamente e ou pelo usuário);

e) Crédito de energia obtido pelos SFCR.

f) Página de personalização do aplicativo para a PMV;

g) ldentificação da Saúde da Usina Solar (permitindo ao usuário avaliar o

desempenho do seu Portfólio de Usinas);

h) Desempenho mensal e por ano;

i) Evolução do desempenho anual;

j) Gestão de Créditos ou registro e controle de créditos das usinas

identificadas por localidade.

7.2. Gestão de Ativos, Serviços e Manúenção

Deverá ser fornecido pela CONTRATADA, no momento da entrega e

comissionamento das micro e mini usinas um sistema de gestão de

manutenção dos ativos de geração, transformação e transmissão.

Com intuito de maximizar a vida útil dos equipamentos, bem como gerir as

operaÉes de sustentaçáo com mais eficiência e previsibilidade, o sistema

deverá conter no m ínimo as seguintes funcionalidades:

51s., 571 Ê
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geração de energia, de modo a identificar eventuais falhas na geração

total e/ou particionada;

b) Realizar monitoramento energético para gestão das Unidades

Consumidoras;

c) Visualizaçâo dos indicadores como:

o Potência instalada;

o Potênciainstantânea;

. Energia total e economia total auferida em cada um dos SFCR;

d) Verificação do status em tempo real (operação) de cada SFCR e sua

localidade aparente no mapa.
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a) Controle do ciclo de vida dos ativos (alocação, operação, depreciação,

desativação e descarte);

b) Gestão de manutenção programada e emergencial (mais

detalhadamente exposto no item 21.6);

c) Gestão de chamados para incidentes, problemas e mudanças dos itens

da malha, para devido engajamento e alocação de equipe e

equipamentos;

d) Gestão de Acordos de níveis de serviço (SLÁ);

e) Gestão e salvaguarda de logs e evidências operacionais para eventuais

demandas de auditoria e conformidade;

f) Gestão de Fluxo de trabalho (Workflow) Operacional, Aprovações e

Limites de Alçada;

7.3. Segurança de dados:

No que se refere à segurança da informaçâo o sistema deverá utilizar de

mecanismos criptogÉficos para os dados em trânsito e em repouso, no caso

de informações sensíveis.

7.4. Disposiüvo eletroeletrônico para conexão dos inversores

Deverá ser fornecido, para eada usina instalada, sem ônus para a pMV,

dispositivo eletroeletrônico do tipo Datalogger ou equivalente, capaz de

proporcionar o registro e memorização de dados para os c€lsos da ausência

de conexão da usina ao servidor, obedecendo os seguintes critérios:

7.5.

Es
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Características técnicas mínimas dos dispositivos de conexão
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. Cada dispositivo deverá atender até 4 inversores;

o Deverá ser instalado próximo ao inversor;

. Suportar no mínimo 82 horas de operaçâo (o armazenamento de dados

se dará na ausência de conexão da usina ao servidor).
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a) Parâmetros de medição: Potência e energia: ativa para microgeração

e ativa/rêativa para minigeração (importada e exportada, tensão,

corrente, fator de potência);

b) Alimentação: 85-240 Vac;

c) Frequência: 60 Hz;

d) Grau de Proteção lP: lP30;

e) Autonomia de memória interna: aproximadamente '18 dias (1 inversor).

f) lntervalo de coleta de dados: 5 minutos;

g) Acessórios: cabo de Alimentação, cabo de comunicaçâo RS 485 com

1m;

h) Conectividade WiFi: wireless padrão 802.'í"1 b/g/n, com velocidade de

internet mínima no local deve ser de 10 MBPS.

Observação: onde não existe internet não há meio de conectar a usina

para transmissão de dados junto ao aplicativo. Para que seja possível o

acompanhamento remoto, será necessária a disponibilização de internet de

no mínimo 10 MBPS por parte da PMV.

7.6. Relatórios e alertas do sistema integrado para elaboração de futuro plano de

O&M das usinas de micro e mini geração

O software incluído no íornecimento das usinas que constam neste proieto

básico deverá proporcionar à PMV, após a contratação e comissionamento

das usinas, elaboração e contratação da gestão e manutenção Íutura das

mesmas, formatar as atividades do plano de O&M descrito abaixo e deverá

prever, no mínimo, as atividades detalhadas nas Tabela 1 e 5 a seguir:

Tabela 1 - lnÍoÍmaçóos ô alêrtas do softwars paÍa oper?ção e êlaboraçâo plano d9 manutenção
preventiva o gestão dos ativos.
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Atividadê Componente DêscÍição do RelatóÍio e
Notificações

Periodo
dê Alertas

Agontê
Rêsponsável

Limpeza
Módulo

Fotovoltaico Geral

Usar água pura ou detêrgente
neutro para a louça. Não usar
escovas, quaisquer tipos dê
solventes, abrasivos ou
delergêntês abrasivos.

Auxiliar dê
manutençáo

Limpeza
Módulo

Fotovoltaico:
remoÇâo de poeira

Usar água pura ou detêrgente
neutro para a louça.

Semestral
Auxiliar de

manutençâo

lnspeçâo
Matriz do sistema

fotovoltaico
Têstar a tensão de circuito
aberto de série dos módulos

Anual
Técnico

Eletromecânico

Rla ComêndadorJoeé Cr.ci:.77a - srud.d.8omJet{r, Pouio Àl€9,. - MC, CtP 175!1.a42 // Têl (l5) 1025.tt00,'/am.rp.mg qor.br
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Atividade Componente DescÍiçáo do Rêlatório ê
Notificações

Periodo
dô Alertas

Agente
Rêsponsável

lnspeçâo MatÍiz do sislema
fotovoltaico

Verificar se há sinais de
corosão e fenugem

Técnico
Eletromecânico

lnspeção À,/|atriz do sistema Percorrer cada linha do sistêma Anual Técnico

lnspeção MatÍiz do sislema
fotovoltaico

VariÍicar se o crescimento da
vegetação está causando
sombrêamento

Anual
Técnico

Eletromecánico
e PodadoÍ

lnspeção Módulo fotovoltaico lnspecionar os pontos quentês Anual Técnico
Eletromecânico

lnspeção Módulo
Folovoltaico

Fazer inspeção de galvanização Anual
Técnico

Eletromecánico

lnspeçáo Fiâçao CA

lnspecionar as caixas elétricas
quanto a corrosão, penetração
de água ou insetos, selar as
caixas.

Anual Técnico
Eletromecânico

lnspeção Fiação CA
VeriÍicar a posição dos
interruptores e disiuntoÍes

Anual Técnico
Eletromecánico

lnspeção Fiação CA
Exercitar a operação de todos os
dispositivos de proteção Anual Técnico

EletÍomecânico

Fiação CA Anual Técnico
Eletromecânico

lnspeção Testar o aterramento do sistema Anual
Técnico

Eletromecánico

lnspêÉo Fiaçao CC

lnspecionar os cabos quanto a
rachaduras, defeitos, conexões
interrompidas,
supêraquecimênto, arco, curlo-
clrcuito, circuitos abertos e
falhas de aterramento

Anual Técnico
Eletromecânico

lnspeção Fiaçâo CC
Verificar a posição correla dos
inlerruptores de desconexâo CC

Anual
Técnico

Eletromecânico

lnspeçâo
Caixas

combinadoras e dê
junção, Íiação CC

Abrir cada caixa e verificar se
nenhum fusível está quêimado e
se todas as conexões estão
apertadas. Verificar se há danos
por corrosão

Anual Técnico
Elelromecânico

lnspeÉo Fiaçáo CC

Procurar sinais de entrada de
insetos e roedoÍes. Remover
todos os ninhos das caixas
elétricas.

Anual
Removedor de

inseto

lnspeÇão Fiação DC
VeriÍlcar o alerramento quanto
ao desqasle Anual

Técnico
Eletromecânico

lnspeção lnversor

Obsêrvar os indicadores
operacionais no painel frontal.
CompâraÍ as leituras aluais com
a reÍerência de diagnóstico.
lnspeção da carcaça e do abrigo
do inversor quanto à
manutenÇão física necessária

Mensal Técnico
Eletromecânico

lnspeÇáo lnversor
Verificar se está operando ou se
há falhas de conexáo com o
software (aplicativo)

Técnico
Eletromecânico

Serviço lnversor Substituir dispositivos de surto
Conforme
fabricante

Técnico
Elelromecánico

Serviço lnversor Atualizar softwares 5 anos
Técnico

Eletromecânico

Serviço lnversor Limpar o pó (a vácuo) das aletas
de rêieiÇão de calor

Anual
Técnico

Eletromecânico

RuâCoÍmndãdorlorÉcàrcl..774-saudadeSomj$úe,Pouroal.q..-irc,CEPl7t53{,r2l/T.r(15)10255500r.m.!p.mogov.h,
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Anual

lnspeção lnspecionar a caixa de
desconexão

Fiação CC

Diária
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Tabola 2 - lnfoÍmaçôes e alêrtas do Softwaro para elaboraçáo futura do Plano dê Manutençáo
Corrativa.
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Atividade Componente Descriçáo do Relatório o
Notificações

Pêríodo
dâ Alertas

Agonte
Responsável

Servigo lnvêrsor Testar os supressoÍes de
sobretansâo Anual

Técnico
Eletromecânico

Serviço
Matriz sistema

fotovoltaico
Removêr ninhos de pássaros da
área da malriz e do rack

Anuâl
Especialista
êm remoção
de pássaros

Teste Sistema
fotovoltaico

Realizar teste de desêmpenho
do sistema Anual

Técnico
Eletromecánico

Teste Módulo
Fotovoltaico

Testar a saída dos módulos com
vidro rachado Anual

Técnico
Eletromecànico

Gestâo Gestâo de ativos
Rêalizar operações mensais e
monitoramento dê desempenho

Mensal Assistente
Administrativo

Gestão Gestão de ativos
Monitorar alarmes e paÍâmetros
de alerla

Sempre
que

necessáÍio

Técnico
Eletromecánico

Gestâo Documentos Documentar todas as atividades
de O&M Anual Assistente

administrativo

Gestão Documentos
Revisar os acordos de O&M e
gaÍantir o fomecimento dos
serviços

Anual Assislenlê
administrativo

Gestão Documentos
Alualizar o registro de atividades
de manutenÇão preventiva

Quando
houver

atividade

Assistente
administralivo

Gestão Oocumenlos
Revisar os aco[dos de O&M e
garantir o fomscimento dos
seÍviços

Anual Assistente
administrativo

Gestáo RegistÍar o fornecimento
cumulativo de energia

À/ensal
Assistente

administrativo

Gestão Mobilizar trabalho elétrico Anual Engenheiro
Eletricista

Gestão Mobilizar trabalho mecânico Anual
Assistente

administrativo

Gestáo TI
Verificar rede central,
atualizaÇão de softwares

Anual Especialista
em Tl

Atividade Componente Oescrição do RelatóÍio e
Notificações Agente Responsávêl

Emergência Sistema Responder os alarmes Técnico
Elêtromecânico

Reparo
Eventual

Fiação CA Substituir os fusíveis CA do inversor
Técnico

Eletromecânico
Reparo

Eventual
Fiação CA Substituir os disjuntores

Técnico
Eletromecànico

Reparo
Eventual

Substituir os acessórios de Íiaçâo
quebrados

Técnico
Eletromecánico

Reparo
Eventual

Fiação CA
Técnico

Eletromecânico
Reparo

Eventual
Fiação CA

Técnico
Elelromecânico

Reparo
Eventual Fiaçáo CA Localizar falha linha a linha

Técnico
Eletromecânico

Reparo
Eventual Fiação CC Substituir os fusíveis com Íalha

Técnico
Eletromecánico

Rúà Com.ndadorlo!é C..<ia, 77'l - saudad.8om.l.eus, Poúro Alêqr. MC, CEPl755l a42l/Íê1. (15)1025-5t00 //amerp.m9.9ov.br
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Documentos

Elétrico

Mecânica

FiaÉo CA

Localizar a fiação CA subtenânea

Reparar falha linha a linha
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Atividede Componente Dêscrição do Rslatório o
NotiÍicaÇõês Agente Rêsponsávêl

Reparo
Evenlual FiaÉo CC Substituir os conectores entre os

módulos
Técnico

Eletromecânico
Reparo

Evenlual Fiação CC Substituir o fio do conector Técnico
Eletromecânico

Reparo
Eventual

Fiaçáo CC
Substituir os acessórios de Íiação

uebrados
Técnico

Eletromecânico
Reparo

Eventual Fiação CC Técnico
Elelromecânico

Repâro
Eventual FiaÉo CC

Localizar e reparar a Ílação CC
subterÍânea

Técnico
Eletromecânico

Reparo
Eventual Fiação CC

Substituir o fusível nos circuitos da
fonte CC no inversor Engenhêiro Eletricista

Reparo
Eventual

FiaÉo CC Selar caixa de junçáo com vazamento Técnico
Eletromecánico

Reparo
Eventual lnversor Substituir o fusível Técnico

Eletromecânico
Reparo

Eventual lnversor Parar o inversor para corrigir êrro
desconhecido

Técnico
Eletromecánico

Reparo
Eventual lnversor Substituir o motor do ventilador do

inversor
Técnico

Eletromecânico
Reparo

Evenlual lnversor Substituir a placa de aquisiçáo de
dados Técnico

Reparo
Eventual lnversor Substituir a placâ de controle do

inversor
Técnico

Elêtromecãnico
Reparo

Eventual
Substituir a placa de rastreador de
ponlo de energia

Técnico
Eletromecânico

Reparo
Eventual lnversor Substituir o contator CA Técnico

Eletromecánico
Reparo

Eventual
lnversoÍ Substituir a fonte de alimentação de

24Vcc
Técnico

EletÍomecânico
Reparo

Eventual
lnversor Substituir o contator CC

Técnico
Eletromecânico

Reparo
Eventual

lnversor Substituir a proteçâo contra
sobíetensão

Técnico
Eletromecânico

Reparo
Eventual lnversor Substitui[ os capacitores Técnico

Eletromecânico
Reparo

Eventual
lnvê[sor Substituir as bobinas Técnico

Eletromecânico
Reparo

Eventual
lnversor Substituir os fusiveis intemos Técnico

Elêtromecânico
Reparo

Eventual
lnversor Técnico

Elêtromecánico
Reparo

Eventual
lnversor Substituir a placa de rastreador de

ponto dê energia
Técnico

Eletromecânico
Reparo

Eventual
Substituir os supressores de
sobÍetensão

Técnico
Elêtromecánico

Reparo
Eventual lnversor Reinstalar o software de controle

Técnico
Eletromêcânico

Reparo
Eventual

lnversoÍ Reiniciar manualmente o disparo dê
falha de arco

Técnico
Eletromecânico

Reparo
Eventual

lnversor Substituir o bloco dê terminais Técnico
Eletromêcánico

Reparo
Eventual

Monitoramento
Restaurar a conêxáo peÍdida com a
lnternet

Rêparo
Eventual

Matriz Sistema
Fotovoltaico Substituir elemento com falha Engenheiro Eletricista

Ru. Com.ndãdo.Joré C.(ia, 771 - sâúd.dê 8om Jêiur, Pou.o Âleqr€ - M6. CEP l7t tl 442 // Tel. (15) 1025 t500 //àmrrp.h9 qov.ht
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LocalizaÍ e reparar falha terra à terra

lnversor

Substituir o relé

lnversor

Técnico em Tl
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Essas evidências deverão ser guardadas e tornadas disponíveis para consulta

em uma base de conhecimento, no intuito de acelerar resoluçôes de

incidentes futuros.

7.7. Observaçóes e definições sobrê o sistema e software

O sistema (software) proporcionará à PMV a Íutura contratação de

manutenção das usinas, após o período de comissionamento e entrega

efetuado pela contratada, bem como a gestão das mesmas além do período

de vigência do contrato oriundo deste Projeto Básico. lmportantê ressaltar

que, as atividades descritas nas Tabelas 1 e 2 apresentadas anteriormente

(limpeza, inspeção, gestâo, testes, serviços e reparos eventuais) são

Aiso<iâção do3 Muíi<ipios da ili(rorr.giio do M.dio Spü(.i

Atividade Componsnte Oescriçáo do RelatóÍio e
Notificaçóss Agente Rêsponsável

Reparo
Eventual

Matriz Sistema
Fotovoltaico

Substituir peças do rack danificados
por corrosão ou dano físico

Engenhêiro EletÍicista

Reparo
Eventual

Módulo
Fotovoltaico

Substituir os módulos que falharam no
teste dê desempenho e que estão com
rachaduras

Técnico
Eletromecânico

Reparo
Eventual

Módulo
Fotovoltaico Reparar rachaduras na Íolha traseira Técnico

Eletromecánico
Reparo

Eventual l\4ódu lo Reparar os danos na estrutura do Técnico

Reparo
Eventual Substituir o equipamento Técnico

Elstromecânico
Reparo

Eventual
Tl/ Conexôes
com a lntemet

Reparar/Substituir conexôes com a
intemet

Técnico da
Operadora de lnternet

Reparo
Eventual

Dispositivo de
monitoramento Substituir os componentes Técnico

Eletromecânico
Reparo

Eventual Sensores Rêparar/substitui[ os sensores Técnico
Eletromecânico

Ru.Coô.id.do.loréCarcii,77a - seudâd. Sôml.rú5. PoutoÀ1.9r. MC,CtPl7553442//Íet (15) l02t.55O0 //am.!p.mg gov br
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É recomendado que o(s) sistema(s) com foco na gestão futura a ser

contratada para manutençôes a serem realizadas gere(m) evidências via

relatório, de modo a facilitar o processo de O&M, contendo as seguintes

informações:

a) Descriçâo do problema encontrado;

b) Etapas realizadas para identificação da causa raiz do problema;

c) Procedimentos utilizados para sanar os problemas;

d) Data da ocorrência;

e) Equipe técnica envolvida.

Transformador
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informações que devem constar no sistema, com seus respectivos alertas e

fluxos de trabalho atuando como um software para fornecimento de

informações que servirão de base para o gerenciamento de operações

futuras.

O sistema deverá teÍ licença equivalente (dadas as devidas correções

monetárias aplicadas desde o início da operação), por um período mínimo de

03 anos, o que deverá estar incorporado no preço relativo aos SFCR's

ofertados pelo licitante.

8. Critérios a serem observados para execução dos projêtos de iluminação pública

8.1. lntrodução

A tecnologia vem avançando de maneira natural em todos os aspectos da vida

humana, na iluminação pública não é diferente, o uso do LED na iluminação pública

tem seu espaço garantido nos próximos anos, as vantagens são inúmeras, desde a

redução no consumo de energia elétrica, vida útil e qualidade na iluminação.

E ainda, a redução no consumo de energia elétrica pode estar diretamente ligada à

redução da emissão de poluentes na atmosfera. Outro ponto importante relacionado

ao meio ambiente é o emprego de elementos químicos pesados, como por exemplo,

o mercúrio, na construÉo de lâmpadas de descarga. Estes elementos não são

usados em lámpadas com LED'S, o que gera mais um benefÍcio na utilizaçáo dessa

têcnologia remetendo a bênefÍcios relacionados ao meio ambiental. (R|BE|RO,

2012\.

A nova norma brasileira 5101 - lluminação Pública prega que seu principal objetivo

é servir de base para o projeto Luminotécnico de logradouros públicos, incluindo vias

para tráfego de veículos e pedestres de forma a proporcionar visibilidade para a

segurança do tráfego de veículos e pedestres de forma rápida, precisa e conÍortável

(CANDURA, 2005)6. Candura ressalva ainda que os projetos de iluminação pública

devam atender aos requisitos especíÍicos do usuário, provendo benefícios

econômicos e sociais para os cidadãos, incluindo:

u Estudo de caso compárativo entrê uma luminária LED e uma luminâda convencional à vapor de sódio. Joilson Luiz Stocko-
uNrvERsrDAoE ÍEcNoLóGrcA FEoERAL Do pÂRANÀ

fts

a
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Redução de acidentes noturnos e perdas econômicas;

Melhoria das condições de vida das comunidades carentes;

Auxílio à proteção policial, com ênfase na segurança pessoal;

Facilidade do fluxo do tÉfego;

Destaque a edifícios e obras públicas durante a noite;

Fixa nÍveis mínimos médios de iluminância para os vários tipos de vias em

funçáo da densidade de tráfego motorizado e de pedestres;

Malha de verificação projeto/periódica definida em apenas uma parte da área

relevante;

ClassiÍica as luminárias quanto às distribuições longitudinais (curta, media,

longa) e lateral (tipo I, ll, lll e lV) de intensidade luminosa e controle da luz

(cutoff, semi cutoff, noncutoff):

Definições das vias de acordo com o código de trânsito;

Contempla o leito carroÉvel eacalçada;

Malha para projeto, recebimento da instalação e verificação periódica

coincidente com as trajetórias definidas pelo tráfego motorizado, e definida para

toda a área relevante;

Critérios de projeto: lluminância e Luminância;

lmpõe rendimento mínimo 70% (hemisferio inferior);

Obriga a limpeza do sistema (luminária) quando Emed íor 70% do vator inicial;

Padronização da planilha fotométrica com a definiçáo dos ângulos de

levantamento.

8.2. ClassiÍicação de vias

Ainda de acordo com a Norma 5101 um projeto de iluminação deverá ter como

ponto de partida a classiÍicação de vias onde será instalado o sistema de iluminação

A3so(ia(áo doí Muni<ipior dâ Mi.rorrê9iào do Madio Spu<ai

nu. Comendadorlota Gàí(iÀ 77a - sed.d.8ohJ.tui, Polro Alêq.. MC, Ctp t7j5t.aa2 // T.l.(]513025,5500 //.merp.mg.gov.b,
86
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pública. Conforme o Codigo Nacional de Tránsito as vias são classificadas da

seguinte forma:

l. Via Urbana

ll. Via de Trânsito Rápido

Avenidas e ruas asfa[tadas, exclusivas para tráÍego motorizado, onde não há

predominância de construçôes. Baixo trânsito de pedestres e altos trânsitos de

veículos. É caraclerizada por acessos especiais com trânsito livre, sem interseções

em nível, sem acessibilidade direta aos lotes lindeiros e em travessia de pedestrês

em nível, com velocidade máxima de 80 km/h.

lll. Via Arterial

Aquela caracterizada por interseções em nível, geralmente controlada por

semáforo, com acessibilidade aos lotes lindeiros e às vias secundáías e locais,

possibilitando o tÉnsito entre as regiões da cidade, com velocidade máxima de 60

km/h.

lV.Via Coletora

Via exclusivamente para üáfego motorizado, que se caracteriza por um volume de

tráÍego inferior e por um acesso de tráfego superior àqueles das vias arteriais.

@..
sr â

E .9
b,.

'Ft-s.

Ars«ie(io dor Muni<ip;os de Mi(.orrêgião do Mêdio Spu(a'

Rua Comêndadorloea 6er.i., /71- Sàudide SomJetur, Pouto Âleqr. l,lc CEPt/551442//Íel.(]5)10255500//.m€5p.mssovbt
87

É caracterizada pela exislência de construçóes às suas margens, com presença de

tÉfego motorizado e de pedestres em maior ou menor escala. Ruas, avenidas,

vielas ou caminhos e similares abertos à circulaÉo pública, situados na área

urbana, caracterizados principalmente por possuírem imóveis edificados ao longo

de sua extensão.

Via exclusiva para tráfego motorizado, caracterizada por grande volume e pouco

acesso de tráfego, várias pistias, cruzamentos em dois planos, escoamento

contínuo, elevada velocidade de operação e estacionamento proibido na pista.

Geralmente, não existe o oÍuscamento pelo tráfego oposto nem construções ao

longo da via. O sistema arteÍial serve mais especiÍicamente a grandes geradores

de tÉfego e viagens de longas distâncias, mas, ocasionalmente, pode servir de

tÉfego local.

57 2s
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Aquela destinada a coletar e distribuir o trânsito que tenha necessidade de entrar

ou sair das vias de tránsito rápido ou arteriais, possibilitando o tránsito dentro das

regiões da cidade, com velocidade máxima de 40 km/h.

V. Via Local

Via que permite acessos as ediÍicações e a outras vias urbanas, com grande acesso

e pequeno volume de tÉfego. Aquela caracterizada por interseçôes em nível não

semaforizadas, destinadas apenas ao acesso local ou a áreas restritas, com

velocidade máxima de 30km/h.

Vl.Via Rural

a. Rodovias

Vias para tráfego motorizado, pavimentadas, com ou sem acostamento, com

tÉfego de pedestres. Este tipo de via pode ter trechos classiÍicados como

urbanos, com as seguintes velocidades máximas:

l. 1 10 km/h para aulomóveis e camionetas;

11.90 km/h para ônibus e micro-ônibus;

lll- 80 km/h para os demais veículos.

b. Estradas

Vias para tráfego motorizado, com ou sem acostamento, com tráfego de

pedestres. Este tipo de via pode ter trechos classiÍicados como urbanos. Trata-

se de via rural não pavimentada, com velocidade máxima de 60 km/h.

Vias de áreas de pedestres são vias ou conjunto de vias destinadas à

circulaçáo prioritária de pêdestres.

8.3. Critérios luminotécnicos da NBR 5101

Dentro da nomativa para lluminação Pública que vigora no país, para termos

sistemas eficientes, se faz necessário classificar as vias por tipo de úilização e fluxo

Àiseiàçáo do3 M!ni(ipios d. Mi(rôrrcaiâo do ítladio Spü(.i

Rua Comêndàdo.Joré Gerd., 77a - Saü dad. 8om lês u!, Pouso Aleqre - Mç, CEP 175 51.,142 // Íel. (15) 1025-5500 //.meíp.hg.gov.br
88

Via mais conhecida como estradas de rodagem, que nem sempre apresenta,

exclusivamente, tráfego motorizado.
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de pedestres/veículos, para assim indicar a iluminação que se adequa dentro de

critérios técnicos e econômicos aos parâmetros sugeridos.

Classificar as vias de um município, pelo código de trânsito, significa enquadrálas

como: vias urbanas (De trânsito rápido, Arteriais, Coletoras, Locais) ou vias rurais

(rodovias, estradas), com os seguintes volumes de tráfego:

ClassiÍicaçáo de uma via em função do tráfego motorizado

Classificação Número de veículos por hora

Leve (L) í50 a 500

Médio (M) 501 a 1 .200

lntenso (l) Acima de 1.200

Classes dê lluminação para Vias Públicas

Classificação Pedestres cruzando a via

Sem (S) Como nas vias Arteriais

Leve (L) Como nas vias Residenciais médias

Médio (M) Como nas vias Comerciais secundárias

Como nas vias Comerciais principais

Descrição da via Classe

Vias de trânsito rápido; vias de alta velocidade de

trafego, com separação de pistas, sem cruzamento

êm nível e com controle de acesso; vias de trânsito

rápido em geral; Autoestradas.

Volume de tráfego intenso

Volume de tÉfego medio

V1

v2

Vias arteriais; vias de alta velocidade de tráfego com

separação de pistas; vias de mão dupla, com

cruzamento e travessias de pedestre eventuais em

pontos bem definidos, vias rurais de mão dupla com

separaçáo por canteiro ou obstáculo.

Rua comend:dorroió 6a.da, 774 'Saudada somJerue, Po!so al.grê MC, Ctr 17s5l.,t42 //Tel. (15) lo25.55oo //am.tp.m9.gov.br
89
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Classe

Volume de traÍego intenso

Volume de trafego médio

Ví

v2

v2

V3

v4

V5

A Figura AD9 a seguir ilustra os tipos de vias, segundo os critérios da NBR 5101:2018

-oi
t
t

o

Figura AD9 - Classificação das vias públicas

8.3.í. Níveis de iluminação em vias públicas

Com base nesses resultados, a ABNT, através da Norma NBR 5'101:2018, foram

Íixados os níveis mÍnimos de luminância e iluminância necessários à iluminação de

Às.o<ia(ào dos Muni.ipios da Mi(dÍ.giÀo do Uédio spu.aa

RuaCôm€íd.doíJo!é6ãr<aa,77a-Saúd.dê8omlê!ur PouioÀl.qr€ MG,CÊP17§tlt42//Í.t(lt,l02555OO//.mesp.mg.gôv.h,
90

Descrição da via

Vias coletoras; vias de trafego importantê, vias

radiais e urbanas de interligação entre bainos, com

tráfego de pedeslres elevado.

Volume de tÉfego intenso

Volume de tráfego médio

Volume de tráfego leve

Vias locais; vias de conexão menos importante; vias

de acesso residencial.

Volume de tráfego médio

Volume de trafego leve
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vias públicas, de acordo com sua importância, tipo e volume de tráfego, os quais

são destinados a propiciar segurança a pedestres e veículos.

A Tabela AD3 a seguir apresenta os valores de luminância media mínima (1."0),

uniformidade global mínima (Us) e uniformidade longitudinal mínima (UL)

obrigatórios para as vias V1, V2 ê V3 ê rêcomendados pere V4 e V5.

Tabêla AD 3 - Nívêis dê luminância para cada classe dê iluminação

Classe Luminância média
mínima [Lm"a]

U. global
mínima [Ue]

U. longitudinal
mínima [Ur]

2,OO 0,40 0,70

0,40

1,00 0,40 0,70

0,75 0,40 0,60

V5 0,s0 0,40 0,60

8.4. Cenários padrões amostrais

Além dos requisitos construtivos e técnicos apresentados anteriormente, âs

luminárias deverão atender a parâmetros luminotécnicos mínimos conforme

padrões estruturais das vias onde serão instaladas e tipo de salas (para iluminação

de interiores), a serem demonstrados através de simulações no software DlALux

EVO, em sua versão 1 1.0 ou mais recente.

Buscando veriÍicar as características da distribuição fotométrica das luminárias LED

ofertadas pelos proponentes, foram determinados 16 cenários padrões amostrais

que deverão ser calculados e apresentados durante o processo licitatório, com

intuito de comparação entre as diversas soluÇôes propostas e posterior pontuação.

Poderá ser efetuado, a criterio da AMESP, estudos de auditoria para comprovar

com teste prático de campo o atingimento aos níveis luminotêcnicos câlculados pela

licitante.

8.4.í. Estudos luminotécnicos para os cenários padrôes amostrais

As luminárias LED escolhidas pela licitante para compor os esludos

luminotécnicos, parte de a proposta técnica ser apresentada, poderão ser

Asso.aâ(iodor iluni<ipios dà Mir.o..egiào do Médio Spu.ai

Rüà Comend.dor jorê GÍriâ, 7 74 - sàudàd.EonJetur, Pouroal.gr. Mc,cEPl/55.1aa2l/r.r G5) t02t.t5oo ,./.m.rp.mg qov.br
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Figura AD10 - Características para projetos

(í ) Altura de montagem (AM) do ponto de luz;

(2) Pendor do ponto de luz;

(3) lnclinação do braço enensor;

(4) Comprimento do braço extensor;

(5) Distância poste-pista de rodagem.

Obs.: deverá ser considerada uma altura de 0,20 m para os passeios.

7 Em consuha recente realizada p€la AMESP j'rnlo ao sile do lnmetro, htlpJ/w\ Jw.inmelro.oov.br/orodcêrucêrtiírcados/busca.aso
- foÍam identificádos diversos fomecêdorcs de luminárias 6om produtos equivalêntes aos utilizados na elâboraçáo dos projetos
para cênários pâdrões amostrais e dêvidâmentê Cedmcados de âcordo com a Portaria INMETRO No 62. de 17 de íeve.eiro de
2022.

3 Os aíquivos IES utilizados parâ eláboraÉo dos êstudos luminolécnicos poderão apresentar valores de potência de até 1Oo/o

superioras aos valorcs nominâis ê valores dê íuro até 10.Á inÍe.iores áo nomináas infomedos pela licitante.

definidas livremente pelo proponente, desde que atendam aos padrões técnicos

mínimos estabelecidos neste Apêndice7.

O proponente deverá estar atento na formulação dos seus estudos

luminotécnicos8. O mesmo tera a liberdade para definir o maior espaçamento

possível entre postes, e a inclinação do braço elÍensor, desde que atenda aos

critérios estabelecidos pela NBR 510í para aquele cenário padrão amostral. Os

valores de altura do ponto de luz, pendor do ponto de luz, rotação de poste,

luminárias por poste, distância poste-pista de rodagem, número de luminárias, e

altura dos passeios de 0,15 m, foram previamente deÍinidos para cada cenário

padrão amostral e não deverão ser alterados. A Figura AD10 a seguir identifica

cada uma dessas características de projetos citadas anteriormente.

G)

(1)

(:) (5)

Ruâ Cômêndido.Joia C.rcia, 77a - Srúdadc 8oml.rue, Pouio Àlêsr. - r|G, CEP l755l.la2 // Tet. (tS) l02t-5500 ,,/amêtp.m9 gov.b,
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A flexibilidade em se trabalhar no espaçamento entre postes e na inclinação do

braço extensor, para efeito único e exclusivo da elaboraÉo desses estudos

amostrais, permite a AMESP determinar e valorar o melhor produlo em termos

de iluminaÉo das vias dos municípios consorciados.

Esses estudos terão por objetivo comprovar, para fins de pontuação tecnica, o

atendimento aos parâmetros luminotécnicos especificados, bem como veriÍicar

qual será o espaçamento máximo contido, e o indicador de consumo anual de

energia - De obtidoe.

8.4.2. O software DlALux EVO

Os programas DlALux e DlALux EVO foram desenvolvidos na Alemanha, pela

empresa especializada em iluminaÉo e automação DIAL. A versão 1 .0 do

programa DlALux foi lançada em 1994 e atualizada frequentemente até o ano de

2012, quando a DIAL lançou o programa DIALUX EVO (evo de evolução). O

DlALux EVO foi criado em uma plataforma totalmente diferente e modema.

Desta forma, a partir de 2012 a DIAL passa a possuir em seu portfólio dois

programas: o DlALux e o DIALUX EVO.

No ano seguinte, em 20í 3, a DIAL lançou a última grande atualização do

programa DlALux, que ficou conhecido como DlALux 4.í 3 e não mais passou a

atualizar esse programa, concentrando esforços de atualização apenas no

programa DlALux EVO. Atualmente o DlALux EVO se encontra em sua versão

11.0 (ou versão 5.11.0.xxxxxx) enquanto a versão 4.13 ficou parada no tempo,

não sofre atualizaÇões desde 201 3.

Assim sendo, a licitante deverá entregar os estudos luminotécnicos emitidos com

a utilização do programa DlALux EVO, em sua versão 9.0 ou mais atual, e as

curvas fotométricas do respectivo fomecedor de luminárias, por cenário padrão

amostral.

A opçáo pela utilização da versão 'lí.0 ou mais atual do DlALux EVO está

embasada na necessidade de se trabalhar com uma fenamenta, também

gratuita, mas mais modema e mais atualizada do que a versão 4.í 3. Cabe

destacar que o fomecedor do programa DlALux parou com a atualização de sua

'o NBR5101/2018 - Norma que estabelece os requerimenlos mÍnimos necessános para lluminaçâo de Vias Públicâs, nêcessârias
pala@,1.edição:(ABNTNBR5101:2009)2.ediçãoi(ÀBNTNBR
5101:2012) 3' revisáo (ABNT NBR 5101:2018).

Ass«iâçÃô dos Muni<ipios da Mi.rorr.giào do Médio Spuc.i

Rur CoÍn.ndado.José Gàrc|a, 77. S.údad. 8om Jê! ut, PousoÂl.qre- Mc, CEP 17s51.442 //Í€1. (1t 1025 t500 //ametp.ms.gov br
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versão 4.13 há mais de 7 anos, enquanto a versão DlALux EVO vem sendo

atualizada constantemente.

O próprio site deste fornecedor (vide imagem a seguir) recomenda apenas o uso

do DlALux EVO. Conforme pode ser confirmado no link presentado na nota de

rodapé, o uso do DlALux em sua versão 4.13 é recomendado apenas para

iluminação esportiva e iluminação de emergência10.

E

Assin

Downbad Soílwrê MânllíádtseÍ Acader

oo lo.d OI^Lux a.rt I

l,úc.§Êlvor .(I 4íft r.í..i.í1 e.^r,0.tlic..rlríít!
0t tq,. dO@âD§.! r-drdo. r2Íp r r@a F, tú brr
)Q fi.rl.!i' \r*a W.rdor.. 16.1/10

r0 A AMESP, em consonáncia com a melhor e mais modema platâíoma para cálculos para ilumihaçáo, utilazada em mais de
100 palses do múndo, e visando a padíonizaÉo das plâtaformás de cálculos e a equidade na veriÍicação das propostas

ap.esentadas pêlos proponentes. êstabeleceu o uso do proorama DlALux EVO 1'1.0 (ou mais atual) em suas avâliaçõos de
desêmpenho fotomét co dos produtos ofertados. httos://www.dialux.com/en-GB/download pêsquisa feita em 2511 1/2022.

Figura AD'11 - Dialux 4 x Dialux EVO

8.4.3. Configuração dos cenários padÍões amostÍais

Aisciàçáo dor Mu.i<ipios da Microrrê9iao do Médio Spucâi

olâL§ a
Pl4r. roti,c.: L. Ítco*íÉ to ur! OI lut avo.

OÍALrrr 4 fol" r...au.y ,.l.mht ,r, 3porta arca3
only.

RuaComenrladoíloràCar.iÀ,774 - 9àudad. somlesxt, PousoÂleqrê MC CÉP )755).442 /tÍet (15)1025tt00//àmêrpm9.govb.
94
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A seguir serão especificados os cenários padrões amostrais que deverão ser

calculados e entregue pelas licitantes junto com sua Proposta Técnica.
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8.4.3.'1. lluminação pública

Cenário padrão amostral í - ClassiÍicação da via: V1 / Classificação

do passeio: P2

Especificação: para esse cenário deverão ser consideradas luminária

para iluminação de vias públicas em LED, com potência nominal máxima

de 135 W e fluxo luminoso mínimo de 18.225 lm.

@r
lssin;[uiI-

-"_t"^-""

a) lnformações básicas para o projeto:

o Fator de manutenção igual a 0,80;

o Passeio do lado poste: 2,00 m;

o Passeio do lado oposto: 2,00 m;

. Pista de rodagem: 8,0 m;

. Canteiro central: 1,50m;

. Espaçamenlo entre postes: a ser definido pelo proponente;

o DistribuiÉo:bilateralaltemado;

. Altura do ponto de luz (1):8,00 m;

. Pendor do ponto de luz (2): 2,70 m;

. lnclinação do braço extensor (3): 0, 5, 10 ou 15 graus - a ser

deÍinido pelo proponente;

. Distância poste.pista de rodagem (5): 0,30 m;

. Pavimento: R3, qo: 0.07;

. Número de horas anuais de funcionamento da lP: 4.173 h.

RuáCom.nd.dorloréG.í(i.,77a-Saudad.Eon.lerur,pouíoAt.g,.,MC,C€p3/t51.,t42l/TetÍ15)tO2S.ttOO//âôêep.mqgov.br



.9

5731

E

TTS.}AffiESP
sóncro

Cenário padrão amostral 2 - Classificação da via: Vl / Classificação

do passeio: P3

Especificação: para esse cenário deveÉo ser consideradas luminária

para iluminação de vias públicas em LED, com potência nominal máxima

de 185 W e fluxo luminoso mínimo de 24.975 lm.

Pâô3.b 1 - P3 (c:l), 50.m rÍi

Assin

Pnlâ dê ,od.CÊítl I - Ví (Ml ). A.O lt|2
PrvirrÍúo: CIE R3, qO: O.O70

,, '* " 
- P3 (C3). 5t tx) ÍÍl

a) lnformações básicas para o projeto:

. Fator de manutenção igual a 0,80;

o Passeio do lado poste: 2,00 m;

o Passeio do lado oposto: 2,00 m;

o Pista de rodagem: í 0,00 m;

. EspaÇamento entre postes: a ser definido pelo proponente;

o DistribuiÉo: unilateral em cima:

o Altura do ponto de luz (1): 8,00 m;

o Pendor do ponto de luz (2):2,70 m;

o lnclinaÉo do braço extensor (3): 0, 5, 10 ou '15 graus - a ser

defi nido pelo proponente:

o Distância poste-pista de rodagem (5):0,30 m;

. Pavimento: R3, qo: 0.07;

o Número de horas anuais de funcionamento da lP: 4.'173 h.

T

Arsociàçáo dor Uuãi.ipios da Mi(roríê9iào do Madio Spucài

ÂÍâ Comendrdor.loré Gr(iâ, 7/4 ,5âudadê Bom Jeru3, Pouro Ateqre - MG, CEp l/551-4!2 // Íê1. (lt) 1025 55OO //àmesD.mq qov br
96
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Cenário padrâo amostral 3 - Classificação da via: V2 / Classificação

do passeio: P2

Especificação: para esse cenário deverão ser consideradas luminária

para iluminação de vias públicas em LED, com potência nominal máxima

de 135 W e fluxo luminoso mínimo de 18.225 lm.

I

^sso.iâ(ào 
dos Muni<ipios da Mi.rorrêgiáo do Médio Spu<er

Rua ComêndadoíJoré 6arcla, 774 - Sa{d.de aomlêiur Pouro Âlegr€ - MC, CEP 375 51 442 // Íel. (3t) ,025 5500 //am.rp.m9.qov.br
97
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a) lnformaçôes básicas para o projeto:

. Fator de manutenção igual a 0,80;

. Passeio do lado poste: í,50 m;

. Passeio do lado do oposto: í,50 m;

o Pista de rodagem: 9,0 m;

. Canteiro central: 2,00 m;

. Espaçamento entre postes: a ser definido pelo proponente;

. Distribuição: canteiro central;

o Allura do ponto de luz (1 ): 10,00 m;

. Pendor do ponto de luz (2): - 0,75 m;

o lnclinaÉo do braço extensor (3): 0, 5, í0 ou 15 graus - a ser

definido pelo proponentei

. Distância poste.pista de rodagem (5): 0,30 m;

. Pavimento: R3, qo:0.07;

. Número de horas anuais de funcionamento da lP: 4.í 73 h.



'AffiÉ§FCenário padrão amostral 4 - ClassiÍicação da via: V2 / Classificação

do passeio: P2

EspeciÍicação: para esse cênário deverão ser consideradas luminária

para iluminaÇão de vias públicas em LED, com potência nominal máxima

de 105 W e fluxo luminoso mínimo de 14.175 lm.

P-..4 I - P2 {C2), 67.50 íi

Ph d. mdág.m 1 - V2 {r,r2), 2m-00 íf
Püriíãú ClÊ R3, @:0.0m

Pa!.ao 2 P2 (c2). rl 50 m'?

arsGi.çáo dos Mú.icipios dà ÍUi.rorrê9ião do il!.lio spu..i

98

./

a) lnformaqões básicas para o projeto:

. Fator de manutênção igual a 0,80:

. Passeio lado poste: 2,50 m;

. Passeio lado oposlo: 2,50 m;

o Pista de rodagem: 10,0 m;

. EspaÇamento entre posles: a ser definido pelo proponente;

. DistribuiÉo: unilateral em cima;

o Altura do ponto de luz (1): 8,0 m;

. Pendor do ponto de luz l2\:2,70 m;

o lnclinaÉo do braço eíensor (3): 0, 5, 10 ou 15 graus - a ser

deflnido pelo proponente;

. Distância poste-pista de rodagem (5):0,30 m;

o Pavimento: R3, qo: 0.07;

. Número de horas anuais de funcionamento da lP: 4.'173 h.

57 36
FLS.

Rua Com.ndàdôrJoté CàÍci.. 774 Saudàdê Eom l€1ur, Poutô alegÍê úC. CEP l/ttl 442 // Te . (15) 1025.5500 ,/7à6esp ms gov br
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Cenário padrão amostral 5 - ClassiÍicação da via: V3 / Classificação

do passeio: P3

Especiflcação: para esse cenário deverão ser consideradas luminária

para iluminaÇão de vias públicas em LED, com potência nominal máxima

de 75 W e fluxo luminoso mínimo de í 0.125 lm.

P-.do ! - P3 (q!), í.m ín'z

PH. ó. rEd{.m t - V3 (tl3). 20.$ d
Prvii.íb: clÊ R3, q0: 0.0m

P!! .io 2 - P3 {C3I 54.00 n'

a) lnformaçôes básicas para o projêto:

. Fator de manutenção igual a 0,80;

. Passeio lado poste: 2,00 m;

. Passeio lado oposto: 2,00 m;

o Pista de rodagem: 10,0 m;

. Espaçamento entre postes: a ser definido pelo proponente;

o Distribuição: unilateral em cima;

. Altura do ponto de luz ('l): 8,00 m;

. Pendor de ponto de luz (2\: 2,70 m:

. lnclinação do braço extensor (3): 0, 5, 10 ou í5 graus - a ser

definido pelo pÍoponente;

. Distância postê.pista de rodagem (5): 0,30 m;

. Pavimento: R3, qo:0.07:

o Número de horas anuais de funcionamento da lP: 4.173 h.

J
-f

Asso.iãçáo d6 Munkipios dà Mi.rorr.gião do M.dio Spu<ai

iuá Comc.dadoíJoré G.Íd., 77a - saüdàd.8omletur, Polto Al.g.e MC, CEP 17553 't42 // Iel (15) 1025 5t00 //.m.tp.mq gov br
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Cenário padrão amostral 6 - ClassiÍicação da via: V3 / Classificação

do passeio: P3

EspeciÍicação: para esse cenário deverâo ser consideradas luminária

para iluminação de vias públicas em LED, com potência nominal máxima

de 55 W e fluxo luminoso mínimo de 7 .425 lm.

P*ôb I . P3 tC3! 6,1.00 lrr

1

R!. Conendadorlorê Gai<ia,7721- S.udad. EomJerur, Pouro 41.9.ê MG,CEPI/Stl-a42//Í.1.(15)102t9900//amêrp.mgqovbr

./

P§. d€ 6d.C€m ! - YJ (iBl, 3aa-o0 |!f
PúiÉbr CIE R!, * 0.o/O

l
P-..b 2 - P3 (cal 6a 00 ,rr

a) lnformações básicas para o projeto:

. Fator de manutenÇão igual a 0,80;

. Calçada lado esquerdo: 2,00 m;

. Calçada lado direito: 2,00 m;

o Pista de rodagem: 12,0 m;

. Espaçamento entre postes: a ser definido pelo proponente;

o Distribuição: bilateral frente a frente;

. Altura do ponto de luz ( l): 8,0 m;

. Pendor de ponto de luz (2):2,7O ml

o lnclinaÉo do braço extensor (3): 0, 5, 10 ou 15 graus - a ser

definido pelo proponente;

. Distância poste.pista de rodagem (5): 0,30 m;

. Pavimento: R3, qo:0.07;

. Número de horas anuais de funcionamento da lP: 4.í 73 h.

100
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Cenário padrão amostÍal 7 - ClassiÍicação da via: V4 / Classificação

do passeio: P4

Especificação: para esse cenáno deverâo ser consideradas luminária

para iluminação de vias públicas em LED, com potência nominal máxima

de 55 W e fluxo luminoso mínimo de 7.425 lm.

Paiqêlo 1 - P4 (C4l 60.m íf

I

Pists de mdageín I - V4 (C4), 30Í .m m.
PrYiíEnto: CIE R3, q0: 0.070

P..!ôb 2 - P4 (C,l), 60.20 m,

,,.r.,@
E§

Ass

Assci.ção dor Muai<ipios da tii<rorr.giio do itêdio Spu<ãi

Rua Com.rdrdorroié Ca.<1., 771 s.!d.d. Bom lctur pour o At.gr. , MC, CEp l Z 5 \).442 / / Í at l15t !O2S.9tOO //.meep. m9 gov. br
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a) lnformações básicas para o projeto:

. Fator de manutenção igual a 0,80;

r Passeio lado poste: 1,40 m;

o Passeio lado oposto: 1,40 m;

. Pista de rodagem: 7,00 m;

. Espaçamento entre postes: a ser definido pelo proponente

o DistribuiÉo: unilateral em cima;

o Altura do ponto de luz (1): 6,70 m;

o Pendor de ponto de luz (2): 1,00 m;

o lnclinação do braço extensor (3): 0, 5, 10 ou 15 graus - a ser

definido pelo proponente:

. Distância poste-pista de rodagem (5): 0,30 m;

o Número de horas anuais de funcionamento da lP: 4.173 h.
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Cenário padrão amostral 8 - Classificação da via: V4 / Classificação

do passêio: P4

EspeciÍicação: para esse cenário deverão ser consideradas luminária

para iluminaÇão de vias públicas em LED, com potência nominal máxima

dê 45 W e fluxo luminoso mínimo de 6.075 lm.

Pa66eio 1 - P4 (C4), 32.00 nr2

-1
Pista de rodagem 1 - V4 (C4), 200.00 m'?

Pavimenb: CIE R3, q0: 0.070
+

P6seb 2 - P4 (C4), 32.00 Ín'

a) lnformações básicas para o projeto:

o Fator de manutenção igual a 0,80;

. Passeio lado poste: 0,80 mi

. Passeio lado oposto: 0,80 m;

. Pista de rodagem: 5,00 m;

. Espaçamento entre postes: a ser deÍinido pelo proponente;

o DistribuiÉo: unilateral em cima;

. Altura do ponto de luz (í ): 6,70 m;

. Pendor de ponto de luz (2): 1,00 m;

. lnclinaÉo do braço eíensor (3): 0, 5, 10 ou 15 graus - a ser

definido pelo proponente;

. Distância poste-pista de rodagem (5):0,30 m;

. Número de horas anuais de funcionamento da lP: 4.173 h.

Fts
5740
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Cenário padrão amostÍal 9 - ClassiÍicação da via: VS / Classificação

do passeio: P4

EspeciÍicação: para esse cenário deverão ser consideradas luminária

para iluminação de vias públicas em LED, com potência nominal máxima

de 45 W e fluxo luminoso mínimo de 6.075 lm.

Passeio 1 - P4 (C4), 40,00 rn'

Pistia de Íodagem 1 - V5 (C5), 280.00 m'?

Paümento: CIE R3, q0: 0.070

Passêb 2 - P4 (C4), ,10.00 ín'?

a) lnformações básicas para o projeto:

. Fator de manutenção igual a 0,80;

o Passeio lado poste: 1,00 m;

. Passeio lado oposto: 1,00 m;

r Pista de rodagem: 7,0 m;

. Espaçamento entre postes: a ser definido pelo proponente;

o Distribuição: unilateral em cima:

. Altura do ponto de luz (í ): 6,70 m;

. Pendor de ponto de luz (2): 1,00 m;

o lnclinaÉo do braço extensor (3): 0, 5, 10 ou 15 graus - a ser

defi nido pelo proponente;

. Distáncia poste.pista de rodagem (5): 0,30 m;

. Número de horas anuais de funcionamento da lP: 4.173 h.

Arsociâ(âo dos Muni(apios da Microrrê9ião do M.dio Spucâi

RuaCom.ndadorloréGar(ia,77a - saud.d. Bômleiús, Poútoal.grê uc,cEPl75tl.,l4?//Í.1 (15)1025 5500 //.m.5p.hs gov br
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Cenário padrão amostral 10 - Classificação da via: V5 / ClassiÍicação

do passeio: P4

EspeciflcaÇão: para esse cenário deverão ser consideradas luminária

para iluminação de vias públicas em LED, com potência nominal máxima

de 45 W e fluxo luminoso mínimo de 6.075 lm.

Passeio í - P4 (C4), 20.50 m2

.

a) lnformações básicas para o projeto:

. Fatordê manutenção igual a 0,80;

. Passeio lado poste: 0,50 m;

. Passeio lado oposto: 0,50 m;

. Pista de rodagem: 5 m;

. Espaçamento enlre postes: a ser definido pelo proponente;

. Distribuição: unilateral em cima:

o Altura do ponto de luz (1 ): 6,70 m;

o Pendor de ponto de luz (2): 1,00 m;

o lnclinação do braço extensor (3): 0, 5, í0 ou 15 graus - a ser

defi nido pelo proponente;

. Distância poste-pista de rodagem (5): 0,30 m;

. Pavimento: R3, qo:0.07;

. Número de horas anuais de funcionamento da lP: 4.173 h.

Pista de rodagem I - V5 (C5), 205.00 mz
Pavimento: CIE R3, q0: 0.070

Passeio 2 - P4 (C4),20.50 rÍf

Ruà Cohendadorloréçârcla,774 5âudãdesomlesrs, PousoÀl€qr€ MC,CEP37553442//Í€1.(35)10255500,//.m€3p.nggovbr
104
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8.4.3.2. lluminação interna e externa de espaços públicos

Cenário padrão amostral í 1 - Sala para atendimento médico -

luminária item 1.2.3 da Planilha de Ouantidades de Referência.

500

Plano de uso
h=75cm

a) lnformaçôes básicas para o proieto:

o Largura: 3,50 m;

. Comprimento: 5,00 m;

o Pé{ireito: 3,00 m.

o Grau de reflexão (teto): 70%;

. Grau de reflexão (paredes): 50o/o;

. Grau de reflexão (piso): 25%;

c Zona periférica/ marginal do plano de uso: 0,50 m;

. Área do plano de uso: '10 m2;

o Altura de montagem da luminária: 3,00 m;

o Altura do plano de cálculo: 0,75 m;

o Malha de cálculo do plano de uso: 5 x 8 pontos.

. Fator de manutenção: 0,80.

. TCC: 4.000 K;

. IRC: igual ou maior que 70olo;

. Potência máxima: 43 W:

o Fluxo luminoso mínimo: 7.000 lm:

o Emed (min): 500 lux;

. Uo (min): 0,70.

o

Associacáo dor Muni<ipios da Mi(.or.ê9ião do Mêdio Spu.ei
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50

RuàComendadorloréCarciã,774 Saúdad€ Bomlerts Poú!oÀleqre MC,Carlr55l.r42l/Í€1.(35)10?55500,//Àh€5p.n9govbr
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Ass«iáçáo dos Muôicipios d. Mi(rorr.giáo do Madio §p!(âr

.}AffiÉ§F
Cenário padrão amostral 12 - Sala de aula - luminária item 1.2.2 da

Planilha de Quantidades de RefeÍência.

900

Plano de uso
h= cm

a) lnformações básicas para o proieto:

. Largura: 5,00 m;

. Comprimento: 9,00 m;

o Pé-direito: 3,00 m.

. Grau de reflexão (teto): 70%;

o Grau de reflexão (paredes): 50o/o;

. Grau de reflexão (piso): 25%;

. Zona periférica/ marginal do plano de uso: 0,50 m;

. Área do plano de uso: 32 m2;

o Altura de montagem da luminária: 3,00 m;

. Altura do plano de cálculo: 0,75 m;

. Malha de cálculo do plano de uso: I x 16 pontos.

. Fator de manutenção: 0,80.

o TCC: 4.000 K;

. IRC: igual ou maior que 80o/o;

. Potência máxima: 36 W;

. Fluxo luminoso mínimo: 4.450 lm;

o Emed (min): 300 lux;

. Uo (min):0,70.

Ruà Coôend.dôr loré C.Í.i4 77,r - sàudáde SohJ€rui, Pouioal€g,€ Mc.CEPlTs§1,r42l/Têl tl5)1025 1500,,/aô.sp.n9 gov br
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Cenário padrão amostral í3 - Sala de espera - luminária item 1.2.7

da Planilha de Ouanüdades de Referência.

330

o

Plano de uso
h=75cm

a) lnformações básicas para o projeto:

. Largura: 3,30 m;

. Comprimento: 3,30 m;

o Pé-direito: 3,00 m.

. Grau de reflêxão (teto): 70%;

. Grau de reflexão (paredes): 50%;

. Grau de reflexão (piso): 25olo;

. Zona periférica/ marginal do plano de uso: 0,50 m;

. Ârea do plano de uso: 5 m2;

o Altura de montagem da luminária: 3,00 m;

. Altura do plano de cálculo: 0,75 m;

r Malha de cálculo do plano de uso:6 x 6 pontos.

o Fator de manutenção: 0,80.

o TCC: 4.000 K;

. IRC: igual ou maior que 80%;

o Potência máxima: 36 W;

. Fluxo luminoso mínimo: 3.900 lm:

o Emed (min): 200 lux

. Uo (min): 0,70

Associa(io dos Muni<ipior da Mi<.o.r.gião do Médio Spu.ra

Rú. Comênd.dorloré Ga.<la,77a - Siu.làd.8oEJ€r!5, Pouro AtGg,. MG,C€Pl/553a42//Tet{t5)t025.5500//amerp.mggovbr
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Arsoclâ(aodo3 Muni.ipior da Mi.íor.êgiio do Uadio Spu.ai

.}AffiÉ5F
Cenário padrão amostral '14 - Depósito - luminária item 1.2.1 da

Planilha de Quantidades de Referência.

270

Plâno de uso
h=1cm

a) lnformaçôes básicas para o projeto:

. Largura: 2,70 m;

. Comprimentot 2,7O mi

. Pe{ireito: 2,80 m.

o Grau de reflexão (teto): 70olo;

o Grau de reflexão (paredes): 50o/o;

. Grau de reflexão (piso): 25olo;

o Zona periférica/ marginal do plano de uso: 0,50 m;

. Área do plano de uso: 3 m2;

o Altura de montagem da luminária: 2,80 m;

. Altura do plano de úlculo: 0,01 m;

o Malha de cálculo do plano de uso: 6 x 6 pontos.

. Fator de manutenção: 0,80.

. TCC: 4.000 K;

o IRC: igual ou maior que 70%;

. Potência máxima: 18 W;

. Fluxo luminoso mínimo: 1 .800 lm;

o Emed (min): 50 lux;

. Uo (min): 0,70.

oN
N

xx

xx

X

X
x x

Rú. coD..dado. J$ê Cú<ia, 7 71 saud.d.8oml.eut, PoúloAlêq,.- MC, ctP 17551442 // Íêl {15) 1025.5t00 //.m€íp.m9.sov.br
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Cenário padrão amostral '15 - Quadra poliesportiva - luminária item

1.2.19 da Planilha de Quantidades de ReÍerência.

50

a) lnformações básicas para o proieto:

o Largura: 16,0 m;

. Comprimento:27,0 m;

. Grau de reflexão (piso): 70olo;

o Zona periférica/ marginal da superfície de calculo: 0,50 m;

. Área do plano de uso:390 m2;

o Altura de montagem da luminária: 8,00 m;

. Altura da superfície de cálculo: 0,01 m;

o Malha de cálculo da superfície de cálculo: 8 x í3 pontos.

. Fator de manutenção: 0,80.

o TCC: 4.000 K;

o IRC: igual ou maior que 70%;

o Potência máxima: 200 W;

. Fluxo luminoso mínimo: 27.400 lm;

o Emed (min): 100 lux;

. Uo (min): 0,50.

Arsociâçâo dos Muni(ipios dà Mi.rorregiio do Medio Spucâi

Rüa Coh.ndàdorJosé Carciâ, 774 - Sàudad. BomJ.3us, Pouro Al€9r€ - MC, CEp 17551442 // Íet (lS) l02t.5too // aôêrp. hq.gov b.
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Cenário padrão amostral '16 - Estacionamento externo - luminária

item 2.2.'l da Planilha de Quantidades de Referência.

a) lnformaçôes básicas para o projeto:

. Largura: 9,0 m;

. Comprimento: 20,0 m;

. Grau de reflexão (piso): 70%;

. Zona periferica/ marginal da superfície de cálculo: 0,00 m;

. Área do plano de uso: 180 m2;

. Altura de montagem da luminária: 5,00 m;

o Altura da superfície de calculo: 0,01 m;

o Malha de cálculo da superfície de cálculo: 10 x 22 pontos.

. Fator de manutenção: 0,80.

. TCC: 4.000 K;

o IRC: igual ou maior que 70%;

. Potência máxima do sistema: 26 W;

o Fluxo luminoso mínimo: 4.500 lm;

. Emed (min): 20 lux;

. Uo (min): 0,20.

A.!o(iàção dos Muni<ipioe da Mi..orrêgiio do M.dio Spu..i

R,à Comendadorlorê Cà..1â, 774 - Sàudàde BomJet(!. Pouro Alêqrê MC,CEPl755l442//I.ltl5)10255500ràmê5p.m9qovbr
't 10

l'::I.
..t,



Frs.,Ú[

(a

Es

@
GONSóRCrO

9.í. Engenheiro Eletricista

Compete ao engenheiro eletricista que ira compor a equipe da contratada

desempenhar durante o período de vigência do contrato, a supervisão, coordenação

e orientação técnica de modo a manter o planejamento e execução da obra em pleno

andamento.

O engenheiro eletricista deverá ainda ser o responsável por prestar acessória e

consultoria técnica relacionados a execução dos serviços quando solicitados pela

administração pública.

9.2. Engenheiro Civil

Compete ao engenheiro civil que fará parte da equipe contratada desempenhar

durante o período de vigência do contrâto as atividades gerais de administração de

obra, elaboração e emissão de calculos de fundações e estruturas em madeira, aÇo

ou concreto bem como outras atividades conelatas ao Engenheiro Civil.

9.3. Engenheiro de Segurança do Trabalho

Compete ao engenheiro de segurança do trabalho, a Íim de adequar às normas legais

e realizar a prevenção de riscos para preservação da saúde e integridade dos

indivíduos, desenvolvendo programas de prevenção de acidentes, vistoria em

instalações e emissão de laudos técnicos quando solicitados pela administração

pública.

9.4. Engenheiro Ambiental ou Agrônomo

9.5. Analista dê Sistema ou profissional habilitado em Ciência da computação ou

área correlata

O proÍissional deverá ser graduado em Ciência da Computação, sistemas de

informação, processamento de dâdos ou demais cursos conelatos da área de

tecnologia da informaÇão ou de Ciências Exatas

Asso(iado dos Municipios dâ MIc.ôrrê9i:o do Médio Spu<ai

Ruà Comendâdor lorê G arc|a, 7 74 -Saudadê Bomjetú§, PouroAleore MG,CÊP17551442//Tel (35)1025 5500 //âôo§r,mq.sôv b.
11'l

9. Equipe técnica mínima necessária

Compete ao engenheiro ambiental ou agrônomo desenvolver soluçôes de modo a

prever e evitar problemas ambientais como poluição do solo, água e ar. Para tanto o

mesmo é o responsável por definir e fazer o coneto descarte dos resíduos gerados

durante a execuçâo das obras.
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Compete a este profissional desenvolver projetos de sistemas, levantar requisitos,

mapear processos e realizar modelagem de dados, com objetivo de estudar e

implementar sistemas de acordo com as regras de negócio. Analisa o desempenho

de sistemas implantados, soluciona problemas técnicos e elabora manuais.

9.6. TécnicoEletricista

Caberá ao técnico eletricista desenvolver atividades para a execuçáo de obras de

energia elétrica em baixa tensão, instalação e substituição de luminárias, projetores

e equipamentos elétricos e eletrônicos.

^srEia(áo 
dos Muni(ipios da Mi.rorr.gião do [.dio spu..r

Rúa Com€ndadqJosé Car<ia, 774 - Saudad. Bomletus, Pouro Al.q.. MC, CtP 175!1.442 // Tel (15) l02t t900 ,anêtp.mg qov.br
112

Tal profissional se faz necessário para a garantia de atendimento e conformidade da

solução (software) com os devidos padrões de segurança da informação

apresentados pelas normas ISO/IEC 2700x, assim como, a garantia de adoção dos

padrões de arquitetura de softwares modernos para Web, capazes de transformar de

Íorma eficaz e eficiente os requisitos funcionais e tecnicos inerentes aos serviços e

produtos demandados neste projeto, nas soluções sistêmicas necessárias para

atendimento aos processos operacionais para gestão dos ativos de iluminaÉo e das

micro e mini usinas de geração de energia fotovoltaica.
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APÊNDICE E - CRONOGRAMA FíSICO

Ru. Com.ndadorJosé Car(i., 774 _ sàudâd. 8om Jesu3, Pouto al'gre - MG, cEP 37551 442 // 1'l' (3sj )025 5500 //amêrp m9 go! br
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APÊNDICE F - QUADROS DE CRITÉROS PARA PONTUAÇÃO TECNICA
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INSTRUçÔES DE USO DA PLANILHA "QUAORO DE CRITÉRIO PARÂ PONTUAÇÂO TÉCNICA"

í) Esla pla lha têm o intrito de calq.,lar a pontuaÉo da pÍoposta tácnics do licitante.

2) PaÍa sêgurança das 6rmulas e proteção dos dados, algumas células encontram-se bloqueadas para ediçáo-

3) O lidtanto deverá pÍe€nd|eÍ os campos editáveis desta planilha que es6o destacados na cor amarela-

it) Os campos em amarelo deverâo sgr presnchk os com basê na documentaÉo aprÊs€ntada na Píoposta Íécnica (Envelope no l).

5) O cÍttâio de jubamento está detalhdo no Apêndbe C - Das Propostas gécnica e Com€rcial) e exigências de habilitaçáo.

6) lnidãlmenià o licitantê dev€r'á proondte! os dados da abâ 'Entuado de D&s'.
7) Na s€quôncia, dev€É preencàer os dados da aba '1 - PontuaçAo - Efici. ,P', depois os dados da aba '2 - Pootudçáo - Eftci. PP', depois os
dados da aba :3 - Porrtlrâçáo - SFCR', e por fim os dados da aba '4 - Pontuaçáo - Qf.

_ E) O liciEnte podeé veÍificar sua pontuação geÉl na aba "Cábulo Ge,ral da P. féd,icà".
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l|. do Procao Ucbtório

,.1 ,a

Ênda.ci. dos lív.6oÉ§ (X) 95
OErorcão heínóns ôárrm (@220V) 5

1.1.3 P.or.ção @ú. ÀFCl i.@aqôdá?
S@ronedo.. de CC incorrdada?

1.1.5 P.otêÇáo @re polàndâdê 
'nvôód.?

Monno.áomro dê fan: d. sinn§?
1.1.7 S006$0r d6 surto dê CC hcoDoEdo?

Supr.ssoi d. sudo CÁ lncôrpôrado?
MonnoÉnÚro d! l3orâcjo?
O6ieÇ3o da corenlê d6 tugá?

1.1.11 Gâíânüa do6 i.v6rso..5 (an 6)
1.112 Núí'ê.O ó' úEâdáS Dg MPPT

2
tP65

23

1.2.1 Eícioncia dos lôv.6oÍ$ (%) 95
D6rdÇáo h:móíe màim (@220V) 5
Prot (jo @nt AFCI 

'n 
o.Do.ad.?

1,21 SEcionadoía dê CC 
'.coDsadá?

1.2 5 ProL(áo @nt. poldid.d. inv.rlidá?
Ivroholafulo dê Ídt d. stinc?

1.2.1 Suprc§d dà suío d. CC lncooo.âdo?
128 sup.Bq dà surro ca incooor.óo?

MonnorârÍto dê lsolrçao?

1210 O.t cAão do cúêniâ dã tuOâ?

12.11 Gúân!á dos iivqsor.3 (úos) r0

1.2.t2 Núh@ d. .nt.dâs por MPPÍ

12.11

t.3 2a

r.3.1 Ei.iêndá dos rtuê6or.. (*)
orsro.Éo hâmônica nüina (@220v) a

1 3.3 Pror.çáo conúa aFCr hcôrDo.âdâ?

r.3.4 S.coonâddã dê CC n ôDoíádâ?

1.3.5 Pot ção @nrá polârrdádâ iôv.ôd.?
1.3 6 iro.irqeru.to dê f.h. dê str^!?
1.3.7 Sup.6sor rl. 3úto & CC l@Oo6do?
1.3.8 Supr6so. d! suno CÀ l.corpd.do?
1 3.9 lvlô.iloramânto de lsôlâ§5o?

1.3.10 O.rê.(áo d. ..í.nl. d. t4e?
1.3.11 cereniâ d6,ôveEor6s (ân6) 10

3.12 Nún.ro dê .ntr.d6 ,or MPPT

1.3.13

1,314

7a

Ef..lancla d6 hv*oÉs (t6) 95

ostorgão hemóniB trúxim (@220v)

1.4.3 Por.9ão @ta ÀFCI ln@aorâ&?
Serrdadde & cc rn@rpoÉ.b?

1.4.5 Prdêtáo @nÍá poland.d. inv.ô&?
Monnorâmânb.t Íahá d6 sirino?

su9.Bú d. 3u.to d. cc l.dpd.do?
Supr6sor d6 surto CA Ln@rpoí.do?

1.4 9 MonltoÉoanro dê lsol.ção?

o.rêc{lo&caêd.&tuEâ?
Gálântâ dos invêlsor$ (ânos) 10

Núhso dê .nr.dG pq MPPT

1.'
1.5.1 Endancie dos lnv*or.s (%) 95

152 O§tdç5o hâmô.Ícâ ôáióa (@2?0v) 5

1.5.3 Pror.ç3o @úa AFcr mdporâda?
S6c.l.o.ádd. dà CC lncoíporâde?

Plot tào co.ltâ pobnd.i,. iôv6ôda?

1.5.6 Monlrorân.nrô dê lâhâ dê srÍin€?

1.5 7 Supr.§§or d. surto d. CC ln@.por.do?

Sup.éso, .L su.to CA i.dpo..do?
Monnorâmânlo d6 rsorrçlo?

o6t c§ão dô c.Gmê dâ tuo3?

IÍE'T

1_

ESPECTFIC ç^OÍÉCt{tCA potafu ÇÁOt^
DA LICITAÀIIE LICI'ANTE

ry toFt

I

1.16

1.2.2

123

r 413

1.510

Jiô6
Ouadros d. Critê.toa pãd Pômu.Cão Íenicâ . Sktênxr Íotovolt icos cômct dô.. É.1â

DtSCR ,nÀÇÃO

c^iÂcrÉRisltcÂs t os twERsoREs

MÂRCÀ E MOOELO OTOIUNI REFERÊNC|Â

i 2.9

1.213 2

1.3.2

2

t.a

1.4.2 5

1.4.6

1.4.4

2

1.5.8

1.5.9

Não po$ul
Nà) pcsui
N& po§sur
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168
169

10GeEnia dos inv.6oê (ârcs)
1Núh.ro dê áreda por MPPT

15.14

ll

161 Efêaftia do6 r^vêGd6 {%) !5
Di!r!o.ç5o h.môôic. nàiíâ (@220v) 5162

1 6.3 Pror.f"aô @ftrá aFCl in6orp.íáóê?

1 6.4 S€@io.adoíe d6 CC i.@rpo6de?

r65 PEi.9ão côrúr Dolâ.órd. hv.Ítdâ?
M@ítrm.ôto d.lâlrâ dâ s|nng?

1.6.7 SopBsc d. suío d. CC rôúporado?

sopr$d .L .urto ca incorporâdo?

Montorâôênlo d. rsorâçà?

1.6.10 O.L.féo ds coís.e de íWâ?

GÍ.nü. dc iôv.llorêâ (áôo3) 10

Núnlro d6 êdrádes gd MPPT I

1.6.r3 2

1.6.14

21
E

-

22 Ehdá.oá s6Qàee (%)

23 Gâ.á.!a lin.ãr d. p.oduçao d. .mrgiâ dos Didu,o6 (âno5)

2-1 G..and. dG nóduL6 {ã6) 10

0.00CARÀCTERISTICAS OOS MODIJLOS

2

1.4

25

166

1.6.r2

16.11

PT PAiCIÀI OA LICITA'{IE

NPÍ PÀiCIAL TIAXITIA

I%INPTPÀRCIAL

T rín-l
| 15.13

ô 1E.20
25
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Assinatura

E ,s

A'fl,i'
S

. E
nssocraçÃo oos v uNrcípros

DA MtcRoRRECtÃo Do
vÉoto sapucaÍ

APENDICE G

PROJ ETOS LU M I NOTÉCN ICOS POR CENARIOS
PADRÕES AMOSTRAIS:

- TLUMTNAÇÃO PUBLTCA;

- ILUMINAÇÃO INTERNA E EXTERNA DE ESPAÇOS
PUBLICOS.

..

PI TÁSRICA DE

PBgJHIg§

I
-
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação pública

Cenário

Cenário

Cenário

Cenário

Cenário

Cênário

Cenário

Cenário

Cenário

Cenário

Padrão

Padrão

Padrão

Pàdrão

Padrão

Padrão

Padrão

Padrão

Padrão

Padráo

Amoííal

Aínostral

Amoíral

Amoíral

Amostíal

Amostral

AÍnoíral

AmoÍral

Amoíral

Amoírãl

1-VltPZ

2 -V1tP3;

3 -V2/P2;

4-V2tP2;

5 -V3tP3;

6 -|8./P3;

7 -V4tP4;

8 -V4tP4;

9 -YslPAi

10 - v5/P4

MIP

A"fl,t'
soRcto
ESP

MELHORIA DA
EFICIÊNCtA
ENERGÉT!CA

& rAeRrcaor
PRO'ETOS

0't/1212422

Cenários Padrões Amostrais '1 a '10:

,
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Ap.llda(ê G - Proj.tor luminoté.nicor porCânáÍios Pàdroêt AmoíÍàis.
Iumlnôçáo públl..

Conteúdo

Capa

Conteúdo -

lnterlocutores

Cenário Padrão Amostral 1 . UNICOBA - LED 120 W

Descrição . .

Resumo (em direcção EN 13201r2015)

Pass€io 1 - P2

Pista de rodagem 1 -V] . . ..
Pista de rodagem 2 - vl
Passeio 2 - P2

Cenário Padrão Amostral 2 . UNICOBA - LED 174 W

Descrição. .. .

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Passeio 1 - P3

Pista de rodãgem 1 - vl ...-......
Passeio 2 - P3

Cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED 120 W

,6

.7
12

14

25

36

1

2

5

38

39

43

45

54

Descrição . . .

Resumo (€m direcção EN

Passeio 1-P2 .

Pista de rodagem 1 - V2

Prsta de rodagem 2 -V2
Passeio 2 - P2

13201:2015)
56

57

62

11

82

cenário Padrão Amostral 4 UNICOBA - LED 105 W

Descrição...... .

Resumo (em direcÉo EN 13201:2015)

Passeio 1 - P2

Pista de rodàgêm 1 - V2

Passeio 2 - P2

Cenário Padrão Amostral 5 . UNICOBA - LED 70 W

Descrição . .

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

84

85

89

91

100

102
. 103
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Apêndi.e G - Projetos Luminotéoi@s por Cênárior Pôdrôes Amoírais -

Iluminã(ão públ1(r

Conteúdo

Pass€io'l-P3 ..
Pista de rodaqem 1 - V3

Passeio 2 - P3

Cenário Padrão Amostral 7 UNICOBA - LED 52 W

Descrição .......
Resumo (em direcção EN 13201i2015)

Passeio 1 - P4

Pista de rodagem 1 - V4

Passeao 2 - P4

Cenário Padrão Amostral 6 UNICOBA - LED 52 W

Descrição . .

Resumo (em direcçâo EN 13201i2015)

Pàssêio 1 - P3

Pista de rodagem 1 - V3 . .. . .

Passeio 2 - P3

cenário Padrão Amostral 8 UNICOBA - LED 40 W

Descrição.. ......
Resumo (em direcÉo EN 13201i2015)

Passeio 1 - P4

Pista de rodàgem 1 - V4 . . .. .

Passeio 2 - P4

cenário Padrão Amostral 9 UNICOBA - LED 40 W

Descrição.. .. .

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Passeio 1 - P4

Pistã de rodagem 1 -V5 .. . .

Pàsseio 2 - P4

Cenário Padrão Amostral 10 . UNICOBA - LED 40 W

Descrição . .

Resumo (em direcção EN 13201i2015)

Passeio 1 - P4

Pista de rodaqern 1 - V5 . .

107

109

118

120

121

125

126
127

128

129
133

135

144

146

147

151

152

T53

154

155

1s9

160

161

162

163

167

168
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Apêndi.ê c - ?rojetos Luminotécnicor por C.nários P.dróê3 Âmosúàir -

tlumlnôçlo públl(à

Conteúdo

Passeio 2 - P4 169



Apêndice G - PÍojêtos Luminotécní.os por Cêná.los ?âdróês Anonràit -

Iluminação púhllcâ

Interlocutores

Fábrica de Projêtos

Rua I dra,301 - Sàla 502

Bàraro Sãnta Lúcra - Belo

Horizonte/ MG

Cep: 30360-300

T (31) 36s3-s193

contato@fabrlcadeprojetos.en
g.br

AssoctAGo Dos MUNrciPr..

Rua Cornendadorlosé Garcla,

774
Bairro Centro - Pouso Àlegre /
MG

T (3s)3025-5500

contato@àmesp m9 gov br
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Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120W

*

Descrição

Potência máxima: 135 W;

Fluxo luminoso mÍnimo: 18.225 lm

- Passeio: P2 -Vias dê gÍande tráfego noturno de pedestrês

- Iluminância (Emed): 10 lux;

- Uniformidade global (Uo): 0,25.

-coNsoRcloATvIESP

& rAgntca os
PROf,ETOS

arandi.êG - Proj.tos Luminoté<ni.or poÍ Cêíários Pàdrõe5 Amoír.it -

Ilumlnaçáo públl(.

IV IP

MELHORIA DA
EFICIÊNCIA

ENERGETICA

ll lr$lnn,\(À(i I)l IBI rCÀ

',i,n,PiJ,du.\rro{,,1 
I \'l I

Classe de ilumrnação NBR 5101:

- Via: V] - Vias arteriais ou coletoras com volumê de tráfego inten5o;

- Lumjnância média (Lmed): 2,00 cd/m':;
- Uniformidàde global (Uo): 0,«);
- Uôiformidade longitudinal (Ul): 0,70.

6
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Âpêndie G - Projetor Luminoté.ni.o5 por Cenáíos Pôdrõê5 tunortrài3 -

Ilumln.çáo púhllcâ

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA-LED 120W

Resumo (em direcção EN '13201:2015)

Passêio 1 - P2 (c2), 62.00 rÍr'?

I

Pbts dê ÍodáopÍÍr , | , 
' 
,ur,, ,*., *

eavimenr: cl ns, qo: 0.070

Faixa central

Pista de ÍodqEín 2 - v1 (Ml), 248.m Ín'
Pavimenlo: clE R3, q0: 0.070

Passeio 2 - P2 (C2), 62.00 Íf

7
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apêndi(e G - Projetos luminotécnicos por cênárior Pàdrõês amostràis -

Ilumin.çáo públi(a

Resumo (em direcção EN '13201:2015)

Fãbrlcânte 1242WAinda não é um
membro DLALUX

20185|rn
Equipáqem 1x

20't89 lm

n 100.02 %

!

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA - LED 120 W

,l )4
+ x
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Apêndire c - Proj€tos Luminotécnicos por cenários Pàdrôer^mostràis -
lluminaçâo pública

Cenário Padrão Amostral 1 UNÍCOBA- LED 120 W

Resumo (em direcção EN 13201 :201 5)

SL VITTA V9.3 120W 4K0.lES (bilateral alternadamente)

Distância entÍe postes 3l.000 m

(1) AltLrra de ponto de luz 8.000 m

(2) 5âliência de ponto de luz 2.704 m

{3) Inclinâção de braço extensor

(4) Comprimento braço extênsor 3.003 m

Horas de funcionamento anual 4173 h: 1O0 .O aÂ, 124.2 W

Consumo 7948.8 Wkm

ULR / ULOR 0.00 / 0.00

Intensidades luminosas máx.
Em todas às direcçõesqu€, em uma lumináriã
coríêctàmentê instàlâdâ, Íôrmâm o ángulo dâdo.om
as v€nicais inferio.es.

> 70':609.d/klm
à 80': 152 cdlklm
à 90':2.26 cd/klm

Classe de potência Iuminosa
Osvâl6rês dê intênsidade luminosâ êm tcd/klmlpàrâ
o cálculo da class€ de intênsidãdê lumino5a reÍerem
se ao fluxo luminoso das lumináriàs d€ acordo com
EN 13201:2015.

G*1

clâsse dê índicê de ênrãndêâmento D6

lúF 0.80

9

5.0'
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Apêndicê G- Projêtos tuminoté.ni.os porCenários Pâd rões Amostía is -

Ilumlnaçáo pública

Cenárlo Padrão Amostral 1 . UNICOBA - LED 120 W

Resultados para os campos de avaliação
Fol calculêdo com uma valor de mãnutenção 0.80 para a nstalação

Tamanho Cal(ulado Nomlnal Check

Passeio 1 - P2 22.A41x,

053 >025

Pista de rodagem 1 - V1 Lm 3 3l (Otn\' z 2.00 cd/m'?

>040

Ur 412 à070

14

REl1l l 4.42

Pista de rodagem 2 - v1 L. 3.29 cdlm'z > 2 00 cd/m'z

0.s2 2040

Ur 0.14 > 0.70

Ílí ) 14%

RE|l 042

Pa55eio 2 - P2 Em(a 22.041x > 10.00 lx

053 z 0.25

(r)lnfoÍmênvo. não faz palteda avãliâçãô
(2)valor nonr nalalterado pelo pàn€ador, êm desvo à nor.na

l0

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

> I0.00|x

053

Tl0)
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apandi.e G - Píojetos Llmlnoté(ni.os por Cêná.iot P.drõêt Amosú.ir.
Iluminâção públicà

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Resultados para indicadores de eÍlciência energética

Taman ho câlculado Consumo

Cenário Pàdrão Amostràl 1 De 0.009 W/lx" m'?

5L VrfrA V9.3 120W4K0.IE5 D"

(bilateral âlternadamênte)

I036.6 kwh/yr

tl
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^pêíldi.e 
G - Projetos luminoté<ni.o§ porcenários PadÍóê5 

^mortràis 
-

Iumin.çlo públlcã

cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120w

Passeio 1 - P2

Resultados para o campo de avaliação

Tamànho Cálculàdo Nominal check

Pàsseio 1 - P2 22.04lx >1000|x

UoQ) 053

(2) Vãlor .omrnàl àheràdo pelo plàneador, em deseo à norrnâ

I

-.n

tJ

valor de rnanutenção de iluminâncià hoízontal 0xl (Llnhas de isolux)

12

25
30

36
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Apandice G - Píojetos LuminotérniêoJ por c€nárlos P.dróês 
^mo*ràit 

-

Ilumlnà(ão pública

Cenário Padrão Amostral 'l UNICOBA - LED 120 W

Passeio I - P2

"--)

{
+1

,1G

+20 '?*79

31

.36
.30
.36

23

.?8

t6
"16
.10

J5
.18

5 1E

I .23

Valor de manutenção de iluminância horizontalllxl (Grelha de valores)

m r.!t09 4.227 7.U5 g.srA 12.682 15.500 18.318 21.136 23.933 26.7T3 29.591

21.167 1172 1229 1475 19_A7 26.22 2920 2575 19ZO 1426 1211 11.71

20.5@ 15.12 1591 1849 23.84 30.82 34.58 3039 2315 16oE 1568 15.06

Valor de manutenção dê ilumanáncaa horizontal0xl fiabela de valores)

E. E.- 9l g,

Vàlor de manutenção de ilumanânciã horizontal 220lx 117|x 40 4lx 0.53 4.29

13

__.r--- |

t-'

19.833 18.43 19_52 22.6a 2A5A 3634 40.43 35.a4 2t76 2203 1928 1835
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Apêndi.e G - Projetos Luminoté.nicos por ccnários Pâdrôes Àmosúiii.
llumln.çáo públicâ

Pista de rodagem 1 - V1

Resultados para o campo de avaliação

Íamanho Calculado Nominàl Chêck

Pistâ de rodagem 1 - v1 3.32 cdlml : 2.00 cd/ml

TIO ) 14%

053 z 0.40

llr 0.12 > 0.70

Rã(1) 042

Resultados para o observador

Tamànho câlculado Nominal Check

Observàdor 1

Posiçáo:
-60.m0 m, 13.500 írr 1.500 m

> 2.00 cd/m'?

053 :040

Ur 086 >070

TI(r) 14%

Obsêrvadoí 2

{0-000 m, 17.500 m 1.500 m

3 32 (dln'1 à 2.00 cdlm'?

0.6'l :0 40

Ur 012 > 0.70

Í10) 12 9í

(r ) iÂforíiilvo. .ão Íàz pàne da àvalia§âo

t4

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120W
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Âpandi.c G - Projltos LuminoÉoi@s porCEnários Pàdróêlamoírair-
Iumln.íão públl(l

Pista de rodagem 'l - V1

:)

+ 61 -.----

.i+

I-l I

Valor de manútenção de ilumrnáncta horizontal 0xl (Linhas de isolux)

15

Cenário Padrão Amostral 'l UNICOBA - LED 120 W

4,1

a9

53 ...
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Apêndicê G - Projêto! luminoré(ni.os poí C.náÍior P.drõer Amostr.i!.
Iumlnàçlo públlo

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 1 - V1

-2'ls@
ri3)29

at 3a It6

s42a1

5t 4a .a!

55 .í .í

.a3 at .15 .â3 Iül .4 !.

ía +51 .çt i!. *í, 16 #
,Éa 55 .67 6! .õt 6í .5?

25

.31

3'

36

.rs

52

_/t5

_55

_&

_41

-54

,81

aa

5a

.35

-4
,50

â

-3ô

-12

Írn

.29

-t.15

.12

Valor de manutenção de ilumináncia horizontal0xl (Grelha de valores)

m 1.409 4.227 7.U5 9.§4 12.682 !5.500 18.318 21.136 21.955 26.773 29.591

18.833 23.50 25.03 2908 3619 44.94 4A.A2 4395 15.13 2A4A 2472 23 40

17.500 29.05 31.12 36.14 45.11 55.34 60.12 5423 43_85 3525 10 47 28_73

r5.167 3503 37.19 42.18 51.53 6271 67.74 6141 49.97 4097 36.26 34.60

14.83 4r.50 42.96 47A4 5523 64.76 69_28 6413 53.95 4584 4208 41.31

13.500 4E.29 4a76 51_36 56_73 6356 66.90 6324 56.19 5059 4826 zA06

12.167 54_13 53.96 5473 57 26 61 34 63.00 6114 5t.16 547A 53.91 5422

Valor de manútenção de ilumináncia horizontalflxl Oabela de valores)

E. 9i g)

Vàlor de manutenção de iluminâncià horizontal 41.4|x 23 4lx 69.3|x 0.49 034

r6

t,*'
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Apêndi<e G - PÍojêtos Luminotécnicos por c€nários P.dróês Amostràir .

Ilumin.çao públi(a

Cenário Padrão Amostral 1 . UNICoBA - LED 120 W

Pista de rodagem 1 - V1

--+

!E

ls 3E

3?

.1 I I I

Observador 1: Valor de manutenção de lumrnâncra com via de rodagêm seca [cdlm'?] (Linhas dê isolux)

17

41í
35

41

\ 
-,)

--}



EI
,,.r 5787

Apêôdi.ê G - Proj.tor luminotéoicos porC.nlrios Prdrôes Àmorüâir.
tlumlnaçlo públl(.

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 1 -V1

-2. 
r

.3.4

/g

3
,2.9

-1.3

23 23 22

.3.0

It

rÍrl

2_7

*36

_2.O

*3-3

-4.t

.3a

!.3
4.0

3.5

33

39

3.5

32

.1-n

*3.6

n32

!6

.32

.30

.12

.3t
.3.1

22

.3.3

.a_1

-4.1

-3.5

-3.1

*3.8

-3.3

3_1

it.5

^2.0

.2.7

_3.8

3.ô

J2

.-3-1

23

.3.6

,a7

*45

.3:t

.33

r3.a

a5

.a-a

.3.?

.!2

Observador 1: valor de manutenção de luminâncià com via de rodagem seca lcdlmr] (Grelha dê valoíês)

m 1.409 4.227 7.U5 9.464 12.6E2 !5.500 18.31E 21.136 23.955 26.773 29.591

1E.E33 2.25 228 2.17 2.15 195 1.8t 142 180 197 214 2.28

17.500 345 3 zl0 325 3_OA 271 2.57 265 293 3.30 357 3.64

16.167 453 431 409 3.76 356 354 377 425 475 49t 473

14.E33 438 417 398 3.85 3.63 361 3.80 405 447 460 4_4A

13.500 3.71 365 351 3.48 3.25 3.19 334 346 368 362 3.68

observador 1:Valor de manutenção de luminância com via de rodagem se(a lcdrnz] fiabela de valores)

L- t-m t* qi 9,

Observador 1: Valor de manutenção de luminâncla com
via de rodagem seca

3.37 cd/mz 1.80 cdlm'? 4.93 cdtm'z 0.53 036

t8

-1

12.167 324 136 312 3.22 311 3.04 310 3.1s 3.23 124 3.26
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apêndi(êG-ProjêtoÍLuminotê.nicosporcenárior Pidrôêiamostr.ir.
Ilumhaçáo públlcà

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 1 - Vl

-+

48 60

4.0

.+

I+ I I

observador 1: Luminância com instalação novâ [cd/ríf] (Linhas dê isolux)

19

5.2 52
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^ptídi.. 
c - Projltos Luminotécnicos poí Ccnárior Prdrõ.s amorüàir -

üufiln.éo públi(à

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120 W

Pista de rodagem 1 - V1

28 29 _2.7

_3.t

-a-1

-2.3

-1.1

_5.e

,4.3

-§.4

a5

4_0

.3.8

_5.8

_a.E

_4.0

32

-t.0

,12

4l

4.3

4.0

27

-45

Áal

*2'7

.t.í

5.í

ri\
,s.7

§3

-2-3

-3.3

_1.7

,1_f

.a2

3.0

-5.1

4.3

.3.e

.t8

a5

*a-o

_5.0

4.4

4t

-2.4

-3.4

_4.5

4.5

at

30

?e

*45

.5.9

,5.6

a6

.41

.13

.s7

+5.5

,.C

+4.0

Observado. 1: Luminâncla com instalação nova IcdlÍi] (Grelha de valores)

,h 1.409 +227 7.045 9.464 12.682 15.500 18-318 21.136 23.955 26.773 29.591

t8.833 2 E2 2 86 2.71 2_69 2.4 2.29 227 225 2Á6 261 2.85

17.500 431 426 4.07 3.76 334 3.21 112 367 412 4.6 +54

16.167 5.66 539 5_11 4-70 445 4_42 4.72 5 32 5.94 617 5.91

14.833 5.48 521 4_97 4_A1 4_y 4.51 475 501 5.58 515 5.60

13.500 463 456 439 4.35 406 3.99 4tE 433 4.60 4.53 4.60

12.167 4.04 419 4.14 4.02 389 3.80 388 393 4.04 4.04 407

Observador 1: Luminância com instalação nova lcdlni] (Tabela de valores)

L. gr 9,

Observador 1: Luminância com instalàção nova 4.21 .dtmz 2.25 .d/m2 6.17 cd/m'z 0.53 036

2A
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Âpêndi.€ G- Proiêtos Luminotéoicos porCênáÍior Pâd rõês Âmoírais -

llumlnôção públl(.

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 1 - V1

37 a0

35 3.2

Observador 2: Valor de manutençâo de luminância com via de rodagem seca lcd/m'?] (Linhas de isolux)

21

3532

4.043

35

------t *----,_
L-:==

1
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Âpêndac€ G- Proj€tor Luminoté<ni(os porCênárior Pâd rõês Âmostràis -

Iluminação públl(à

Cenário Padrão Amostral '1 . UNICOBA - LED 120 W

Pista de rodagem 'l - V1

!s 3, .t.1

3_! 3! .30

s2 32 .31

;!.4

.3_6

.12

2t

.3t

ao

-2.1

.!.0

_a.5

2â

.a_2

a7\

.L.l

.32

.!.ô

-2.1

"3.C

-4.0

*3-7

*31

33

_3_7

-32

-3.9

-3.2-3.4

*3.4 3i 3t

.32

-3.0

3t

-3.a

_3.0

_3.1

,2.1

*41

*4.5

+3.9

3a

*31

zl

rl!
.4-3

.33

.!2

2-l .2-1

.3-! 3_,t

t? 35

Observador 2: Valor de manutenção de lumináncia com via de rodagem se.a [cdlm':] (Grêlha de valores)

m LiOg 4.227 l-US 9-A64 12582 lS.S00 18.318 21.136 23.955 26.773 29.591

14.433 2.64 262 zqt 234 214 2-02 206 114 241 264 272

17.500 3.99 381 360 3.30 3.06 3.01 3t7 357 3.99 41A 4.09

15.167 4.31 418 3.98 3.70 347 3.43 3_62 4.01 4.46 468 4.52

14.833 371 369 3.53 3.51 124 3.14 325 339 3.7a 390 3.87

13.500 3.31 337 3.35 3.31 311 3.02 3.05 302 3.18 3.25 1.36

12-167 318 332 3_31 3_22 116 3.06 3.08 308 310 314 312

Observador 2: valor de manúenção de lumináncia com via de rodagem seca lcd/m']l (Tabela de valores)

L. L.r" t* gl 9t

ObseNador 2iVálor de manutenção de luminância com
via de Íodàgem seca

3.32cd/n'z 2.o2 cdtn2 4.68 cd/m'? 0.61 043

22



FL5.:
57S2

Âpêndic€ G - ?roj€tos Lumiôoté<nicos por c.nários Pâdrões Amostr.is .

Íuminaçao públlc.

Cenário Padrão Amostral I UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 1 - V1

4.0

i

_

I
I

Observador 2i Lumináncia com instalação nova [cd/rf] (Linhas de isolux)

23

4043

5.05.3

a3 4.0

53

50

43

# '-=-.===-
4.3
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Apêndice G - Projetos Luminotécni@s por c€nários Padrôês amortrãis -
lluminàção públlcà

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 1 - V1

27

f.s

-t.3

-2.7

4.5

-5.0

!0

.15

_5.0

26

4.0

*!.5

_3.0

.§.0

_5.6

!3

32

t§Tl

2-e

,1.1

-,4.6

,a.6

52

_,1.0

-3.9

_3.0

a.'l

38

r3.9

_1.1

a2

-4.2

-42

3.E

!.1

*49

/t.l

3.9

.39

38

.38

4t

a2

39

.33

.so

5a

.a6

.al

.ao

.3..1

.5.1

53

--a.6

.1'2

-'!t.l

-1.1

!.1

.to

_a.7

-a.0

3'

ObservadoÍ 2 Luminância com instalação nova [cdlú (Grelha de valores)

m 1.409 L227 7.045 9.W 12.682 15.500 18.318 21.136 23.955 26.7'n 29,591

tE.E33 3.35 3 28 3.N 2.93 267 2_52 257 2 68 3.02 3 30 3 40

17.500 4.94 4.76 449 4.12 383 3_76 397 446 499 522 5.11

16.167 5.39 522 498 4_62 434 4_29 452 501 5.57 5.84 5.65

11.413 ô64 462 441 4_18 4_O5 3.93 406 423 4.68 488 4.83

13.$0 413 4.21 419 4.14 3A9 3.78 3.81 377 397 406 4.20

12.167 3.98 414 421 4_A2 3.95 ).A2 385 364 388 392 390

Obseívador 2: Luminância com instalação nova [cd/ÍÍÍ] (Íàbêla devãlorês)

L* g' ql

Observador 2: Lumináncia com instalaÉo nova 4.16.dtm2 2s2cdh, 5.84.d/m, 0.61 0.43

24

J
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Apêndicê G - Proiêtô3 Luminôrécnios por Cenários Pàdrõês Amostràis -

Ilumina(ão públicã

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA - LED 120 W

Pista de rodagem 2 - V1

Resultados para o campo de avaliação

Tamanho calculâdo Nominal Check

Pista de rodagem 2 -V1 LM 3.29 cdln'z > 2 00 cd/m'z

Tlo)

0.52 >040

Ur 0.70 2070

RErli) 442

Rêsultados para o observador

Tamanho Calculado Nominal Check

observador 1

-60.000 m,4.000 ÍY\ 1.500 m

3 29 .d/ml > 2.00 cd/m'z

0 61 > 0.40

Ut 070 u 0.70

TIN) 12%

ObservadoÍ 2
Posição:
-60.000 m,8.000 m 1.500 m

LM 332 cd/m') 2 2.00 cd/m'

> 0.40

Ur 0.84 à 0.70

Tlf) 14%

(1)l.formàtivo, não fàz panê da avaliaÉo

25

14 tk

0.52
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Apêndi.€ G- Prorêtor luminoté.nicos porc.nários Pàdrôê5 Amostr.i!'
rlumlnâçáo públlcà

Cenário Padrão Amostral 1 . UNICOBA - LED 120 W

Pista de rodagem 2 - V1

-=)

+

53

'r\.
.---'*..!

I

ValoÍ de manutençâo de iluminância horizontal lxl (Linhas dê isolux)

26

!o ãi
57 39

4A

--6---

di 66

57

$
a4-,6
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Apêndicc 6 - Projctos Luminoté(ni(o! porcenárioi P.d Íõer AmostÍ.is -
Ílumin.çao públl(.

Cenário Padrão Amostral 1 . UNICOBA - LED 120 W

Pista de rodagem 2 - V1

.60

.60

.24

Ím -t0

_56§

56

-ag

+ae i-se *64 --5r _54

.19

+4

-$
@

-59

Ét

.51

50

+45

.57

+61

t4o

4A

+/h

Ip

.3e

33

+27

.!a

.32

)2'

lia

+'t

.4t

-35

_ã

,21

-45

_30

.31

_a9

rv
1lá

+11

-!a

-!6

.61

-!5

_58

47

.54

aÀ

+4

+36

Ít

21

.6

gD

.to

59

.aa

Valoí de manutenção de ilumrnância horizontaltlxl (Grelha de valores)

Â 1.49 4.227 7.045 9.A@ 12.682 15.500 18.318 21.136 23.955 26.773 29.591

9.333 62.18 5925 55.69 54.14 5376 54.20 539E 5403 55.66 5902 623a

8.000 66 0l 60 19 s366 4969 4A22 4A_24 47 9A 48 97 53 04 59 77 65 85

6.667 68 20 60.35 50.63 44.59 41 91 41 43 4130 43 58 49.27 59 14 67 95

s.333 6639 572A 46.29 39.19 35.80 34.57 3509 3817 44.87 5584 6579

4.000 59.14 5060 4012 33.16 2982 2A.6A 29_18 3239 392A 49 20 5A49

2.667 4a.03 4A6 3238 26.65 24.M 2335 23.A2 26.21 3145 1953 4t.35

Valor de manutençáo de iluminância hoíizontal[lx] Cfabela de valores)

E. Eú. g, g:

Valor de manutenção de ilumrnância hoízontal 47 4lx 23 3lx 68.2 tx 049 0.34

27
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Apêndice G - Projetos Luminoté(ni(os por Cenário5 Pàd16ê3Amosvais -

lluminasão pública

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- tED 120W

*"+

I

+

3.3

!i:7.--->

-=a_-..................-
3.5 3.2

f

Observâdor 1i Valor de manutenção de luminância com via dê íodagem seca lcdh,l (Ltnhas de rsolux)

2A

Pista de rodagem 2 - V1

li

3_2
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Apêndi(e c - Projêtor Luminotécnicos por cênárioi Pàdróes Amô3t.ai5 '
Iluminàção públlca

Cenário Padrão Amostral 1 . UNICOBA - LED 120 W

Pista de rodagem 2 - V1

9.333 3.09 308 307 3.18 3.14 311 3.24 335 3.25 317 3.05

E.000 2.97 2.98 3ü 323 329 32A 131 3.33 3.30 317 3.05

6.667 3_11 3_23 1.45 3_87 3U 311 3.68 3.s5 341 3 31 312

5.333 3.42 3.73 421 4.69 4ú 414 4.11 398 3.70 3.49 3.38

4.000 304 334 379 42A 422 403 319 359 333 3A7 2.95

2.67 1_99 2_05 222 2.53 212 274 2.65 2.49 2.29 216 2.02

Observador 1: Valor de manúenÉo de lumináncia com via de rodaqem seca [cd/m,] (Tabela de valores)

t r."n t* gl 9.

.3.1

+3.0

!l

.!a

13o

rzJl

*3712

+3.1
40

2l,?.7

*331.2

.3t

.ao

.32

3.2

.39

*3.2

_34

-3.7

_3_3

33

3.4

-3.2

,3.2

_3.3

F: r'3gz
,42

.25

3t

+3.0

.35

,3.3

3.3

3.6

.41

,3.E

t?.7

137

.3.3

.21

4.0

.3.t

2_5

35

-3.1

.22

.3.,t

.3!

.t7

_3.1

33

-3,8

.31

.30

.3-t

1a

.to

flrÍl

Observãdor 1:Valor de manutenção de luminânca com
via de rodaqem seca

3.29 cdtmz 1.99 (d/m'? 4.69 cdtn, 0.61 442

29

.1

l*l
l

Obsêrvador 'l: Valor de manutenção de lumináncia com via de rodagem sêcà [cd/m,] (Grelha de valores)

n 1.&9 L227 7.045 9.8 12.642 15.500 18.318 21.136 23.955 26.772 29.591
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Apandi..G - Proj.tos Luminota.nico! poí C€nários Pôdrôes 
^mostràit 

-

Ilumin.ção púhll(.

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120 W

Pista de rodagem 2 - V'l

-=)

I

+

I

,t.3

I \ 1.3 rt-o

Observador 1: Lum nância com rnstalação nova [cdln?] (Linhas de rsolux)

30

40

5f

47

50

--:
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Âpêndi<e 6 - Projêtos Lumlnoré(nicôs por cênáÍios PâdrõesAmosúàis -

Ilumin.ção públic.

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA - LED 120 W

Pista de rodagem 2 - V1

.3t

.3.8

.a.s

í§rl

+32

.32

.1i

.3-t

@

n5l

,s-!

,,.4

,5.4

.s.0

+!4

.46

!2

.29

ll.0

4.0

y'.E

-42

4.2

tI
.a7

.12

+6

50

a5

.39

3l

.31

37

.a.0

3.9

+43

.3.9

*11

.4_f

-4.1

*41

43

*lo
a2

.4€

s.1

4.7

.53

.a.7

.2.à

a0

.40

-il.t

*44

-3.E

.2.1

3.t

,3.8

.12

,3?

F5

I

ObseNâdor t: Lumináncia com instalação nova lcdlni] (Grelha de valores)

tí 1.Q9 4.227 7.045 9.864 12.682 15.500 18.318 21.136 23.955 26.n1 29-591

9.333 3.86 384 3U 391 392 369 405 419 4A1 196 1a2

a.M 3_72 1.73 375 4U 411 4.10 4_21 416 413 396 3.81

6.667 3.89 4.04 4.32 4.43 479 4.66 4.60 444 426 4t4 190

5.333 4.28 4.67 5 26 5.86 5.82 5 43 5.13 497 4.62 436 a.22

4.000 3.80 418 474 S2S 528 5.04 4_73 449 416 384 359

2.657 249 2.58 274 3.16 344 342 333 3]] 286 211 Z5l

Observador 1: Luminância com instalação nova [cúú Clabela de valores)

L. qr 9,

Observâdor 1: Luminância com instalação nova 4.11 cd/rír'1 249 cdlm) 5.86 cdlmz 0.61 4.42

l1

,rr.,5-gqL

*l
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Âpênda.ê G- Proj€tos Luminotécni(os porCenários Pàdíões Âmoírã i5 -
Iluminaçao públi<a

Cenário Padrão Amostral 1 . UNICOBA - LÊD 120 W

Pista de rodagem 2 - V1

.=,)

+

I

+

3_2
32

3-9

3.5

Observador 2: Valor de manutenção de luminânc a com via de rodagern sêca [cdlm,] (Linhas de tsolux)

32
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Apêodi.ê G - Projêtos lumlnota.nicor por Cenárioi Prdrõ€5^mostràis -

Iumin.(ão públkâ

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 2 - V1

i-

ObseNador 2: Valor de manutenção de luminâncià com via de rodagem seca [cdlm'?] (Grelha de valores)

it 1.49 4U7 7.045 9.AA 12.682 15.500 18-318 21.136 23.955 26.773 29.591

9.333 3.01 3.10 312 3.26 320 327 3.21 333 3.21 313 305

8.000 3.19 3.34 349 3.12 163 363 3_62 349 3.39 328 ).14

6.667 3.65 3.91 4_29 4_14 462 4.36 4.08 3 91 3.66 3 59 3.47

5.333 3.53 3.93 450 5.00 494 455 4_27 406 3t1 355 3.47

4.000 246 265 295 3.39 358 356 3.45 312 3.10 283 2.66

2.667 1_16 1_72 176 1.94 217 232 1.37 223 217 201 1.E6

ObseÍvador 2: Valor de manutenção de luminância com via de rodagem secâ [cdlm'?] (Tabêla dê valores)

L. L-. t* I' qt

3-3 32 .!2

3,7 3.t ,3.6

.a-7 .a-ô .{t

Írfl .{9 at

_aa .46 .14

.t.9 -22 -L3

3.5

3.9

,4.3

_3.5

-24

+45

25

.tt

.at

.3!

.3-9

3-t

3.S

.a_3

.3.0

.32

,3.3

+3ô

.4.r

_3.3

3a

3.7

a.l

-3.3

-22

.3_g

27

p

,36

131

21

+4.5

.24

*ío

3.t

.3_3

.36

,35

-24

.2.0

31

35

.3.5

t2-7

Je

ObsêNador 2: Valor dê manutenÉo de lumináncia com
via dê rodagêm sêaa

3.32<d/m, 1.72 cdtt 2 5.00cd/m, 0.52 0.34

-rl
l
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Apêndice G - Projêtos Luminoté.nico! poí C€nários P.dróês Àmostràis -

Iluminaçáo públlci

Cenário Padrão Amostral 1 , UNICoBA - LED '120 W

Pista de rodagem 2 - V1

_-.>

+

I

€

4.0
4.4 4.0

4E

ObseNâdor 2: Luminâncra com instalação novâ [cdlnl] (Linhas de isolux)

i4

ll
l8 52

(*
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Apêndic€ G- Proj€tos Luminotécnicos porcenários Pádrõés amoíra ir -
rluminâção públicà

Cenário Padrão Amostral 1 . UNICOBA - LED 120 W

Pista de rodagem 2 - Vl

--,)

+

I
€;

,?t 0

,4.3

,54

í6ln É2 .5.1

.,t 5

t29

3-9

ía

+18

+37

a!

1.7

.5.9

,42

(.4

_,i.0

45

-5.E

,a3

2-7

a2

44

1.9

;5.: 5.1 17

_1.3 *4.2 +3.9

r3.0 .2.4 +.7

lr-l

lt.2

*4.6

.3.9 3.8

ar .39

4.5 .1.3

,i.i ,{.3

.3.5 .3.3

-25 .23

.38

.40

..18

,1.4

.3..1

Ér1

.4.2

.4-9

+4.9

.33

AÍt

.4.1

-4.5

.5-,t

I

Observador 2: Luminância com instalação nova [cd/ni] (Grêlhâ dê vàlores)

m 1-409 4.227 7-045 9-864 12-682 15-500 18.318 21.136 23.955 26.773 29.591

9-333 3-77 3.A7 390 408 400 403 4A9 411 4.09 392 3.42

E.000 3.99 4.17 436 4.66 4.54 454 4.53 436 4.24 414 393

6.667 456 4a9 536 592 517 545 5l0 489 458 449 434

5.333 4.41 4.91 562 625 617 569 533 507 4.72 443 4.34

4.000 3.08 3.31 368 424 447 445 4.32 415 347 354 3.33

2.667 2-20 2-15 2.20 2-43 2.12 290 2.96 279 2.65 2.52 2.33

Observador 2: Luminância com instalação novâ [cd/rf] {Tabêlâ de vàlores)

LM gl 9,

Observador 2: Lum náncra corn nstalâção nova 415 cdtm2 2.15 cd/m2 6.25 cdtn'z O.52 434

l5
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Âpêndi.e G - Projetoi Lumjnotécni(os por Cênários Pãdróês Amoíràis -

Ilumlnàção públlcâ

Resultados para o campo de avaliação

Tàmanho Cãlc!lado Nominal Check

Passeio 2 - P2 Em(2) 22.04|x > 10.00|x

0.53 > 4.25

(2)valor nominalãherâdo pelo pláneador, em dewioà norrna

,-''

I
_+1

l

I

Valor de mãnutenção de iluminánciâ horizontal lxl (Linhas de isolux)

Cenário Padrão Amostral 1 , UNICOBA - LED 120 W

Passeio 2 - P2



Apêndic€ G- ProjGtos LumlnôÉcniros porcênário! P.díõ€s Amostrais -

lumlnàção públl..

Cenário Padrão Amostral 1 UNICOBA- LED 120W

Passeio 2 - P2

tts. 5806

E

+?o

*16

27 33

+28
*15
ir2l

15

112

15

rra
.v
+x

2A

Í3
,21

*17

+

Valor de manutenção de ilumináncia horizontal lxl (Grelha de valores)

m 1.q9 4.227 1.US 9.a& 12.6A2 15.500 18.318 21.1:16 23.955 26r/3 29.591

1.667 39.36 3261 2534 20.A2 1a71 lE29 18.64 2034 24.60 31 75 3881

1.OOO 33.66 27.61 20.85 16.93 15.24 15.24 15.1s 1650 2022 26-70 13 21

0.333 28.57 2308 1692 13.17 1173 11.77 11.60 1283 15.38 22.42 2A1A

valor de manutenção de iluminância horizontal0xl Oabela de valorês)

E. Em,, qi g:

Vàlor de manutenção de ilumináncià horizontal 22.0|x 116|x 394|x 053

17

t--
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Apêndic€ G - Projêtos !umlnotécni(or porCênári6 Pàdrõês Amoír3is
Íumin.ção públi(.

FLS

ssinãtúrâ

O

oI e
n,

Descrição

Potência má(ima: 185 W:
Fluxo luminoso mínimo: 24.975 lm

Classe de iluminação NBR 5101

IVIIP

A"fi,t'
soRcto
ESP

*.t' rÁsntca oe
PROJETO

EFICIENCIA
ENERGETICA

MELHO RIA DA

t

ItIl\llN{ \i)í1rl)l l.i

.n,i,i,lhl,;n, irn.-til:: \ I |.1

Cenário Padrão Amostral 2 UNICOBA - LED '174 W

- Viê: v] - Vias a rteriais ou coletoras co m volume dê tráfego intenso;
- Luminância ínédia (Lmed):2,00 cdlm'z;

- Uniformidade global (Uo): 0,40;
- Uniformidade longitudinal (Ul)r 0,70.

- Passeio: P3 - Vias de uso noturno moderado por pedestres.

- lluminãncia (Emed)r 5 lux;
- Uniformidade global(Uo)r 0,2.



E
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FLS.

apandic. G - Projúos Luminotécni.os por (.náÍio! Pàdó.5Amoír.ls-
üuminôçáo públic.

Cenário Padrão Amostral 2 UNICOBA- LED 174W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Passeio 1 - P3 (C3), 58.00 m'z

Pista de rodagem 1 - V1 (M1), 290.00 m'z

Pavimento: CIE R3, q0:0.070

+

Passeio 2 - P3 (C3), 58.00 m2

39
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FLS.

Âpêndi(ê G - P.ojetos Luminoté.nlco5 por c€nários Pôdróê3AmoíràiÍ-
Ilumin.ção púhllcá

Cenário Padrão Amostral 2 UNICOBA- LED 174w

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

í ':

Fabricante 1760WAindâ não é um
membro DLALUX

27937 lÍn
Equipâgem lx

279391m

q I00.01 %

/rrtx Y

_x:l
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Âpêndi(. G - PÍojetos Lumlnotécnl@r por cênários Pâdrô.r Amoííai§ -

Ilumln.çao públl(.

Cenário Padrão Amostral 2 UNICOBA- LED 174W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

SL-17474181 CZ 02.lES (unilateral em cima)

Distáncià entrê postes 29 000 m

(1) Alturã de ponto de luz 8.000 m

(2) Saliên(iâ de ponto de luz 2.700 m

(3) Inclinação de braço extensor 10.0"

(4) Comprimento braço exten5or 3.029 m

Horâs de funcionamento anual 4173 h: 100.0 9ó, 176.0 W

Consumo 5984.0 W/km

ULR / ULOR 0.00 / 0.00

Intensidades luminosas máx.
Em todàs a5dir€cçóesque, em umà luminária
coíêctãmêntê instàlàdà, form.m o ángulo dádo com

as verticàis inferiorc'

> 70': í4 cd/klm
> 80": 196 cdlklm
à 90': 14.1 cd/klm

cla5se de potênciâ luminosa
Osvaloíesd. intênsidâdê luminosàêmÍ.Üklmlpàra
o cáltulo da (hss. dê intênsidad! luhinosô rêíêrêm
se aofuxo lumino$ dâ! lum ináíias de à.ordo com

EN 13201:2015.

G*1

Classe de indice de encandeamento D3

MF 0.80

!.
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apandi.€ G - Proi€tos Luminoté.nicos por Cênáíio. tàd.õêrÂmoírais -

llumlnação públi..

Cenário Padrão Amostral 2 UNICOBA-LED174w

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Resultados para os campos de avaliação
Foi aàlculàdo com uma valor de manutenção 0.80 pará á lnstâlâção

Íamanho câlculado Nomlnal che(k

Passeio 1 - P3 24 99 lx :5001x

UoG) 037 :020

Pista de rodagem 1 - V1 L- 3.28 cdlml > 2.00 cúmu

451 >040

Ur 0.71 :0 70

TIf,)

R€r(r) o34

Pássêio 2 - P3 31.99 tx >500|x

Lloc) o.71 2020

(1)iníoímatMo. não íaz pânê da àvàlÉêo
(2)valor nominàlàkeÍado p€lo plà.eador. eín de§vro à normà

Resultados para indicadores de eficiência energética

Tâmanho Cal(úlado Consumo

cenário Padrão Amostrà|2 De 0.010 w/lx*m?

sL-174 74 1a1 CZ O2.IES

(unilateralem cima)
De

'I I kwh/m'zyr 734.4kwh/yt

42

t7%
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Apêndi(ê G- Píojêtos Luíninotécni(os porCênários Padr6es Âmostr.is -
rluminaçâo públicã

Cenário Padrão Amostral 2 . UNICOBA - LED 174 W

Passeio 1 - P3

Resultados para o campo de avaliação

Tâmànho Calculado Nominal Check

Passeio 1 - P3 Emlz) 24.99lx > 5.00 tx

037 >020

(Z)Valo. nominãlálterado pelo planeâdor, eín desvio à noírna

I

Valor de rnanutençâo de iluminância horizontalilxl (L nhas de r5olux)

41

'27
31

27 .42
31 3



Apêndi.e G'Píojetos Luminorécni.os por cênários Padrõê3Amoíràis -

rlumin.ç5o públi(à

Cenário Padrão Amostral 2 UNICOBA-LED174W

Passeio 1 - P3

ao

Ía
31

3A

2l
â

t7
z,

*16

+21

l5
21

J
2

t21

|r7

31

.37

.4
F

ô

Valor de manutenção de iluminância horizontalüxl (Grelha de valores)

m 1.450 4350 7.250 10.150 13-050 15.950 18.850 21.750 24650 27.550

13.667 3298 2513 1637 rr.61 965 9.26 1105 16.33 2513 3291

13.@0 4017 1082 2125 17-18 1512 r5.39 1622 2471 3059 3999

12.333 47 99 3t6Á 2193 22.49 2100 2053 2133 261A 3121 41.41

valoÍde manutenção de iluminância horizontal lxl (Tabela de valores)

EM Emd gr 9:

vàlor de manutenção de iluminância honzontàl 25.0|x 9.26lx 480|x 0.37 0.19

+.



Apêídi.e G - Projêtor luminoté{nico. por C.nário' P.drõ€sÂmosú.is -

Ilumin.çâo públlÉ

Cenário Padrão Amostral 2 UNICOBA- LED 174W

Pista de rodagem 1 -V1

Resultados para o campo de avaliação

Tamàn ho Calculado Nomrnal Check

Pistã dê rodãgem 1 - V1 L- 3.28 cd/m'] > 2.00 cd/m'?

TF) 17%

o.57 >040

Ur 071 2 0.70

Rnnl 0.34

Resultados para o observador

Tãman ho calculado Nominal Check

observador I
Posição:
{0.000 m,4s00 ín 1-500 m

L. 3.48 cd/m': > 2.00 cdlm'1

o57 >040

U 089 > 0.70

TF) 14%

obsêrvedor 2
Posiçào:
{0.000 m, 9500 Ír! 1.S00 m

3 28 d/m'1 z 2.00 cdlm'?

058 >040

Ur 071 :070

TI.I 17%

(1) .io.mànvo, não fãz pàne da ava|ação

8l
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Apêndice c - Projêtos Luminotécni.os poí C€nários Padrôês 
^moitrâir 

-

Ilumln.ção públlcô

Cenário Padrão Amostral 2 UNICOBA-LED174W

Pista de rodagem 1 - V1

Valor de manutenção dê iluminâncià horizontal0xl(Linhas de isolux)

Valor de manutenÉo de iluminância horizontal [x] (Grelha de valores)

h 1.rt50 d3$ 7.250 r0.r50 13.050 15.950 18.850 2r.750 24.650 27.550

11.167 59 47 49 23 379A 29-71 2588 2576 28.88 36.22 47 82 595l

9.500 73.40 618Á 4677 1SA3 30.13 29.99 3480 44.91 5953 7232

{+t+!op.6$+s4
-d, .at x .a) .r .5 .a5 ,o

.ó .50 :n .3l ,üt ,!a ,lle ,04

ll)

t2

7A

.aa

.5â

.aâ

:D

_!e

-ú

+al

.1f

.41

.&

56

+17

.nt

C:}

52

,g

4

+a

4

ito

,§

.!

.3a

+xl

-
.34

+30

.50

.f3

Ttr]

.til

.52

7.833 78.89 6622 5039 38.95 33.34 33.14 1434 4475 642s 77.91

v\ 11

50 55

'34

39 76

* ú*
(::P

{

ô0 tr

t

\

--I
" lZl 06 ro
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Âpênda.ê 6- Projêtos tuÍIinotécni.os porCenários P.d.ôes Amoírais -

Cenário Padrão Amostral 2 UNICOBA- LED 174W

Pista de rodagem 1 -V1

ín 1.450 4.350 7.250 10.150 13.050 15.950 1E.850 21.750 24.65A 27.550

6.1G7 73_65 5364 49.86 39.91 36.44 36.16 3941 4831 62A2 n_83

4SOO 64.13 5773 4307 39_91 
'449 

34.43 3935 46.88 55E5 63.01

2.831 52-47 4815 4198 3505 10.43 30.43 yU 4116 471) 52.23

Valor de manutenÉo de ilumioân(ia hoíizontal[lx] Ctabela devalores)

E. gi 91

Valor dê mànutenção de ilumlnâncã horizontàl 47 3lx 25 8lx 78.9 tx 0.54 033

a.3

4.3

39

48
á3

43

_il
Observador 1: Valor de manutenção de luminâôcia com via de .odagem seca [cd/m?] (Linhas de rsolux)

39

(
z6

26 26
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Ap€ndic€ G- Proj€tos Luminoté.nicos porCenárior Pâd rõês Amostr.ii -
llumin.çlo públic.

Cenário Padrão Amostral 2 . UNICOBA - LED 1 74 W

Pista de rodagem 1 -V1

12a

*'o +14

.1-2
-1.! +3,8

a5

+5t

2_8

.2.1

2g

+21

lzI)

.!.1

,56

L'

-a,

íÍrl

.za

.4.7

,5A

i2.6 +2.3 +2.3

n4.t +3.7 +3t

.4.5

3.0

22

45

_3.0

,22

J0 +26

L1 .L'

2.'l

.12

,61

i2.1

.a_5

.52

.2'

21

.4.o

.31

+Ll

.3_ô

.27

.2t

.2.1

.32

,14

,3.e

.2.8

.2_1

Obseívador 1: Valor de manutenção de luminância com vaa de rodagem seca [cdlmr] {Grelha de valores)

m 1.450 4.3$ 7.250 10.150 l3.O$ 15.950 lE.g50 21.750 24.5fi 27.550

11.167 2.O5 1.99 2 t0 2.42 2.6.1 277 2.67 257 2.46 229

9.500 3.18 3.59 4.1ó 461 467 4.52 445 412 168 345

7.833 4.86 5 51 6.10 6.27 584 5.40 5 19 486 454 444

5.167 3.87 4.19 4.4 4.51 4.q 435 4.O1 3.83 3_77 3 56

11AO 2_7A 2_n 297 2_9 2.93 2.90 3.08 2.97 2.80 2.75

2.433 2.1O 2.11 219 2.t6 2 08 2@ 214 212 206 211

Observador 'l: Vãlor de manutenção de lumináncia com via de rodagem seca [cd/m:] Oêbela de valores)

L- t-. t-* 9r 9;

Observador 1: Valor de manutenção de luminância com
via de rodàgem seca

3.48 cdlm: T 99 cd/m'z 627 .dlmz 0.57 032
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Apêndicê G - Proietos Luminotécnicos por Ccnário5 P.drôêsAmoír.is -

lluminàção públlc.

Cenário Padrão Amostral 2 . UNICOBA - LED 174 W

Pista de rodagem 1 -V1

53

5.0

ô.0

5-a

6.0
5:4

6.5

Observador 1: Luminán(ia corn instalação nova [cd/nf] (Linhas de isolux)

Observador 1: Luminância com instàlàÉo nova [cúri] (Grelha devalores)

m 1.450 4350 7.290 t0.ts0 t3.050 t5.950 18.8$ 21.750 24.55a 27s50

11.167 2.56 249 263 302 326 3!6 334 121 aA1 28,6

9.500 3.98 449 520 5_77 583 565 551 5.15 4.60 431

33 33

.5t

73

*56

6.5

2.6 rz§ 3.0

.51

r7n

+15

60

52

.36

7A

.5-5

.7d

50

.3.0

2f

,3.í

+4ô

.5.7,87

,t2

.a!

*lí

.2.C

_5.2

7a

.tG

+1.?

,L7

54

+36

+2ô

.a.l

.t-7

*2c

.47

.35

.26

,5.!

.3-7

.2,7

.4-0

+gí

.41

.3!

+28

.2.e

a3

.55

,4_5

,3.4

,24

7.433 6.07 589 7.62 7_U 710 6.75 6rE 6.Oa 5.67 5S5

----i--ffi-:-
33

41

33

t8_ 3l

5.4
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Àpêndicê G - Projetos Luminoécnior por Cênários P.drõ€s Amostràas -

lluminasáo públi@

Cenário Padrão Amostral 2 . UNICOBA - LED 174 W

Pista de rodagem 1 - V1

m 1.450 4.350 7.250 10.150 13.050 15.950 18.850 21.750 24.550 27 550

6.t67 4_81 5_24 557 3_64 5.50 544 5.01 4.79 472 445

4.500 1.47 362 371 3.73 366 362 385 371 3sO 343

2.433 2.62 264 2_74 270 26A 261 266 2.65 251 264

Observador 1: Luminância com instalação nova [.d/rÍi] (Tabela de valores)

L. 1.. q1 g,

Obsêrvador 1: Lumináncia com instaláção nova 434cdlmz 2.49 cdlmt 7.84 cdlml 0.57 032

393.9

*+

Observador 2:Valor de manutenção de luminância com vaa de .odagem seca l.d/mrl (Linhas de isolux)

rl

46>

39

54
.5 0;

39

:: 20 )

---eF.-ru'-
21

37
:8

?.4

ffi :1

46

35

46



5820

E

Frs.

Apêndi(. G - PÍojêto. Luminoté(ni.o! por C.rárior P.drôêsAlYlosúàii -

Iuminôção públicà

Cenário Padrão Amostral 2 . UNICOBA - LED 174 W

Pista de rodagem 1 - V1

1

_,+

1.2 _5.0 46 _a2 40a6

+2.2 ,Ze *!3 +3.3 +3.3 *29 +2.7 *2.ô

*a-r _5.! E ,5.. ,5.0 !.s +4.1 +4.0

.3_0

itt
íÍ!)

33

2_5

70

.3.5

.2a

rÍ.!)

.!.4

2A

Ífi1

.3.2

.25

íÍI]

*3.8

+31

.a_t

+45

13.í

_21

-2-O

.3.5

+2.§

Ír§

.!-!

?.à

rÍrl

+25

.1.1

.3.1

.3.0

it..

ntn

.3_t

*2.5

.2.O

Obsêrvador 2 Valor de manutenção de lumináncia com via de rodagem seca lcdlmr] (Gíelha de valores)

m 1.450 4350 7.250 10.150 13.050 15.950 16.650 21.750 24650 27.550

11.167 2_49 259 2AA 327 3.34 3.30 3.13 2.86 2.7,t 255

9.5W 4.14 472 529 5.55 536 5.05 4A2 451 4.,t3 396

7.833 382 42A 412 49A 480 461 449 4.23 398 3.80

6.167 2.96 3.00 314 334 34t 3.52 338 3.30 3.23 107

4.W 23a 2.40 245 252 242 2.49 2.64 258 250 245

2.833 1.93 1.89 1 97 1.97 I E9 1.91 1 93 1.94 1.90 1 96

ObseNador 2: Valor de manL.tenção dê lumináncia com via de rodagem seca lcdlmr] Oabelâ de valores)

L. hr" L* g1 9:

Observador 2:Valor de manutenção de luminância com 3_2Ac ttnl 1.89 cdlm, 5.55 cd/m, 0.58
via de rodâgem seca

4.34

51
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por c€nário5 Pàdrô€5 Amoitr.ii -
Íumi..(lo públl(.

Cenário Padrão Amostral 2 . UNICOBA - LED 174 W

Pista de rodagem 'l - V1

1.9:19

53

40

Obsêrvador2: Luminância com instalação nova lcdlríf] (Linhas de isolux)

*3.0

4.2
+4.0

a0

56

3t 31

121

.3_6

,G-ô

5t

+3.ô

56

+5.i

.3.4

.52

+5.0

.3_t

.ai

@

4t

]rfl

.62

.{1

t.3

+5.E

.3:

.te

.s2

.4.2

a7

.60

.32

,5.o

.a7

.3.8

.3.0

fa1

,3.e

.3.!

,25

1a

.3_0

fr'

3t

tr7o'

a2

!.3

Í41

A1

,3.2

tLTt

.3_1

.52

.48

.3_7

.3.0

t:ÍÍt

Ob5eÍvàdor 2: Lumináncia com instalação nova [cd/rÉ] (Grelha de valores)

lÍ1 1.450 4.350 7.250 10.150 13.050 15.950 lE.65O 21.750 24.650 27.550

11.167 3r1 32ó 360 409 417 4.13 391 158 339 319

9.500 5.18 5.90 6 61 6.94 671 6.31 602 5.64 5 16 495

7.4X3 477 525 5A9 6.22 6.00 5.76 561 529 49A 475

5!

30
)2 0.

5.8

49

-+- 35
30

-ml

58



Apêndi<e c - Projetor Luminoté.ni<or por c€nários P.dróêsA o5Úais-
lluminação públi.a

Cenário Padrão Amostral 2 . UNICOBA - LED 174 W

Pista de rodagem 1 - V1

1.450 4.350 7.250 10.150 13.050 15.950 18.850 21.750 24.650 27 550

6.167 3.70 3.75 393 4.18 434 4.q 4.21 4.12 4.04 383

4.500 2.98 300 306 315 302 3.11 331 3.22 313 307

2.413 2.41 2.31 246 2.47 2.16 2.39 142 2.42 2.37 2.45

Observador 2: Lumináncia com instalação nova [cúrÍf] Oabelâ de valores)

r. G. gi 9z

Observador 2: Luminâncià (om instalação nova 41Acd/n\, 236cdtm, 6.94cdtff, 0.58 034

5l
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Apêndi.e G - Projetos Lumindé(ni.os por Cênários Pâdróes Amoitrai5 .

lluminação públl<a

Cenário Padrão Amostral 2 . UNICOBA - LED 1 74 W

Passeio 2 - P3

Resultados para o campo de avaliação

Tamãnho Calculado Nominàl check

PâSSelO 2 - PJ 31.99 lx à 5.00 lx

Uo0) 4.71 :0.20

(2) Valor nominalâlte.àóo p€lo plàneac,or, em dewio à normâ

.D

''--r__]

..1

Valor de manutênção de aluminâncta horizontalllxl (Linhas de rsolux)

54

€26 39
35
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Apêndic G - Projltor Luminoréoi.os por C€nárior Padróes Amortrài! -
Iumin.§lo públl..

Cenário Padrão Amostral 2 UNICOBA- LED 174W

Passeio 2 - P3

-t

+-+

.4
,35

s 32

2A
# +25 +á +21 *31

+É@@J6L?!
3ô

+34
35

Valor de manutenção de ilumináncia horizontal0xl (Grelha de vatores)

m 1.450 4350 7.250 10.150 t3-050 15.950 1E.850 21.7s0 24.650 27.550

1.567 4448 4.68 1515 30.34 27.25 27.17 29.93 34.56 4r19 4441

l.mo 39.60 3645 1161 27_6 2502 24.92 27 33 31.20 3592 39 47

0.333 35.13 3246 2A 41 24_9t ZzaA 2276 2471 2816 3201 3496

Valor de manutenção de iluminância horizontalflxl fiabela dê vâlores)

E. Eh. 9l qr

Valor de manutenção de alumináncia horizootal 32.0 rx 22 8lx 44 5lx a.t1 0 5l
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Descrição

Potência máxima: 135 W;

Fluxo luminoso mínimo: 18.225 lm

5Srn

t

o

I

Cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED i 20 W

Classe de ilumrnaçâo NBR 5101

-Vra:V2 -Vias arteriais com volume de tráfego médio ou viàs
coletoras com volume de tráfego intenso.

- Lumináncià médiâ (Lmed): 1,50 cd.h1
- Uniformidade qlobal (Uo): 0,40;
- Uniformidâde longitudinal (Ul): 0,70.

r\4 tP

- coNsoRcro
ATvIESP

MELHORIA DA
EFtctÊttctR

ENERGETICA

á> rAentca oe
PROfETOS

FLS.:

Apêndi.. G - PÍoj.tos luminoú<ni.ot porClnarios Pàdrôcs Amorúàlr -
Ilumln.§ão públi(à

ü I rvjNl\('toPÚ{I liÀ

(.nn!!,lelri,.\n,ue'J.r - j

o
i

- Passeio: P2 -Vias de grande tráfego noturno de pedeírês.
- lluminância (Emed): 10 lux;
- Uniformidade global (Uo): 0,25.

56
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Apêndic€ G - Projêto6 Luminotécni.os por Cênárlos P.dróêr Amoírôis -

Íuminàçao públi(.

Cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED 120 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Passeio 1 - P2 (C2), 66.00 m,

Plsta de rodagêm I - V2 (M2), 396.00 m,
Paürnento: CIE R3, @: 0.070

I Faixa central 1 I

Pista ê rodagem 2 - V2 (M2), 396.00 Ín,
Paürnento: CIE R3, qO: 0.070

Passeio 2 - P2 (C2), 66.00 m,

51



5821
E

Fts.: 

-
Apêndi.e G - PÍojetd Lumanoté(ni(o5 por Cênários P.drôês Amostr.ir,
llumin.§ao pública

cenário Padrão Amostral 3 uNlcoBA- LED 120W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Fabricante Ainda nào é um
membro DLALUx

Equipàgem 1x

124.2W

20185lm

20l89lm

n 100 02 %

H --í

{ l
i,.......:

58
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Apê^dir.6 - Proi.tor Luminotécnico! porCenááos Padíó.s Amoírà.s -
Iluhin.ção públic.

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA- LED 120W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

SL VITTA V9.3 1 20W 4KO.IES (Faixa central, 2 por poste)

Distâhcia entre postes 44.000 m

(l ) Altura de ponto dê luz 10.000 m

(2) Saliência de ponto dê luz -0.750 m

(3) Inclinação de braço extensor 15.0"

(4) Comprimento braço êxtensor 0.232 m

Horas de funcionamento anual 4173 h: 100 0 %, 248.4 W

Consumo 5113 2w/km

ULR / ULOR 0.00 / 0.00

lntensidades luminosas máx.
Em todas as dire(Íô€s que, em umà luminárià
.oríêctâmênte instãlàdâ, formâm o ánquto dâdo com
às v€nicais iníêriorê5.

> 70"i 607 cd/klm
à 80'r 329 cd/klm
> 90': 14.6 cdlklm

Classe de potência luminosa
Osvâloresde intênsidadeluminosàêmldktmlparà
o cálculo dÀ dô55. d! intênsidadê luminosa Í!íêrêh
seao fluxo luminoso dàs lumináriàs dê à.ordo com
EN 13201:2015.

Clàsse de índice dê encandeamento D6

MF 0.80

59
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Apêndi.c G- Projêtos lulrlinotécnacos porCenár{os Pôdrôes Amoíràir -

Lumin.çáo públlê

Cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED '120 W

Resumo (em direcção EN ',l3201:2015)

Resultados para os campos de avaliação
Foi calculado com uma valor de manutenção 0.80 para a instalação

Tamanho Calculado Nominal Check

Pâssêio I - P2 12.97lx > 10.00|x

0.65 à 0.25

Piía de rodagem 1 - \f2 L- 1 57 cd/m') > 1.50 cd/m'?

042 :040

Ur 011 >070

TIí) 16%

RE11r 061

Pista de rodagem 2 - V2 LÉ 1 58 cd/m' à 1.50 cdlm']

aa2 : 0.40

U 0 71 >070

TI0 ) 16 %

Ra, , 0.67

Passeio 2 - P2 Emla 1)91 x > 10.00 tx

0.65

(1)lflfoÍmàtúo, não fôz pône dã avaliaÉo
(2)valor nominal altera.lo pêlo planêadoí em d€syo à normà

60
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Apêndi.e G - Projêtor Luminoté(nicos por Cênários PàdróesAmoírais -

ÍuminaÍão públi..

Cenário Padrão Amostral 3 , UNICOBA - LED 1 20 W

Resumo (em direcção EN 13201:2015)

Resultados para indicadores de eficiência energética

Tamânho Càlculado Consumo

Cenário Padrão Amostral 3 0p 0.012 w/Ix*m']

sL wrrA v9.3 120w 4K0.IÊS D.
(Faixa central)

I036.6 kwh/yr

61
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ApSndi.. G - Proj.tor Luminoú.ni@s po. Cênááos P.dr6csAmoíràB-
tlumlnôçto públlci

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA- LED 120W

Pessêio í - P2

Resultados para o campo de avaliação

Tàmãnho Càlculàdo Nominàl check

Pãsseio 1 - P2 Ém(a 12 97 lx 210.00|x

065 z 0.25

(2) vàlor nômrnàlakerado pelô plên€actor, êm deseo à noína

-,
I

_l

__r_

i

I-l

I

l
I

I

!
a aI

-"i

--l

I

I

Valor de manutenção de iluminância horizontaÍtlxl (Linhas de isolux)

62
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Apêndirê c- Proj€tor Luminoté6i.os porCênários Prd rões AmoíÍaii -

Ilumlnáçlo públlcr

Cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED 120 W

Passeio 1 - P2

I

I

I

Valor dê manutenção de iluminãncia horizontalÚxl (Grelha de valores)

m t.67 4.zlo0 7.333 10.267 13.200 16.133 19.067 22.ooo 24.933 27.a67 3o.BO0 33.733 36.667 39.500 42.533

22.7* 1680 t56l, 13.96 1228 1079 9.52 866 6.41 8.66 950 10.75 1231 1402 1574 16.83

22.250 18.08 1676 14.& 12_a6 1124 9.92 902 a.T 9.02 992 1120 t290 1492 1687 rS11

21.750 19.49 18.00 1572 tt.45 1165 10.28 939 9.OO 9.38 1028 11.64 1353 15.84 t8O8 19.53

ValoÍ de manutenção de ilumináncia horizontalllxl (tãbela de valores)

E. Eú. gi 9i

--t Í

I

Vàlor de manutenção dê ilurninância horizontal 13.0 lx 841 lx 19.5|x 065 0.43

6l

r2o'J9 ,11 .16 J3 ,12 .rO r9.4 p0 ,ga -10 ,12 ,',t4 .16 .lE
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Âpêndi(ê G - Po.tos Lumanoté.ni.os por cênáíos Pàdíóes amoírair -

lumin.çao públl(à

Cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED 120 W

Pista de rodagem 1 -V2

Resultados para o campo de avaliação

Íamanho càl.ulâdo Nominal Ch€ck

Pista de rodâgem 1 - V2 LM 1 57 cdlÍ1'z 2 1 50 cd/m'2

442 >040

ul 4.71 > 0.70

Íií)

REír 0 61

Resultados para o observador

Tàmânho Calculado Nominal Check

Observador 1

-60.000 m, 14.750 rÂ 1.500 m

1 57 cdltrt > T 50 cdhl

o42 > 0.40

Ur 0.11 :070

TF) 16%

Obsêrvado.2
Potiçào:
{0.m0 m, 19.250.n 1.500 m

1-76 cdlm') > 1.50 cd/m'z

042 >040

Ur 087 >070

TIí) 9%

(1),nformatMo. não faz pà.te da avatiação

16%



,,, 5834

ra

E

Âpandi.. G - P.ojetor Luminoténi.o! poÍ clnárior Padrô.s Amoírais -

üumlnaçto públlcâ

Cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED 1 20 W

Pista de rodagem 1 -V2

l
l

l

I
-)

5l

II

,.{ti
I

-l
It_

Vàlor dê manutenção de ilumtnâncra ho.izontaltlxl (Ltnhas de isolux)

I

r29

+37

{5

tí
íl

+17 *21 +26

,s 26 .32

+/. _30 +3e

+8 _35 1/16

30 t0 s1

+11

,,ls

,l?

+20

_B

.11

.t5

.20

-23

.li í0

+Íl +tl
.t3 .12

.15 ra

.íl 1f

.í1 12

.11 t3

.12 1a

.t5 1t

-17 tg

_12

-r3
*Ja

-t7

-20

+21 +2ô *21

,3ô ,3;Il7t
+45 +3ô _$

+í +aô +35

ílÍü ,51 .aO

+
1f

.m

,À

2C

.30

tI

-g

J

I

n
I

I

-f
.l

Vàlor de manutenção de ilumlnâncta horizontaltlxl (Grelha de valores)

m 1.467 4.& 7.333 10_257 13.200 16.133 19.067 22.000 24.933 27_A67 3o.EOO 33.733 36.667 39.600 42.533

20.750 2273 2076 17.79 1476 12.54 1t.OO loOO 9.67 1oO1 11.03 .t2.59 14E7 17A1 208A 22.18

65

37

22 zt
37!

1'!17

12

52
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Âpandicc G - PÍojctos luminoté(ni.or por cênárior Pàdrõêl 
^monrair 

-

rlumin.çao públl(.

Cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED 120 W

Pista de rodagem 1 - V2

1.467 4.400 7.333 10.267 13.200 16.t33 19.067 22.000 24.933 27.867 30.800 33.733 36.667 39.600 42533

19.250 28.85 2580 2128 1695 1387 r1.85 1077 1034 1011 11.82 1385 1703 21.19 2592 28.95

17.750 3642 32 05 25 52 1953 1520 1271 1t 28 1090 1115 12.54 1508 1950 2562 3220 3561

15.250 45.35 3905 3044 22.54 17.10 1394 1258 1r.97 1247 13_74 1697 2225 3023 1917 4541

14.750 53.63 45.79 3507 26.02 2049 17.21 1540 14.45 15.10 16.95 2023 2590 3488 45.71 5358

Vàlor de manutenÉo de iluminância horizontal[x] ffabela devalores]

E. I' 9.

Valor de manutenção de iluminância horizoôtal 23 6lx 967|x 60.0|x 041 0.16

I

-"1

ObseNador 1iVêlor de manutenção dê lumináncra com vtô de rodàgêrn seca [cd/mr] (Linhas de rsolux)

I

66

13.2$ 59.9E 3124 39.6 29.72 232? 19_€,0 1777 16.9 17 41 19.20 2296 29 (fr 3973 51 18 60.00

_-=-{E-

t 2-l 24
3

3.7

----------L- j------



E

5836

aptndice c - Projetos Luminotécnicos porcênáíior Pâdrõ.ramoíràis -

Iluminaçlo públlcà

Cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED 1 20 W

Pista de rodagem 't - V2

.07t

.0.07

. t.3

.1.E

.2.4

+0.60 t.ú +0.62 +o.di +ot4 +0.ú
.r.o 1.0 í.0 .1.1 .1.0 í.1

,,l.3 r.a r.4 .t.5 .1.5 í5
,2.1 2.3 2.1 ,Za ,2.1 2.1

.3.r 1.6 3.ô Í5rt .s.7 s.s

.089 .09r O92 .0Í18 .,to

.12 -1-2 12 1.3 .13

t6 .i-B 1.1 1t 1d

23 -22 22 -22 -20

.3_3 .3_1 2.9 2.4 _2.1

+1

,0.s .031 .0_â2

.1.2 .1.r ,í.0

.20 r I '17

.21 21 2a

I t
Il
I

-"i

l

Observador 1r Valor de manutenção de lum{nância com via de rodagem seca [cdlmr] (Grelha de valores)

ín 1.467 4.400 7.3:}3 10.267 13.2m 16.133 19.067 22.000 U.933 27.a67 3o.8oo 33.733 36.567 39.600 42.533

20.7$ 0.78 073 070 0.66 067 0.66 0.70 0.71 O.72 0.74 074 073 0]5 076 0.75

't9.250 0.98 091 0E2 0.78 0.80 080 082 0.85 0.84 0.66 0.89 091 0.92 098 1.00

17.750 1.21 1.14 t02 0.97 1.00 1.01 1.02 1.06 1.01 107 1.16 121 1.22 129 1_28

16.250 I í 1.46 131 1.29 1.33 1.38 1.43 1.47 1.47 149 1.57 159 1.69 166 1.63

14.750 197 187 I73 1.80 206 232 242 2.43 241 2.42 2.31 217 2.24 216 2.OZ

13.2* 2.43 2.43 2_39 2_61 3.08 3.56 384 3.E5 3.14 :51 329 306 2.85 259 2_44

Observàdoí 1: Valor dê mênutênÉo de luminânciâ com via de rodagem sêca kd/m2l [fabelà de valorês)

L. L-in L* q, q:

Observador'l: Valor de manutenÉo dê lumináncia com 1.57 cd/m2 0.66 cdh, 3.86 cdh, 0.42
via de rodagem seca

4.17

61

FLS.:
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aplndic G - Projetos LumhoÉ.nl.or p.r c.nárioí P.drõ.r amoír.ir -

Ilumin.çõo públi(.

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 1 -V2

íô

I
{

J

I

= I

Observador 1i Luminância com instalação nova [cd/ní] (Linhas de isolux)

I I
a

ObseÍvador 1: Luminância com instalação novà [cdlrÍf] (Grelha de vàlores)

m 1.467 4400 7.333 10.267 l3-2m 16.133 19.057 22.000 24.933 27.857 :n.8OO 3:t_733 35.667 39.600 42.533

+12 +l.t .1.0 +0J0 +l.m .to ,íJ *t.1 rll ,r.l
+1.6 +t.{ _1.3 +t2 +12 _í.3 J,3 .t.3 +í.3 *í.!

9 +t_8 *t.6 *1.ô .1.1 _1.7 _1.8 -1.8 *1 ü _í.9

,2.5 .2.3 ,2.2 ,22 ,2.A 29 ,3.0 3.0 .3.0 3.0

,3.0 .3.0 1.0 .s.3 .3-E 1.1 lraTl [am ..1 ..

+1.1 +1.1 ,12 ,1_2 *1.3

.1.4 .1S 1.5 16 .16

.2.0 .2.0 2.{ 2.1 .2.0

,2.? .2.7 2.A 2.7 .2.s

.4.1 3.t .36 _32 .3'l

20.750 0 97 0.91 0.88 0.83 0 83 0 83 0A7 0.89 o.9o O 93 0.92 0 9t A.94 o 94 o.9E

:l

10

14

18
22

303.43E
4.6
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Apêndice 6 - Projeto! Lüminoté(nicos poí C.úrios P.drõ€5 Amosúâi5 -
rlumin.ção públi(a

Cenário Padrão Amostral 3 , UNICOBA - LED 1 20 W

Pista de rodagem 1 -V2

1_457 44DO 7.333 10.267 13.200 16.133 i9.067 22.000 24.933 27.667 30.E00 33.733 35.657 39.600 42.533

19.250 1_22 1.14 1.O2 0.98 100 1.00 103 1.06 1.06 I08 112 1 14 1.15 1.23 1.25

17.750 1.52 1.43 127 1-22 \.25 127 ',t 21 1.32 ',t.27 134 145 151 152 16r 160

16.250 1.93 162 1.64 1.61 1.66 1.71 179 184 184 186 r 96 r 99 212 208 204

14.7fi 2_46 2.34 2_',t7 2_25 2.s1 2.90 3.O2 3.04 3.02 302 2_89 272 280 2.69 2.53

13.250 3.04 3U 299 3.27 384 444 4.80 4.83 4.61 439 412 182 356 324 305

Observàdor 1: Luminância com instalação novâ [cúnl] (Tabelà de valores)

Lm 9l g?

Observâdor 1: Luminância com instalação novô 1.96.d/m2 0.83 cd/m'] 4.83 cdlm'1 a.42 0.11

2.3 2.o23

I
a

a

*1
I

Observâdor 2t Valor de mãnutenÉo de luminánciâ com via de rodâgem seca [cdlm2l (Linhâs de isolux)

69

'12 12

a.0
33
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Âpêndicê G. Projêtos Luminoté.nicos por Ccnáíios Pâd rõer AmoíÍàis -

Ilumlnãção públi.a

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 1 -V2

I

*l
I

i

"...1

_l
-t

Il
I

I

i
i

+

.í o r lr) .0Il .o.a .0-g] o.n 0.05 ogi ,o.ea 0.6 .0.ú ,í.0 0.0e ,10 ,1 1

.71 13 12 .1.2 .12 ',t_3 1.2 1.2 .1.2 12 .1.! .1.3 1.3 ,1-1 ,1.4

8 +tE _1.7 n1f *í.9 _2.0 _1.9 .rE *1.8 _1.8 +1 I .1.â 1.0 -16 .18

.2.3 .2.' .2-3 .2.5 .2.8 3.1 31 3,1 ,3.0 2.E ,2.8 2.1 2.1 ,2-3 2-2

.22 22 22 .25 .3.1 3.7 4.í {42 ,4.0 3.7 .3.5 3.2 2.9 .23 2-4

1.467 4.zro0 7.333 10_267 13.200 16.133 19.067 22 000 24_933 27.867 30.800 33.733 16.667 39.600 42.533

20-750 082 078 075 0.73 075 073 076 0.78 078 079 A_79 077 07A 079 0.82

19.250 1.04 1.00 0.93 0.92 0.93 0.92 095 0.95 0.94 095 0.99 r m 0.99 r 04 r 05

17.750 1.38 133 r23 1.21 122 1_26 124 1.25 1.20 121 1.30 132 1.34 139 r.38

16.290 1.84 1.78 168 1.70 185 1.95 190 1.81 1.78 1.75 1.78 177 1.86 I8r t78

117:A 2.31 234 ZZa 2.47 2U 3.08 312 3.05 2.96 280 2.63 241 242 234 222

13.250 222 223 224 2.54 3r2 3_70 408 416 403 374 346 3.16 2.88 260 245

ObseNador 2: vàlor de manutenção de Iuminánciâ com wa de rodâgem sêca lcd/m'z] (Grelha dêvalores)

Observador 2: Valor de manutenção de lumináncia com via de rodagem seca [cdlm,l Oabela de valores)

L. L^r" L* 9, ql

Observador 2: Valor de mànúenÉo de luminância com
via de rodagem seca

1.76 cdlm2 0.73 cd/m2 4j6 cd/m, 0.42 0.18

1A
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Apêndi.e G'Píojetor Luminoté(ni<os poí C.nário' PadrÕ€s Amottriir .

llumlnâçao públi(â

cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 1 - V2

1

II
I

I

"-={*
I

I--q
i

I

Obseívador 2: Lumináncia com instalação nova [cdlÍÍl] (Linhas de isolux)

-l
.l

a
a

I
a

+t.3 +12 +r2 +í.í +12 *t.t J.2 ,12 t12 _12 +12 +1.3 -1.2 *1.3 ri.3
.r., .1.? í.5 _r.5 .t.S Í_6 .1.6 ra 1.5 í.5 t.a .1 ô 1-7

_21 *2.1 *23 -2.4 -21 ,2.3 ,22 _2.2 *2.2 -22 _23 *2.3 ,2.2

.29 .22 2.9 _3_r .3.8 3_0 3.9 3t .3.7 35 3.3 ,3.0 3.0 ,20 ,2-A

.2A .2.A 2t .32 .30 irâ 3r í5)"1 .5.0 1.f ,í.3 .3.e 3.6 .3.3 .3 1

.1f17

i

1

i

Observàdor 2: Lumrnância com rnstalàção nova Icd/rÍf] (Grelhà devalores)

r.467 4.400 7.333 10267 13.200 16.133 19.067 22.000 24.933 27.867 30.800 13 733 36.667 39600 42.533

20.750 1.02 0.97 0.94 0.92 0.93 0.91 095 0.97 0.97 0.99 0.99 097 096 098 102

a

41
2A

16
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Apêndl<e G - PÍojêtor Luminôt.(ni(os por Ccnários ?âdróêsAmosüãis -

Ilumln.§ão públlca

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 1 - V2

'1.467 4.400 7.333 10.267 13.200 16.133 19.067 22.000 24.933 27.E57 30.800 33.713 16.667 39.600 42.533

19.250 1.29 1.25 r 16 1.15 1.17 t.t4 I 19 1.19 1 18 1 18 1-24 1-26 1.23 1.30 1.31

17.750 1.72 166 154 1.32 1.53 1.57 155 1.55 1.50 I51 1.62 164 1.67 171 1.72

16.250 230 2.23 2.@ 2.12 2.32 2.44 2.38 2.26 222 219 2-71 2.21 2.33 2.26 2-22

11.79 2.A9 2-92 286 3.6 3.55 3.86 3.90 382 3.69 350 1.29 302 3.03 292 2.74

13.250 2-77 219 2.80 3.18 3.90 463 510 5.20 504 467 412 395 3.61 325 306

Observador 2 Luminância com instalaÉo nova [cúÍi] (Iàbela de valores)

Lo gl 92

ObseNador 2: Luminância (om iníalação nova 2.20 cdtml 0.91 cdlm'? 5.20 cdlúz a.42 0.18

12
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Apandicê G - Proj.tos Luminoté.ni(os por Ccnárior P.d rõet Amo5ttais -

lluminâçáo públlc.

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA - LED '120 W

Pista de rodagem 2 - V2

Resultados para o campo de avaliação

Íaman ho Câlculado Nominal Check

Pista de rodâgem 2 - V2 LM '1.58 cd/nr'z > 1.50 cdlm'z

0.42 :0.40

Ur 0.71 > 0.70

Tltr) 16%

Ra(1) 0 61

Resultados para o observador

Íamanho Calculâdo Nominal check

obseívador 1

{0.000 m,3r50 m 1.500m

1.78 cdlml > 1.50 (d/m'z

o.42 >040

lJr 087 :070

TIí) 9%

Obsêrvador 2
Posiçáo:
-60.000 m,8250 m 1.500 m

1.58 cdlm'? z 1.50 cdlm'?

442 >040

Ur 0.11 à 0.70

Ír, 16%

{ 1 ) hfo rmarivo. não fàz parte da .vàli.ção

13
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Apênda.ê G- Proi.tos luminoté<ni(ôs poícênárior Pâd rõêi Amostr.is -

tlumln.çto públlc.

Cenário Padrão Amostràl 3 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 2 - V2

II

$ii
I

Valor de manutenção de iluminância horizontal lxl (Linhas de isolux)

ValoÍ de manutenção de iluminância horizontàlflxl (Grelha devalores)

m 1.467 4/rc0 7.13.3 10.257 13.2C{) 16-133 19.067 22.000 24923 27-867 :10.8«) 33.733 36.667 39.600 42533

II

.5a 5 :!5 .B .m 17 Í5 .'r4 .t5 17 ,b .2t 35 .16 ,í

.45 .S ,t .22 .17 11 .12 í2 ,t3 ra ,17 ,â $ 3e .45

+32 -2ô +18 +15 _r3 _11 -11 +11 -13 *15 ,20 ,26 +32 "p6

+29 +à lt +i7 +14 -12 +tíl +lo l.tl -12 +14 +11 111 +U +n

F +2r _lt *íó +t3 +Ít +t0 E +r0 +t! +13 +í5 -Í8 +21 +23

9.750 60.00 51.18 3973 29.60 22.95 19.20 1147 1699 1771 196A 2322 2972 39.69 5124 5994

5-l

42
37

(
57

a2

12
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Apêndice G - Projêtos LuminoÉ.niEos poí Cenário' Padrõ€s AmostÍàis _

llumin.§áo públicâ

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA-LED 120W

Pista de rodagem 2 - V2

m 1.467 4.400 7.3!l 10.267 13.200 16.133 19.067 22.000 24-933 27.E67 30-800 33.733 36.667 39600 42.533

ta

E.250 53.68 45.71 3488 25.90 20.23 16.95 1510 1445 15'lO 1727 20.49 2602 3501 4579 53.63

6]9 45.41 39.17 30.23 22.25 16.97 13.74 1247 11.97 l25E 1194 1710 2254 30!4 3906 4535

5.2fi 36.67 3220 2562 19.50 1508 12.54 1115 1090 1126 1271 15.20 1953 25.62 3205 3642

3.750 28.95 25.92 21 39 17.03 13.85 11.82 1077 10.34 1077 ll85 13.87 16.95 21.28 25.80 28.85

2.2rO 2Z1A 2O8A 1781 14.A7 1259 1103 lOOl 967 1000 11.00 1254 1476 1779 2476 2213

valor de manuten(ão de iluminâncià horizontal[h] (Iabelà de valores)

Em 9l 9)

valor de mânutenção de ilumrnâncla horizontal 236|x 9.6/ lx 60.0 lx 041 0.16

-*i

I

-i
I

I
1J

observador'1: valor de manutenÉo de luminância com via de rodagem seca [cd/m':] (Linhas de isolux)

FL5.:

t
.\--'- 1-0

------ií --./
,, "

12

Í0 oil 

-

26 1s _-
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apêndic€ 6 - Projetoi Luminotémi.os poícenárior Padrõ€s Amortr.i! -

Iluminà(ão públl(.

cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED '120 w

Pista de rodagem 2 - V2

Obsêrvador 1: Valor de manutenção de lumináncia com üa de rodagem seca [cdlm'?] (Tabela de valores)

t. 1.. L*

--.{

:

a
a

9.750 222 ?22 225 Z.S5 310 363 400 414 409 382 3.51 118 2A9 261 245

a.zg 231 2.35 232 750 2A2 3.02 305 3.04 3.02 2AA 269 245 246 2.36 2.24

6.79 187 1.83 172 1.74 1.86 1.93 189 1.A2 1.81 180 1.82 l8l 1.90 1.83 1.80

5.250 1.41 1.37 1.28 1.25 1.23 125 1.25 1.21 1.23 t24 1-12 1.34 136 1.40 139

3.750 1.05 1.02 0.96 0.94 0.94 0.92 096 097 095 096 100 101 1.00 1.05 1.0ó

2.2$ 0.83 0.79 0.77 0.75 075 0.74 076 0.78 079 079 0.79 077 0.79 079 0.83

t

--a

:

Obsêrvador 1:Valor de manutenção de luminâncla com via de rodagem sêca [cd/m':] (Grelha de valores)

m 1.467 4.400 7.333 10.267 13.200 15.133 19.067 22.000 24.913 27.A67 30.800 33.733 36.667 39.600 42.533

qi g,

-2-6

.17

.1.2

.o.ea

.0.75

1.8 =3.0 -3.0 +3.0 +3.0 _2 e

rí.9 _t.9 *1.9 .r18 +1.8 u1.8

.1.2 1.2 12 í.3 .12 1.2

+0.9a 10.9:2 -0.06 +oo7 +0.s5 _0.6

10.75 fzl ro.?E .o7E 10.79 io 7e

L7 -25 2 S -2-a ,2-2

.1.8 ta t,9 .i.c 1.8

.1s í3 -r.a ta .fi

.r 0 .í_0 t-m 1.1 .1.'l

*li,. J3

t0.79 ,o.fl -0.79 +0.7t

.2_3 _2_1 ,2.3

.10 .t.t 1-7

,t! .10 0.s

.0.&] .0.79 -o.n

ObseNador 1: Valor de manutenção de luminância corn 1.78cdlm'z

via de rodagem seca

0.74.(d/mz 4.14cd/m': 0.42 0.18

76
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Âpêndi.ê G - Projetos Luminotécnilor por Cênárlor P.d.ó.s Amoírais -

Ilumlnôçáo púhll.à

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 2 - V2

tt

observadoí 1: Luminãncia com instalação nova [cdlrú (Linhas de rsotux)

9.7fi 2]7 ZJA 2.82 3.19 3S7 4.54 5.00 517 5.12 4fi 439 398 361 326 307

I I

Observador 1: Luminância com instalação nova [cd/rd] (Grelha de valores)

m 1.1167 4.400 7.313 10.267 13200 16.133 19.067 22.OOO 24913 27.A67 30.E00 33.733 36667 39600 42533

---:ZI------3------7l S. ,t3. 4.5 5.0 l5z ,51

+29 +2.7 *2.9 +3.1 r35 +16 *33 +S.l +3.t i3.ô +Xl +3.1 .3.í .3.0

+2.r +2.3 it2 +22 Jl.3 +L4 it.4 ir3 +2.3 ]2 +2.1 +2.3 *L4 +2.3

' !.d 77 -;ii +l.ri 7.5 -í:c +1.í +íB +i.5 -1.5 *1.7 *1.7 -1.1 nl 8 *1.7

+t1.3 /.3 ,1.2 +1.2 r.l2 .1.2 t12 ,1.2 11 
2 il.2 +1.3 ,1.3 ,12 rl1 

3 ,1'3

+1.0 +o.ee -!.6 +0.9a +0.e4 iÚrm +o 
0c +o 

e6 +0.Ú +0.4 +0.e9 +0.97 +o.ee +0.9e +1.0

+3!

i!.0
.22

Tr .a.a .,4.0 3-ô 3.3

a.1
2E 2A

16

50

24
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Apêndi(e G - Projetos Luminoiécni<os por C€nários Padrões AÍnostrãis -
Iluminação públl(â

Cenário Padrão Amostral 3 . UNICOBA - LED 120 W

Pista de rodagem 2 - V2

m 1.457 44OO 7.133 10.267 13.200 16.133 19.067 22-0OO 24-933 27.A67 30.E00 31.733 36.667 39.600 42.533

8.250 291 2.94 290 3.13 3.53 3.78 381 380 3.77 360 3.36 306 3.07 295 Z.8o

6.750 2.34 2.24 215 2_17 2.33 2_41 2.36 2_2A 2_26 224 2.2A 227 23A 229 2.25

5.250 1.76 1.71 1.60 1.56 154 1.56 1.56 1.58 1.53 155 165 167 r.70 175 1.74

3.750 1.32 1.28 1.20 r.18 1.r8 1.15 I20 121 1.19 1.20 125 127 1.24 132 I33

2.250 1.04 0.99 0.95 0_94 094 A_92 095 098 0.98 099 099 097 0.99 099 1.03

ObseNador 1: Luminância com instalação nova [cdlrú (tabela de valores)

Lm Lnm qr 97

Observador 1: Lumlnânciã com instalação novà 222 cdtn2 A.92 cd/m'1 5.1t tdtm2 0.42 0.18

-â!
:

:

=+i

I

Observador 2: Vâlor de manutenção de luminânciâ com via de rodagem seca [cdlmr] (Llnhàs de isolux)

I
a

_ _ 3.za7l ___ ,* 2.f
2.4

21'
z1
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Apêndice G - Projêtos Luminoté.nicos por Cenários Pad rões Amostrãis -

Iumina(ão públi.a

Pista de rodagem 2 - V2

i

,..§i

I

I

9.750 2.44 2.43 241 2.63 3.06 3.49 316 384 380 359 315 109 2.86 261 2.45

8.250 1.9E 1.88 1.76 1.82 2.04 2.28 2.36 2.42 246 24A 236 2-20 2.27 217 244

6.750 1.56 1.48 1 34 1.31 1.33 1.37 I 41 1 4A 1.49 1 52 1.59 1.62 1.72 167 1.64

5.250 1.23 1.16 104 0.99 1.00 l.OO 101 107 1.04 1.09 118 1.22 1-23 I30 1.28

3.750 0.99 0.93 0.84 0.80 0.80 o.8o 083 085 0.85 087 090 0.91 0.93 099 1.01

2-230 0-79 0.14 0.72 0.57 0.61 a.6t o.7o 0.12 0.73 0.74 0.14 073 0-75 0.76 0 79

I

=

ObseNador 2: valor de manutenção de luminância com via de rodagem seca lcdlm']] (Grelha de valores)

m 1.467 4.400 7333 10.267 13.200 16.133 19.067 22.000 24.933 27-A67 30.800 33.733 36.667 19.600 42.533

Observador 2i Valor de manutênção de luminânciô com via de rodagem secâ [cdlm'z] (Tabela de vâlorês)

Lm L-r. Lmx qr g,

.2 0 2.3 2.4 .2^4 ,2.5 2.5

+I.3 *1.4 *J.4 +1.5 +1.5 *l-5

t-00 í.0 1.0 .í.1 .l 0 í.1

*.t0 +!.80 -.0.8,3 +0.65 +0.&t _ol7
Í§rl ;ur/, .0.m o.r2 ,0.73 0.11

.2 a .2_2 2.3 ,2.2 ,2.0

.1.6 ,1.6 11 17 ,1.6

.li .{i =.1.r' -'r.3-" ,il

.0-m .o_§'r .0_$ .0.e0 ,1.0

7 ':t'.2 i.ô .Õ ãô

.0.§9 .0.Í(} 0.84 ,0.80

-0.7s .0.74 0.72 Joãn

.2.O _r.9 1.8 .í.ô

.'r.8 .1.5 t.3 .1.3

19, t0.73 .O.75 +0.7ô +o

observador 2i valo. dê mãnutenção de luminánciâ coÍn 1.58 cd/m'z 0.67 cd/m'? 3.84 cd/m'1 o-42

üa dê íodagem seca

4.17

19

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA - LED 'l20 W
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Apêndic€ G - Proj€tor Lurhinoté(nios porcenários Pàd rõês amostriis -

tlumlnação públiê

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA - LED '120 W

Pista de rodagem 2 - V2

II

Observador 2: Luminância com nstalação novã Icd/nfl (Lrnhas de rsolux)

I
aI

l

Observador 2: Lum nância com lnstalação nova [.d/.d] (Grelha de valores)

m 1.467 4.4.00 7-333 10-?67 13.200 16.133 19.067 22.000 24933 27.a67 30E00 33.733 36.667 39'600 42533

+2.ã i?.4 +2.2 il.3 123 ,rr..8 +33 +!! +3.1 ,3.1 +3,0 +2.8 ,-2-6 it.7 +2.5

+2.0 +1,9 +1J +13 +1-7 +1.7 ;l.E t1.C +1.0 -1.t ito +2.0 ?1 *.1 +2.1

.5 ir.s J.5 *1.2 y'., -1.3 tl.3 1.3 +1.3 -1.1 y' s ,1.5 -1.s .-1.6 *f 6

u1.2 .rI2 ,l.O J.0O +!.0 .,1.0 llJ +Í.1 +1.1 i1.1 +1 1 r-1.í J.2 +1.2 +1.3

+o 
98 +0.C3 ,0.00 [6lio plgl I!41 ]]}.ô8 -oE +0.01 +0.91] +0.9i) +0.91 *0.04 +0.9s

9.750 3.05 3.03 302 3.29 3E3 4.36 470 4.A1 4.75 449 419 386 3.58 326 3.06

30

--l
-- i

:
l

-'ài

_ -'1.4i



E

,".5850
Âpêndi.ê G- Projetos tuminotécnicos porCenários Pàdrõês Amoírais -
Ilumlnâçáo púhlicâ

Cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA- LED 120W

Pista de rodagem 2 - V2

m 1.467 4.400 7.333 10.267 13.200 r6.133 19.067 22.000 24.933 27.867 30-800 33.733 36.667 39.600 42.533

8.250 2.47 2.35 219 2.27 2.55 2_44 2.95 342 308 310 2.95 2.75 2.83 272 2.54

6.750 1.95 1 85 1 67 1.63 1.67 1.11 111 1 85 1 86 r 90 199 2 03 2.15 249 245

5.250 1.54 1.45 r30 1.24 1.25 1.25 1.27 1.34 129 137 14/ 1.52 1.54 162 160

3.750 1.24 1.16 104 1.00 1.00 1.00 1.04 147 r.06 r09 r.r3 rr4 r.16 124 1.26

2.250 0.98 0.93 090 0.84 0.84 0.84 088 089 0.91 093 0.93 091 0.94 095 099

Observador 2i Luminânciã com instalação nova [cdlnf] Oabela de valores)

L6 gl q,

Observador 2: Lurninância com nstalação nova 1 97 cd/m'1 0.84.d/m'z 4-81 cd/m'z a-42 4.11

81
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Âpandi(e G- PÍoj.tos LumlnoÉcnkot porcênários P.dío€s Amoírail -

Ilumlnôçáo púhll(.

cenário Padrão Amostral 3 UNICOBA - LED 'l20 W

Passeio 2 - P2

Resultados para o campo de avaliação

Tamanho Nominâl Che(k

Pàsseio 2 - P2 E"1,1 12.97lt : T0.00lx

0.65

(2) Valor nominal âherado pelo planeador, €m dêsvio à normà

I

-d

II

-"j
i

vàlor de manutençáo de iluminâncaa horizontal Ilxl (Linhas de isolux)

Câlculado

1013 rs 16lô ts 13
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Âpêndi.G G - Projêtor Luminotécniros por Cênário! Pôdróes Amostrait '
Íuminaçao públi€.

Cenário Padrão Amostral 3 UNICoBA- LED 120W

Passeio 2 - P2

t

I

I
:

:

I

,{'i

t.250 19.53 1808 1584 13.53 1164 lO.2E 9.38 900 939 1028 11.65 1345 15.12 1800 1949

0.750 18.',11 1687 14.92 12.90 ]12A 9.92 9.02 8.71 9.02 9.97 11.24 12A6 14.80 16.76 1808

02$ 16.83 15.74 14.02 12.31 1075 9.50 866 841 8-56 952 1079 1228 13.96 1564 16.80

Valor de manutenção de ilumináncia horizontalllxl (Grêlha de valores)

ln 1.2167 4.400 7.333 10.267 l3.2oo 16.!33 19.067 22.000 24.933 27.a67 30.800 33.733 36.667 39500 42.533

Valor de manutenção de iluminância horizontallxl (Tabela d€ valores)

E- Ê-. g, gr

Valor de manutenção de iluminância horizontal 130|x 8.41 lx 195lx 0.65 043

!l


